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A campanha eleitoral para as pre- 
sidenciais já começou. São sete os 
candidatos e os dados estão lança- 
dos. Na sua comunicação ao País, 
ontem à noite, o Presidente da Repú- 
blica apelou ao voto & fez sentir a 
necessidade de a campanha decorrer 
num clima de ordem e convivência 
democráticas. Nas páginas 7 a 13 é 
felta a apresentação dos candidatos 
— à excepção de Aires Rodrigues, por 
motivos alheios à nossa vontade e 
também aos da sua própria candida- 
tura. 


SÁ CARNEIRO: 
OU EU OU ELE (EANES) 
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SÁ CARNEIRO 


«Neste mundo dividido em que se afrontam Ideolo- 
gias rivais e raças inimigas não são somente as socieda- 
des e os Estados que se transformaram prodigiosamen- 
te em menos de meio século, foi também a vida intelec- 
tual cuja extraordinária intensidade caracterizava a 
nossa época, e, através dela, a potência do homem. 

Uma segunda revolução clentífica efectuou-se des- 
de o princípio do século, tão importante que a dos princí- 
plos dos tempos modernos, em cinquenta anos a ciência 
alcançou progressos mais consideráveis que a história 
da humanidade ainda não tinha conhecido até hoje. 
Desde agora ela põe à disposição do homem os meios 
de rejeitar o fardo da doença, da miséria e da morte que 
pesam sobre ela há milénios, 

Esta época surge portanto como a era das ciências 
e das técnicas por excelência, elas são para os homens 
do século 20, que tomaram consciência da sua impor- 
tânciae da sua rápida evolução, o próprio símbolo da sua 
civilização. É neste domínio que melhor sentem a sensa- 
ção de «acelaraçãa de história»; o ritmo das invenções e 
dos progressos técnicos precipita-se, as suas conse- 
quências não se ligam umas às outras formam uma bola 
de neve e multiplicam os seus efeitos; entretanto uma 
nova revolução científica e técnica não se adivinha já 
com o desenvolvimento da energia atómica? (1! 

Estas palavras escritas em 1959 permanecem ver- 
dadeiras; simplesmente acontece que como já várias 
vezes tenho referido, o progresso técnico é muito supe- 
rior aó progresso moral e às formas de organização 
política, económicas e sociais. 

Se bem que o balanço de descolonização tenha sido 
positivo, o facto é que os países industrializados se orien- 
tam para um neocolonialismo em que o seu poderio 
industrial lhes. permite conservar os interesses 
económicos. 

Também se tem verificado que países com graves 
carências nos aspectos elementares da sua organização 
económica, médica e hospitalar, gastam verbas fabulo= 
sas em armas de guerra. Também já nestas colunas 
tenho referido a este assunto mas nunca será demais 
insistir. 

Claro que aos países do Terceiro Mundo faltam 
pessoas experientes politicamente e técnicos, além de 
capitais para alcançarem um certo desenvolvimento 
económico. E 

Paralelamente as grandes potências como os EUA 
e a URSS utilizam o auxílio económico e a venda de 
material de guerra como meios de pressão para conser- 
varem os seus interesses 

A complexidade dos problemas da economia mun- 
dial permanecerá dessa luta entre as grandes potências. 
Entretanto, é nossa profunda convicção de que a Europa 
ainda tem um papel predominante para vencer este tem- 
po de incerteza em que vivemos. 

Ultrapassada economicamente pelas conhecidas 
grandes potências, a Europa possui uma maturação his- 
tórica única no mundo e os seus dirigentes políticos têm 
uma formação humanística que lhes fornece outra di- 


or No TE RICH raras fe E quanta PRA VIA 


“TEMPO 
mero DE INCERTEZA! 
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mensão quando comparada com o pragmatismo dos 
russos e americanos. 

?ara além disso a origem dos EUA está intimamente 
ligada aos factos que decorreram nessa época na 
Europa. 

Foram as guerras político-religiosas na Europa que 
provocaram a colonização do continente norte-america- 
no, além de que a ajuda francesa simbolizada em 
LAFAYETTE foi muito importante. 

Também MARX que com a sua vasta e profunda 
obra elaborou os princípios do comunismo era europeu, 
A sua obra só foi possível por todo o desenvolvimento da 
filosofia que atingiu o cume em HEGEL, pela revolução 
industrial iniciada em Inglaterra e pela experiência da 
revolução francesa; pelo que vemos, uma convergência 
de facto5 bem europeus. 

Temos portanto a esperança de vencer este «tempo 
de incerteza» na medida em que a Europa se fortaleça e 
organize mais liberta da dependência dos EUA na parte 
ocidental. Possuímos os meios necessários mas 'será 
preciso muito esforço e preserverança para fornecer 
uma esperança ao mundo. 

Uma certeza temos: a de que vivernos num mundo 
injusto e cruel em que morrem diariamerite milhões de 
seres humanos com fome e falta de assistência médica e 
hospitalar, Isto enquanto se gastam também diariamente 
verbas incríveis com material de guerra. 

Propositadamente não tratei de problemas ideológl- 
cos no decorrer destes artigos. Espero fazê-los noutra 
série a publicar em breve. 

Por último faço outra citação do livro de história já 
citado e que vem de encontro às minhas ideias. 

«Este meio século alterou a hierarquia dos continen- 
tes e dos Estados pondo fim à preponderância política e 
económica da Europa». Entratanto, no plano intelectual 
esta permanece «professora» no mundo, o principal lar 
da elaboração de Ideias e formas de arte e a ciência 
europeia continua a ter uma função primordial nos domí- 
nios da pesquisa e da descoberta. 

A sua função criadora está portanto longe de estar 
esgotada & os novos centros que no resto do globo 
rivalizam com ela são seus filhos e continuadores; ainda 
lhe pedem inspiração e utilizam com os seus métodos 
uma parte do seu pessoal científico. 

As «duas Europas» liberal e marxista, difundem, 
tanto uma como outra ideais que são de origem 
europeia, 

Este melo século também transformou completa- 
mente a própria estrutura da economia e das socieda- 
des, renovou os princípios da ciência e da arte, enun- 
ciando em termos inteiramente novos quase todos os 
problemas, Forneceu às gerações que atingiram a fase 
de homens entre 1900 e 1930 esta terrível sênsação de 
insegurança e de fim do mundo que se exprime nas 
declarações pessimistas de tantos escritores e homens 
de Estado» (1). 
1)-HISTOIRE GENERALE DES CIVILISATIONS - Tomo 7 = L Epo- 

mia contomporalne PUF — Maurice Crouzet - pág. 799 — 1959. 


AVELEDA 
A PÉ... 


a pé vários quilómetros, porque o 
Governo, que as obriga a frequentar 
0 Ciclo Preparatório, não lhos asse- 
gura meios de transporte. 


pena de começarmos a fazer mau, 

AUDITORIO Juízos e a pensarmos para onde vão 

as verbas que deveriam destinar-se 

DA FEIRA à manutenção e reparação do des- 

«O Auditório da Felra de S. Ma-  graçado maifadado auditório, 

teus já não deve ser visto pelos rege vergonhoso o estado am que se 

ponsáveis há bastante tempo. Di- encontram as cadeiras daquele sa- 

zemos isto porque o seu aspecto é  lãozinho (apesar de tudo, o único 

««« É necessário, é que temos...):—parece que al 

urgente que apareça alguém adedl- guém andou a defecar em cima de- 
car-lhe um mínimo de culdados, sob last...» 


«Voltou a acontecer o que Já vá- 
rias vezes se tem registado: os au- 
tocarros da empresa Costa Lino 
resolveram deixar de circular em 
Aveleda! Fica a população sem 
transportes da freguesia à sede do 
concelho, e as crianças a frequentar 
O Ciclo Preparatório (quando os pais 
não conseguiram um atestado falso 
de residência) obrigados a percorrer 


Os Aveledenses interrogam-se o 
formulam a seguinte pergunta: Se 6 
concedida uma zona de transportes 
colectivos a uma empresa que não 
satisfaz as necessidades da popu- 
lação, porque não lhe é retirado o 
direito de concessão em benefício 
de outra empresa que os Aveleden- 
ses sabem estar disposta a cumprir 
essas exigências?» 


CEC SSIS STO ee 


“O Cometto do 
22 DE NOVEMBRO DE 198 


PINLA; 


«O CÃO... 
ESSE AMIGO DO HOMEM» 


Confesso que me custa acreditar ser uma senhora a pedir, para 


"quearedesaia à rua, afim de apanhar esses maravilhosos amigos os 


cães — para serem abatidos. 

“Concordo que incomodam, que fazem barulho, que estragam e até 
mordem. Mas porquê? Simplesmente porque esses pobres amigos 
são selvaticamente deitados à rua num abandono impressionante, 
famintos, cheios de sede, procurando nos latões algo para comer. 

Minha senhora, porque não apela para as almas bem formadas 
para que recolham um animalzinho destes, tão amigo, tão útil, tão 
companheiro, a fim de se evitar essas tristes cenas pelas nossas ruas, 
não clamando, assim, pela rede do Canil? 

Um conselho ainda, minha sehnhora: tente criar. dentro de si 
condições que lhe permitam compreender e sentir o carinho, a lealda- 
de, a amizade e até a segurança que esses animaizinhos nos dão, em 
troca de quê? 

Uma carícia, um pontapé, um osso, só para estar junto do seu 
dono. 

O cão... esse amigo do homem, que possui todas as suas boas 
qualidades, menos os seus defeitos. 

Protejam esses bons amigos... OS cães», 


DIANA CASTELO BRANCO 
- Gulpilhares - Vila Nova de Gala 


PROFESSORES PRIMÁRIOS 
«DEPORTADOS» PARA O ALENTEJO 


Escrevo esta carta movida pór uma atitude de perplexidade e 
revolta face ao que está a acontecer com professores primários desta- 
cados das regiões de Braga, e Vila Real para o Alentejo. O que é mais 
absurdo é que estes professores têm muitas vagas em escolas dos 
distritos de Braga e Vila Real e são forçados a ir para o Alentejol... 

Porquê esta situação? Há professores que vivem no Alentejo em 
situações desumanas! O dinheiro não dá, tudo é caro. O professornão 
temqualquer subsídio de transporte e é obrigado a aguentar com tudo. 
Já houve dois casos de tentativa de suicídio por situações absurdas 
criadas aos docentes que deviam ter, e não tôm, um mínimo de digni- 
dade. 

Os directores escolares de Braga e Vila Real não reagem a esta 
situação, nem entram em contacto com o respectivo Ministério para 
alterar esta absurda e maquiavélica situação. Os ditos directores ou 
usam de má-fé ou não se querem ralar, protegendo os seus intocáveis 
«tachos», 

Senhores jornalistas, pessoas ligadas à Educação, divulgem es- 
tes situações, falem verdade, mostrem a realidade! 


MARIA HELENA DOS SANTOS TAVEIRA — Chaves 


EXPLOSÕES 
QUE SÃO FLAGELO EM GAIA 


Pelos vistos não bastaram um abaixo-assinado, as queixas for- 
mais e informais, a ida de uma comissão técnica ao local para avaliar a 
situação é estragos, porquanto as pedereiras da Seada, em Gaia, 
continuam com as suas explosões violentas, causando prejuízos, 
abrindo brechas nas casas das Barrancas, atirando quadros ao chão, 
projectando pedras e enfraquecendo corações já de si nada fortes. 

Coisas que não fazem sentido e merecem a atenção das autorida- 
des, antes que a população tome atitudes, nem sempre as melhores, 
que podem ser evitadas. 


vOSÉ PEDROSA - GAIA 


DE MAL A PIOR 
OS TELEFONES EM LOUSADA 


Telefonar em Lousada é um quebra-cabeças. Se se quer uma 
ligação dentro da rede de Lousada, há dificuldade; se pretende uma 
chamada para fora, é preciso estar à espera durante muito tempo para 
que se consiga o sinal de marcar. Por outro lado, a maior parte das 
vezes, quando se consegue uma ligação, ou não se houve o que nos 
estão a dizer, ou não nos fazemos ouvir. Há sempre um barulho 
esquisito que nos impede uma audição pelo menos aceitável, 

Apesar de tudo isto, no fim do mês lá vem a conta, como se tudo 
estivesse a correr no melhor dos mundos. 

Mais ainda: dirão que é falta de linhas e que o material é velho! 
Mas... quando pensarão as entidades competentes em pôr a funcionar 
a estação que já há anos foi construída? 

Ao que parece, já há o material indispensável para que a estação 
possa funcionar. Sendo assim, será que se estará à espora que o 
material apodreça, para, depois:ser ligado à rede? 


A. VIEIRA DA SILVA — Lousada 
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MOÇÃO DE CONFIANÇA 
APROVADA POE 132-87 


O Parlamento aprovou ontem, 
ao fim da tarde, uma moção de 
confiança ao Governo, o qual 
teve o voto favorável de 132 de- 
putados (PSD, CDS e PPM) con- 
tra 87 (PS, PCP, MDP/CDE, 
ASDI, UEDs e UDP). Durante 
os três dias - 1 que decorreram 
os debates, a questão de demis- 
são ou não do Governo e o de- 
ver ou não do presidente da Re- 
pública de o exonerar estiveram 
em foco por parte das bancadas 
da Oposição, enquanto que a 
Maioria se interrogava quanto à 
intransigência Ja Oposição, face 
à inexistência de um programa 
de Governo para dois ou três 
meses, e se mostrava inquieta 
fundamentalmente quanto à pos- 
sibilidade de existir consenso 
quanto à revisão constitucional. 

Lucas Pires, do CDS, recorda- 
mia que «este Governo tem mais 
futuro do que a Constituição, ao 
mesmo tempo que afirmava que 
«não somos partidários do refe- 
rendo como método para a re- 
visão constitucional». 

Mas se as intervenções dos de- 
putados da Oposição foram polé- 
micas é os pedidos de explica- 
ções puseram a câmara em al- 
gumas situações de tensão, as 
palavras do primeiro-ministro, 
que gastou exactamente 11 mi- 
mutos, tanto quanto restava ao 
Governo para intervir, tiveram 
o condão de «levar a Oposição 
ao rubro», no dizcr de um de- 
putado da Aliança Democrática. 

Com efeito, Sá Carneiro come- 
gou por dizer que a Oposição ti- 
nha «definhado em 5 de Outubro 
e que por isso se mostrava ago- 
ra ressabiada, denotando azedu- 
me e recalcamentos». Em con- 
traste — sublinhou o primeiro- 
-ministro — a .'D não é lriun- 
falista, até porque nunca soube- 
mos praticar tentativas de esma- 
gamento, «nós próprios que fo- 
mos vítimas de tentativas de es- 
magamento quando outros estive- 
ram no poder», 

Referindo-se ao problema que 
a Oposição levantou acerca do 
pedido de confiança do Executi- 
vo, através da votação da moção, 
Sá Carneiro disse que «certos 
ayatolahs da Constituição não 
conseguiram provar que, de acor- 
do com a lei fundamental, o go- 


verno deveria ter apresentado um 
movo programa e não uma mo- 
ção de confiança». E acrescentou 
que «a Oposição queria que o 
Executivo se demitisse para pro- 
porcionar uma procissão de par- 
tidos a Caminho de Belém e con- 


aciu: presidente da República. 

Após ter dito que não são as 
eleições presidenciais que estão 
em causa, o chefe do Executivo, 
respondendo a Salgado Zenha, 
que o acusou de ser César, recor- 
dou o modo como o PS adjecti- 
vara em 1978 o general Ramalho 
Eanes, quando exonerou Mário 
Soares. Sá Carneiro lembrou nine 
da ter dito Álvaro Cunhal, 
1975, que Portugal nunca ER 
uma democracia parlamentar e 
Salientou o facto do presidente 
do Comité Central Comunista 
mão ter primado pela assiduidade 
às reuniões da Assembleia da 
República. 

Na sessão da tarde intervie- 
ram, ainda, Salgado Zenha, do 
PS, Herberto Goulart, do MDP/ 
/CDE, Magalhães Mota, da 
ASDI, Lopes Cardoso, da UEDS, 
Ferreira do Amaral, do PPM, 
Dias Lourenço, do PCP e Pedro 
Roseta do PSD, 

Com excepção dos deputados 


FEDIAS NA 


INVERNO. 80/81 


PARTIDAS DO PORTO] 
Ss 1249026 


Novembro 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

(4) O poríado do ANO NOVO terá 
programação especial 


preços 


fundada em 184 
PORTO: Av Aliados, 207 aTelt31 7921 
COIMBRA: Aus da Soto 2 eTaleln270N/2 


“CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS & 


da Maioria, os parlamentares da 
Oposição centraram os seus «ata- 
ques» à falta do programa de Go- 
verno e na circunstância de Sá 
Carneiro após as eleições de 5 
d- Outubro não se ter demitido, 
muito embora todos admitissem 
que o presidente da República 
deveria. de novo, convidálo a 
constituir o Executivo. 

Após a votação da moção de 
confiança, seguiram-se as decla- 
rações de voto. Intervieram He- 
lena Cidade de Moura, do MDP/ 
/CDE, Mário Tomé, da UDP, 
António Vitorino, da UEDS, 
Borges de Carvalho, do PPM, 
Sousa Marques, do PCP, Luís 
Sampaio, do CDS, Manuel Perei- 
ra, do PSD, e Jorge Miranda, da 
ASDI. Jorge Miranda, haveria de 


aproveitar o ensejo para solicitar 
à Assembleia da República um 
inquérito em noma dos partidos 
que constituem a FRS, à actua- 
ção da RTP, relativamente à ac- 
tuação da transmissão dos ideba- 
tes sobre a moção de Confiança. 
este pedido de Jorge Miranda 
provocou viva polémica na sala, 
com protestos e contra protestos 
das bancadas comunistas, da 
UEDS e do PSD. 


NO PERÍODO DA MANHA 
POLÍTICA EXTERNA 
DOMINOU OS DEBATES 


Debates sobre a política exter- 
ma portuguesa dominaram as 
atenções do plenário, no decorrer 


CANDIDATURAS 


ÃO EN 


SINO 


SUPERIOR 


Inicia-se na próxima segunda-feira e termina no dia 
29, nas delegações distritais do Gabinete Coordenador do 
Ingresso no Ensino Superior, a segunda fase de candida- 


turas ao Ensino Superior dos 
dêutico. 

Para aqueles que foram à 
têm recursos pendentes, desde 


estudantes do Ano Prope- 


época de Setembro e ainda 
que estejam aprovados, po- 


derão fazer esta candidatura até 5 de Dezembro, inclusive, 


CANTINAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 


As cantinas da Universid; 
armazéns com capacidade de fi 


ade de Lisboa vão receber 
rio. 


O novo equipamento, paralisado desde a sua aquisição 


há três anos, vai proporcionar 


benefícios para os estudan- 


tes que frequentam e se servem das cantinas, 


Com a capacidade de frio 
o sobrecusto das refeições, de; 


agora instalada, desapareco 
rivado de factores como a 


impossibilidade de armazenamento de géneros e conse- 


quento sujeição a oscilações d 


le preços. Passa a ser pos- 


sível às cantinas fornecer refeições com maior recurso 
a produtos frescos, conservados nas condições devidas. 


JAE 


Bs: so... 


da sessão matinal de ontem da 
Assembleia da República, a qual, 
tendo demorado pouco mais de 
«duas horas, não deixou de levan- 
tar questões de grande interesse, 

Destaque natural para uma in- 
tervenção do vice-primeiro e mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, 
Prof. Freitas do Amaral, designa- 
damente pelos esclarecimentos é 
respostas dadas às bancadas da 
oposição. Já anteriormente o de- 
putado socialista Jorge Sampaio 
tinha abordado a política exter- 
na levada a cabo pelo'actual exe- 
outivo, fazendo-o em termos por 
vezes contundentes e, natural- 
mente, aplaudidos pelos seus pa- 
res. 

As críticas de Jorge Sampaio 
foram centradas entre o modo 
como tem sido conduzido o pro- 
cesso de adesão às Comunidades 
Europeias e a «pressa» revelada 
pelo executivo na-abertura de al- 
guns «dossiers»; diminuição de 
margem de manobra diplomática 
à custa de um progressivo alinha- 
mento por um dos blocos e alie- 
nação da natural capacidade por- 
tuguesa mo fortalecimento do 
diálogo euro-africano, designada- 
mente devido à ausência da Con- 
ferência Internacional que bre- 
vemente decorrerá no Maputo & 
das conversacs- “sobre a Namí- 

ia. 


CINCO OBJECTIVOS 
PARA DOIS MESES 


Falando sobre aquilo que será 
a actuação do executivo durante 
o período que medeia entre o de- 
bate da questão de confiança e 
a discussão do programa do pró- 
ximo Governo, Freitas do Ama- 
ral diria que tal actuação irá 
obedecer a um quadro limitado 
e que se pode resumir nos se- 
guintes termos: 

Assegurar o funcionamento 
normal e a gestão quotidiana dos 
negócios públicos; organizar com 
eficiência e imparcialidade o pro- 
cesso relativo à eleição presiden. 
cial; definir a política económica 
e financeira para 1981 e elabo- 
rar um plano quadrienal para 
1981-1984; preparar o Ministério 
da Defesa para funções que irá 


SERVIÇO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 


VARIANTE DE MORTÂGUA 


EN 220 


plate 


V NOVA DE POIARES 


VARIANTE 


VISEU 
a 


sr seis Dão 


cadorias. 


Informa-se que no próximo dia 23 será 
aberta ao tráfego a VARIANTE DE MORTÁGUA. 
Com uma extensão total de 5.526m e um 
custo aproximado de 67 mil contos, esta 
variante insere-se num empreendimento mais 
vasto — Rede Viária Interferida pela Albu= 
feira da Aguieira — e vem permitir não só 
o descongestionamento do tráfego, dentro 
dos núcleos urbanos de Vale de Arcos, Mor- 
tágua e Barril, como ainda incrementar uma 
maior fluidez no tráfego de passagem, nomea- 
damente no tráfego internacional de mer- 


Esta obra é constituída por uma faixa de 
rodagem de 7,00 m, bermas de 2,50 m cada, 
e vias para lentos, com 3,00m de largura. 


desempenhar cuando a extinção 
do Conselho da Revolução co- 
locar as Forças Armadas na de- 
pendência do poder civil e dar 
continuidade à política externa 
dentro das orientações que fo- 
ram seguidas durante o ano de 
1980. 


FORNECIMENTOS 
PETROLÍFEROS 
ASSEGURADOS 
PELO IRAQUE 


Referindo-se à questão ener- 
gética e sobre o abastecimento 
de petróleo a Portugal, diria no- 
meadamente, Freitas do Amaral: 

«Aos resultados positivos até 
aqui já alcançados importa ago- 
ra acrescentar que, desde anteon- 
tem, recebemos a confirmação 
do reinício da produção de pe 
tróleo no Iraque, em zonas não 
afectadas pela guerra, e a notí- 
cia de que Portugal está na pri- 
meira linha dos países a quem o 
Iraque fornecerá prioritariamente 
o seu petróleo. Foram assim co- 
roadas de êxito as deligências di- 
plomáticas que nesse sentido fi- 
zemos nas últimas semanas — 
sem intermediários — junto das 
autoridades de Bagdade.» 

Acerca do golpe de Estado na 
Guiné-Bissau diria que Portugal 
reconhece Estado e não govennos, 
pelo que não se pronuncia sobre 
o caso, Todavia, disse, o embai- 
xador de Portugal comunicou ao 
actual poder em exercício na 
Guiné-Bissau a disponibilidade 
portuguesa mo que se refere a 
cooperação entre os dois países 
o que, implicitamente, significa 
um reconhecimento. Quanto à 
possibilidade do Estado portu- 
guês assumir uma posição em 
defesa da vida do presidente de- 
posto, Luís Cabral, o ministro 
Freitas do Amaral ia que de- 
ligências estavam a ser 
sendo oportuno, tod; 
pormenores, 

Quanto às relações com Mo- 
cambique, Freitas do Amaral di- 
ria serem elas melhores que nun- 
ca, isto a partir da entrada em 
funções do actual executivo. 

Esta afirmação levaria Jorge 
Sampaio a comentar que, pelos 
vistos, o problema do contencio- 
so, designadamente com Moçam- 
bique, não passava de uma falsa 
questão que deixou de existir mal 
a actual coligação subiu ao poder. 
Freitas do Amaral responderia 
nos seguintes termos: 

«O contencioso existiu e não 
está ainda completamente resol- 
vido, mas o Governo tem feito 
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grandes esforços e tem Conse- 
guido resultados positivos. 

Apontarei como exemplo, e pela 
primeira vez o assunto é revelado 
publicamente, que o ouro rei 
dicado por Moçambique, seu le- 
gítimo proprietário, ouro que os 
governos anteriores se recusaram 
a devolver, designadamente o go- 
verno Pintasilgo, quando o seu 
ro das Finanças recusou 
assinar um tespa:” » nesse sen- 
tido. pois esse ouro já foi inte- 
gralmente devolvido a Moçam- 
bique,» 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE GAIA 
AVISO 


ALTERAÇÃO DO SERVIÇO DE LEITURA DE CONTADORES 
E COBRANÇA DOMICILIÁRIA DE CONSUMOS 


Comunica-se que, 


a partir de Novembro corrente, 


os serviços de leitura de contadores e de cobrança 
Gemicilária de consumos de electricidado e do água, 
passarão a fazer-se da forma seguinte: 


1) LEITURA DE CONTADORES — Será feita do 


dois em dois meses; 


meses em que não é feita a 


nos 

leitura, o consumo será calculado em função da média 
dos meses anteriores e susceptível de correcção aquando 
da leitura feita mo mês seguinte. 


2) COBRANÇA DOMICILIARIA — Será feita todos 
Os meses, com excepção de um dos meses de Verão, por 


motivo de férias do pessoal. 


O regime de cobrança na Tesouraria não sofre alte- 


ração, isto 
u»s 'urmjadsor 


é, og recibos poderão ser pagos na Tesouraria 


emb or aqungos Sou Op OT PIp ou e 
juros de mora e com juros de mora até ao dia 25, 


Pos- 


terlormente a esta data, há lugar à interrupção do for- 
necimento e pagamento da taxa de restabelecimento, 


Vila Nova de Gaia, 17 de Novembro de 1980, 
A DIRECÇÃO 


º PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 
ENTRE A TAP E A IBÉRIA 


No intuito de desenvolver um trabalho conjunto de análise 
e avaliação de todas as possibilidades de cooperação nas várias 
áreas de actividade, visando a semelhança dos problemas que as 
duas companhias enfrentam e as vantagens que para ambas podem 
resultar duma acção concertada em várias áreas de actividade, 
foi ontem assinado um protocolo de acordo entre a Transporta- 
dora Aérea Nacional e a Ibéria, linhas aéreas de Espanha. 

Com a presença dos dois presidentes daquelas companhias, 
Fernando Santos Martins, pela TAP e Felipe Gorostola, pela em- 
presa do país vizinho, a assinatura deste acordo teve como objecti- 
vo a aproximação das duas transportadoras no sentido de se pro- 
mover um estudo em todas as áreas possíveis de colaboração. 

Na verdade, dada a proximidade geográfica e as suas afini- 
dades operacionais e comerciais, assim como «a necessidade de 
criação de um clima de entendimento conducente à aproximação 
cada vez maiores entre a TAP e a Ibériay, este protocolo refle 
-se-á nos sectores mais significativos, nomeadamente, nas activi- 
dades comerciais e técnicas. 

Este acordo vem, aliás, no seguimento dos encontros efec- 
tuados com o propósito de analisar o estado de relações entre 
ambas as companhias, as possibilidades de as intensificar, «De- 
senvolvendo fórmulas de cooperação correspondentes a interesses 
comuns imediatos, envolvendo, também, uma expectativa de resul- 
tados úteis no futuro». 


º INDUSTRIAIS PORTUGUESES 
NA ARGENTINA 


O Banco de Fomento Nacional vai enviar, a partir de Sugun- 
daeira, uma missão de industriais portugueses à Argentina, inte- 
grando representantes de algumas das principais empresas. 

Os empresários portugueses, que terão encontros com os 
argentinos, representam sectores que poderão beneficiar da linha 
de crédito de 25 milhões de dólares (cerca de 1.300 milhões de 
escudos) que o Banco de Fomento concedeu ao «Banco Nacional 
de Desarollo» da Argentina. 

Esta linha de crédito destina-se a financiar a exportação 
de produtos portugueses para aquele país sul-africano. 

A assinatura do contrato de crédito far-se-á na próxima se- 
gunda-feira, em Buenos Aires. 


e ALARME DE BOMBA 
NUMA ESCOLA 


Quatro telefonemas anónimos de ameça de bomba impedi- 
rem ontem o normal funcionamento da Escola Preparatórin Manuel 
da Maia (Campo de Ourique), em Lisbo: 

A brigada de minas e armadilhas da Polícia de Segurança 
Pública de Lisboa deslocou-se ao local mas nada encontrou. 

No entanto, foram evacuados os mais de novecentos alunos, 
oitenta professores e sessenta funcionários administrativos e au- 
xiltares daquele estabelecimento de ensino. 

Um elemento do conselho directivo da Escola afirmou que 
na última chamada recebida já se encontrava no local a Polícia. 

O conselho directivo da Escola decidiu suspender ontem 
es aulas devido ao incidente. 


e PENSÕES DE SOBREVIVÊNCIA 
NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


Nos termos do decreto-lei n.º 191-B/79, termina no pró- 
ximo dia 31 de Dezembro o prazo para os herdeiros hábeis dos 
funcionários e agentes ds administração pública, não abrangidos 
pelo estatuto das pensões de sobrevivência (aprovado pelo de- 
creto-lei n.º 142/73), requererem pensão de sobrevivência. 

Os interessados devem dirigir-se, o mais urgentemente pos- 
sível, ao serviço de expediente e contencioso do Montepio dos 
Servidores do Estado, situada no edifício da Caixa Geral de De- 
pósitos, na Rua Áurea, 49, em Lisboa. 


e NOVAS TÉCNICAS DE FRIO! - 


Por iniciativa do Instituto Nacional do Frio e da Comissão 
Portuguesa para o Instituto Nacional do Frio, vai decorrer em Lis- 
boa, de 2 a 4 de Dezembro, um seminário sobre «isolamentos 
térmicos em instalações frigoríficas». 

Procura-se com esta acção não só contribuir para a melho- 
ria de alguns aspectos mais práticos das técnicas tradicionais, de 
Isolamento térmico em instalações frigoríficas de tipo industrial, 
bem como apresentar as técnicas mais recentes. 

Os trabalhos terão um cunho eminentemente técnico e serão 
apresentadas várias soluções de uma forma que possibilite um 
debate vivo entre os participantes. As inscrições podem-ser soli- 
citadas para o Instituto Nacional do Frio, Rua Filipe Folque 
n.º 46-1.º, Lisboa. 


º ORDEM DE SANTIAGO DE ESPADA 
PARA |O: DIRECTOR 
DIA CINEMATECA 


O director da Cinemateca Portuguesa, Félix Ribeiro, recebeu 
as insígnias do grau de comendador da Ordem Militar de Santiago 
da Espada (ciências, letras e artes). 

A condecoração a Fólix Ribeiro foi decidida pelo Presidente 
da República a 9 de Julho e a cerimónia de entrega decorreu na 
secretaria de Estado da Cultura, com a presença de Vasco Pulido 
Valente. 


e COMEMORAÇÕES CAMONIANAS 
EM ESPANHA 


Uma exposição da biblioteca de Camões e outra de estudos 
sobre a sua vida e obra editados em castelhano Inauguraram 
ontem, em Madrid, as comemorações em Espanha do quarto cen- 
tenário da morte do poeta. 

A iniciativa tem o patrocínio de Instituições portuguesas 
e espanholas e integra tambéri uma encenação do «Auto da Índias 
feita por estudantes universitários de Madrid. 

Paralelamente, e no Ambito das comemorações, está pre- 
vista uma reunião de reitores das universidades dos dois países 
com o objectivo de intensificar as relações culturais na Península 
Ibérica. , 

Outras iniclativas assinalarão em várias cidades de Espanha 
as comemorações, nomeadamente em Granada, Santiago de Com- 
postela e Salamanca. 


O Comercio do Porto 
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A PARTIR DO PRÓXIMO ANO 


MAIS CAROS 


OS TRANSPORTES 
— 15º), DE AUMENTO NOS PASSES SOCIAIS? 


«O aumento nos preços dos 
transportes públicos é inevitá- 
vel. No entanto, o valor de 
subsidiação, que: montava aos 
30% — dos custos, será man- 
tido na ordem dos 22,5%» — 
afirmou ontem, num encontro 
com órgãos de comunicação 
social, o ministro dos Transp 
tes e Comunicações, Viana 
Baptista. 

Neste encontro, ao qual es- 
tiveram presentes os secretários 
de Estado dos Transportes e da 
Marinha Mercante, Anacoreta 
Correia e Silva Domingos, res- 
pectivamente, foram expostos 
problemas da área da tutela da- 
quele Ministério e as acções 
em curso nos seus mais varia- 
dos sectores. 


Abordando, ainda, a questão 
dos aumentos dos transportes 
públicos, o ministro anunciou 
estarem a decorrer esforços ten- 
dentes a orientar um ajusta- 
mento, que se traduzirá, nomea- 
damente, por uma tentativa de 
liberalização — no sentido de 
fazer aplicar custos reais —, 
de transportes que não possuem 
carácter social, como caso, por 
exemplo, das carruagens de pri- 
meira classe nos comboios; e o 
transporte aéreo no Continente. 
Estas acções passariam, Igual- 
mente, por uma restrição de um 
aumento, por outro de caracte- 
rísticas mínimas, revertendo a 
favor dos denominados — pas- 
ses sociais. Segundo Viana 
Baptista, mais de três milhões 


INTEGRAÇÃO NA CEE 


de contos serão destinados a 
subsidiar aqueles títulos de 
transporte público. 

Ainda no tocante aos aumen- 
tos tarifários, frisaria coexistir 
a pretensão dos aumentos dos 
passes sociais não ultrapassa- 
rem os 15%. 

Mais explícita, contudo, era 
uma informação do assessor de 
imprensa do Ministério dos 
Transportes, veiculada, ontem, 
por um vespertino da capital : 
20% de aumento nos bilhetes 
avulso e 15%, no caso dos pas- 
ses sociais. 

No que concerne ao conflito 
na Carris e no Metro, conside- 
raria o titular da pasta dos 
Transportes e Comunicações 
existir uma solução, uma vez 
que os problemas são de ordem 
salarial, aliás já numa fase de 
conciliação. No entanto, recor- 
daria não estar interessado o 
Executivo de que faz parte em 
repor (ou impor) o tecto sala- 
rial, uma vez que se dispõe a 
atingir objectivos de cariz ma- 
cro-económicos. 

Dado ser o sector dos trans- 
portes considerado como o que 
maiores défices apresenta, anun- 
ciaria o ministro a intenção de, 
para o ano que vem, vigorar a 
pretensão do Estado subsidiar 


ção dos serviços nos transpor- 


tes internos e nas ligações com 
as regiões autónomas. Nos pri= 
meiros comentaria não dever 
existir esforço por parte do 
OGE, já que estes representar 
ram, em 1979, 30%, dos custos, 
os quais, como já referido, ses 
rá para 1981 ao nível de 22,5%, 
coberto pelo orçamento, sendo 
o restante pago pelos utentes. 

Em relação ao ano que se 
aproxima, admite-se, segundo. 
o ministro, que o conjunto de 
subsídios representará um ese 
forço superior a oito milhões 
de contos, na parcela respeitan- 
te ao OGE, e no tocante aos 
transportes interiores e às ligas 
ções com a Madeira e os Aço 
res. Estas regiões, contribuirão 
para o subsídio com o «plafond» 
que lhes for atribuído pelo Ora 
camento. 

O aumento das frotas quer 
da Rodoviária Nacional e da 
Carris, como do Metropolitano, 
e a consequente melhoria das 
condições de transporte colec- 
tivo mereceram, também, a 
atenção daqueles representantes 
do Governo, os quais aborda- 
riam a situação das infraestru- 


turas aeroportuárias, o sector 
das comunicações — ligações 
telefónicas internacionais e cos 
mutação telefónica —, a trans- 


missibilidade dos táxis o a lel 
anti-álcool, a debater, em breve, 
na Assembleia da República. 


À PARTIR DA PRÓXIMA SEMANA 


BANCA FIODERÁ RECEBER 


IMPOSTO 


COMPLEMENTAR 


O pagamento do Imposto Complementar através da 
Banca estará totalmento normalizado a partir de segunda- 
-feira — soube-se junto do Banco de Portugal. 

Segundo o Banco Central as dificuldades e anomalias 
verificadas até ao momento na liquidação do Imposto nas 
instituições de crédito resultaram da morosidade na trans- 
missão das directivas a todas as dependências dos bancos. 

O Ministério das Finanças também afirmou que os 
casos de recusa na aceitação do pagamento nos impostos 
são pontuais e derivam da dificuldado na percepção das 
directivas do Banco de Portugal e do Ministério. 

O Banco de Portugal afirmou à ANOP que os contrl- 
buintes que não pretenderem esperar pela total normaliza- 
cão da cobrança através da Banca podê-la-ão fazer atravós 
do Correio, evitando ir para as «bichas» nas repartições de 


Finanças. 


CARDOSO E CUNHA: 
REUNIÕES EM MADRID 


A meio da tarde de hoje, se- 
gue para Madrid o ministro da 
Agricultura e Pescas, Cardoso 
e Cunha, que na capital do país 
vizinho terá conversações de alto 
nível sobre problemas da sua 
pasta afectos às relações entre 
os dois países, 

Durante todo o dia de se- 
gunda-feira terá conversações 
formais sobre acordos tuso-es- 
panhóis de pesca, integração 
conjunta na CEE, cadastro viti- 
vinícola, combate à peste suína 
africana e encontro de técnicos 
agrários de Entre-Douro-e-Minho, 
Trás-os-Montes e Galiza, 

Nas conversações participam 
o ministro espanhol da Agricul- 
tura, Jaime Lama Espinosa, sub- 
secretários da Agricultura, José 
Luís Garcia e das Pescas, Miguel 
Alves Oro, assim como o secre- 
tário técnico do Ministério da 
Agricultura, António Herrero 
Alcon, 


PORTUGAL E CEE 


Entretanto, Portugal e a Es- 
panha participarão na refexão 


sobre a reestruturação da CEE 
fogo que a Comissão Europeia 
chegue a uma base de solução 
— afirmou em Lisboa, Emile 
Noel, secretário-geral da Co- 
missão. 

Falando num encontro infor- 
mal com jornalistas portugueses, 
Noel esclareceu que a reflexão 
em curso está ainda no âmbito 
do órgão executivo das comuni- 
dades, a qual aceitará as suges- 
tões que os países candidatos 
entendam formular logo que che. 
gue a conclusões, Antes do fim 
do próximo mês de Maio a nova 
Comissão Europeia, que será 
presidida pelo actual ministro 
dos Negócios Estrangeiros do 
Luxemburgo, Gaston Thorn, de- 
verá ter propostas sobre as al 
terações estruturais a Intro 
duzir. 

O secretário-geral da comis- 
são europeia disse que a Comis- 
são Europeia deverá elaborar 
estudos sobre o aperfeiçoamento 
da po'ítica agricola comum, so- 
bre o aprofundamento e a me- 
Horia de outras políticas e sobre 
os -meios de financiamento da 


Comunidade numa perspectiva 
de médio prazo, «para evitar o 
que aconteceu com a Grá-Bre- 
tanhap. 

O secretário-geral do execu- 
tivo da CEE afirmou que não 
existo crise nas Comunidades 
Europeias, Na sua opinião, ape- 
nas se sentiu a necessidade de 
corrigir algumas imperfeições, o 
que deverá acontecer até 1982. 


FREITAS DO AMARAL 
EM BRUXELAS 


O | vice- primeiro - ministro, 
Freitas do Amaral, parte segun- 
da-feira para Bruxelas onde val 
participar no Conselho de Minis- 
tros da CEE — soube a ANOP 
junto do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, % 

O Conselho de Ministros dos 
«Nove» decorre na terça-feira 
e a presença do vice-primeiro- 
-ministro e ministro dos Negó- 
clos Estrangeiros de Portugal 
destina-se a assinar os acordos 
referentes a o programa de 
acções comuns, X 


ANTIGOS ALUNOS 

DE MARCELO CAETANO 
MANDAM CELEBRAR MISSA 
POR SUA ALMA 


No dia 25, trigésimo dia do 
falecimento, no Brasil, do prof. 
doutor Marcelo Catano, um 
grupo de antigos alunos seus, 
manda celebrar missa sufras 
gando a sua-alma, na Igreja da 
Trindade, pelas 19 horas. 

Será celebrante o respectivo 
reitor, padre Américo Alves. 

Em circular enviada aos anti- 
gos alunos do prof. Marcelo 
Caetano, a Comissão, composta 
pelos dr. M. Henrique Gonçal- 
ves, administrador-delegado dos 
Portos do Douro 6 Leixões, dr. 
Manuel Santos Carvalho, juiz- 
-desembargador da Relação do 
Porto é dr. Artur Pimentel, con- 
sarvador do Registo de Auto- 
móveis no Porto, diz «contar 
com a presença do maior nú- 
mero possível de antigos discf- 
pulos do prof. Marcelo Caetano 
e de pessoas das suas famílias 
ou que queiam associar-se à 
cerimónia, especialmente ligadas 
ao Direito, à Administração é 
ao funcionalismo público que 
ele tanto beneficiou». 
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NACIONAL |, 


SECRETÁRIO DA SAÚDE FALA DOS CASOS 
DE FAMALICÃO E DOS EXAMES DE MEDICINA 


«Temos de disciplinar e racio- 
nalizar a efectivação de horas 
extraordinárias. É preciso pensar 
que somos os responsáveis pelos 
dinheiros do povo» — afirmou 
a «O Comércio do Porto» o secre. 
tário de Estado da Saúde, dr. 
Costa e Sousa ,em entrevista que 
nos concedeu a propósito da si- 
tuação dos anestesistas do Ho 
pital Distrital de S. João de Deus 
em Vila Nova de Famalicão. 

Dir-nos-ia, a este propósito, 
em resposta à questão que lhe 
colocámos da faita de anestesis- 
tas, de que «abrimos 140 vagas 
para internos da especialidade no 
concurso que se está a efectuar», 

Outro problema abordado foi 
o referente às irregularidades co- 
metidas em exame de Medicina 
que o nosso interlocutor consi- 
derou não ter a relevância que 
se lhe atribui — isto, baseando- 
«se no facto de não ter sido apre- 
sentada uma denúncia concreta, 
mas ter apenas conhecimento do 
caso através do «diz-se que, co- 
menta-se que», 


PERVERTEU-SE A IDEIA 
DO DECRETO 


— Há médicos que se queixam 
da inexistência de uma verdadeira 
política de saúde. Certos exem- 
plos, como os acontecimentos do 
Hospital de Famalicão, apontam 
para uma dúvida que não bene- 


ficia o MAS. Qual é a sua opi- 
5º 


«Estranho muito que os médi- 
sam que não há uma polí- 

úde, Evidentemente que 
ste, Há um determinado 
conjunto de medidas que têm 
estado a ser tomadas para melho- 
rar o sistema de saúde e dentro 
dessas medidas exactamente um 
dos pontos que se procurou regu- 
larizar e que gerou esta confu- 
são foi exactamente os horários 
dos médicos e a forma como esta- 
vam a ser prestadas as horas ex- 
traordinárias em todo o país, 
precurando-se regulamentar essa 
situação. 

«Acho que o problema tem 
sido dramatizado extremamente 
pelos colegas de Famalicão e 
separe tratando-se de um proble- 
ma geral do país só naquela zona 
houve problemas com a dimensão 
que me coloca. 

«A história toda começou no 
decreto lei do IV Governo em 
que se codificou a forma de paga- 
mento aos médicos das horas 
extraordinárias para além do seu 
horário normal de trabalho e de 
suplementos para trabalho noc- 
turno, trabalho em dias feriados 
e domingos; todo esse conjunto 
de regalias que eram, aliás, nor- 
mais e comuns a todas as outras 
pessoas que trabalham na Função 
Pública. 

«Falo perfeitamente à vontade 


na medida em que nessa altura 
eu era dirigente da Ordem dos 
Médicos e colaborei largamente 
na feitura desse decreto; aliás, 
parte do texto que é directa- 
mente meu». 

— Podemos então concluir que 
está praticamente de acordo com 
tudo o que lá se diz? 

«Sim. Só que esse decreto 
teve um defeito: é que não está 
perfeitamente regulamentado. De- 
feito que a própria Ordem dos 
Médicos na altura chamou a 


entrevista conduzida 
por JOSÉ REIS 


atenção, pois não havia uma re- 
gulamentação perfeita e as pes- 
soas a pouco e pouco foram, di- 
gamos, arranjando esquemas e 
situações, que eram talvez exa- 
geradas, pervertendo a ideia com 
que o decreto foi elaborado que 
era o de compensar as pessoas 
que fizessem horas extraordiná- 
rias quando as mesmas fossem 


necessárias. E aí é que começa 
a bater o ponto. Por força do 
réferido 


decreto dava-se ainda 
ncia às 
distritais de saúde para verificar 
se esses horários eram ou não 
necessários. 

«Evidentemente que isso levou 
(como há 18 distritos no país) a 
haver discrepâncias de sítio para 
sítio, havendo até um certo cri- 
tério resultante da característica 
local que permitisse a ultrapassa» 
gem da dificuldade humana da 
situação, se tornou impessoal, 
Por isso, fez-se recentemente um 
despacho para normalizar tudo 
isto. Primeiro, da maneira a mos- 
trar a justificação dessas horas 
extraordinárias passou a ser cen- 
tralizada para haver um critério 
uniforme para o país. Por outro 
Jado, também a responsabilidade 
de se verificar a justificação ou 
não se o tipo de horários seguia 
as regras do próprio decreto e o 
tipo de pagamento, está centra- 
lizado». 

— Acontece então o protesto 
dos tarefeiros... 

«O problema dos tarefeiro: 
Ora uma pessoa que faz uma ta- 
refa é paga pela tarefa que tem 
proporcional ao trabalho que faz 
ou como seria a pessoal normal 
que lá estivesse a trabalhar, 
Quando é que aparece um tare- 
feiro? No momento em que não 
há um indivíduo do quadro para 
fazer o trabalho; essa pessoa que 
vai substituir o indivíduo normal 
do quadro é paga da mesma íma- 
neira que essa outra pessoa que 
lá deveria estar. Por sua vez, o 
suplemento de noite é atribuído 
em que trabalhe de noite e ao 


domingo tem outro para quem 
trabalhe nesse dia da semana. 
Isto é o que a Lei diz e é normal 
em qualquer profissão. 

«Só que em Famalicão e em 
alguns hospitais desta zona essas 
pessoas eram pagas fora da lei. 
Eram pagas em tempo extraordi- 
nário e como se lá estivessem 
sem estar, o que levava de facto 
a valores de vencimentos da or- 
dem das centenas de contos por 
mês, Evidentemente que coisas 
desta natureza não podem ser 
subscritas e autorizadas pela Se- 
oretaria de Estado». 

— Quer dizer que em princí- 
pio acabam os tarefeiros ? 

«Não senhor. Os tarefeiros 
serão pagos pelas horas normais 
e se for necessário a utilização 
do tarefeiro. Não podemos é san- 
cionar critérios de pagamento 
que não estão na lei. Só se fez 
um despacho para execução do 
decreto que é a lei exacta de há 
dois anos». 


CONCURSO 
COM 700 CANDIDATOS 


— Entretanto, o dr. Vieira dos 
Santos, director clínico do Hos- 
pital Distrital de S. João de Deus, 
em Vila Nova de Famalicão, de. 
missionário das suas funções, ale- 
ga que o hospital não tem alter- 
nativa possível para a presente 
situação resultante do afastamen- 
to de tarefeiros ? 

«Não é de todo verdade, na 
medida em que para já os tare- 
feiros, se houver tarefeiros que 
aceitem as condições que em todo 
o país se proporcionam aos tare- 
feiros, com certeza que os haverá 
se tal também se justificar. Em 
segundo lugar, existem mecanis- 
mos legais para destacar médicos 
anestesistas que é basicamente o 
problema que se põe neste caso 
dos hospitais centrais para os hos- 
pitais onde sejam necessários. 
Esses mecanismos legais existem 
na lei; existem até propostas da 
própria Ordem dos Médicos. Re- 
cordo até que no tão discutido 
Estatuto do Médico um dos pon- 
tos do documento prevê que po- 
dem ser destacados médicos dos 
hospitais centrais para os hospi- 
tais distritais quando forem ne- 
cessári Portanto, a solução do 
problema está assegurada desta 
maneira. Aliás, o que se está a 
tratar é de destacar médicos se 
forem necessários e se não hou- 
ver tarefeiros que cumpram o 
serviço. 

«Por outro lado, neste mo- 
mento, há um concurso a decor- 
rer para o preenchimento de va- 
gas de especialistas nos hospitais 
de distrito, com cerca de 700 
candidatos e cujos primeiros re. 
sultados estão já a aparecer. Es- 
pero que até ao fim as pessoas 
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A liberdade deliódo mundo... 


estejam colocadas, tornando por- 
tanto o problema mais esbatido. 

«Aliás, o que se fez foi um 
despacho adiando a aplicação ab- 
soluta desta norma nos hospitais 
que estejam à espera de médicos 
deste concurso. Portanto o des- 
pacho em certos aspectos não 
entrou. inteiramente em vigor, 
agora nos aspectos que eram ile- 
gais e que levavam a vencimen- 
tos de facto incomportáveis, isso 
é que teve de parar; evidente. 
mente não se pode sancionar 
actos que estejam fora da lei». 

— Não se pode então consi- 
derar que o Hospital de Fama- 
licão fica desprovido de serviço 
de urgência pela saída dos tare- 
feiros, pois eles não saem e serão, 
sim, pagos pelo trabalho que exe- 
cutarem ? 

«Exactamente, Se eles que- 
rem que o trabalho lhes seja pago 
de maneira diferente da lei, isso 
é que não pode ser. Mas Se de 
facto o serviço for necessário e 
se por outro lado se verificar da 
sua necessidade, como parece ser 
o caso, há mecanismos legais de 
destacamento de médicos dos hos- 
pitais centrais para os hospitais 
distritais». 


O DESPACHO 
TEM DE SER CUMPRIDO 
EM TODO O PAÍS 


—É ainda o dr. Vieira dos 
Santos que afirma em entrevista 
ao «CP» que os vencimentos men- 
sais dos 6 anestesistas orçam pelos 
180 contos mensais. Assegura, 
por outro que o Hospital de 
Famalicão «é economicamente 
autónomo» e que aquelas verbas 
não constituem problema. Qual 
a sua interpretação ? 

«Parece-me que será “desele- 
gante eu estar a revelar os quan- 
titativos dos vencimentos de que 
me fala. Posso, sim, dizer-lhe que 
são francamente superiores. 

«Quanto ao facto de se dizer 
que o hospital é autónomo, não 
significa independente, O hospital 
faz parte da rede hospitalar do 
país e as pessoas tem de fazer 


uma uniformidade, mas em ter- 
mos de país. Não estamos em 
mercado livre dentro dos hos- 
pitais. Se fosse um hospital pri 
vado os quantitativos dos venci- 
mentos poderiam depender da 
vontade de quem os dirige, e 
nesse caso eu não tinha nada com 
isso; mas em termos de hospital 
do Estado, já não pode ser assim». 

= Insistindo ainda no tema, 
pergunto se o despacho norma- 
tivo a que se tem referido não 
poderá provocar uma certa -degra- 
dação no serviço hospitalar ao 
limitar a actividade de anestesista 
e, também, ao facto de ser ape- 
nas cumprido nos hospitais de 
Braga e Barcelos ? 

«O despacho está a ser cum- 
prido em todo o país e não ape: 
nas em dois hospitais. É óbvio 
que não se pensou em tomar me- 
didas “das quais resultasse a de- 
gradação da actividade hospitala 
que já de si não é brilhante. Não 
é a ideia. O que se pretende é 
aproveitar melhor os recursos 
humanos médicos existentes. 

Um dos propósitos do despa- 
cho, através das normas que o 
acompanham, é procurar espa- 
lhar o horário das pessoas pelo 
dia, de maneira a pôr as consul- 
tas e os blocos operatórios a tra- 
balhar de manhã e à tarde, com 
toda a possibilidade para as 
ministrações dos hospit 
estabelecer horários rigi 


Foi 
essa a ideia básica, insisto neste 
ponto, por me parecer bastante 
importante — não se teve a preo- 
cupação de cercear a liberdade e 
o sentido de responsabilidade das 


pessoas e, também, o seu espírito 
de creatividade. Dá-se liberdade 
de imaginar e não de fazer coisas 
fora da lei», 

— Sabemos que colaborou na 
elaboração das normas hospitala- 
res, portanto significa que o seu 
trabalho resulta da experiência 
própria ? 

«Com certeza. Não se esqueça 

—túie trabalhei perto de 30 anos 
num hospital central e mais re- 
centemente tive uma experiência 
de gestão hospitalar em Santa 


Maria. E portanto dessa expe 
cia que retirei elementos 
este trabalho e acresce 

o contributo prestado pe' 
dos Médicos que não -wte er 
de mancira nenhuma menosp.ê 
sado». 


DIÁLOGO 
E CONSENSO 


Outro aspecto a considerar 
refere-se à circunstância do « os 
pacho se executar numa altura 
de crescimento hospitalar. Não 
poderá isto significar que existe 
o perigo de aquele crescimento 
ser travado em tempo inoportu. 
no? 

«É evidente que a ideia não 
é essa. Nesse sentido têm sido 
tomadas todas as espécies de me- 
didas para colocar médicos na 
perifêria. Como já lhe disse está, 
neste momento, a decorrer um 
concurso com essa intenção. Os 
resultados de algumas provas se; 
rão aliás conhecidos dentro de 
dias. Acho que as pessoas não 
devem dramatizar as questões o 
pelo diálogo e consenso pode-se 
chegar a uma conclusão posis 
tiva. O Director-Geral dos Host 
pitais foi por duas vezes ao Norta 
conversar com as pessoas e pel 
rante os casos concretos elucidál 
las devidamente. 

«Não se proibe nada que seja 
justificado e que seja legítimo, 
Isto é que é preciso ficar bem 
claro. O que não me parece bem 
e através da via das horas ex- 
traordinárias.é que se crie uma 
supleção de vencimentos». 


GANHAR POR ESTAR 
SEM LÁ ESTAR 


— Disse que não há que dra 
matizar o assunto. Portanto, qui 
dizer: o alerta lançado pelo dis 
rector clínico do Hospital de Fa 
malição de que se deixariam de 
fazer ali operações por falta da 
anestesistas, não se irá verificar ? 

«Com certeza. Espero entre: 
tanto que as vagas existentes na 
hospital sejam preenchidas pela 
concurso e se não o forem, há 
todas as possibilidades de con- 
tratar tarefeiros, sempre que res. 
peitando o estipulado por lei». 

— Sob o aspecto da dignidade 
do médico e analisando a activi- 
dade normal de um tarefeiro, 
pode-se considerar que o mesma 
é retribuído com respeito pela 
sua condição intelectual? Não 
pode sentir-se humilhado ? 


(Continuação na púgina 45 


Que CAFÉ prefere a dona de 
casa portuguesa? 

Num recente inquérito realizado 
pela Revista Tanit, o Café Sical 
(grão e moído) foi referido por 
mais de metade das 18.600 
donas de casa inquiridas em 


todo o pais. 


Os troféus recebidos como pré- 
mio pela MELHOR IMAGEM DE 
MARCA DE 1980 simbolizam a 
QUALIDADE SICAL confirmada 


pelo consumidor. 


É ao consumidor que são desti- 


nados todos os produtos. 


É por sua causa que a qualidade 
continuará a ser a nossa primei- 
ra preocupação, 

O consumidor será o n/juiz. 


Trofeo Tanit 


MEJOR IMAGEN 


DE MARCA 


1980 


MADRID - ESPANA 


Troféu Café emGrãow 
Troféu Café Moídom 


Troféu Tanit 


MELHOR IMAGEM 


DE MARCA 


bina 


O Comercio do Torto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


CN EM AVEIRO: 


PDG ENFRENTA 
NOVAS CISÕES 


Uma nova crise no seio do 
PDC poderá -surgir hoje em 
Aveiro, no Conselho Nacional do 
partido que analisará as eleições 
presidenciais. 


Uma fonte partidária disse 
ontem à ANOP que duas linhas 
se debatem no interior do par- 
tido, sendo uma de apoio ao 
general Soares Carneiro e outra 
que defende uma distanciação 
em relação às presidenciais. 


A mesma fonte acrescentou 
que o Conselho Nacional de 
hoje será «no mínimo tumul- 
tuosow, admitindo mesmo que 
possa haver novas cisões no 
partido. 

A fonte, o membro do Secre- 


tariado Bastos de Almeida, acu- 
sou o secretário-geral Santos 
Ferreira, e o secretário-geral- 
-adjunto, Jorge Medeiros, de se 
recusarem ao diálogo e de não 
convocarem reuniões do Secre- 
tariado para discussão dos pro- 
blemas do partido. 

Bastos de Almeida, que con- 
sidera a sua linha maioritária, 
em sido acusado por Santos 
Ferreira e Jorge Medeiros, de 
desenvolver uma actividade pró- 
-Soares Carneiro. 

O Conselho Nacional do PDC 
reúne-se em Aveiro, dele po- 
dendo sair a marcação de um 
Congresso para demissão do se- 
cretário-geral e do secretário 
-geral-adjunto, 


(& CONSTÂNCIO E A ÉPOCA «KEYNESIANA» 


O deputado socialista Vitor Constâncio afirmou no 
Parlamento que as sociedades democráticas vivem numa 
época que se pode denominar como «keynesiana». 

Referindo-se ao pensamento de John Maynard Key- 
nes, mais tarde Lord Keynes, economista inglês de antes 
da Il Guerra Mundial, que defendeu o aumento dos gastos 
públicos para combater a estagnação económica, Cons- 
tâncio afirmou que esta era responsável pela prosperidade 


dos últimos anos. 


Durante essa época «as técnicas de gestão da pro- 
cura global, com o objectivo do pleno emprego e de 
bem-estar social, proporcionaram um período de cresci- 
mento económico vertiginoso e continuado». E 

Em contraste, Constâncio pensa ser lógico que apa- 
reçam tendências que defendam o regresso ao capitalismo 
liberal, pondo termo à intervenção do Estado na economia. 

«Nelas se insere o projecto da AD» — acrescentou. 


€& NANDIM DE CARVALHO E A EUROPA DE 80 


Iniciou-se ôntem em Lisboa o primeiro seminário 
organizado pelo Instituto Progresso Social e Democracia 
(IPSD), sob o tema «instituições Políticas Europeias». 


0 mi 


istro da Educação, Vítor Crespo, na sua quali- 


dade de presidente do Conselho de Administração do 
IPSD, fez a introdução ao seminário e os objectivos do 
Instituto, do qual leu os estatutos. 

Seguiu-se-lhe, no uso da palavra, Nandim de Car- 
valho, que dissertou sobre «A Nossa Europa dos Anos 
80», referindo a propósito que o Velho Continente assume, 
para Portugal, «um conteúdo eminentemente politico, o 
que.nos traz consequências importantes a nível moral 


e económico». 


SÁ CARNEIRO NA RTP-1 


«Ramalho Eanes faz 
política conspirando 


Entrevistado na noite de on- 
tem na televisão, na qualidade 
de dirigente partidário, Sá Car- 
neiro acusou o general Ramalho 
Eanes de «fazer política conspi- 
rando», considerou que a sua 
reeleição iria introduzir a bipo- 
larização a nível de órgãos de 
poder e negou que o facta de 
pública e claramente ter dito 
que deixaria o cargo de primeiro- 
-ministro se Eanes vencesse as 
eleições presidenciai, funcionasse 
como pressão psicológica mas, 
isso sim, de esclarecimento ne- 
cessário do eleitorado. 

As presidenciais de 7 de De- 
zembro foram, obviamente, o 
tema dominante da entrevista 
concedida pelo presicânte do 
PSD ao programa «Primeira Pá- 
gina». Ramalho Eanes seria o 


Imprensa» o facto de Eanes ter 
recusado dispor de mais tempo 
que os restantes candidatos, como 
sucedera com Soares Carneiro. 

Quanto ao critério utilizado 
pela RTP, que privilegia os can- 
didatos Eanes e Soare, Carneiro 
em detrimento dos restantes, Sá 
Carneiro entendeu não se pro- 
nunciar, argumentando apenas 
que um convidado, como o era 
Eanes, «deveria respeitar as re- 
gras do jogo e não vir aqui hu- 
milhar os jornalista, a quem não 
avisou de que recusaria parte do 
tempo que lhe estava destinado». 

O dirigente do PSD evocaria 
ainda as recusas de Eanes a 
pedidos de entrevistas da RDP 
e da RR dizendo que o actual 
PR tenta evitar pergunta, difí 
ceis e embaraçosas Sobre coisas 


a 


«VASCO GONÇALVES DE 75 
IGUAL A EANES DE 80» 


nome mais frequentemente citado 
ao longo dos sessenta minutos 
de emissão, Para Sá Carneiro 
«votar Eane, é, sem mais, votar 
no PC», embora, como referiu, 
reconheça que o actual Presi- 
dente da República «tenha pres- 
tado alguns serviços» em 1975 
na luta contra o poderio comu- 
nista». 

«Eanes funcionou, nos últimos 
dez meses, como chefe da opo- 
sição ao Governo da Aliança 
Democrática» — afirmaria, logo 
no início da entrevista. 

Segundo Francisco Sá Carneiro, 
Ramalho Eanes não passa do 
«representante de um grupo po 
lítico-militar que pretende a con- 
tinuação do clima revolncionário 
no nosso país». Porque não o 
considera um político é que Sá 
Carneiro diz não travar «duelos» 
com Eanes, mas sim uma bata- 
lha. Como «Eanes actua em nome 
do, restos do poder político-mili- 
tar» e «tenta preservar o poder 
a todo o custo, que Sá Carneiro - 
entende haver alguma semelhan- 
ça entre a actuação de Vasco 
Gonçalves em 74 e 75 z que a 
que caracteriza o actual Presi- 
dente da República. 

Instado a comentar a entre- 
vista de Ramalho Eanes, conce- 
dida à RTP anteontem, Sá Car- 
neiro considerou-a «confrangedo- 
ra» e que se integra no estilo 
que Eanes criou. Classificou de 
«situação desprestigiosa para a 


muito importantes, contrariando 
assim a justificação de Eanes 
que diz rejeitar situações que não 
garantam um plan, de igualdade 
para todo, os candidatos. 


VASCO GONÇALVES DE 1975 
IGUAL A EANES DE 1980 


Acerca da alegada obstrução 
do PR à acção do Governo, o 
primeiro-ministro deu exemplo de 
«tentativas de ultrapassagem», à 
que o Executivo se opôs firme- 
mente, indicando ainda alguns 
diplomas que Eanes terá retido 
sem explicações, Considerando 
que «sem a obstrução do PR, o 
Executivo teria governado ainda 
melhor € teria poupado energias» 
Sá Carneiro acusou Eanes de 
actuar quase como chefe do 
Executivo» e evocou à convite 
que Eaneç terá endereçado a um 
ministro para integrar a comitiva 
presidencial na viagem à No- 
ruega sem que o Governo tv 
conhecimento. Sá Carneiro diria 
ainda que, certa vez acordou 
com Eanes a substituição de um 
decreto por um ouiro que viria 
a ser promulgado pelo PR, tendo 
sido este o primeiro a pedir a 
declaração da sua inconstitucio- 
nalidade, É 

Rotulando de «esciarecimento» 
a sua atitude de dizer antecipa- 
damente que não formará Go- 
verno se Eanes for reeleito, Sá 
Careiro disse que ela não fun- 


PELA TERCEIRA VEZ NUM ANO 
MEALHADA VOTA AMANHÃ 


Cerca de 14 mil eleitores do 
concelho da Mealhada vão esco- 
lher amanhã entre o PS, o PSD 
e a APU os seus representantes 
para a autarquia. 

Em relação aos actos eleitorais 
precedentes, assinala-se a desis- 
tência do PCTP/MRPP e a subs- 
tituição da coligação AD pelo 
PSD. 

As eleições de 16 de Dezem- 
bro de 1979, ganhas pela AD, fo- 
sam repetidas ldevido à demis- 
são sucessiva dos representantes 
da APU e do PS e a Consequen- 
te falta de «quorum». 

No segundo acto eleitoral, a 
27 de Julho de 1980, o partido 
socialista foi declarado vencedor 
nos resultados provisórios, pos- 
teriormente saldados em empate 
com a AD por decisão do Tri- 
bunal da Relação de Coimbra. 

Nesta votação a APU, obtendo 
apenas 10,1 por cento, perdera o 
seu único representante. 

Todos os partidos e coligações 
consideram «um massacre para 
as populações» a frequência com 
que tem sido chamadas às urnas. 

E a lerceira vez em menos de 
um ano que estas eleições se pro- 
duzem. 


PS APRESENTA 
A MESMA LISTA 


Sobre o acto eleitoral, o Cube- 
sa de lista do Partido Socialista 
manifestou o desejo de que «quem 
vença, o faça democraticamente 
na boca das urnas». 

Depois de referir que a AD 
teve menos 600 votos que o seu 
partido nas últimas eleições le- 
gislativas, Manuel Joaquim acu- 
sou a AD de «não assumir agora 
os seus compromissos com o elei 
torado». 

«E estranho que a Aliança 
Democrática não concorra a es- 
tas eleições e tenha substituído 
o número um da sua lista, Adria- 
no Santiago, depois de Ser res- 
ponsável pela repetição do acto 
eleitoral» — acrescentou. 

Observou ainda que «contraria. 
mente à AD, mantemos na inte- 
gra a oposição da nossa lista e 
estamos confiantes na vilórian. 

Por outro lado, o capitão José 
Relvas, que encabeça a lista do 
PSD como independente, re- 
pudiando qualquer divergência 
dentro da coligação, considerou 
que o facto da AD estar repre- 
sentada por um dos partidos da 


coligação se deve, exclusivamen- 
facto do PSD ser a força 
ca mais representativa na 


José Relvas, actual presidente 
da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal justificou a 
alteração dos componentes da 
sua lista pela necessidade de «ter- 
mos pessoas que disponham de 
tempo livre para se idedicarem 
aos assuntos da edilidade e res- 
ponderem às necessidades das po- 
pulações que os elegeram». 

Alegando que o elevado núme- 
to previsível de abstenções não 
influenciará os resultados eleito- 
rais, concluiu que «atendendo ao 
momento que se vive no país, é 
natural quê o eleitorado se incli- 
ne para uma área semelhante aos 
que actualmente governam», 


APU RECLAMA 
JUNTO DA CNE 


Carlos Cabral, que lidera a 
lista da Aliança Povo Unido afir- 
mou que a sua coligação recla- 


mou junto da Comissão Nacional 
de Eleições para o facto de «exis- 
tir um processo irregular no des- 


dobramento dos cadernos eleito- 
raio, 

É inadmissível e irresponsável 
que continuem a sair sucessivos 
editais corrigindo estes cadernos 
— acrescentou. 

Este facto origina que a po- 
pulação sinta dificuldades em sa- 
ber quais as mesas onde deverá 


cionava como pressão psicológica 
nem era antidemocrática. A este 
propósito recordaria que, aquando 
do II Governo Provisório, che- 
fiado pelo coronel Vascy Gonça!- 
ves, também recusara, apesar das 
insistências verificadas, represen- 
tar o seu partid, no Governo. 
«Expliquei na altura — disse Sá 
Carneiro — que nunca aceitaria 
integrar governos que estivessem 
entregues à Comissão Coordena- 
dora do MFA». 

O partido aceitou e fez-se re- 
presentar por outras pessoas, 
Isto não tem nada de antidemo- 
crático: só numa democracia po- 
pular, ou seja, numa dizadura do 
proletariado, é que as pessoas 
vão e saem à força du Governo». 

Comparando as situações, me. 
tendo, no mesmo saco aqueles 
doi, militares, Sá Carneiro afir- 
maria que «é a mesma coisa 
contemporizar em 75 com Vasco 
Gonçalves ou em 1980 com o 
actual Presidente ua República», 
Desta similitude resulta, segundo 
o dirigente do PSD, o apoiy do 
PCP a Eanes, adiantando que se 
este vencer não será para admi- 
rar se as forças de esquerda 
convocarem uma manifestação 
para celebrar o feito, em que «se 
veriam. na primeira fila Vasco 
Gonçalves e Costa Gomes e 
muito mais gente» excepto Álvaro 
Cunhal, «Esse — diria -— estaria 
no Kremlin a ver a manifestação 
pela televisão e a dizer aos diri- 
gente, soviéticos: «Vejam o bom 
serviço que lhes prestei», 


«SE QUEREM EANES 
NÃO ME QUEREM A MIM» 


Embora reconheça que «o voto 
nunca aponta para compromis- 
sos», Sá Carneiro entende, toda- 
via, que a vitória de Eanes signi- 
ficará que o povo português não 
o deseja como primeiro-ministro. 
«Quer a AD no Governo mas 
não a mim como primeiro-minis- 
tro, caso o actual PR seja re- 
eleito» — explicou Sá Carneiro. 
Acusando Eanes, alvo sucessivo 
de ataques sugeridos: pelas per- 
guntas dos entrevistadores, de 
«não ter um projecto político 
ma, apenas de poder», o dir 
gente do PSD disse que, na prá- 
tica, Eanes desmente o que diz 
relativamente à subordinação do 
poder militar ao poder civil». 

Falando da incoerência que 
“detecta na actuação do actual 
PR, Sá Carneiro diria que «em 
79 Eanes defendia a fundação de 
um partido presidencial», recua- 
ia, posteriormente, mas nomea- 
o Governo Pintasilgo «com 
o intuito de bipolarizar a socie- 
dade portuguesa e criar espaço 


para o seu bloco central», ainda 
em 79 Eanes, na óptica de Sá | 
Carneiro, provocaria a cisão no 
grupo parlamentar do PSD, pas- 
sasia depois a «defender a FRS. 
como exemplo de bloco central» 
para, após as legislativas, vir «logo — 
na primeira conferência de Im= 
prensa enjeitar a FRS e fazer 
uma colagem inábil à AD». Para 
Sá Carneiro, estes factos provam 
que Eanes faz tudo o que for 
necessário, recorrendo mesmo a 
«múltiplas hipocrisia», para pre- 
servar o poder. «Votar Eanes é 
votar em Melo Antunes, Pezarat 
e Cha é votar no poder po- 
lítico-militar» — sintetizaria Sá 
Carneiro. 


«EM 1976 
FOMOS ENGANADOS» 


Referindo-se ainda a Eanes 
como «militar revolucionário que 
faz política conspirando» Sá Car- 
neirod isse que «em 76 fomos. 
enganados. Não fomos nls que 
mudamos, mas sim Ramalho Ea- 
nes pue mudou». 

No entanto, Sá Carneiro re- 
conheceria que o actual inquilino 
de Belém «prestou alguns ser 
ços positivos» mas que o balan- 


se falaria na entrevista que a 
RTP ontem transmitiu pouco de- 
pois da telenovela. O candidato 
da AD, por oposição a Ramalho 
Eanes seria «o bom da fitam. 
«A sua eleição — disse Sá Car-. 
neiro — garantirá ao nosso país 
o regresso da paz política, o fun. 
cionamento das instituições e a 
garantia de que não haverá dois 
pólos de poder, mas sim uma | 
leladade e solidariedade pol; 
cas». Justificando a sua escolha 
para candidato da AD à Presi | 
dência, Sá Carneiro falaria das 
«qualidades pessoais» e no «pa- 
triotismo de Soares Carneiro» 

Quanto ao passado colonial. 
do candidato, o líder do PSD 
considerou que em Angola «Soa- 
res Carneiro cumpriu missões, na 
sua qualidade de militar». «Quan- 
do em 72 me desloquei a Ango- 
la, quem me fez o elegio di 
PIDE não foi Soares Carneiro, 
que nem sequer o vi lá, mas 
sim o general Costa Gomes» 
informou Sá Carneiro. 

Por outro lado, o primeiros. 
-ministro disse que «Soares Car- 
neiro tem ideias muito claras do | 
que deve ser o desenvolvimento | 
económico e que defende «me. 
didas que contribuam para a jus- 
tiça social e garantam melhores. 
condições de vida para o povo 
trabalhador». 


Um aspecto do centro da Meaiiada 


ser cxercido o direito de voto — 


Confiante na vitória do Parti- 
do Socialista devido aos resulta- 
dos verificados a $ de Outubro, 
Carlos € e) disse que «a APU 
não terá dificuidades em eleger 
um representa para a autar- 
quia e rest er a situação 


perdida no acto eleitoral prec: 
dentem 

Afirmou ainda que o 
mento de Adriano 


acusações que fi: 
mento deste 


funções 


E 


- 


O Comercio do Porto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


A campanha eleitoral para as segundas eleições 
presidenciais portuguesas após a Revolução de 25 de 
“Abril de 1974 inicia-se hoje prolongando-se até às 
24 horas de 5 de Dezembro próximo. 

Sete candidatos percorrerão o país durante 14 
dias procurando captar os votos de 7.013.175 eleitores 
inscritos, menos 165.848 do que nas eleições gerais 
de 5 de Outubro, dado que, nos termos da lei, os emi- 
grantes não votam nas presidenciais. 

Cinco militares e dois civis apresentam-se ao elei- 
torado: Aires Rodrigues (POUS/PST) e Carlos Brito 
(PCP), general Galvão de Melo, major Otelo Saraiva 
de Carvalho (FUP, PSR e UDP), coronel Pires Veloso, 
general Ramalho Eanes (FRS, MDP/CDE, MSD, 


PR. CAMPANHA DEVE TER 
ORDEM E TOLERÂNCIA 


1 Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, apelou 
ontem para que a campanha 
eleitoral decorra com tolerância 
e elevação, num clima de or- 


dem e convivência democrá- 
ticas. 
«Que todos os cidadãos, a 


7 de Dezembro, cumpram o seu 
dever cívico e patriótico de vo- 
tar», recordou o Presidente da 
República na comunicação que 
ontem à noite dirigiu ao país 
através da Televisão e da Rádio. 

uv chefe de Estado acentua- 
ria que durante a campanha elei- 
to al «todos os cidadãos expri- 
mirão e manifestarão livremen- 
te as suas opiniões, no pleno 
exercício dos seus direitos e 
em perfeitas condições de igual- 
dade em todo o território nacio- 
nal. Aos candidatos devem ser 
dadas exactamente as mesmas 
oportunidades, sem excepções 
ou discriminações de qualquer 
espécie, designadamente nos 
meios de comunicação social 
estatizados que seria bom que 
não esquecessem em nenhum 
momento as normas éticas, 
deontológicas e legais a que 
se subordina a sua actuação 
neste período, em ordem a ga- 
rantir aquela igualdade. 


CUNHAL: <CARLOS BRITO 
NÃO SERÁ SACRIFICADO» 


O lider comunista Alvaro 
Cunhal salientou ontem em 
Lisboar a importância das pró- 
ximas eleições presidenciais e 
disse que elas podem «fazer 
parar a ofensiva imconstitucio. 
nal, ilegal e subversiva das 
forças reaccionárias», 

“A reacção pode ser derro- 
tada, em Dezembro e Os Te- 
sultados podem fazer «retomar 
o curso da vida democrática 
e de democratização da eocie- 
dade portuguesas — gerescen. 
tou Cunhal que negou a inten- 
ção de «sacrificar» Carlos Bri- 
to, lider 
nista, ao 
candiêito, m 
o seu partido não tem como 
cobjeotivo po-sivel» levar. a 
Belém um candidato com 


«Os responsáveis deverão 
nos vários níveis das suas com- 
petôncias cumprir e fazor cum- 
prir as leis e determinações que 
tornam autenticamente genuíno 
o sufrágio popular», disse Ea- 
nes. 

Reservando para outra opor- 
tunidade um balanço da aus 
acção presidencial, Ramalho 
Eanes pronunciou-se sobre os 
últimos quatro anos vividos em 
Portugal, caracterizando-os co- 
mo de «paz e liberdade» e de 
«consolidação do regime 'de- 
mocrático». 

Comparando a situação do 
país aquando da sua subida à 
Presidência da República, em 
1976, o a actual, Ramalho Ea- 
nes disse haver que reconhecor- 
-se que, do então para cá, «se 
instaurou a ordem democrática», 
as Forças Armadas se tornaram 
«coesas e disciplinadas» e; se 
garantiu «à independência e re- 
forçou a identidade nacional», 
conquistando Portugal um novo 
prestígio no mundos. 

Acrescentou que entre 1976 
e 1980 so introduziram na vida 
portuguesa «efectivos avanços 
sociais». 

«Estamos agora em condi- 
ções multo mais favoráveis pa- 


«orientação e política progres. 
sistas>. 

Alvaro Cunhal falava no 
Pavilhão dos Desportos, tem 
Lisboa, literalmente cheio, de 
pessoas que empunhavam ban. 
deiras o. galhardetes do PCP, 
no Início ontem, à noite, da 
campanha eleitoral de Carlos 
Brito, para a Presidência da 
República. 

Cunhal apelou à «unidade 
da esquerda» para «derrotar 
Soares Carneiro e «fazer ele- 
ger alguém que, pelo menos 
no fundamental, garanta a 
Constituição e o regime demo- 
crútico», 

Carlos Brito, interrompido 
muitas vezes por milhares de 
vozes, quo gritavam «stogans» 
políticos, falou dos perigos do 


OCMLP e PCTP/MRPP) e general Soares Carneiro 
(CDS e PSD). e 

Os principais. candidatos a Belém são todavia, 
Ramalho Eanes, actual Presidente da República, é 
Soares Carneiro, apoiado pela maioria governamental. 

Logo o conselheiro João Melo Franco, presidente 
da Comissão Nacional de Eleições, fará uma comuni- 
cação ao eleitorado, através da RTP e da RDP, antes 
da primeira transmissão, em cada um daqueles meios 
de comunicação social, dos blocos dos «tempos de an- 


* tena» reservados à propaganda dos candidatos à eleição 


presidencial. 
Ontem, o Presidente da República apelou ao voto 
em 7 de Dezembro, fazendo votos para que a campanha 


O coronel Pires Veloso foi o 
primeiro dos candidatos a partir, 
rumo ao Algarve, para, em Sa- 
gres, começar hoje ja cam- 
panha eleitorai, dirigindo uma 
mensagem a todos os portugue- 
ses e onde não deixará de focar 
problema, concretos da vida das 
populações. 

Deslocar-se-á, de Sul a Norte 
do país, passando por Lisboa e 
Açores. No dia 5, encerrará a 


OTELO 
as lu 


Oxolo Saraiva de Carvalho, 
reafirmando-se o «candidato da 
Unidade Popular, apoiado por 
largas massas de trabalhadores 
manuais e intelectuais do país, 
na frente de luta eleitoral para 
a Presidência da República», 
apresentou ontem, ao princípio 
da tarde, em conferência de Im- 
prensa, promovida em Lisboa, o 
seu «programa político-eleitoral», 

A escassas horas da abertura 
oficial da campanha, e num tom 
de certa maneira mais moderado 
em relação ao que se lhg viu 
é ouviu nas presidencials de 
1976, Otelo disse assumir es 
suas” responsabilidades na luta 
pela construção do socialismo 
em Portugal, através de uma 
candidatura que tem por objeo- 
tivos: «alcançar a vitória sobre 
os candidatos da direita, revita- 
lizar o movimento popular e re- 
descobrir, através do diálogo 
permanente os caminhos da uni- 
dade possível da esquerda e dos 
trabalhadores», 

Falando aos jornalistas, na 
Casa da Imprensa, aquelo can- 
didato, que Insistiria nas críticas 
conjuntas aos generais Soares 
Carneiro e Ramalho Eanes, 
ditos, na sua voz, «candidatos 
da direita, da burguesia, dos in- 
teresses do capitalismo», focou 
os pontos proeminentes da série 


ra distribuir com justiça a ri- 
queza que soubermos criar, dan- 
do melhores condições de vida 
a todos os portugueses. 

Falando da sua participação 
neste processo o Presidente da 
República referiu o «estrito é 
rigoroso respeito da legalidade 
democrática e da sua base le- 
gítima que é a Constituição». 

O Presidente da República 
disse ter-se conservado numa 
«posição serena, equilibrada e 
moderadora», recusando -se a 
responder a «ataques injustos 
e calúnias grosseiras». 

«Procurei — sublinhou Eanes 
— em todas as circunstâncias, 
unir os portugueses e não divi- 
di-los». 

«Procurei criar, num clima de 
tolerância, os espaços de diá- 
logo indispensáveis à boa har- 
monia da família portuguesa e 
a familiaridade nacional». 

Ramalho Eanes apontou aque- 
le «clima de tolerância e enten- 
dimento dos portugueses», fel- 
to de «respeito pelas opiniões 
dos outros e pela dignidade da 
pessoa humana», como o que 
gostaria que prevalecesse na 
campanha eleitoral que hoje 
principla. 


voto em branco, da abstenção 
e até do chamado «voto de 
protesto» (tudo formas de dar 
assentimento ao avanço da di- 
reita), Referindo-se aos candi- 
datos esquerdistas e às forças 
que os apoiam, bem como aos 
candidatos da" reacção, disse 
«vivem da mentira, do ódio, 
da vingança, traçando um à 
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PROCURA 


is em 


sea ” si 


eleitoral decorra num clima de ordem e convivência 


democráticas. 


Recorde-se que 1976, as eleições presidenciais fo- 


ram ganhas por Ramalho Eanes que obteve 2.967.454 
votos (61,54%). Otelo Saraiva de Carvalho teve 796.394 
(16,52%), almirante Pinheiro de Azevedo 692.382 vo- 
tos (14,36%) e Octávio Pato 365.371 votos (7,58%). 

Nessa altura a percentagem de votantes foi de 
75,42% (4.885.624 votos) estando inscritos 6.477.484 
eleitores. 

Em 1976, aquando das presidenciais registaram-se 
43.734 votos nulos (0,92%) e 20.331 votos em branco 
(0,42%). 


PIRES VELOSO: 
HOJE MENSAGEM EM SAGRES 


campanha no Porto. Não será 
ideológica, mas assente nos pro- 
blema, reais dos portugueses, 
Estas notícias foram divulga- 
das ontem, no decorrer de uma 
conferência de Imprensa, em 
Lisboa, a que esteve presente o 
mandatário nacional da candida- 
tura do coronel Pires Veloso, dr. 
Pereira de Castro, que se fazia 
acompanhar de Carlos Blanco. 
Entretanto, o Movimento de 


garante 
as oper 


e garantias fundamentais con- 
quistadas pelo povo português. 
e nela consignados, rejeitando 
em absoluto qualquer tentativa 
de forças políticas contrárias aos. 
interesses dos trabalhadores no 
sentido de subverter, através de 
um referendo ou de qualquer 
outra iniciativa que favoreça a 
ofensiva burguesa, o que na lel 
fundamental se encontra estipu- 
lado quanto à metodologia a 
aplicar à própria revisão, 
Garante, por outro tado, 
apolar todes as lutas operárias 
e camponesas no tocante à Re- 
forma Agrária, ao controlo de 
gestão, à menutenção das na- 
clonalizações nos sectoros bá- 
sicos da economia, ao direito à 
greve, exercendo entretanto vi- 
gliância sobre as práticas de 
«lock-outh e promovendo a re- 
vogação de todas as leis antt- 
operárias em vigor. 


TEMPO DE 


AS 14,30 HORAS: 


CARLOS BRITO 
RAMALHO EANES 
AIRES RODRIGUES 


Apoio à Candidatura do Pires, 
Veloso (MAVE) desmentiu ons 
tem que Eanes tenha defendido) 
a promoção do: coronel no Cow 
selho da Revolução. 

Por outro lado, o Gabinete ds 
Apoio a Pires Veloso registou| 
«com natural agrado» a atitudo! 
assumida por Eanes, «so denun-| 
ciar a discriminação praticada 
pela direcção da RTP em relação 
aos candidatos presidenciais», 


e 

Fr o 

Outro compromisso sublinhas 
do é o de dissolver a Assembleig 
da República constituída a pará 
das eleições de 5 de Outubro) 
por não lhes reconhecer legitl 
midade face aos graves atropa; 
à lel cometidos por instâne 
oficiais, 
No plano económico, ass 
gurando condições para que 
posta ao serviço dos trabal 
dores e da Independência 
cional uma política favorável a. 
Interesses populares, Oteto 
raiva de Carvatho pretende d 
centivar um plano de auto-st 
oclência alimentar, combal 
do mesmo passo o flage 
desemprego e o grave pr 


de carência habitacional, 
aindo, 


Il 


petos 
tos dos reformados, dos 
das mulheres, dos Joven 
emigrantes e dos ana 


ANTENA 


um o perfil, na sua óptica dos 
candidatos da reacção, 

Terminou por apreciar lon- 
gamento a «grosseira manipu- 
lação da Comunicação Social» 
afirmando: «na consecução 
dog seus planos as forças reac. 
cionárias demonstram não 'cs. 
colher métodos e não ter qual- 
quer escrúpulo na utilização de 
todo sog meios para aicançar 
Os seus fins, 


de compromissos que toma pe- 
rante o povo português no acto 
eleitoral que se avizinha, 

Assim, no já referido docu- 
mento (de nove páginas); que «O 
Comércio do Porto», consoante 
o determinado na lei, publicará 
durante a campanha eleitoral, 
Otelo compromete-se a não per- 
mitir que da Constituição seja 
feita qualquer revisão que ataque 
ou limite os direitos, liberdades 


GALVÃO DE MELO 


AS 21.30 HORAS: 


SOARES CARNEIRO 
AIRES RODRIGUES ' 
CARLOS BRITO 

RAMALHO EANES 


8 POLÍTICA 


SOARES CARNEIRO 


CAMPANHA (ABRE 
Com UM comício 
HOJE NO PORTO 


(HOJE) DIA 22 


LOCAL Chegada Paragem 
Caminha .. 09.00 h AS m 
V. N. de Cerveira a 09.32 h 15 m 
Ponte de Lima (comício refeição) . 12.37 h 2.00 h 
Viana do Castelo (comício) .. 15.01 h 1.00 h 
Barcelos (comício) ... 16.32 h 20 m 
Braga (comício) ... 17.12 h 1,00 h 
Guimarães (comício) 18.34 h 20 m 
Famalicão (comício) 19.17 h 20 m 
Santo Tirso 19.48 h «20 m 
Porto (comício na Praça Huml 
Delgado) ... 21.00 h 
DIA 23 (AMANHA) 
Chaves (comício) . 10.30 h 215 h 
Vila Real (comício) 15.00 h 1.00 h 
Régua (comício) ... 16.27 h 30 m 
Lamego (comício) . 1710 h 30 m 
Viseu (comício/refeição) 19.42 h 
DIA 24 
Mangualde ... ... 08.49 h JS 
Torre de Moncorvo (refeição) 12.50 h 115 
Vila Flor es oa avo sa 14,38 h JS m 
Mirandela ... eu 15.25 h Sm 
Macedo de Cavaleiros 15.12 h 20 m 
Bragança (comício) ne ama 17.24 h 
DIA 25 
— Comemorações do 25 de Novembro 
— Comícios à noite em Odivelas e Amadora 
DIA 26 
— Trabalho de gabinete 
— Gravações para a Rádio e TV 
— Eventuais actividades na zona da grande Lisboa 
DIA 27 
Malveira 0810 h JO m 
Mafra 08.30 h 20 m 
Caldas da . 13.44 h «30 m 
Rio Maior (refeição/comício) ... «. 14.40 h 2.00 h 
Alcobaça (comício) . 17.30 h 30 m 
Nazaré (comício) .. 1815 h 30 m 
Marinha Grande (comício) 19.22 h 30 m 
Leiria (refeição /comício) 20.07 h 
DIA 28 
Pombal . e. 09.30 h 20 m 
Figueira da Foz Srereição)E. 12.14 h 1.20 h 
Cantanhede .. 18.49 h 20 m 
Coimbra (refi 19.36 h 
DIA 29 
Penacova É sim 
Seia (comíci h 30 m 
h 30 m 
Manttigas (comício) h 30 m 
Guarda (comício) . 01 h 130 h 
Belmonte .57 h 15 m 
Covilhã (comício) .. .40 h 10 m 
Fundão ... .33 h 20 m 
Yastelo Branco (refeição comício) 20.46 h 
DIA 30 
Vila Velho do Ródão «20 m 
Nisa .., '20 m 
Alpalhão 1s:m 
Castelo de Vide . AS m 
Marvão ... ... J5 m 
Portalegre (refeição/comício) 247 h 


Santarém (comício) «eve 


DIA 1 
Vila Franca ge Ara (comicio) «14h «30 m 
Pegões (refeição) . 12.30 h 1.42 n 
Vila Viçosa (comício) 17.02 h 1.00 h 
Redondo uu 1820 h «10 m 
vora (comício) 19.00 h 1,30 É 
Portel 21.06 h 
Vidigueira 2119 h 
Beja (comício) 21.39 h 
DIA 2 
Loulé am 09:30h 40 m 
5 Brás. aadaseo 10/26 “30 m 
Tavira Rara, LLIO .30 m 
Olhão (refeição) . ge JMR 1.30 m 
Alcantarilha 14.56 h “10 m 
ilves, ás .  1528h «30 m 
Monchiquo (refeição) = 1634h .50 m 
Lagos 18.15 h 20 m 
Portimão (comício) 18.57 h 1.00 h 
Ferreiras 2031 h «10 m 
Faro (comício) 2121 h 


DIA 3 


— Manhã: trabalho de gabinete 
— Tarde e noite: deslocação ao distrito do Porto; Programa 
a elaborar com a DDC do Porto 


DIA 4 

— 21.30 horas — comício em Setúbal 

— Actividades a Programar na cintura industrial de Setúbal e 
Lisboa 


DIA 5 
— Encerramento da campanha em Lisbos 


O Comercio do Porto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


UM PROJECTO DE CONVERGÊNCIA 
E ESTABILIDADE INSTITUCIONAL 


Segundo as próprias pala- 
vras de Soares Carneiro, a 
sua candidatura à Presidén- 
cia da República «baseia-se 
em duas considerações primor- 
diais: uma avaliação realista 
daquilo que somos e uma só, 
lida certeza ma possibilidade 
de fazermos de Portugal um 


país mais justo, mais prós- 
pero e mais livre». 
«Represento — diria ainda 


o candidato a Belém, que con. 
ta com o apoio incondicional 
da AD, na apresentação pú- 
biica do seu «Projecto Nacio- 
nal» — uma escolha política 
que é, a meus olhos, a melhor 
contribuição para o entendi- 
mento e o respeito entre os 
órgãos de soberania, indispen- 
sável à solução dos problemas 
do pais». 


«Esta é, com efeito, uma 
das principais tónicas da sua 
estratégia eleitoral, cujas direc- 
trizes, expressas em documento 
distribuído à Imprensa, sinte. 
tizam da seguinte forma:. 


«A experiência de nove me- 
ses de Governo da AD demons- 
tra claramente que um Presi. 
dente da República hostil ao 
Governo e à maioria que o 
apola, Umita significativamen- 
te a sua capacidade de acção 
e gera factores de tensão e 
instabilidade, potenciando a 
conflitualidade existente na so- 
cledade civil, Para que um pro 
jecto nacional seja viabilizado 
e Portugal vença os desafios 
da década de 80, uma con- 
juntura imternacional de crise 


que ameaça generalizar-se, é 
necessário que os órgãos de 
soberania, cuja legitimidade 
deriva do sufrágio, convirjam 


quanto aos objectivos essen- 
ciais do Estado e estabeleçam 
uma forma de cooperação per- 
manente entre si. Só assim se 
assegurará a estabilidade, que 
permite encontrar, pera cada 
desafio, à resposta mais efi- 
cam». 


Mas se esta intenção e de- 
sejo de «mobilizar os portugue- 
ses em torno de um Projecto 
Nacional que, preservando os 


valores morais e culturais da 
Nação, garanta a todos um fu- 
turo mais digno, mais livre é 
mais justo», é ponto básico e 
motivador da candidatura de 
Soares Carneiro à Presidência 
da República — que se con- 
densa na ideia de uma «con- 


| O GENERAL 


Quem é o general Soares 
Carneiro? Na medida em que o 
currículo nos revela à pessoa, 
eis o que dele nos dizem as sin- 
téticas notas biográficas distri- 
buídas pelos serviços da sua 
candidatura: 

De seu nome completo Antó. 
nio da Silva Osório Soares Car. 
neiro, nasceu em 25 de Janeiro 
de 1928 em Matosinhos, 

E casado com a Dr.* Maria 
Teresa Lamego Barbosa Braga, 
licenciada em Ciências Matemá. 
ticas, professora do Ensino Pre- 
paratório Oficial, 

Tem 6 filhos: Maria Teresa, 
licenciada em História; Maria 
José, licenciada em Medicina; 
Maria Helena, aluna do Curso 
de Gestão da Universidade Ca- 
tólica; Maria do Rosário, fina. 
lista do Curso de Economia da 
Universidade Católica; António 
Maria, aluno do Curso de Eco- 
nomia da Universidade Católica; 
e Pedro José, aluno do Curso 
Secundário Unificado, 

Fez os seus estudos secundá- 
rios e os preparatórios milita- 
res no Porto, onde frequentou 
o Liceu Rodrigues de Freitas e 
a Faculdade de Ciências. Após 
o Curso da Escola do Exército, 
foi promovido a Alferes em 1950, 
a Tenente em 1952, a Capitão em 
1955, a Major em 1967, a Tenente. 
«Coronel em 1973, a Coronel em 
1974, a Brigadeiro em 1978 e a 
General em 1980, 

Ao longo da sua carreira mili. 
tar exerceu destacadas funções, 
especialmente na formação de 
oficiais e no comando de tro. 
pas. Nos expressivos louvores 
que assinalam o seu curriculo 
fazem-se repetidas referências 
às suas superiores faculdades de 
inteligência e de trabalho, à sua 
isenção de conduta e à firmeza 
de carácter, 

De 1960 e 1962 comandou em 
Cabinda a 1* Companhia de 
Caçadores Especiais, subunida- 
de que teve notável comporta- 
mento, alcançando modificações 
profundas nas relações das po- 
pulações com os militares, o 
grangeou assinalado respeito pe- 
los seus dotes de justiça e hu. 
manidade. 

Mais tarde, ainda em Angola, 
serviu no Centro de Instrução 
de Comandos, sendo de desta. 
car a acção que aí desenvolveu 
quer na preparação das tropas 
«Comando» quer no comando 


directo de várias operações, 

No âmbito da Defesa foi cha. 
mado ao desempenho de várias 
comissões civis em Timor e An. 
gola, 

Profundamente imbuído do 
social, foi notória a sua influên. 
cia nos bons resultados então 
alcançados, 

A sua acção de 4 anos à frente 
do Governo do Distrito de Lunda 
ficou marcada por notáveis rea- 
lizações no âmbito das comuni- 
cações e do desenvolvimento 
económico-social, 

Face a exigências das novas 
estruturas de con! e ibversão, 
criadas em 197, 1, nomeado 
Secretário-Geral de Angola em 
1972 com vistas a assegurar.lhe 
uma melhor coordenação dos 
recursos civis e militares local. 
mente disponíveis, 

Após o 25 de Abril de 1974, 
a Junta de Salvação Nacional 
nomeou.o Encarregado do Go. 
verno-Geral de Angola, 

Regressado a Lisboa no final 
do Junho, foi promovido por 
escolha a Coronel em Setembro 
de 1974 e nomeado Comandante 
do Corpo de Alunos da Acade. 
mia Militar, cabendo-lhe, em 
tais funções, a responsabilidade 


CUSTOIAS 
NA HORA ZERO 


Depois de um comício 
«ante-estreia» ma noite de 
ontem, em Aveiro, que con- 
tou com a presença de Prei- 
tas do Amaral, Angelo Cor. 
reia e Barbosa de Melo, Soa- 
res Careiro fez questão de, 
às zero horas de hoje, int- 
cio oficial da campanha, fa. 
zer partir de Custóias, a 
sua freguesia natal, Uma 
caravana automóvel que 
percorreu todo o concelho 
de Matosinhos, 


CONDUZIDO 
POR PROFISSIONAIS 


A caravana de Soares 
Cameiro, que percorrerá 
todo o pais com um horá- 
rio extremamente apertado, 
vai ter que «carregar no 
acelerador» para cumprir 


«COMANDO» 


da formação moral, militar e 
física dos alunos daquele Esta- 
belecimento de Ensino, Preso 
a 12 de Março de 195 viria a 
ser libertado a 11 de Maio para, 
embora sujeito a um regime de 
residência fixa, se empenhar na 
resistência ao totalitarismo que 


procurou, então, avassalar O 
País, 
Chamado posteriormente a 


comandar o Regimento do In- 
fantaria de Abrantes, em perie 
do aínda marcado por sequelas 
de agitação político-partidária, 
soube superar por forma sen- 
sata, humana e dignificante tudo 
quanto era passível de causar 
perturbação, tendo sido reconhe. 
cido pelo seu imediato superior 
hierárquico que «a Região Mili. 
tar Centro teve no Coronel Soa. 
res Carneiro o expoente incon- 
troverso do paladino da discipli. 
na e da acção orientada para os 
objectivos Nacionais que devem 
constituir constante preocupação 
do verdadeiro militar», 

Após a frequência do Curso 
Superior de Comando e Direc- 
cão foi nomeado Director do 
Departamento de Instrução do 
Estados-Maior do Exército, fun- 
ções em que se mantém, 


os prazos. O que, com as 
estradas que temos certa- 
mente fião vol Ser fácil, 

E foi talvez devido a esta 
dificulidade—o seguro mor. 
reu de velho! — que o ge. 
meral escolheu para condu- 
tores do seu carro dois co. 
nhecidos pilotos profissio- 
mais: António 'e Gonçalo 
Borges, 


PORTO NÃO TEM 
«INDEPENDENTE» 


Dada a coerente posição 
do PPM de, como partido 
monárquico que é, não par- 


ticipar na campanha do ge- 
meral Soares Cameiro para 
a Presidência da República 
o lugar que lhe era devido 
como membro da AD, na 
coordenação distrital” da 
campanha foi atribuído a 
independentes, 


Acontece que, no caso 


vergência institucional» oposta 
e altemativa à «querela insti 
tucional» que Ramalho Eanes 
representaria — outra questãr 


imediata e fulcral para o fu 
turo próximo da «res publica» 
define politicamente a sua 
candidatura: o referendo, 

Na verdade, o aceitar ou | 
não o referendo como umia 
forma «democrática por exces 
lência» para ultrapassar um 
possível (e até provável) im 
passe parlamentar na revisão 
constitucional, constituise q 
pomo concreto da divergência 
política entre os dois mais sé 
rios candidatos a ocupar o Par 
lácio de Belém. 

Sobre o assunto, Soares Car 
neiro dificilmente poderia ser 
mais claro: «Há que envidar. 
estorços para que a revisão 
constitucional se faça por com 
senso alargado dos deputados, 
aiogicião a maioria de dois 
terços formalmente requerida 
pelo texto constitucional, E ese 
forços grandes, mas não tão 
grandes que desnaturem a res 
visão em pontos essenciais. Já 
me pronunciej pelo recurso ao 
referendo popular em caso de 
impasse e quero reafirmar a | 
minha disposição de, se for 
preciso, a ele recorrer, Quem 
me eleger fá-lo-á com perfeito 
conhecimento desta minha po 
sição. Por Isso hei-de conside 
rá-lo, no meu mandato, como 
correspondente à atitude da 
maioria dos portugueses. E 
meste contexto deverá enten= 
der-se o meu juramento cons. 
titucional». 

E é assim que, de alguma 
forma, o voto em Soares Car. 
neiro se transforma também 
mum voto contra a actual Cons- 
tituição que, num dado (8 | 
conturbado) momento da nossa 
História, uma maioria de de- 
putados fez aprovar e a que 
chamou «a mais progrenista 
do mundo». 


concreto do Porto, a co. 
missão coordenadora é ape- 
nas constituída por Ilídio 
Peixoto (PSD) e Carvalho 
Lage (CDS), já que entre 
ambos os partidos não foi 
possível achar consenso 
para à nomeação de nenhum 
independente, 


CARRINHAS 
COM «SLIDES» 


Uma inovação nesta cam. 
panha será o aparecimento 
de carrinhas montadas para 
projectar «slide» sobre a 
figura de Soares Carneiro. 
Para o Porto foram atri- 
buídas quatro, que percor- 
rerão todo o distrito distri. 
duindo propaganda e pro- 
jectando Og referidos «sli- 
des». 

Cada sessão de projecção 
dura quinze minutos e cons. 
ta de 160 «slides». 
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<AD NÃO CONTAVA COM EANES 


Hoje, Pires Veloso apresen. 
erro de movo ao país, empu- 
mhando um «compromisso com 
o Povo» para «realizar, efec. 
tivamente, o 25 de Novembro 
mo que elo significa a repor 
o ideal inicial do 25 de Abril». 
Daí, a sua candidatura à Pre- 
sidência da República. 

Em entrevista ao nosso jor- 
mal, o candidato analisou al- 
guns aspectos da situação po- 
lítica actual. 


— O coronel Pires Veloso foi 
dos primeiros cidadãos a apre. 
sentar publicamente a sua de- 
cisão de candidatura, colocan- 
do-a sempre, como processo 
irreversível e desprovida de 
apoios partidários directos. 
Que motivos e razões de fun. 
do terão obrigado os maiores 
partidos políticos, designada. 
mente o PSD e ODS a esco- 
Merem um candidato próprio 
marginalizando-o a si da cena 
política? 


— A resposta, evidentemen. 
te, só o PSD e o CDS a 
rão dar, se souberem e pude. 
vem, A verdade é que, até hoje 
munca deram uma explicação 
razoável aos seus militantes e 
simpatizantes, amtes procuran- 
do sempre ladear q questão. 
Eu compreendo o embaraço, 
mas o embaraço é deles, B um 
facto que a escolha foi feita à 
revelia das bases e entrou ago. 
ma na fase de imposição, numa 
manobra de agressiva intoxi- 
cação propagandística. 

Como sabe também, a esco- 
tha sofreu a Oposição e à abs. 
tenção de muitos dirigentes do 
PSD e do CDS, com destaque 
para os primeiros, naturalmen- 
te aínda lembrados da delibe- 
ração do último Congresso so- 
cial.democrata, que apontava 
para um candidato civil ou mi. 
litar na reserva — que não é 
o caso do Soares Carneiro, 

Fala-me em candidato pró- 
prio, e ainda bem, porque isso 
permite-me lembrar-lhe que, 
segundo a actual Constituição 
Os eleitores votam em cida. 
dãos e não em candidatos par- 
tidários. Soares Carneiro é, de 
facto o candidato da AD, quan. 
do poderia ser o candidato 
apoiado ppla AD. 

Não é por acaso que o Epis- 
copado Português, na sua úl- 
tima Carta Pastoral, salientou 
os inconvenientes de votar em 
candidatos partidários. Segun. 
do o sistema semipresidência- 
lista vigente, o Governo é po- 
liticamente responsável peran. 
te o Presidente da República 
e o Parlamento, Parecs que 
estamos perante uma nova e 
insólita fórmula de o Presi- 
dente passar a ser da contian- 
ga do Governo, Pelo menos 
assim seria, se o candidato da 
AD fosse eleito... 

E excessivo pensar que o 
PSD e 0 CDS me marginaliza 
ram da cena política, Isso obmi- 
gar-meia a revelar-lho algu- 
mais propostas de carreira, po- 
Útica que me foram feitas, e 
o Lo Por precisamente 

que um candi- 
Fato a à residindo da Repú- 
blica deve estar acima dos 
Partidos, sem ter que estar 
contra eles, 


= Desfazer a imagem de Ra- 
malho Eanes, junto das Forças 
Armadas e do eleitorado, pa- 
rece ser uma das principais 
motivações da sua campanha, 
Contudo, houve quem tivesse 
perfilhado a certeza de que o 
único candidato capaz e dis. 
posto a enfrentar Eana, era 
o general Soareg Carneiro, Daí 
a escolha da AD, Considera-se 
um candidato «menor» frente 
ao general Ramalho Eanes? 


— Em primeiro lugar, con. 
vém referir que, quando'a AD 
lança o seu candidato, foi mo 
pressuposto de que Ramalho 

mão se recandidataria. 
Isso consta, aliás, de inúmeras 


declarações públicas de diri- 
gentes da AD. Porque é que 
ísso aconteceu? Elis um «se- 
gredos multo bem guardado, 
que aos dirigentes da AD, evi- 
dentemente, não convém reve. 
lar, Mas estão vivos og men- 
sageiros intermediários de 
Eanes, que garantiram à AD 
que ele não se recandidataria. 
se o escolhido fosse Soares 
Caeiro, Havia claramente 
uma intenção por parte dos 
conselheiros de Eanes: a de 
que o seu principal adversário 
pelo menos em teoria, não fos- 
se Pires Veloso. 


A imagem de Eanes está 
feita, ou melhor, vai sendo fei- 
ta, à medida dos seus interes- 
ses e das suas ambições, E o 
candidato da Esquerda — pois 
que se assuma como tal, O 
meu espaço é outro, porque 
não fiz nenhum exordo com 
Partidos de Esquerda. Mas es. 
tou em condições de lhe dis- 
putar parte do eleitorado, tal 
como a Soares Cameiro. E se 
hoje é certo que haverá uma 
segunda volta, já não me pa- 
rece líquido que ele esteja se- 
guro a disputá-la, salvo uma 
recolha maciça de votos dos 
comunistas. 


— Qual dos candidatos, em 
campanha, é o seu maior 
adversário? 


—O meu "projecto político 
identificase com uma larga 
faixa do eleitorado que vaí 
desde o CDS até à ala não 
marxista do PS, Sem dúvida 
que os candidatos mais «for- 
tes» a disputar 'esse terreno 
são Eanes e Soares Carneiro, 


— Certas forças de Esquer- 
da defendem que quanto maior 
for o número de candidatos 
com áreas politicas idênticas 
(Pires Veloso e Soares Oarnei. 
ro), maior será a dispersão 
dos votos da Direita e, por 
conseguinte, mais «fácil» a vi- 
tória de Ramalho Eanes, Não 
será a sua candidatura, vista 
por esta perspectiva, mais 
uma aportunidade para o can. 
didato Eanes que tanto com- 
bate? 


SOARES CARNEIRO 
PODERÁ DESISTIR 

A MEU FAVOR 

NA SEGUNDA VOLTA 


— Os resultados das últimas 
eleições legislativas garantem, 
praticamente, uma segunda 
volta das eleições presiden. 
ciais de 7 de Dezembro, Pelo 
quadro que me está a traçar 
e com o qual eu concordo, isso 
permite pelo menos ao eleito- 
mado votar livremente e em 
consciência na primeira volta. 
Como tudo está por decidir, 
apesar das máquinas da pro 
paganda que fazem crer que 
só há dois candidatos, Rama- 
lho Eanes só tem, em relação 
a mim, uma vantagem que não 
lhe invejo — os votos dos co- 
munistas, Se isso acontecer, 
acredito que ele tem mais pos. 
sibilidades do que Soares Car- 
meiro, que é um candidato mui. 
to fraco e restritivo. Mas tam. 
bém pode acontecer que, se 
Soares Cameiro tiver um re- 
sultado muito pouco superior 
a mim, a AD lhe retire o npoio 
e tele decida desistir a meu fla. 
vor, porque não há dúvidas de 
que numa segunda volta Eanes 
perderia a meu favor. 


— Admitindo a sua ausên- 
cia de uma segunda volta, que 
indicação de voto darta aos 
portugueses? Ou será que, 
apesar de tudo, vê em Rama- 
lo Eanes um «mal menor»? 


— Eanes não serve, porque 
6 o presidente do período de 
transição que acaba agora, 
com a revisão da Constituição 
marxista que ele jurou defen- 
der, O país precisa de um 
presidente que seja um ele- 
mento modenador tentre um 
Parlamento de maioria AD e 
um Governo AD, mas não 
pode é prolongar uma situação 
de confronto institucional en. 
tre órgãos de soberania, Ble é 
um «mal menory para o PS 
e para o PCP, mas para o 
pais seria apenas um mal, com 
todas as consequências que daí 


advém. E por isso que a mi- 
mha candidatura surge como 
uma altemativa democrática 
entre os «males» Eanes e Soa- 
res Cameiro, 


VITÓRIA 

DE SOARES OARNEIRO 
ESVAZIAVA 

25 DE ABRIL 


— Tendo em conta a ima- 
gem pública de Soares Car- 
neiro terá para si alguma 
consistência as acusações que 
sobre ele pesam, designada- 
mente a de ser «um perigo 
para a estabilidade democráti- 
ca» e meio caminho andado 
para o «regresso ag fascismo»? 


— Não vou tão longe. Mas, 
não duvido de que, a prazo, 
a democracia pluralista so es. 
vaziará com um presidente 
como Soares Cameiro um ho. 
mem que perdeu no 25 de 
Abril, perdeu no 11 de Março 
e perdeu no 25 de Novembro 
Uma vitória dele agora, dei- 
xava sem qualquer sentido o 
próprio 25 de Abri, 

— E, Eanes será mesmo um 
«homem do 25 de Abril», e um 
«militar do 25 de Novembro»? 
Que «segredos» do 25 de No- 
vembro levaram Eanes a im- 
pedir a sua promoção? 

— Considero Eanes um ho- 
mem do 25 de Abril. Mag tam. 
bém foi um homem do 11 de 
Março — e sempre escondeu 
isso até agora. Houve um pac- 
to de silência tentre militares 
para que Eanes não fosse pre. 
so — é Por isso Mesmo O pro- 
cesso do 11 de Março ficou na 
gaveta, 

Tenho muitas dúvidas que 
tenha sido um homem do 25 de 
Novembro. Por mim, só o sou 
be quando o vi na televisão. 
Terá aparecido em cima da 
hora, junto de Costa Gomes, 
com os melantunistas. Mas, 
viu-se para quê, Basta ler o li. 
vro-encomanda sobre o 25 de 
Novembro que aí apareceu na 
sua pré-campanha, para se ver 
até que ponto vai a mistifica. 
ção de Ramanho Eanes. Os 
momentos decisivos foram re 
solvidos no Norte e com a For. 
sa Abrea, e as operações esti- 
veram a cargo dos Comandos 
de Jaime Neves. Eanes apa- 
receu para limpar o Partido 
Comunista. O preço está à 
vista. 


Não gostaria de desenterrar 
a questão da minha não pro- 
moção, mais sempre lhe digo 
que é um caso exemplar do 
mau carácter e do espírito de 
traição de Eanes, Foi uma jo. 
gada a prazo, visando a mi- 
nha eliminação da corrida 
para Belém — em que eu lhe 
cedi o lugar em 1976, Ele dis. 
seo e cumpriu: «Enquanto eu 
for CEMGFA, Pires Veloso 
não será promovido». Porquê? 
Ele pressentia que, na hora H 
os Partidos não marxistas 
optariam por um general con- 
tra ele, e era imperioso que 
esse general não fosse o Pires 
Veloso. O Povo saberá, nas 
umes, dar-lhe a resposta que 
merece. 


ERRO POLITICO DA AD 
NA ESCOLHA 
DO SEU OANDIDATO 


— Se Eanes for, reeleito será 
o fim da AD e o pahg mergu- 
ará, na mais profunda das 
suas orises. Quer comentar 
esta afirmação expressa pelo 
prof. Freitas do Amaral? 


— Em Democracia há sem» 
pre saídas e soluções, Não ite- 
nho dúvidas que Banes, nessa 
hipótese, se serviria dos votos 


de equilibrismo para se entem- 
der com a Direita, Não foi 
isso que ele disse Da sug far 
mosa conferência de Imprensa, 
que levou Mário Soares a Teti. 
var-lho o apolo? 

A afirmação do prof. Frei. 
tas do Amaral tem evidentes 
fing eleitoralistas. A AD 6 um 
facto político novo que convém 
preservar, para estabilidade 
política do país. Melhor fora 
que O prof. Freitas do Amaral 
tivesse reconhecido o erro po- 
Mítico da escolha dum canái- 


dato tão mau «como Soares 
Carneiro, sem estatura para 
garantir o alargamento nacio. 
nal da maioria da AD, 


— Admitindo a sua vitória, 
que posição defenderia quanto 
ao processo de revisão consti- 
tucional e à utilização do refe- 
vendo? 


— Se for eleito como espero, 
assumirei as minhas respon- 
sabilidades perante o eleito- 
rado. Uma dessas responsabi- 
lidades é precisamente a revi- 
são constitucional, para adap- 
tação do nosso regime ao mo. 
delo de uma Democracia plu- 
ralista de tipo europeu ociden. 
tal. Estou convencido que com 
o meu empenhamento pessoal 
será perfeitamente possível 
conseguir um «novo consensos 
entro og partidos democráticos, 
Esses partido, saberão tam- 
bém assumir as suas Tespon- 
sabilidades, de modo a evitar. 
-se um referendo como último 
recurso para o caso dum blo- 
queio total, No entanto, repare 
que, se Eanes for eleito, a 
maioria AD fica nas mãos do 
PS, e-tudo poderá ficar na 
mesma, talvez com um ajusta- 
mento só no Conselho da Re- 
volução, 


«B PREOISO VOTAR 
PIRES VELOSO» 


— Que relações, que enten- 
dimento poderia manter com 
um governo liderado por Sá 
Carneiro e Freitas do Amaral, 
representantes de forças poli- 
ticas que o marginalizaram, ao 
escolherem o genera Soares 
Carneiro? 


— As minhas relações com 
um governo liderado por Sá 
Carneiro e Freitas do Amaral 
seriam as melhores do mundo, 
porque não? Não lhes retiro & 
legitimidade para a escolha de 


outro candidato, mas eles, 
como democrat seriam os 
primeiros a aceitar o vere- 


dicto das urnas, Sabe-se lá se 
não haverá um desastre com & 
votação em Soares Carneiro 
e tudo irá voltar à «normali. 
dades ma segunda volta! 

A verdade é uma — Soares 
Camein, não tem hipóteses, 
porque mesmo todos os votos 
da AD de 6 de Outubro não 
chegam, e não é um candidato 
com aquela imagem que con. 
segue alargar 'esse espaço. Em 
contrapartida, com uma even- 
tual eleição de Eanes eleg já 
disseram que não continuam 
no Governo, Donde, só unia 
conclusão: para garantir que 
Sá Carneiro e Freitas do Ama. 
ral continuem à frente do Go- 
vemo, & preciso votar Pires 
Veloso, 


sA MINHA CAMPANHA 
NÃO VAI SER 
CARNAVAL» 


— Quem paga a sua campa. 
nhat B verdade que alguns 
conhecidos industriais norte- 
nhos apoiam, em igualdado do 
circunstâncias a sta candida- 
tura e a do candidato AD? 


—A minha candidatura é 


IOGRAFI 


António Elísio Capelo Pires Veloso nasceu em 
10 de Agosto de 1926, em Folgosinho, no concelho 
de Gouveia. Oriundo de uma família humilde viria 
a ligar-se ao Porto e ao Norte do país a partir da 
idade escolar. 


Concluído o 2.º ano dos Preparatórios na Facuk 
dade de Ciências, Pires Veloso escolhe a carreira 
das armas, ingressando na Escola do Exército. A 
sua primeira comissão de serviço, no Ultramar, de- 
correu em Macau, aquando dos incidentes com a 
aproximação das tropas comunistas da respectiva 
fronteira. Comandou a Esquadra de Instrução de 
Alunos da base aérea de Sintra desde 1951 a 1967, 
Seria, então, escolhido para comandante da compa- 
nhia e secretário escolar do Instituto dos Pupilos do 
Exército, onde se manteve até 1961, data em que foi 
moblizado para Angola e depois para Moçambique. 

Foi promovido a tenente em 1952, a major em 
1967 e a tenente-coronel em 1972. Durante a sua 
última comissão, em Moçambique, entre 1965 e 
1974, liga-se ao movimento dos capitãos. Em 25 
de Abril de 1974, assume o cargo de governador 
de S. Tomé e Príncipe e de Alto Comissário depois, 
até à independência do terrtório. 

Comandante da Região Militar do Norte desde 
13 de Dezembro de 1975, Pires Veloso fol graduado 
em brigadeiro por inerência do cargo. Figura reles 
vante na contenção do «gonçalvismo», no 25 de 
Novembro, missão que lhe valeu grande populark 
dade no Norte, sendo apelidado de «Vice-Rel», Vítima 
de espectacular acidente do helicóptero, Pires Veloso 
afasta-so da RMN por motivos de saúde o, mais 
tarde, destituído do cargo, gerando-se a partir de 
então, grande controvérsia sobre a sua figura de 
militar. Passa pelo IAEM vendo a sua promoção a 
brigadeiro sucessivamente vetada pelo Conselho da 
Revolução, contra o qual «decido desencadear guerra 
aberta». 

Pires Veloso candidata-se agora às eleições 
presidencials na sequência da criação do MAVE, 
com sede no Porto, Candidato independente cam 
apoiantes em diversas áreas políticas e socials, o 
coronel Pires Veloso é um militar de cuja folha de 
serviço sobressaem novo condecorações para além 
da espada de ouro com que foi distinguido no Norte 
do faís.. 
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OTELO DE CARVALHO 


«SOU O ÚNICO | 
CANDIDATO DE ESQUE 


Considerando-se a si pró- 
prio o «único candidato de es- 
querdas dos sete concorrentes 
às próximas eleições presiden- 
ciais, e considerando divisio- 
nista por diversos partidos de 
esquerda com destaque para o 
PCP, Otelo Saraiva de Car- 
valho va iapresentar-se pela 
segunda vez ao eleitorado por- 
tugués confiado em aumentar 
os 850 mil votos que obteve 
em 1976 e assim poder vir a 
disfrutar da possibilidade de 
passar a uma segunda volta 
daç eleições de 7 de Dezembro. 

Ótelo Nuno Romão Saraiva 
de Carvalho nasceu em Lou- 
renço Marques, na antiga co- 
lónia de Moçambique, em 31 
de Agosto de 1936, segundo 
filho de um jovem aspirante 
dos CTT. 

Parte da sua infância é vi- 
vida em Lisboa com os seus 
avós maternos. Nesta cidade 
conclui o primeiro ano do 
liceu. Em Lourenço Marques 
termina o curso secundário 
em 1955, dando nesse ano en- 
trada na Escola do Exército. 
E aqui termina o curso de 
oficial em 1959, ano em que é 
promovido a aspirante para a 
Arma de Artilharia. 

Durante os anos em 
frequenta a Escola do 
cito/Academia Militar, toma 
contacto com algumas des 
realidades da dureza do regi- 
me: acompanha com entúsias- 
mo e revolta a campanha pre- 
sidencial do general Humberto 
Delgado em 1958 e cresce & 
sua admiração e apoio ao ma- 
jor Pastor Fernandes, seu pro 
fessor de «Tiro e Artilharia», 
preso pela PIDE em 12 de 
Março de 1959 por envolvi- 
smento na chamada «Revolta 
da Sé», 

Contestatário, participa, uni 
formizado, num jantar de re. 
publicanos, no restaurante 
Conde Redondo, em 5 de Ou- 
tubro de 1957. à 

Inconformado, não perde 
ocasião para criticar com 
mordacidade os nstrutores e 
professores de feição e com- 
portamento mais duro e mili- 
tarista, em todas as festas €l- 
nais de curso da Academia. 

Em 1 de Novembro de 1960 
é promovido a alferes e a & 
do mesmo més casa com uma 
antga colega de turma do Li- 
ceu, estudante de fisioterapia. 

Em Junho de 198% parte 
para a sua primeira comissão 
em Angola, com q posto de al- 
feres, comandando um pelotão 
de uma companhia indepen- 
dente. 

Em Agosto desse ano nasce 

& sua primeira filha. 
- E louvado pela sua exce- 
lente acção de contacto com 
28s populações e pelo trabalho 
>realizado no sentido da pro. 
“moção do seu desenvolvimento 
e bem-estar. 


que 
Exér- 


OTELO NA GUINE - 


Regressado em 1963, com q 
posto de tenente, participa 
com outros camaradas de cur- 
so numa reunião exploratória 
com vista à execução de um 
golpe de Estado que abata o 
regime, ficando tudo apenas, 
«desta vez, pelas Intenções, por 
se concluir não estarem cria- 
"das condições favoráveis. 

Em Dezembro de 68 nasce 
& sua segunda filha. 

De novo colocado no CIAAO 
-de Cascais, é aí promovido a 
capitão em Fevereiro de 65 e 
mobilizado nesse mesmo ano 
para a segunda comissão em 
pontola) Raro Comandante de 
-Companhi integrada 
Batalhão, ” Es 

Em Meto de 65 nasce o seu 
terceiro filho, um rapaz. 

Regressado de Angola em 
1987, é colocado como profes- 
sor na Escola Central de Sar- 
gentos, em Águeda. 

Em 1970 é mobilizado para 
& Guiné, para onde parte em 
Setembro desse ano, indo 
Ocupar vaga na Repartição de 
Assuntos Clvis e Acção -Psl. 
cológica (REP ACAP) do 
Quertel-General ' do” Comando 
Chefe das Forças Armadas, 
a canitão a úhofia a Secrão 


de Radiodifusão e Imprensa 
durante dois meses. 

Tem contacto directo com 
o Comandante-Ohete e Gover- 
nador, general Spínola, e as 
relações que entre ambos se 
estabelecem estão longe de ser 
cordiais ou amistosas. As per- 
sonalidades  chocam-se forte. 
mente. 

E na Guiné-Bissau que tem 
a optrunidade de estudar e co- 
nhecer a ideologia e os pro- 
gramas dos Movimentos de 
Libertação que lutam pela in- 
dependência nas colónias, o 
que contribui largamente para 
a sua formação humana é 
ideológica que, mais tarde, o 
levam a assumir as posições 
que lhe são conhecidas no âm- 
bito do «Movimento dos Capi- 
tãess e do MFA. 

Em Agosto de 1971 morre 
em Bissau a sua segunda fi- 
lha, vitimada por paludismo 
cerebral. 

Em Maio de 1973 assina o 
telegrama enviado por quatro 
centenas de oficiais em ser- 
viço na Guiné no: Presidente 
do Conselho protestando con- 
tra a realização e desvin- 
culando-se totalmente das re- 
soluções do chamado Primeiro 
Congresso dos Combatentes do 
Ultramar, organizado em Lis- 
boa por ex-ofíciais milicianos 
de direita e extrema-direita. 

A partir de Agosto desse 
ano, faz parte das duas deze- 
nas de capitães que em Bis. 
sau iniciaram reuniões para 
discussão dos famosos decre- 
tos de Sá Viana Rebelo que 
constituem a causa próxima 
da formação do «Movimento 
dos Capitães». É ele quem di. 
namiza a recolha de assina- 
turas doç capitães em serviço 
na Guiné numa carta de pro- 
testo dirigida a Américo To- 
más e outras quatro altas en- 
tidades governamentais e que, 
expedida por Otelo em 5 de 
Setembro de 1973 em Bissau, 
constitui o .primeiro documen- 
to de protesto que ataca fron- 
talmente as decisões governa. 
mentais formuladas nos decre- 
tos e exigem o recuo do poder. 


O 25 DE ABRIL 


Em 13 de Setembro, três 
dias antes de regressar a Lis- 
boa, finda a sua terceira e tl. 
tima comissão, participa na 
sua derradeira reunião clan- 
destina na Guiné com capitães 
e oficiais superiores já Inte- 
grados no Movimento, realiza. 
da no Grupo de Artilharia de 
Bissau, profrindo uma dramá- 
tica intervenção em que prevê 
a próxima declaração de Inde- 
pendência da Guiné-Bissau em 
Medina do Boé, com a poste- 
rlor imputação de responsa. 
bilidades de mais uma derrota 
militar às Forças Armadas, 
por parte do Governo Central, 
-tal como já acontecera no an- 


“tigo Estado da India. 


A partir de Setembro de 
1973, Otelo encontra-se em 
Lisboa, sendo colocado na Aca 
demia Militar como professor. 
Participa em quase todas as 
reuniões clandestinas do «Mo- 
vimento» destacando-se pelo 
seu dinamismo, generosidade e 
capacidade de organização. 
Estas qualidades levaram os 
camaradas a des, -DO 
pare a direcção do- «Movl- 
mento», onde mais tarde viria 
a ser responsabilizado pelo 
Plano Operacional que derru- 
baria o fascismo. O insucesso 
do golpe de 16 de Março, per- 
mttiu no entanto, estudar À 
capacidade de reacção das 
forças governamentais, levan- 
do a aperfeiçoar todo o Plano 
Operacional que sera coroado 
de êxito. Na madrugada de 
26 de Abril Otelo comanda as 
operações que, de Norte a Sul 
do País, levaram o Movimen- 
to das Forças Armadas ao der 
rube do regime fascista. 

Ag liberdades adquiridas em 
Abril de 1974 muito devem à 
corajosa acção antifascista do 
major Otelo Saraiva de Car- 
valho. 

Depois de 25 de Abril de 
1974, ficou, conforme desejava 
ne obscuridade até ona em 


Junho foi nomeado pelo então 
Presidente da República, para 
se deslocar juntamente com o 
dr. Mário Soares a Lusaka 
nos seus primeiros contactos 
com a FRELIMO. Em 13 de 
Julho de 1974, por imposição 
dos seus camaradas do MFA, 
é graduado em Brigadeiro 
para assumir as funções de 
Comandante da Região Mili- 
tar de Lisboa e de Coman- 
dante-Adjunto do COPCON, 
órgão militar que se pretendia 
com características revolucio- 
nárias para defesa da Revo- 
lução iniciada em 25 de Abril 
de 1974, 

Pela sua actuação no 
COPCON, ao serviço do povo 
explorado, Otelo ganhou a 
confiança dos trabalhadores 
portugueses, que=nele viram 
um seu grande aliado. 


O começo da Reforma Agrá 
ria no Alentejo deve-se em 
grande parte ao apoio dado 
Pelo COPCON, Foi também 
com o apoio do COPCON que 
milhares de pessoas resolve- 
ram o problema da habitação, 
ocupando casas vazias, cujos 
proprietários as retinham pa- 
ra especular com preços das 
rendas e dos terrenos. Muitos 
conflitos de trabalho tiveram 
o apoio concreto e efectivo 
por parte do COPCON. Em 
suma, Otelo, neste periodo im- 
portante da História deste 
país, impediu que as forças 
militares e militarizadas exer- 
cessem o seu tradicional papel 
repressivo sobre os trabalha- 
dores. 

Apresentada a sua candida. 
tura às Presidenciais de 1976, 
as autoridades retiraram tran 
sitoriamente as limitações de 
de liberdade que lhe tinham 
sido impostas e então Otelo 
pode percorrer o país, encon- 
trando por toda a parte uma 
adesão popular que nenhum 
outro candidato conseguiu al 
cançar e que nem a oposição 
das forças reaccionárias con- 
segue suster. 

A unidade e a mobilização 
Populares conseguidas em tor- 
no da sua candidatura fazem 
de Otelo 6 segundo gandidato 
mais votado, 


ALVORADA EM ABRIL 


Finda a eleição presidencial 
de 1976, Otelo regressa à an- 
terior situação de oficial do 
Exército no activo suspenso 
da efectividade de serviço. E 
punido em Outubro de 76 pelo 
CEME, Rocha Vieira, com a 
pena de vinte dias de prisão 
disciplinar agravada, cumpri- 
da no Forte de Caxias, sob & 
acusação de ter usado da 
palavra numa sessão pública 
sem estar autorizado, o que 


não é sequer provado por 
qualquer testemunha, mas 
epenas em consequência de 


uma notícia difundida por u 
jornal reaccionário 2” UM 
- Publica em finais de 1977 
um grosso volume contendo a 
história do «Movimento dos 
Capitães» e do 25 de Abril, à 
que dá o nome de «Alvorada 
em Abril», considerado por to- 
Os sectores da crítica 
como a melhor obra editada 
sobre o apaixonante assunto. 

Eleito como membro do 3.º 
Tribunal Internacional Russel, 
que em finais de Março de TO 
»e reúne em Bona para julgar 
& perseguição movida pelo go 
verno da RFA a pessoas com 
ideologia política de esquerda 
$ novamente impedido ge 
estar presente nesga reunião 
enviando contudo uma mena. 
gem de saudação. 

O conteúdo desta mensa- 
gem, a publicação do livro 
*Alvorada em Abrils, que às 
autoridades militares reaccio- 
nárias consideram despresti. 
glante para às Forças Arma- 
das e à sua presença no Con- 
Bresso de formação da OUT 
em Abril de 78, são as acusa- 
Sões que permitem ao CRME, 
mediante parecer do Conselho 
Superior de Disciplina do 
Exército, passar: Otelo à: 
tuação de reserva compnisi 
em Junho de 1979. 


OTELO E A FUP 


Em Janeiro de 80 desloca-se 
a Paris a convite do Instituto 
Gramsci, contactando com os 
principais dirigentes políticos 
e figuras da oposição francesa 
e proferindo uma palestra na 
Mutualité, 

Em 30 do mesmo mês, 
anuncia em conferência de im- 
prensa em Lisboa, a fundação 
de- uma organização política, 
FUP — Força de Unidade 
Popular, para a qual conta 
com o empenhamento de per- 
sonalidades políticas indepen- 
dentes da esquerda não ali- 
nhada e de partidos ou grupos 
políticos da chamada esquerda 
revolucionária, com vista a 
criar condições de unidade 
para todos aqueles que se re- 
clamem dessa área ideológica, 

Em 15 de Maio, é atingido 
o ponto de ruptura entre Otelo 
e dirigentes de algumas das 
organizações e grupos políti- 
cos que Integram a FUP e 
Otelo decide prosseguir o pro- 
jecto de alternativa popular e 
de unidade de trabalhadores 
sob a mesma sigla e sem o 
concurso das organizações 
politicas. 

De 10 a 16 de Junho, visita 
o Iraque a convite do Governo 
e do Partido Base Arabe So- 
cialista. E recebido em audiên 
cia pelo Presidente Saddam 
Hussain. 

Em 28 de Julho a FUP é le 
galizada como partido político 
pare concorrer às eleições par 
lamentares que terão lugar 
em 5 de Outubro, apresentan- 
do candidatos a deputados ao 
Parlamento em todos og cfr- 
culos do pais. 

Entretanto, as listas da 
FUP são impugnada, sob q 
pretexto de ter sido entregue 
no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça com 24 horas de atraso 
o processo de legalização da 
FUP como partido. A nova 
organização vê-se envolvida 
numa batalha jurídica e cons- 
titucional, acabando por se 
ver obrigada a desistir das 
eleições parlamentares e per- 
dendo oportunidade  histó- 
rica de alcançar um grupo 
parlamentar da esquerda não 
alinhada na Assembleia da 
República, Durante a campa- 
nha, Otelo e a FUP denun- 
ciam com firmeza a fraude 
eleitoral que vai realizar-se de 
imediato à ponte para as elei- 
Ses. presidenciais de Dezem- 
To, 


Nestas, Otelo Saraiva de 
Carvalho é o candidato da 
unidade popular e do povo 
trabalhador, apoiado pelas 
grandes massas populares é 
trabalhadoras do país e por 
organizações políticas da es- 
querda como à FUP, a UDP, 
o POP(R), a Unidade Comu- 
nista, o PSR e a OUT. 

Em 28 de Outubro, Otelo 
legaliza o seu processo de can- 
didatura no Supremo Tribunal 
de Justiça, profrindo no dia 
seguinte a sua declaração 
pública e formal de aceitação 
da candidatura em conferên- 
cia de imprensa realizada no 
Teatro Vasco Santana, am 
Lisboa. 


RAZÕES 
DE UMA CANDIDATURA 


Razões políticas de findo 
levaram-me eml976 e aceitar 
a candidatura à Presidência 
da República, a solicitação de 
milhares de trabalhadores, ope- 
rários, camponeses,  intelec- 
tuais, que individualmente ou 
através das suas organizações 
autónomas fizeram chegar até 
mim, plenos de esperança, a 
sua confiança num projecto 
politico que defendiamos e que, 
sem ambiguidades, apontava 
para a construção duma so- 


“ciedade socialista em quáia 


democracia : dás! trabalhadores 
e à sua participação muito 
activa ma vida política e eco 


ED a es 


4 a 


nómica do país em carae- 
teristicas fundamentais. 

Uma dessas razões, talvez a 
mais importante, era a neces. 
sidade por nós sentida de- le- 
vantar o movimento popular 
que entrara rapidamente em 
refluxo e estagnação em con- 
sequência do golpe reaccioná. 
rio do 25 de Novembro de 1975, 
travando bruscamente o avan- 
go do processo revolucionário. 
Era nossa intenção recriar as 
condições que permitissem ao 
povo trabalhador recobrar o 
ânimo necessário para a luta 
que tinhamos que continuar, 
unidos e organizados e con- 
tando com as nossas próprias 
forças, contra o inimigo de 


classe que, tendo vencido a 
batalha de Novembro, iria 
obviamente explorar tal su- 


cesso até alcançar a destrui- 
ção de Abril 

Tendo consciência plena da 

quase impossibilidade da nossa 
eleição em 1976, dada a prá- 
tica nomeação que pelo Con- 
selho da Revolução e as For- 
ças Armadas era feita do en- 
tão Chefe do Estado-Maior do 
Exército, com o apoio decla- 
rado ou indirecto de todos os 
chamados «grandes partidos 
políticos do pais», não deixa- 
mos, mo entanto, de nos lan- 
qarmos numa vigorosa campa- 
nha presidencial que me fez 
deslocar a quase todas as capl- 
tais de distrito do continente 
e dasilhas atlânticas, recebendo 
demonstrações de entusiasmo 
e de adesão, comoventes e in- 
descritíveis, sobretudo em Zo- 
nas de grande concentração 
operária e camponesa. 
e implantação. A solidez das 
organizações populares de base 
— comissões de trabalhadores 
e de moradores, cooperativas, 
sindicatos —, era ainda um 
facto incontestável. 

A fraqueza notória dos par- 
tidos de direita representativos 
dos interesses do capitalismo, 
do patronato e dos senhores 
da terra, transmitia-nos a con- 
fiança ainda possível numa 
correlação de forças favorável 
ao socialismo, à defesa dos 
interesses das classes explo- 
vadas e mais desfavorecidas 
do pais, 

SE FOR ELEITO 

Somos democratas, pois acre. 
ditamos de facto, e lutamos, 
para que a soberania resida 
no povo, criando condições 
para que as organizações au- 
tónomas dos trabalhadores — 
comissões de moradores e co- 
missões de trabalhadores, sin- 
dicatos e cooperativas v 
jam o seu poder reforçado e 
consolidado, para que se po- 
nha fim a todas as formas de 

ão, de exploração e de 
». Neste 


sentido, 


consideramos a Liberdade um 
Bem mestimável do Homenr & 
para a alcançar particamos 


activamente no 25 deAbril que 


RDA» 


derrubou o fascismo. 

Somos socialistas — pois 
consideramos o socialismo, não 
obstante as deformações e dis 
torções que lhe foram introdus 
zidas, como a única alterna, 
tiva válida ao capitalismo. 

Lutando por criar condições 
para atomada, manutenção é 
exercício do poder pelos trabas 
thadores, lutamos pela construm 
qão de uma sociedade sociar 
lista em que o lucro deixo de 
ser o factor determinante na 
vida dos homens e das socie- 
dades e para que seja a pros 
dução, fruto do trabalho da 
homem, o factor essencial e 
decisivo na criação de riqueza 
para a satisfação das suas ne. 
cessidades individuais e coleca 
tivas, para o bem-estar e à 
felicidade do povo. 

Por Isso, nesta fase da luta, 
batemo-nos intransigentemente 
em defesa dos interesses das 
massas trabalhadoras e con- 
tra os do capital e do patro 
nato reaccionário. 

Sendo o que somos e consi. 
derando que os princípios fun. 
damentais por que nos batemos 
se encontram consignados na 
Lei Fundamental do pais, que- 
remos deixar bem claro que 
se for eleito Presidente da 
República, não permitiremos 
que da Constituição seja feitat 
qualquer revisão com carácter 
reacoionário, antes se dará 
cumprimento ao art.” 286.º, 
considerando os. «limites mate- 
riais» da revisão definidos no 
art 290º. O referendo que 
pretende alterar o número 2 
do art 286.º não têm, obvia- 
mente, por manifesta incons- 
titucionalidade, qualquer cabi. 
mento. 


Considero também muito im. 


portante afirmar que, sendo 
eleito, assumindo as funções de 
Comandante Supremo das For- 
cas Armadas, substituirel, de 
imediato, os actuais Chefes de 
Estado-Maior dos três ramos; 
considerarei de inteira nuli- 
dade os julgamentos secretos 
reatizados pelos chamados Con. 
selhos Superiores de Disciplina, 
o que implicará a reintegração 
em efectividade de funções de 
todos os militares que, após o 
25 de Novembro, foram alvo 
de saneamentto político, com 
a reposição de todos Os seus 
direitos. 

Farei aplicar, de imediato, 
a Lei da Amnistia a civis e 
a militares, cumprindo final. 
mente o que, pelo Presidente 
da República em Dezembro de 
1975 e pela maioria parlamen- 


tar em Julho de 1979, foi de- | 


mado em termos de paci- 
vida política por- 


tuguesa. Envidarei esforços no 


sentido do restabelecimento da 
no seio da, 
E retira. 
orças Armadas qual. 
quer possit 
como forças de rep 
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RAZÕES DE UMA RECANDIDATURA 


O general António Ramalho 
Eanes é um dos sete candidatos 
às próximas eleições presiden- 
ciais de 7 de Dezembro. Eleito 
por cerca de 60% dos eleitores 

em 27 de Junho de 1976, o gene- 
ral Ramalho Eanes — um dos 
militares mais empenhados na 
vitória da democracia em 25 de 
Novembro e de tudo quanto isto 
significou para o pa, — foi e 
é, até ao próximo dia 15 de 
Janeiro de 1981, o 14º Presi- 
dente da República desde que o 
novo regime foi instaurado entre 
nós, em 5 de Outubro de 1910. 

Ao apresentar as razões da sua 
recandidatura, o candidato Ra- 
malho Eanes não necessita, como 
se costuma dizer, de se apresen- 
tar ao eleitorado, dad, que os 
portugueses tiveram oportunidade 
de apreciar a personalidade, o 
pensamento e a actuação daquele 
que foi, até agora, o mais jovem 
Presidente da República da nos- 
sa história pátria. 

Apesar de tudo, e porque uma 
candidatura terá de ter sempre 
razões motivadoras, o general 
Ramalho Eanes, ao decidir recan- 
didatar-se a tão altas funções na 
vida nacional, quis precisar uma 


vez mais as razões da sua decisão. 

Do discurso que dirigiu aos 
membros da Comissão Nacional 
da sua candidatura, extraímos 
os seguintes passos: 

«Repetida, vezes afirmei que 
não me candidato, agora como 
em 1976, por razões pessoais, 

Sou candidato à reeleição por 
razões políticas, em rigorosa 
coerência com as razões que pre- 
sidem ao exercício do meu man- 
dato, e em resposta às ameaças 
reais que se colocam ao nosso 
regime democrático. 

Neste quadro de atitudes cla- 
ras e inequívocas, não entendi as 
vossas manifestações de apoio, 
que muito me honram, como a 
demonstração de um vínculo pes- 
soal, mas sim como uma solene 
responsabilidade política, como 
um compromisso comum e in- 
transigente para com a democra- 
cia, para com a defesa e evo- 
lução estável, para com o pro- 
gresso em segurança, em justiça 
e em liberdade do nosso povo. 

Decidi recandidatar-me à re- 
eleição, na certeza de que mere- 
ceria o apoio dos que respeitam 
a democracia e defendem o plu- 
ralismo político quando me con- 


venci, sem margem para dúvidas, 
que a defesa do nosso regime 
democrático e a garantia de con- 
dições para a sua evolução está- 
vel e sem conflitos, tornavam 
imperativa essa minha, decisão. 

Não me substituí aos partidos 
na sua missão de defesa e de 
vitalização da democracia nem 
procurei representar, contra os 
partidos ou sem os partidos, uma 
qualquer interpretação persona- 
lizada dy que é à boa solução 
polític: 

Não concordando com nenhu- 
ma forma de exercício de poder 
pessoal, 
a minha atitude, 

Sei o que significam as pres- 
sões e os apelos feitos ao Presi- 
dente da República, seja por 
aqueles que desejam a conquista. 
do poder ou por aqueles que 
sofrem as consequências do exer- 
cício sem moderação do poder 
da maioria. 

Sei o que significam as exi- 
gências colocadas ao Presidente 
da República por quem se con- 
sidera estar na origem dog votos 
que recebeu e, portanto, do seu 
mandato. 


não poderia ser outra 


e o Movimento Social Democrata. 

A defesa do regime democrá- 
tico e a possibilidade de enfren- 
tar, com serenidade, essas difí- 
ceis situações, exigem de todos 
nós uma mobilização constante. 


EU, 
RAMALHO EANES 


Antônio dos Santos Ramalho Eanes, 14.º Presidente 
da República Portuguesa, é natural de Alcains, pequena lo- 
calidode do centro interior de Portugal, província da Beira 
Baixa, cuja população se reparte pela agricultura e por uma 
velha actividade artesanal, a cantaria. Nasceu a 25 de Ja- 
neiro de 1935, filho de D. Maria do Rosário Ramalho e de 
Manuel dos Santos Eanes, pequenos proprietários de orl- 
gem modesta. 

É casado catolicamente com D. Maria Manuela Duarte 
Neto Portugal, nascida em 1938 e licenciada em Direito. 

Têm dois filhos: Manuel António e Miguel, nascidos 
em 1972 e 1977, respectivamente. 

Completou em Castelo Branco (capital da sua pro 
víncia natal) o Curso Geral dos Liceus o assentou praça, 
como voluntário, em 15 de Outubro de 1953, na Escola do 
Exército. Foi promovido a Alferes de Infantaria em 4 de 
Agosto de 1957 e, sucessivamente, a Tenente (1959), Ca- 
pitão (1961), Mejor (1973), tendo entretanto sido graduado 
naquele posto em 1970, Tenente-Coronel (1974) e Coronel 
(1976). Por ter sido escolhido para o cargo de Chefe do 
Estado-Maior do Exército, foi graduado em General de qua- 
tro estrelas, em 6 de Dezembro de 1975. Foi promovido a 
General em Maio de 1978. 

Serviu em comissões de serviço no Estado da Índia 
(1958 a 1960), em Macau (1962), em Moçambique (1964 
e 1966 a 1968). na Guiné (1969 a 1971) e em Angola (até 
Maio de 1974). Recebeu cerca de duas dezenas de louvo- 
res militares e a Cruz de Guerra de 2.º Classe, Medalha 
de Prata de Serviços Distintos com Palma, Medalha de Prata 
de Comportamento Exemplar e Medalha Comemorativa das 
Forças Armadas Portuguesas. É condecorado com o Grau 
de Cavaleiro da Ordem Militar de Avis (que foi fundada 
em 1162 pelo primeiro rei de Portugal). 

Além do Curso Geral da Escola do Exército, que com- 
pletou em 1956, obteve diplomas de especialização em Mé- 
todos de Instrução (1961) e Instrutores de Educação Física, 
frequentou igualmente estágios sobre guerra subversiva, no 
Centro de Instrução de Operações Especiais (1962), de 
Acção Psicológica, no Instituto de Altos Estudos Militares 
(1969) e de Actualização para Oficial Superior (1973). 

Frequentou ainda a Faculdade de Direito de Lisboa 
e o Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 

Em 1973, ano decisivo para a tomada de consciência 
política dos mais jovens quadros das Forças Armadas, o 
Presidente Eanes participou na liderença de um movimento 
de contestação ao denominado Congresso dos Combaten- 
tes e que denunciava a instrumentalização que vinha sendo 
feita, pelas forças então no Poder, do espírito de missão 
militar o da sua função. Esse movimento reclamava uma 
posição de crítica à condução da política referente 
às colónias. Esteve também ligado a um movimento militar 
que haveria, mais tarde, de fundir-se com o Movimento dos 
Capitães. 

Encontrando-se em Angola por ocasião do 25 de 
Abril de 1974, foi pouco depois chamado a Portugal e no- 
meado para a Comissão «Ad-hoc» para os Meios da Comu- 
nicação Social. 

Na sequência dos acontecimentos de 28 de Setembro 
de 1974, que envolveram a mudança do Presidente da Re- 
pública, foi nomeado presidente do Conselho de Adminis- 
tração da Radiotelevisão Portuguesa, funções que exerceu 
até 11 de Março do ano seguinte. 

Tendo sido infundadamente acusado de «provável 
implicação nos acontecimentos político-militares de: 11 de 
Março 1975» que marcaram uma nova fase da revolu- 
ção, exigiu — e obteve — uma reparação moral. Foi depois 
colocado no: Estado-Maior General das Forças Armadas. 

Após o ôxito das operações militares que dirigiu 
no 25 de Novembro do mesmo ano, para a contenção 
do aventureirismo pseudo-revolucionário e reposição do ver- 
dadeiro espírito do 25 de Abril, foi escolhido pelos seus 
camaradas de armas para a chefia do Estado-Maior. do 
Exército, funções que ocupou após a respectiva nomeação. 

Eleito Presidente da República em 27 de Junho de 
1976 (obteve 61,59% dos votos expressos — 2.967 137 em 
4 881 125), o general Ramalho Eanes foi investklo no seu 
cargo a 14 de Julho do mesmo ano. 


Sei o perigo que pode repre- 
sentar neste momento para a 
democracia e para a estabilidade 
social uma total concentração 
de poderes, como aconteceria se 
um mesmo comando político 
coordenasse a maioria parlamen- 
tar, o Governo e o Presidente 
da República, 

Por tudo isto, defini como 
condições indiscutíveis da minha 
candidatura à reeleição que fosse 
uma candidatura independente 
que merecesse o apoio de par- 
tido, o forças políticas e quo 
tivesse como temas programáti- 
cos a defesa do nosso regime 
democrático e a defesa do con- 
senso democrático. 

São coordenadas de acção polf 
tica que não admitem desvio. 

Como candidato independente, 
nã, celebrei qualquer acordo com 
as força, políticas com quem 
estabeleci uma relação de res- 
ponsabilidade e de solidariedade 
e que, como sabem, são o Par- 
tido Socialista, a Acção Social 
Democrata Independente, a Fren- 
te Republicana e Socialista, o 
Grupo de Acção Reformadora 


E exigem da vossa inequívoca 
capacidade e competência um 
esforço de esclarecimento objec- 
tivo, de congregação na defesa 
intransigente do, valores da li 
berdade, das regras democráticas, 


da justiça é do progresso. Do 
vosso empenhamento dependem, 
mais uma vez, a continuidade 
do regime democrático e a cone 
oretização das esperanças que 
renasceram para Portugal», 


A campanha eleitoral do general Ramalho Eanes começa 
hoje, no Algarve, o termina, depois de percorrer todo o País, 
em Setúbal, no próximo dia 5 de Dezembro. 

Hoje, depois de breves visitas a localidades do distrito 
algarvio, com início às 9 horas, em Portimão, almoçará em 
Loulé e participará, à noite, num comício em Faro, em que 
serfio oradores o Prof. Gomes Guerreiro, o Dr. Júlio Carra- 
pato, Prof. Adelino da Palma Carlos e o próprio general 
Ramalho Eanes. No final, a caravana regressará a Lisboa, 

Amanhã, segundo dia da campanha que se prolongará 
até ao dia 5 de Dezembro, a caravana do candidato Ramalho 
Eanes percorrerá diversas localidades do distrito de Santa- 
rém, onde, nesse mesmo dia, à noite, participará num comí- 
clo em que falarão o Eng.* Hermínio Martinho, o Dr. Nuno 
Godinho de Matos, o Eng. Ladislau Botas e o general 
Ramalho Eanes. No final deste comício, a caravana 
ainda pelo Cartaxo e por Vila Franca de Xira, antes de 
regressar a Lisboa, 

No dia seguinte, o general Ramalho Eanes visitará os 
distritos de Leiria e de Lisboa, participando num comício 
em Moscavide, onde usarão da palavra José Manuel Del- 
gado, os Drs. Vasco da Graça Moura e Jorge Sampaio, além 
do próprio candidato. 

Na manhã do dia 25 de Novembro, o general Ramalho 
Eanes, na sua qualidade de Presidento da República, parti- 
cipará nas comemorações do 25 de Novembro — local esco- 
lhido para as celebrações daquela efeméride para 1980 — 
seguindo depois para os distritos de Lamego, Vila Real é Bra- 
gança, realizando-so nesta K le, no fim da tarde, um 
comício em que tomarão parte os Drs. Luís de Carvalho, 
Cunha Leal, António Arnaut o o general Ramalho Eanes. 
Nesse mesmo dia, à noite, realizar-se-á um outro comício, 
em Chaves, onde, além do general Ramalho Eanes, usarão da 
palavra o Prof, António de Agular, a Dr.' Manuela Morgado 
eo Dr. António Reis. 

No dia 26, a caravana de Ramalho Eanes percorrerá 
localidades dos distritos de Viana do Castelo, Braga e Porto, 
realizando-se comícios em Guimarães, de tarde, e em Braga, 
à noite, onde serão oradores-respectivamente, os Profs. Sórm 
glo Machado dos Santos, Pinto Machado, o Dr. Salgado 
Zenha, o Eng.' Mesquita Machado e Dr. Jorgo Miranda, além 
de Ramalho Eanes. 

No dia 27, o programa da campanha prossegue ainda 
nos distritos de Braga, Viana e Porto, ondo o general Rama- 
lho Eanes chegará ao princípio da noite, a fim de participar 
num jantar com a presença de cerca de mil pessoas. 


QUINZE DIAS DE CAMPANHA 


No dia 28, a caravana seguirá para o Sul, com partida 
de Espinho cerca das 9 horas, percorrendo várias localidades 
do distrito de Aveiro, regressando depois ao Porto, ao fim da 
tarde, para diversos contactos com a população e um comício 
em que serão oradores o conselheiro Ruy Gulmaries, os Drs 
Medeiros Ferreira e Salgado Zenha, o Eng. Nobre da Costa, 
finalizando com as palavras do próprio general Eamalho 
Eanes, 

No dia 20, o candidato Ramalho Eanes percorrerá a 

Feira de Vandoma, junto à Sé do Porto, seguindo 
para diversas localidades do concelho de Gaia e do distrito 
de Coimbra, onde participará num comício em que serão 
oradores o Prof. Ferrer Correia, os Drs. Mendes Silva e Vítor 
Donstâncio e o general Ramalho Eanes. Depois do comício, 
que terá lugar ao fim da tarde, seguir-se-á um jantar aberto 
a toda a população. 
No dia 30, Ramalho Eanes e a sua comitiva percorrerfo 
localidades dos distritos da Guarda e Castelo Branco, pas 
sando pela terra natal do general Ramalho Eanes — Alcains 
— antes do comício a realizar em Castelo Branco, em que 
serão oradores os Drs, Fernando Dias de Carvalho e Sérvulo 
Correia, os Engs. António Guterres e Nobre da Costa e o 
general Ramalho Eanes. 

No dia 1 de Dezembro, feriado nacional, a caravana 
percorrerá diversas localidades dos distritos da Beira-Baixa, 
participando ao início da noite, em Evora, num comício em 
que serão oradores os Drs. Joaquim Carmelo Lobo, Bracinha 
Vieira e Adão e Silva, o Eng. João Oravinho e o general 
Ramalho Eanes. 

No dia 2, a campanha de Ramalho Eanes será feita nos 


todos 08 óridos de Comunicação Social 
permanecerá no dia 3, visitando diversas localidades dns 
Ulhas, realizando um comício no Teatro Micaelense, em Ponta 
Delgada, no qual serão oradores o Prof. António Sousa 
Franco, os Drs. Roberto Amaral e Jalme Gama e o general 
Ramalho Eanes. 


Os dois últimos dias da campanha serio ocupados com 
visitas e reuniões em Lisboa o Setúbal, em que serão orado- 
res, respectivamente, e além do general Ramalho Eanes, 
o conselheiro Vera Jardim, o Dr. Francisco Salgado Zenha, 
o Eng. Nobre da Costa, os Profs, Henrique de Barros e Ade- 
lino da Palma Carlos (em Lisboa) e Prof. Manuel Mata Cá 
ceres, Drs. Furtado Fernandes, Jos6 Oarlos de Vasconcelos 
o Eng: Maria de Lurdes Pintassilgo, 
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1 POLÍTICA 


“ GALVÃO DE MELO 
«<PROPONHO-ME | 


CONTINUAR PORTUGAL» 


«Homens que meditais na quietude dos ga- 
binetes, e homens de braço robusto que, ao sol 
e à chuva, ao calor e ao frio, trabalhais a terra 
que dá o pão; e homens que arriscais vidas no 
Oceano bravo e traiçoeiro (...) é para vós a 
mansagem que trago no coração, no pensamento 
e no desejo veemente de vo-la transmitir» este 
um extracto de uma mensagem endereçada pelo 
general Galvão de Melo, a todos os portugueses, 
aquando de uma conferência de Imprensa dada 


na qualidade de candidato às presidenciais. 


“A Galvão de Melo preocu- 
pao não só a distância a que 
o país se encontra de resolver 
os seus problemas, mas funda- 
mentalmente o facto de «nem 
sequer termos escolhido o ca- 
minho e como e com quem O 
iremos percorrer». 

«iProponho-me continuar Por- 
tugal» — é este o depoimento 


existência da iniciativa priva- 
da, conjugada com a indispen- 
sável parcela do sector públi. 
co, dada «a função social de 
ambos e o seu poder de cria- 
cão de riqueza». 

Inspirar uma política basea- 
da no direito ao «mínimo vi- 
tals, O que significa que o Es- 
tado tem a obrigação de ga- 


indispensáveis para a satisfa- 
ção das exigências de uma 
vida digna, refazendo-se, por- 
tanto, todo o instituto jurídico 
da Previdência e da Saúde», 
é um outro ponto considerado 
pelo general. 

Resumindo, este candidato 
à presidência da República 
pretende a criação e o desen- 
volvimento de um verdadeiro 
e honesto projecto nacional a 
levar a cabo pelo Governo e 
pelo seu programa. 

Galvão de Melo quer, entim, 
para Portugal, «a luz e a fonte 
donde emamem, em breve, as 
águas vivas de um verdadeiro 
Renascimento». 


A ESCOLA E A FAMILIA 
COMO «FÁBRICA DE VIDA» 

A situação dos desalojados 
do Ultramar é, por sua vez, 


fulcro da atenção do general 
Galvão de Melo no seu «mani- 


Em 1976, o general Galvão de Melo candidatava-se ligado ao Centro Democrático Social, 
à primeira Assembleia Legislativa. Na gravura, o candidato de então e de agora, fala, 


homem. 

Para o candidato Galvão de 
Melo, e consta mo seu 
«manifesto», «o presidente da 
República 6 o Chefe do Elstado, 
o rep da na 
cional, ou seja da própria alma. 
da Ni 

Nesse sentido, Galvão de 


principais potências no pri 
meiro do Espírito e da Civili. 
zação, lugar a que tem jus 
pela relevância da posição que 
ocupa mo mundo o indestrutí- 
vel império da língua portu- 
guesa», 

O candidato Galvão de Melo 
afirma a responsabilidade que 
um presidente tem em provo- 
car uma verdadeira afirmação 
macional em que prevaleçam 
os interesses dos pontugueses, 

+ sustentando a necessidade da 


em comício, na cidade do Porto. 


rantir a todos os cidadãos os 


- meios necessários à sua sobre- 


vivência, sem miséria, median- 
te o estabelecimento de um 
«mínimo» que constitua um di- 
reito efectivo de todo o homem 
quando não se encontre em 
condições de grangear os meios 


festo», onde sublinha a «rein- 
tegração concreta, firme e de- 
finitiva dos desalojados do Ul- 
tramar na sociedade portugue. 
sa, cumprindo ao Estado, que 
não quis ou não soube, defem- 
der aqueles cidadãos da morte 
e do saque, criar-lhe Iegislati. 


vamente e sem cinstitutos» ou 
«meios inoperantes» e ridiou- 
los, as reais condições de so- 
brevivência digna». 

A escola e o ensino, como 
grande «fábrica da vida», é 
por conseguinte, Os jovens, 
são factores que, no entender 
do general necessitavam de 
uma maior atenção e melhor 
tratamento. 

Galvão de Melo considera 
que o ensino «terá que ser to. 
talmente reformulado». Por 
outro lado a Família, como 
célula base da sociedade, é de- 
fendida pelo general como fac- 
tor fundamental da formação 
«de mobres e altos sentimentos 
que caracterizaram a nossa 
civilização e o amor a Portu 
gal». 


«EU HEIDE ESTAR ONDE 
ESTIVEREM OS 
INTERESSES 

DOS PORTUGUESES» 


«Enquanto que presidente 
da República eu não tenho que 
preferir os EUA à Rússia, a 
Alemanha à França ou Ingle- 
tema, o Japão à China Eu 
nei-de estar onde estiverem os 
interesses dos portugueses», 
este depoimento consta da 
mensagem enviada aos portu- 
gueses por Galvão de Melo. 

«Sou homem do 26 de Abril; 
daquele 25 de Abril que der- 
rubou, aliás com significativa 
facilidade, um regime, para 
o fimat, sufocado, apodrecido 
pelo constante abafar da ver- 
dade. E fui aquele que desde 
togo, tudo fez para impedir o 
ressurgimento da nova dita- 
dura». 

No entender deste candidato 
enquanto nas eleições legisla- 
tivas o eleitorado apenas pre. 
eisa seguir o próprio partido, 
no caso da eleição presidencial, 
feita por sufrágio directo, «o 
que conta é a consciência pró. 
pria, o que conta é responder 
ao chamamento da pátria». 

A modos que em tom pe 
remptório Galvão de Melo re- 
tuta a ideia de que «ou chega 
a Presidente da República de 
mãos limpas e livres ou então 
não é o presidente que os por- 
tugueses querem». 


O general Galvão de Melo discursando na Assembleia, da República, 


General Carlos Galvão de Melo, candidato à Presidência 
da República 


IOGRAFI 


Carlos Galvão de Melo nasceu a 4 de Agosto 
de 1921, em Buarcos, Figueira da Foz. Seu pai, 
António Augusto Ferreira de Melo, industrial de 
madeiras, é oriundo de uma família de Oliveira, 
Mangualde, e sua mãe, D. Cecília Rosa Teles Galvão 
de Melo, é de origem brasileira. 

Galvão de Melo é casado, católico, e tem 
seis filhos e três netos. 


Fala fluentemente várias linguas e tem como 
passatempos favoritos a leitura, a música, prati- 
cando alguns desportos, como hipismo e ténis. 

Frequentou o Liceu Camões, em Lisboa, onde 
completou o respectivo curso, indo, depois, nara 
a Academia Militar onde, em 1943, terminou o curso 
de Aeronáutica Militar, como 2.º classificado. 

Uma vez oficial, quer na Base Aérea n.º 1 quer 
na esquadrilha de Espinho, a sua actividade incidiu, 
particularmente, na pilotagem de aviões de caça. 

Em 1947, foi nomeado para a base aérea dos 
Açores onde, pilotando quadrimotores, desempe- 
nhou missões de pesquisa e salvamento, informação 
meteorológica e transporte, durante mais de 3 anos. 

No princípio de 1951, depois de aprovado nas 
provas de selecção, foi admitido ao Curso de Estado- 
-Maior, que findou com a máxima classificação. 
Obteve também uma classificação distinta em outro 
curso que frequentou na escola americana. 

— inda nos Açores foi chamado para pôr em 
funcionamento a Base Aérea de Monte Real. 

Em 1960, já com o posto de coronel, foi esco- 
lhido para chefiar a missão que durante um ano 
percorreu Moçambique procurando estudar e selec- 
cionar locais para implantação de infra-estruturas 
aéreas. 

Até 1966 criou o dirigiu o Curso de Estado- 
-Maior da Força Aérea, a funcionar no Instituto de 
Altos Estudos. 

Tomou parte no movimento do 25 de Abril 
como elemento da Junta de Salvação Nacional, aca- 
bando por se demitir em Outubro do mesmo ano, 
para se candidatar, como independente e pelo CDS, 
à Assembleia Constituinte eleita em 25 de Abril de 
1975. Mais tarde viria a recandidatar-se, também 
pelo CDS, à primeira Assembíeia Legislativa. 
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CAMPANHA A PENSAR NOS OUTROS 


«Uma tarefa espinhosa e 
dificil, quer do ponto de vista 
pessoal quer do ponto de vis. 
ta político», foi como Carlos 
Brito classificou a sua de- 
signação como randidato do 
PCP às eleições presidenciais 
de 7 de Dezembro, 

Se do ponto de vista pes- 
soal ninguém de bom-senso 
ousará contestar as afirma- 
ções do dirigente comunista — 
bastará pensar no «mapa» de 
deslocações que terá de cum- 
prir, nos numerosos comícios 
em que intervirá e na sua 
constante exposição pública 
que . necessariamente, provo- 
cará um certo desgaste e lhe 
exigirá uma enorme bagagem 
já o mesmo não se passará 
relativamente ao aspecto po 
útico da sua candidatura. 
Lançada com o principal 
objectivo de contribuir para a 
derrota do gemeral Soares 
Carneiro, a candidatura de 
Carlos Brito não correrá ris- 
cos, tanto mais que a sua 
desistência à boca das urnas 
é praticamente certa, Isto é, 
a estratégia adoptada pelo 
PCP poder-se-á considerar vi. 
toriosa desde que o candidato 
da AD não vença, Se Soares 
Carneiro for eleito pode-se, 
então, dizer que o PCP e à 
oposição sofrem uma derrota 
e que q objectivo da campa- 
nha do PC não foi totalmente 
conseguido, Mas nesse caso O 
PCP não será o único derro- 
tado e estará mesmo muito 
longe de ser O principal derro- 
tado... 

Em termos estritamente 
partidários, o PCP não tem, 
pois, nada a perder Política- 
mente a figura de Carlos Bri- 
to, recentemente reeleito como 
líder do grupo parlamentar 
comunista, não ficará «quei- 
mada» com esta candidatura. 
A sua desistência antes da 
primeira volta e o apelo ao 
voto dos comunistas em-Ra- 
malho Eanes «o caniidato do 
regime» permitiulho afastar 
o espectro de um fracasso 
eleitoral, 

Em 1980 a situação é bem 
diferente da que se vivia há 
quatro anos atrás, em que o 
fervor revolucionário fervilha- 
va ainda no sangue da esquer- 
da portuguesa, esperançada 
em recuperar do desaire so- 
frido em 25 de Novembro, E 
os militantes e simpatizantes 
comunistas, depois da vitória 
esmagadora da AD nos fegis- 
tativas, têm consciência que 
não poderão exigir mais do 
que a salvaguarda do regime 
democrático. E, se a maioria 
dos comunistas pensarão 
assim e, em consequência, vo- 


luta contra o fascismo. 


tarão em Eanes, los restan- 
tes se encarregará Carlos 
Brito tentando esclarecê-los 
e justificar a necessidade 
desa opção. E nesse sentido 
que se dirigirá a sua vampa- 
nha, uma campanha que não 
promoverá a figura do candi. 
dato e que contará com a par- 
ticipação activa e simultânea, 
de muitas outras figuras de 
primeiro plano do partido in- 
cluindo obviamente o secretá- 
rio.geral Alvaro Cunhal, 


DE COMO O POP 
OPTOU POR UM 
CANDIDATO PARTIDÁRIO 


Ao propor à Conferência 
Nacional reunida de emergên- 
cia no dia 28 de Outubro a 
designação de Carlos Alfredo 
Brito, o Comité Central sa- 
bia que a via escolhida — a 


apresentação de um candidato. 


próprio que combateria a 
abstenção e ajudaria a expli- 
car às bases as vantagens de 
votar noutro candidato — se- 
ria a que melhor serviria os 
interesse do partido e que me. 
nos riscos continha para & 
sua imagem, De resto, 0 con. 
senso registado pela propos- 
ta do Comité Central dos — 
1.008 delegados apenas quatro 
se ficariam pela abstenção — 
permitirá dizer que a solução 
encontrada não causou sur- 
presa, «Nas actuais circuns. 
tâncias foi a solução possível 
e talvez inevitável» dizia-se 
logo após a realização da Con- 
ferência. 

O debate interno que ante- 
cedeu a Conferência Nacional 
permitiu aos dirigentes do 
PCP detectar a existência de 
diversas «sensibilidades» acer. 
ca das eleições presidenciais. 
Em todas elas havia um pon- 
to comum: o reconhecimento 
da importância para o futuro 
do regime e do País cas pre. 
sidenciais e da necessidade de 
impedir a vitória do candida. 
to da AD, Soares Carneiro. 

«A questão tem sido discu- 
tida apaixonadamente — refe. 
riria Alvaro Cunhal — nas 
sessões e plenários do parti- 
do, aparecendo mesmo casos 
de declaração de intenção de 
indisciplina», O secretário-ge- 
ral explicaria que se tratava 
de meia dúzia de casos extre- 
mos «em que camaradas dis 
seram que não votariam em 
Eanes mesmo que 9 partido 0. 
decidisse enquanto outros, em 
Posição totalmente oposta, di- 
ziam que votariam Eanes 
mesmo que o partido decidisse 
o contrário», 

Conscientes de que a luta 
pela vitória eleitoral se limi- 


tará ay «duelos Ramalho Ea 
nes.Soares Carneiro, as bases 
comunistas sentem 'que terão 
que optar entre um daqueles 
cadidatos. E, apesar Gas pro- 
fundas divergências que sepa- 
ram o PCP da prática e do 
projecto político de Eanes, 6 
líquido que a teoria do mal 
menor encaminhará og seus 
votos na direcção do actual 
presidente da República, Só 
que não seria pacífica que o 
POP se ficasse pelo apoio in- 
condicional e não negociado 
a Eanes, sem explicar Los seus 
militantes a razão desse 
apoio, sem concretizar um 
aturado trabalho de esclareci- 
mento para evitar que os co. 
munistas, desmobilizados fi- 
quem em casa no dia 7 de 
Dezembro ou dispersem os 
seus votos por outros candi. 
datos, reconhecidamente sem 
hipóteses — caso de Otelo Sa. 
raiva de Carvalho, 

Daí que, ao longo dos de. 
bates ' internos, segundo con- 
clui o CC, a maioria cos mili- 
tantes se tivessem pronuncia. 
do a favor do voto em Eanes 
na segunda volta (ou mesmo 
na primeira ainda que apre. 
sentando um candidato pró- 
prio). Outros militantes, con- 
tudo, terseão pronunciado 
em sentido diferente, por en- 
tenderem que, em caso algum, 
o partido deveria fazer apelo 
ao voto em Eanes, enquanto 
outros sustentavam que se de- 
veria deixar a liberdade de 
voto aos militantes, 

A hipótese de apresentar 
um candidato próprio, larga- 
mente maioritária no seio das 
bases dado que dos candida- 
tos conhecidos nenhum se 
aproximava do PCP, conhece. 
ria, entretanto, algumas va- 
riantes. Defendiam urs que, 
à semelhança de 76, se deve. 
ria propor um cinigente des- 
tacado do partido, defendiam 
outros que a escolha áevia re- 
cair num militante conheci- 
do mas que não fosse da di- 
recção, Um terceiro grupo, fi. 
nalmente, que conhecia 
apoiantes como Vital Moreira 
— um dos quatro abstencio. 
nistas na Conferência Nacio- 
nal — inclinava-se para um 
candidato independente cu da 
APU, Vital Moreira sustenta- 
ria esta tese, ungumentando, 
fundamentalmente, que um 
candidtto independente teria 
força para mobilizap os vo- 
tantes da APU, as faixas Jo 


PCP na APU, então já conhe. 
cia e que recusava o apoio 


LUTADOR 
ANTIFASCISTA 
E LIDER 
PARLAMENTAR 


Carlos Alfredo Brito, recentemente reeleito para líder do seu partido e membro 
da Comissão Política do PCP, tem 47 anos de idade. Iniciou a sua actividade política 
em 1951, como activista do MUD Juvenil, tendo feito parte da direcção universitária 
de Lisboa daquele movimento antifascista. Membro da Comissão Nacional da Paz, em 
54/55, Carlos Brito participou na campanha contra a entrada de Portugal na NATO 
e pela interdição de experiências com bombas atómicas, Foi preso, pela primeira vez, 
quando tinha apenas 20 anos, Militante do POP desde 1958, passaria a lutar na clandes- 
tinidade em 1955, como funcionário do partido. Em Outubro de 1956 fol preso pela 
PIDE, evadindo-se da cadela do Aljube em Maio do ano seguinte, para prosseguir a 


Em meados de 1959 foi novamente preso, quando fazia parte da Direcção Regional 
de Lisboa do PCP, cumprindo mais sete anos de prisão nas cadeias do Aljube, Caxias 
e Peniche, Libertado em 1966, retomou a sua actividade política e passou a fazer parte 
do Comité Central, em Agosto de 1967. Fez parte da Redacção do «Avante!» e seria, 
posteriormente, responsável pela direcção da Organização Regional do Norte, entre 
1967 e 1970. Pertenceu à Comissão Executiva do €.€. entre 70 é 72, altura em que passou 
a ser responsável pela direcção da Organização Regional de Lisboa, tendo desempenhado 
papel de relevo na condução das grandes lutas políticas e roivindicativas de 1978 e 74. 
À data do 25 de Abril de 1974, era responsável do partido no Oeste do Ribatejo e pelo 
acompanhamento político da União dos Estudantes Comunistas, 

Após o 25 de Abril, Carlos Brito continuou à frente da direcção da Organtr: 
Reglonal do Lisboa. Nas eleições de Abri do 75, foi eleito deputado à A: 


tituinto pelo círeulo de Faro. Eleito do 
- de Lisboa, seria, durante todo O mssduro 


indo 


Em Outubro voltou a ser eleito deputilo peto à » 


» Assembleia da Repúbli 
prosbónito do grupo parlamentar do PCP. 


pelo circulo 


a uma personalidade «de par- 
tido». 


Pesadas todas as vantagens 
e inconvenientes. das diversas 
fórmulas e estratégias, para 
as quais chegaram a circular 
nomes de personalidades, o 
Comité Central scapou por es. 
colher Carlos Brito, À tese 
acabaria por vingar sem at- 
ficuldade, na Conferência Na- 
clonal: a Carlos Alfredo Brito, 
47 amos de idade, membro do 
PCP desde 1953 quase dez 
amos passado nas cudelas do 
fascismo, cutra alternativa 
não restava do que aceitar a 
espinhosa missão de cue fora 
incumbido. 


DESISTÊNCIA A FAVOR 
DE EANES 
E IRREVERSIVEL 


Ma se toda a gente sabe 
que o PCP está longe de mor- 
Ter de amores por games e 
este não se identifica, como 
repetidamente tem afirmado, 
em nada com o projecto 6 
actuação do partido de Alvaro 
Cunhal, será já um dado aqui. 
rido que Carlos Brito desis- 
tirá a favor de Eanes à boca 
das urnas? 

E certo que, relativamente, 
à posição do actual presidente 
da República, à opinião dos 
militantes e mesmo dirigehtes 
do PCP aparecem sempre li. 
gadas severas críticas, gran. 
des reservas e dúvidas acerca 
da sua política futura. Rom. 
pendo um silêncio prolongado 
sobre o mandato de quatro 
anos que Eanes brevemente 
completará, o PCP salienta. 
ria na sua Conferência Na- 
cional numa apreciação geral 
que «o seu mandato nas con- 
dições concretas da ofensiva 
das forças renccionárias teve 
um papel positivo embora in- 
suficiente e contraditório na 
defesa do regime gemocrá- 
tico». 

Falando de Eanes, Carlos 
rito, em comícios em que já 
participou ao longo da pré. 
-campanha, acentuou, funda- 
mentalmente que ele é «o cam. 
didato que sé encontra melhor 
colocado para derrotar o cam. 
didato da reacção». Para o li. 
der parlamentar do PCP, Soa. 
res Carneiro «é uma figura 
comprometida com o faseis- 
mo e o colonialismo, indisfar- 
sgadamente hostil aos trazalha- 
dores e à democrazia». Por 
isso, derrotar Soares Carneiro 
€ o objectivo principal do 


PCP. Por isso, Carlos Brito, . 


tal como fez recentemente em 
Evora, vai, certamente, insis. 
tir ao longo da sua campanha 
na necessidade de votar nas 
eleições de 7 de Dezembro da- 
do que «a abstenção das for- 
Sas democráticas constTui o 
maior perigo, pois pode dar à 
vitória, na primeira volta, ao 
candidato da reacção». 
Embora o POP tenha afir. 
mado que só no decorrer da 
campanha indicará se o can. 
didato se apresentará na pri- 
meira volta ou desiste g fa- 
vor «de quem reúna condi- 
Sões de vencer o candidato da 
Teaeção e dê garantias de de- 
nais & no democrático», 
cios claros e segu- 
ros de que Carlos Brito, não 
pensa submeter-se a sufrágio. 
Em Maior, num comí- 
cio que, segundo à Anop, fez 
encher o cinema local Carlos 
Brito daria a entender que de- 
sistirá a favor de Eanes: 
«Todo o voto democrático 
num só candidato aliado ao 
facto de Soares Carneiry não 
ter todos os votos da Aliança 
Democrática, pode dar, lôgo à 
primeira volta a vitória da 
democracia, Sé houver Bgran- 
de abstenção, isso pode condu- 
Zir à eleição do candidato das 
forças reacclonáriass — diria 
expressamente Carlos Brito, 
Concluir, a partir deste passo 
da intervenção que a déistên. 
cla de Carlos Brito à boca das 
urnas é um facto irveversível, 
não parece atraiçoar a lógica, 
tanto mais que é sabido não 
procurar o PC obter qualquer 
compromisso cem Eanes, com 
vista à nogociução dos seus 
votos, Aliás ainds recente. 
ment> o, cant 
referiu que o se 
faz nos 
Sos miitan 
to, a decisão ds desistiy em 


ndo. POP, 


favor de um outro concorren- 
te nada terá a ver com. acor- 
dos ou negociações mas sim 
com o interesse da democra- 
cia. Por outro 'ado, terça-fei- 
ra, em Penicho Carlos Brito 
sublinhou «a quase cincidên- 
cia» de posições dos socialis- 
tas, da ASDI é UEDS e do 
MDP.ODE para afirmar que 
«desta vez é possível a todos 
Os democratas estarem reuni- 
dos em torno da ideia de uma 
trincheira comum». 

Para Carlos Brito as lei. 
ções presidenciais constituirão 
pois «um ponto de encontro 
entre as várias tendências ne 
esquerda», 

Depois destas afirmações e 
sabendo-se, como se sabe, que 
para os comunistas «o actual 
Presidente da República é o 
candidato melhor colocado pa- 
ra derrotar Soares Carneiro» 
(Carlos Brito em Peniche) 
ainda haverá quem duvide que 
a desistência O concorrente do 
PCP será mesmo um facto 
consumado», E que, para além 
de todas as vantagens já adu- 
zidas atrás, o partiro não cor- 
Te Os riscos verificados em 
1976. 


O «MITO OTELO» 
APESAR DE TUDO... 


Na campanha de Carlos Bri- 
to o nome de Otelo deverá 
ser um dos mais citados, no 
lado de Eanes e Soares Car- 
neiro. A razão compreende-se 
e as sessões de esclarecimento 
já levadas a cabo confirmam 
esta suposição Há quatro 
anos foi sobretudo, à custa 
do eleitorado comunista que 
Otelo Saraiva de Carvalho 
atingiu os oitocentos mil vos 
tos, apesar das duras críticas 
que o PCP lançara sovre aque. 
le militar de Abril, Em 1980, 
o «mito Otelo» voltará a preo- 
cupar os dirigentes comunis- 
tas, interessados em concen- 
trar os votos em Eanes e à 
lutar contra a sua dispersão. 
Será que Otelo, à semelhança 
de 76, possui ainda, o charme 
discreto que 'o guinlou ao se- 
gundo lugar nas Presidenciais 
de 76? 

«Otelo provocou uma pro- 
funda decepção aqueles que 
lhe deram os votos» — comen. 
ta Carlos Brito, E adianta: 
«O povo não o encontrou nas 
grandes batalhas que desde 
então, teve que travar, Tal. 
vez que ninguém depois do 
25 de Abril tenha tido na sua 
mão tanto poder como o ma- 
jor Otelo, quando era general 
e comandante do COPCON. 
Tinha a faca e o queijo na 
mão pegou na faca e cortou 
a mão», 

Há cerca de uma semana, 
em Evora, Carlos Brito disse- 
ra referindo-se a Otelo: «Fez 
parte da operação de bram. 
queamento de Soares Carnei- 
ro» e «só quemdo lhe cheira 
a eleições 6 que volta à acti- 
vidade política», Intrrogou-se 
então Carlos Brito: «Onde es. 
teve Otelo durante estes anos, 
durante as grandes batalhas 
que o povo travou?» A per. 
gunta fica suspensa no ar, 
mas não será difícil 2e adivi- 
nhar a que dará a 
assitência que acorre às ses- 
sões do PCP... 


Embora muitas sejam as 
perguntas a que Carlos Brito 
terá que responder ao longo 
desta campanha em que o 
nome de Otelo xerá citado, o 
eleitorado comunista aão pa 
rece, em 1980, nada sensibili- 
zado paar as propostas poli 
ticas do comandante do 
-COPCON, Isto não significa, 
evidentemente, que nenhum 
dos votos que nas legislativas 
foram para a APU cairá ma 
urna de Otelo, 


Ainda há quem id S 
Eanes com q candidato da dk 
reita, saído do golpe dy 25 
de Novembro, das eleições de 
76, que neutrálizou uma, certa 
dinâmica revolucionária, | 
associe o nome de Otelo &s 
conquistas de Abril ao clima 
revolucionário de 74 e 76. S6 
que, quatro anos volvidos, a 
prática de Eanes dissipom 
grande parte da dúvidas dos 
que, alinhados por uma. certa 
esquerda, viram nele o «cam 
didato do fascismo» mas aceb 
tam-no, agora, como o cam. 
didato não da esquerda mas 
sim dum regime democrático 
à imagem e semelhança dos 
países da Europa Ocidental 
Só que, quatro anos volvidos, 
o mito de Otelo esfriou quase 
até ao arrefecimento total é 
a sua clientela política e elet- 
toral pouco mais excederá do 
que a soma aritmética dos 
votos dos agrupamentos de 
esquerda que, publicamente, 
manifestaram o apoio à sua 
candidatura, 

Dizia, recentemente Carlos 
Brito: «Como nota pitoresca, 
não posse deixar de sublinhar 
a afirmação megalómana do 
major Otelo que considera ha- 
ver, hoje, melhores condições 
do que em 1976 para ir à se 
gunda volta e mesmo para 
ganhar. Isto, depois do ro. 
tundo fracasso da FUP, 6 bem 
a demonstração de que o ote. 
lismo é icapaz de aprender 
com a experiência e recorre 
a todos os meios para criar 
uma fantástica ilusão no elet. 
torado o que a curto e média 
prazo, só favorece as forças 
da reacção». 


UMA CAMPANHA 
NÃO PERSONALIZADA 


Iniciando a sua actividade 
política há quase trinta anos, 
como activista do MUD ju 
ventl, Carlos Brito terá, neste 
seu papel de candidato à Pres 
sidência da República a sua 
acção de maior impacto poll 
tico que até agora desenvol 
veu. À sua campanha, contu. 
do não será personalizado, 
não publicitará a sua figura, 
ão coatrário do que sucede 

as restantes candidaturas 
centradas na figura co came 
didato, Recusando a «fulant. 
zação» da POR 


Nacional. Em termos politã 
cos, a ci desenvolver 

segundo três tópicos 
essenciais: 


— esclarecer o significado 
das eleições presidenciais e 8 
importância do seu resultado 
na vida lo povo português; 

— contribuir activamente 
para a mobilização do eleitos 
rado ani , lutando com 
tra a abtenção, com vista a 
assegurar a derrota do cana 
didato das forças reacciong- 
rias; ' 

— contributr para a criação 
de condições mais favoráveis 
à unidade e entendimento 
entre as forças democráticas 
e entre todos os antifascistas, 
como oondição essencial para 
a defesa e prosseguimento da 
democracia portuguesa, 

Nem só Carlos Enito parti 
cipa nesta campanha, que mo. 

todo o partido; mema 
bros da Comissão Política do 
CC do PCP, dirigentes e de 
putados actuarão - paralelas 
mente a Carlos Brito, ajudan- 
do.o à atingir o objectivo que 
esteve na base do lançamento 


“da sua: candidatura: a dMrota 


do camdidato da AD general 


“Soares Carneiro, atrovés da 


reeleição 'do general Ramalho 
Eanes, 
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MAPAS — Da noite para o 
dia apareceu a cidade de Lisboa 
semeada de enormes placas publi- 
citárias, colocadas em locais es-| 
tratégicos, tendo no verso mapas 
da cidade, bastante úteis para 
quem se desloca à capital e tem 
dificuldade em encontrar esta ou 
aquela artéria citadina. 

Só que foi dada prioridade 
à publicidade, muito mais visi 
vel que os mapas, o que já me- 
receu fortes reparos da parte das 
Juntas de Freguesia que não fo- 
ram consultadas acerca da colo- 
cação das placas. 

Trata-se, sem dúvida, de uma 
opção rever, tanto mais que 
a utilidade dos mapas é indis- 
eutível, 


OFICINA DE CULTURA — 
No âmbito da exposição de artes 
plásticas, «viagem ao mundo da 
linha, da forma e da cor» pro- 
movida pela Câmara Municipal 
de Almada, começaram nas ins- 
talações da oficina de cultura lo- 
cal as sessões culturais que pro- 
curam colocar frente a frente ar- 
tistas plásticos e o público. 

Efectuam-se quatro encontros 
versando temas como banda de- 
senhada e a pedagogia das linhas, 
da forma e da cor. 


CULTURA ITALIANA — A 
organista italiana Fiorella Be- 
netti Brazzale actuará, no pró- 
ximo dia 28 do corrente, na Sé 
Catedral de Lisboa, numa inicia- 
tiva do Instituto Italiano de Cul- 
tura. 

Fiorella Brazzale desempenha 
actualmente as funções de direc- 
tora do Conservatório de Vicen- 
za, tendo no seu activo uma con- 
siderável actividade concertista 
em diversos países do mundo, 


RAZÃO VITAL — «Ortegay 
Gasset — Filósofo da Razão Vi- 
tal — será tema da conferência 
que, por iniciativa conjunta da 
embaixada de Espanha em Lis- 
boa e da Fundação Gulbenkian, 
se realizará no auditório 3 desta 
instituição. 

É comemorado, a propósito, o 
50.º aniversário da publicação da 
famosa obra «A Rebelião das 
Massas» sendo orador o escritor 
e conferencista António Quadros. 


NOVO ÉDEN — Construir 
um paraíso terrestre, criando e 
difundindo uma alta civilização 
espiritual que se desenvolva lado 
a lado com o progresso material, 
é o primeiro objectivo da Asso- 
ciação Internacional -Mokichi 
Okada, com sede no Japão, que 
alargou agora as suas actividades 
a Portugal. 

O respectivo lançamento efec- 
tuou-se num hotel da capital, 
registando a presença de algu- 
mas individualidades aderentes às 
ideias divulgadas por Mokichi 
Okada, o fundador da organiza- 
ção que subordina o seu ideal 
à construção de um novo éden. 

Segundo os promotores da 
iniciativa, Okada foi um homem 
que «lutou toda a vida para que 
os homens, ultrapasando as bar- 
reiras de raça, fronteiras, reli- 
gião, tradições, costumes, pudes- 
sem viver num mundo de paz, 
compreendendo-se e ajudando-se 
mutuamente», 


Em TOMAR 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO 
pelo Senhor 


JOAQUIM MOTA 
SERPA PINTO, 12 


CÂMARA ESTUDA CONJUNTO DE ESPECTÁCULOS 


PASSE CULTURAL 
SERA PARA VALER 


Na sua última reunião, a Câ- 
mara Municipal de Lisboa, foi 
informada pelo vereador Gomes 
de Pinho dos projectos de proto- 
colos a celebrar com a Secretaria 
de Estado da Cultura, a Compa- 
nhia Nacional de Bailado e o 
Teatro Nacional de S, Carlos, 
com vista à recuperação e utiliza- 
ção, por parte destas entidades, 


das instalações do antigo Ginásio , 


Clube Português, a título não 
oneroso. 

Em contrapartida, são garan- 
tidas substanciais vantagens, no 
plano cultural, à cidade, designa- 
damente pela sua intgração no 
regime do passe cultural, à insti- 
tuir brevemente pela Câmara 
Municipal. Prevê-se, ainda, que 
a cidade venha a beneficiar de 
um conjunto de espectáculos de 
bailado e ópera no Teatro Muni- 
cipal de S, Luís, bem como a rea- 
lização de cursos de iniciação 
ao bailado, abertos a jovens, 

Considerando a necessidade 
de se proceder a algumas correc- 
ções ao orçamento em vigor que 
permitam promover a liquidação 
de encargos indispensáveis ao 
normal andamento dos serviços 
e dado que as alterações introdu- 
zidas não contrariam o plano de 
actividades, a Câmara aprovou a 
14, alteração orçamental no ano 
financeiro de 1980. 

Ainda neste domínio, foi rati- 
ficado um despacho que deter- 
mina o reforço das folhas de ven- 
cimento do pessoal devido ao 
facto de ter havido um aumento 
substancial de encargos em rela- 
ção ao ano passado. 

Também foi aprovada a adju- 
dicação de uma empreitada para 
a reconstrução das oficinas mecá- 
nicas da Direcção dos Serviços 
de Salubridade e Transportes que, 
no estado actual, representam um 
perigo para o pessoal em serviço. 
A adjudicação desta empreitada 
manifesta-se, por outro lado, 
como absolutamente imprescindí- 
vel para a reparação e manuten- 
ção da frota automóvel da Cã- 
mara. 

Por último, a Câmara deli- 
berou aprovar diversas propostas 
no domínio da habitação e urba- 
nismo, designadamente através da 
permuta de terrenos municipais 
com terrenos particulares, nas 
ruas do dr. Pereira Bernardes, 
Infantaria 16, Vale de Sto. Antó- 
nio, Calçada das Necessidades e 
Avenida de José Malhoa. 

No período de antes da ordem 
do dia, foram abordados diversos 
assuntos de interesse para c Mu- 
nicípio, tendo o presidente, em 
resposta a questões levantadas, 
pelos vereadores, esclarecido a 
situação actual da Feira de Be- 
lém e do edifício da Fábrica das 
Sedas. 


Presidiu à reunião o eng. 
Nuno Krus Abecassis, 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


O plano de recuperação para 
o Martim Moniz, o «caso» dos 
jardins da Gulbenkian, e o luna- 
-parque previsto em substituição 
da Feira Popular voltaram a 
ocupar as atenções da Assembleia 
Municipal de Lisboa. 

A sessão foi dedicada em 
grande parte aos esclarecimentos 
que o presidente da Câmara tinha 
a dar, não só sobre estes assun- 
tos, como sobre as chamadas 
«Torres do Tejo» e as obras em 
curso no castelo de S. Jorge, 

Sobre o Martim Moniz, Krus 

Abecassis esclareceu que só em 
Março estarão prontos os três 
anteprojectos, dos quais sairá a 
solução definitiva para aquela 
praça. , 
É neles que estão a trabalhar 
actualmente as três equipas selec- 
cionadas em recente concurso 
público. 

«Não posso hoje dizer-vos o 
que será o Martim Moniz. Logo 


'que tenha os anteprojectos e rela- 


tórios fundamentados sobre o as- 
sunto, virei apresentá-lo à Assem- 
bleia Municipal» — afirmou o 
presidente da Câmara, 

Quanto ao Centro de Arte 
Contemporânea, a construir nos 
jardins da Gulbenkian, Krus Abe- 
cassis disse que a obra compen- 
sará a parte «não significativa» 
de jardim que foi prejudicada. 

Krus Abecassis frisou que 
«mesmo que quisesse» não ti- 
nha competência. legal para 
impedir as obras que a Gul- 
benkian pretendeu fazer, 

Anunciou que o próximo or- 
camento da Câmara incluirá 
verbas «como nunca antes fo- 
ram apresentadas» para as Zo- 
nag verdes da cidade. 

Quanto aq luna-parque, pre- 
visto para junto do Jardim 
Zoológico, afirmou que ainda 
não chegaram ao fim as nego- 
ciações com a empresa que se 
ofereceu para a exploração 
do empreendimento, 

Acrescentou que a referida 
empresa foi informada pela 
Câmara de que, caso venha a 
ficar com a exploração do lu- 
na-parque, será detentora de 
qualquer monopólio». 

Sobre as chamadas «torres 
do Tejo» — elevadas torres de 
apartamentos projectadas para 
os terrenos próximos da Feira 
das Indústrias — Krus Abe 
cassis declarou que irá auto- 
rizar a construção apenas no 
local onde se situava a «Stan. 
dard Electric», 

Mesmo assim, disse, com a 
condição de ser construído um 


UM «MERCEDES» 
EM BOLANDAS 


A Polícia Judiciária por 
intermédio da sua 10 Secção 
(Directoria de Lisooa) acaba 
de enviar a Tribunal um pro- 
cesso por furto e viciação de 
um automóvel da marca «Mer- 
cede», modelo 204-D em que 
são arguidos quatro indiví- 
duos, 

O referido veículo, alugado 
em Agosto de 1974, em Lis- 
boa, numa firma da especia. 
Udaide, teria sido pouco dejbis 
vendido a um tal Encarnação, 


500.000$00), servindo como n- 
termediários dois outros indi. 
víduos, conhecidos por Gomes 
e Albino. 

O automóvel que foi aluga- 
do por um individuo já larga- 


chapas de matrícula, números 


de motor e chassis falsifica- 
dos, de acordo com os docu- 
mentos de um Jutro carro de 
praça, antes vendido para um 
sucateiro da Madeira. 


DESAPARECIMENTO 
DE UM OCTAGENARIO 


No passado dia 11 do cor- 
rente, desapareceu da sua re- 
sidência, na Rua do Sacra- 
mento, a Alcântara n.º 15-4.º 
Dt. — Lisboa, Toaquim Duar- 
te Rosa, de 84 anos de idade, 
nascido na 16 de Fevereiro 
de 1896, natural de Seixal, 
filho de Fernando Duarte Ro- 
sa e de Palmira Ascenção 
Rosa, 


Quem souber do paradeiro 
do desaparecido, comunicar 
imediatamente com a Polícia 
Judiciária, através dos tele. 
fones 535380 cu 573147 ext. 
432, 


túnel que facilite o trânsito 
no cruzamento da FIL, 

Outra condição é a de que 
na FIL seja instalado o Cen- 
tro Mundial de Comércio, que 
assegurará aos lores 
portugueses ligações telegráfl. 


que foi mantida a traça pri. 
mitiva da sala ogival — onde 
estão a decorrer as obras para 
adaptação a restaurante — q 
que «nem um só arco foi me- 
xido». 

De um modo geral sobre as 

's orientações unbanísti- 
cas para a cidade, disse que 
estas são da sua competência 
e que se demitiria se fossem 
transferidas para as atribui- 
ções da Asembiela Municipal. 

Os representante sdos Par. 
tidos da Oposição continuaram 
a condenar o que considera- 
ram a «sistemática ausência» 
de Krus Abecassis nas sessões 
da Assembleia e a falta de in- 
formações do Executivo cama- 
rário quer nos assuntos trata. 
dos, quer noutros, 

Te OS temag concretos da 
sessão a APU pretende, por 
texemplo, ter conhecimento dog 
critérios em que se baseiam 
cada u mdos anteprojectos que 
estão em cursa para o Martim 
Moniz, 

A sessão ficou assinalada 
por um incidente — o grupo 
do CDS abandonou tempora- 
riamente a sala, durante uma 
intervenção do representante 
da UDP, 


O CDS considerou incorrec. 
ta ma linguagem e desinserida 
da ordem de trabalhos, a in- 
tervenção em que Manuel Mon. 
teiro criticava em vário sas- 
pectos, a gestão que a AD tem 
feito na Câmara de Lisboa. 


FUNCIONARIOS 
HOMENAGEADOS 


Cerca de 300 funcionários 
da Câmara Municipal de Lis- 
boa, com 20 anos de serviço 
ou mais, receberam medalhas 
de antiguidade e bons servi. 


sos, 

Numa cerimónia presidida 
por Nuno Abecassis, no salão 
Eid dos Paços do Concelho, 
foram entregues medalhas de 
ouro a cinco funcionários com 
40 anos de serviço, de prata 


a 88 funcionários com 30 anos 
de a mtiguidade e de cobre a 
196 funcionários que completa- 
ram 20 emos ligados ao Mu- 
nicípio, 

O president eda Camara, 
discursando na ocasião, apon- 
tou os homenageados como 
um exemplo a seguir pelos ou, 
tros funcionários e disse que 
a Câmara tem de se colocar 
numa perspectiva de futuro e 
do desenvolvimento rápido de 
todos os seus recursos, pois «a 
cidade de Lisboa e os seus mu, 
nícipes não se Compadecem do 
serviços menos do que bons», 

Abecassis disse, ainda, que 
«servip tem de ser o lema de 
todos» e acrescentou que quem 
não o fizer «será inexoravel. 
mente afastado da caminhada 
comum do Município», 


ALTERAÇÃO DE HORÁRIOS 


DE RECOLHA Do 


A partir de segunda-feira, o 
horário de remoção de lixo nas 
freguesias do Socorro, Castelo, 
S. Tiago, Sé, Graça, S, Vicente 
de Fora, Santo Estevão e São 
Miguel, por motivos de ordem 
técnica, passa a ser noctuma, 
informou a Câmara Municipal. 

Assim, a recolha de lixos que 
se fazia de dia será feita, desde 
essa data, à noite, passando a 
não haver remoção nas noites 
de domingo para segunda-feira, 
nem nas vésperas de feriados. 

Pede-se aos moradores des- 


LIXO 


tas freguesias que coloquem o 
seu lixo às portas das suas re- 
sidências, acondicionando-o de 
modo a não se espalhar facil- 
mente, de preferência entre as 
21 e as 22,30 horas, 

Conforme programação já 
anteriormente estabelecida estas 
juntas de freguesia só serão 
abrangidas pelo novo sistema de 
recolha de lixos porscontentor- 
zação hermética em fins de Ja- 
neiro, princípios de Fevereiro, 
com auxílio de contentores de 
1101 6 551 de capacidade 


RECUSA — Recuso sair, recuso sentir, ou ter de seguir o ciclo da vida. Hoje sol, ontem flor, 
amanhã salpico de chuva na folha morta de mais um dia passado com gaivota esvoaçando no céu 
roxo da indiferença para um futuro melhor. Daqui não saio; ao menos elas, arrumadinhas 
em simétrica desarmonia, não me escravizam, não me empurram para outra estação, ou 


talvez sim... 


Inexoravelmente, 


amanhã, 


também elas voltarão a ser desalinhadas na 


arrumação da bica ou do refresco, E eu? Eu voltarei para comemorar mais um fim de 
estação. Até lá, talvez o grito das gaivotas de Vivaldi se transforme em suave melodia 
de canto de rouxinol. — ACÁCIO DE FIGUEIREDO 
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DOZE CARROS «LIMPIOS» 
DURANTE A MADRUGIADA 


Os «ratos», que têm andado 
muito ocupados, são apanhados 
frequentemente com o saco 
cheio. Ontem, na Rua General 
Torres, em Gaia, dois deles de- 
pararam com um guarda da PSP, 
eram 5 horas da manhã, quando 


transportavam três sacos de 
plástico «recheados» com qua- 
tro rádios-leitores de cassetes, 
alguns pares de óculos, charu= 
tos, maços de cigarros e até ba- 
ralhos de cartas, entre uma vasta 
gama de artigos avaliados em 
77 contos, provenientes de uma 
«ronda» efectuada em várias 
zonas do Porto e Gaia, e que 
atingiu nada mais nada menos 
do que doze viaturas. 


Os autores da invulgar proe- 
za, que de imediato foram pre- 
sos, eram Joaquim Armandino 
Ferreira Pinto, de 20 anos, serra. 
theiro, morador nas Escolas dos 


ALGUÉM VAI 


BACALHAU 


aquilo é (foi) um fartar do 
bacalhau. Ou porque soubessem 
ou porque lhes cheirasse, o certo 
6 que um bando de «honoráveis» 
roubou de uma viatura estacio- 
nada na Rua de Martim Moniz, 
250 quilos de bacalhau. Sem tirar 
nem pôr e ainda por cozimhar. 


Guindais e Manuel Cândido Fer- 
nandes Ribeiro, de 18 anos, sem 
profissão, residente na Rua de 
Miragaia, 13, que estroncaram 
as portas dos doze veículos utl- 
tizando um martelo e uma chave 
de fendas, embora nada tivessem 
encontrado no interior de quatro 
dos automóveis «visitados», 


TERÃO IDO 


Dos dois capturados, apenas 
o Joaquim foi já diversas vezes 
detido por furto, uma das quais 
no passado mês de Agosto, já 
que o Manuel Ribeiro é um 
«amadony nestas andanças, pois 
nada consta em seu desabono. 

Mais tarde, ambos seriam 
conduzidos às prisões privativas 
da PSP, para serem depois en- 
viados ao Tribunal de Gaia, 
acompanhados dos respectivos 
processos. 


| AIO CHEIRO 


DOS ESTUPEFACIENTES 


A intuição dos «ratos» le< 
vou-os na madrugada de on- 
tem até à Praça Pedro Nu- 
nes, onde se introduziram no 
veículo ligeiro HN-46-17, per. 
tencente 20 dr, Carlos Augus- 
to Minneman Baptista, resi. 
dente na Rua Dr. Sousa Rosa, 
na Foz do Douro, tendo sur- 


COMER 
DE GRAÇA 


O proprietário, infeliz e geme- 
bundo, apresentou queixa na Po- 
lícia Judiciária não só pelo valor 
dos «bichinhos» — 42 500800 — 
mas também pelo valor «artístico 
da raridade». 

Portanto, a PJ anda de nariz 
no ar... à procura de um cheirkh 
nho a bacalhau. 


PJ NÃO TEM MÃOS A MEDIR 


Durante a passada madrugado, 
por arrombamento e escalamento 
foi assaltado o estabelecimento 
da «JAM», na Estrada Exterior 
da Circunvalação, tendo desapa- 
recido uma máquina de soldar, 
um de calcular, um carregador 
de baterias e ainda uma máqui- 
na de escrever, num total orçado 
de 190 contos. 

—Por outro lado e já na 
comarca de Santo Tirso, foi tam- 
bém assaltada a fábrica de tacos 
de Rosal, onde os gatunos actua- 
ram supostamente por arromba- 
mento, levando em valores cerca 
de 250 contos. 

— Ainda no Portoo, e desta 
feita na residência de José Na- 
tário Martins, na Rua do Cam- 


polindo, foram roubados 7 800800, 
segundo participação apresentada 
no piquete da PJ. 

Esta corporação recebeu as 
queixas, encaminhando a investi- 
gação para as secções respectivas. 


Nas comemorações do 49. 


ripiado uma pasta com diver. 
so material no valor de 15 
contos, 


Assim passaram para 
«boas» mãos um estetoscópio, 
um oftalmoscópio, um estigno. 
manómetro e algumas rece. 
tas timbradas, além ce diver- 
sos impressos próprios para & 
numa «operação» em que foi 
usada a chave falsa, 


Por sua vez, o propiietário 
da viatura PN-98-48, que fora 
roubada há cerca de duas se- 
manas, encontrou-a um pouco 
«despida» na vila de Castelo 
de Paiva, dado que tinham 
desaparecido um rádio leitor 
de cassetes, várias cassetes, 
duas colunas e dois pares 


cerca de 25 contos. 

Também António Vtdal 
Afonso residente no Lugar de 
Montedos, em Caneço, Viana 
do Castelo queixou-sb na 
PSP por alguém so ter apo 
derádo do seu casaco de cou. 
To nº valor de 20 contos, que 
estava dentro do seu veículo 
AO-80-10, estacionado na Rua 
Rodrigues Sampaio, 


* aniversário 


ROTARY CLUBE DIO 


PORTO! 


PROPÕE NOVO GOVERNADOR 


Ao completar 49 anos de vida, 
o Rotary Clube do Porto pre- 
tende retomar uma tradição ini. 


e BRAGA às 17H 


HOJE - TEMPOS DE ANTENA 
com 


eRTP1 às 21H30 SOARES 
e RDP1 às 19H00 CARNEIRO 


HOJE COMÍCIOS: 


o VIANA às 15H na Pç. República 
Barbosa de Melo, Ângelo Correia e Basílio Horta 


Mota Pinto, Carlos Macedo e Basílio Horta 


no Teatro Circo 


e PORTO às 21H30 na Pç. H. Delgado 
Sá Carneiro, Freitas do Amaral e Mota Pinto 


todos os comícios com a presença de | 


SOARES. 
CARNEIRO, 


COMANDOS 


Convívio no restaurante da Feira Internacional de 
| Lisboa no próximo dia 25 de Novembro pelas 
21H00, de todos os «Comandos» convocados até 
25 de Novembro de 1975. 
09H00 às 18H00 — Tel.: 742086/7 (Lisboa) 
496384 (Porto) 


depois das 21H00 — 24465 (V. F. Xira) 


ciada em 1926, quando o clube 
teve a honra de ver um sócio 
nomeado administrador do mo- 
vimento Rotário em Portugal, 
Em 1946, já com o Rotary in- 
troduzido no País com maior 
amplitude, o mesmo adminis. 
trador foi o primeiro Governa. 
dor do Distrito Rotário portu- 
dr, Vasco Nogueira de 


gos Ferreira, Manuel Lopes Pe- 
reira e Octávio Lixa Filgueiras, 
No limiar do seu cinquente- 


propõe, agora, para Governador 
o dr, Gabor Gencsi, que, além 
de ter sido presidente do clube, 
tem des lo outras tare- 
fas, rotárias, algumas a nível 
distrital. 

O 49,º aniversário do R, C. do 
Porto foi assinalado com uma 
reunião festiva, em que o actual 
presidente, o jornalista Vitorino 
de Sousa, e outros oradores, 
recordaram a obra levada a 
cabo, ao longo de quase meio 
século, pelo segundo mais an- 
tigo clubo rotário português, 
pai de clubes que, por sua ini. 
ciativa, nasceram no Norte do 
país, onde se verifica a maior 
concentração rotária portuguesa, 

O past.Governador eng. Mar- 
celino Chaves proferiu uma pa- 
lestra sobre a Fundação Rotá- 
ria Internacional, cuja projec- 
ção evidenciou, dando realce à 
sus obra mais relevante: as bol- 
sas de estudo, as quais atingem, 
no ano em curso, a soma de 
doze milhões de dólares e bene. 
fícia milhares de jovens de to- 
dos os países, facultando-lhes o 
aperfeiçoamento dos estudos em 
que se encontram empenhados, 
proporcionando.lhes, ainda, O 

mto 6 a aproximação 
com outros povos. 

Na reunião verificou.se a ad. 
missão de dois novos rotarianos: 
José Campos Serrano e Frede- 
rico Sarmento, 

Os representantes dos clubes 


Madeira usaram da palavra para 
felicitr o Rotary Clube do Porto 
pelo seu aniversário e o eng. 
Lopes Pereira fez o tradicional 
comentário “da” reunião, 


"NA ESCOLA DE TRANSMISSÕES 


SOLDADOS RECRUTAS 
JURARAM BANDEIRA 


Decorreu ontem de manhã na 
Escola Prática de Transmissões, 
a cerimónia de juramento de 
bandeira de cerca de 600 sol- 
dados recrutas, à qual presidiu 
o comandante da Região Mili- 
tar do Norte, general Mário 
Delgado, acompanhado pelo te- 
nente-coronel eng. José Gomes 
e o comandante da unidade, 
eng. Correia, entre outras enti- 
dades civis e militares. 

Na cerimónia, que foi ante- 
cedida de uma formatura geral 
da Unidade, participou a Ban- 
da de Região Militar do Norte. 
Após a formatura e a leitura dos 
deveres militares, procedeu-se à 
distribuição de prémios aos sol- 
dados que mais se distinguiram 
no período de Instrução nos 
exercícios de aptidão física e 
intelectual. 

Aludindo ao acto, a mensa- 
gem do comandante da RMN, 
general Mário Delgado, insistiu 
na importância do juramento de 
bandeira na transição do militar 
da situação de recruta à de sol- 
dado pronto, realçando o valor 
ea honra que caracteriza e deve 
sempre pautar os militares por- 
tueguesos. 

Entretanto, as forças em pa- 
rada desfilaram após a cerimó- 
nis, tendo mais tarde feito al- 
gumas demonstrações que com- 
preenderam provas desportivas 
e de aplicação militar, além da 
montagem de centros de trans- 
missões. 

A parte final da cerimónia fol 
marcada por um almoço de con- 
fraternização, em que além dos 
soldados, participaram os seus 
familiares. 


st ei a 


Ê Transmissões do Porto mais uma vez soldados 
juram a defesa da Pátria o o respeito nos deveres militares 


quin 
arquinho 
arquinho 


PREMIO CARAVELA 


de Matosinhos e de S, João da . 


Fundada em 1913, Arquinho-Portugal 6 uma empresa 
especializada na criação e confecção de toalhas de felpo. 
Premiada pela qualidade e prestígio 

que io perda do longo dos enero 

orgulha-se de s 

de Toalhas de Polpos 5! pre ia 

BRR feai farto da Portes e Pp 

atribuida pelo Fundo de Fomento de Exporta 

às empresas de maior Índice exporiadors es 


FÁLRICA NE TE 
DE ANTÓNIO 4 P DE 
K/Pa LDA 


arquinho, RE 


A MODA EM TOALHA os aço 


Guimarães-Portugal 
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AMANHÃ 


Xl A ARTE INGLESA 

NAS COMEMORAÇÕES BICENTENÁRIAS 

DA ESBAP 

Integrada nas comemorações bicentenárias da Escola 
“Superior de Belas-Artes, será inaugurada hoje, pelas 18 
horas, uma exposição em papel — gravuras, serigrafias, 
litografias e desenhos — de professores e antigos alunos 
da Slade School of Fine Art, de Londres. 

Esta escola, que foi fundada em 1871, a partir de 
legados de um particular, Felix Slade, e está desde a sua 
origem, integrada na University College London, tem tido, 
desde sempre, um papel relevante na vida cultural e artís- 
tica da Grã-Bretanha, muito especialmente pela maneira 
como tem sido entendda a sua qualidade de centro de 
investigação no campo artístico e não apenas como 
transmissora de uma tradição académica. 

X( ASSOCIAÇÃO DOS CEGOS 

DO NORTE DE PORTUGAL 

Promovida pela Associação dos Cegos do Norte de 
Portugal realiza-se hoje, às 16 horas, uma sessão cultural, 
na qual o dr. Falcão Machado falará sobre a vida e obra 
deLuís de Camões. 

O poeta Castro Reis declamará alguns poemas da- 
quele poeta. 

X «CASTANHA DE OIRO» 

PREMEIA MELHOR QUADRA 

DE UM PASSATEMPO RR 

Um magusto a efectuar amanhã, pelas 15 horas, no 
Parque da Aguda, servirá para anunciar os autores das 
melhores quadras dirigidas ao «Passatempo S. Martinho- 
-80», iniciativa do programa da Rádio Renascença «Meio- 
-Dia em Portugal». 

Para os melhores classificados foram instituídos os 
troféus «Castanha de Oiro», «Castanha de Prata» e «Cas- 
tanha de Bronze». 

X 7.º ENCONTRO DE JOVENS VICENTINOS 

Sob o tema geral «Os jovens na família, na igreja e 
na sociedade» realiza-se hoje, amanhã e depois, no Semi- 
nário do Bom Pastor, em Ermesinde, o 7.º Encontro dos 
Jovens Vicentinos da diocese do Porto. 4 

Do programa: de hoje salienta-se, logo após a sessão 
de abertura, um debate e análise da situação dos jovens 
vicentinos e da SSVP, continuando os trabalhos amanhã 
com uma exposição sobre o tema prncipal, seguido de 
'um plenário para apresentação de comentários e con- 
clusões. O encontro terminará com a intervenção de al- 
guns responsáveis do SSVP e de D. Armindo Lopes Coe- 
lho, bispo auxiliar do Porto, que também presidirá à sua 
celebração eucarística. 

x 91º ANO DO NASCIMENTO 

DE DIOGO DE MACEDO 

O 91º ano do nascimento do escultor Diogo de 
Macedo vai ser comemorado amanhã pela Câmara Muni- 
cpal de Vila Nova de Gaia e a Casa-Museu Teixeira Lopes. 

Do programa constará o descerramento de uma lápida 
na casa onde nasceu o artista e uma conferência subor- 
dinada ao tema «Vila Nova de Gaia na vida e obra de 
Diogo de Macedo», seguida de um concerto para piano 
e violoncelo. 

x CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DO PORTO 

O Conservatório de Música do Porto promove ama- 
nhã, pelas 21,30 horas, no salão do conservatório, um 
concerto comemorativo do dia de Santa Cecília. Do 
programa constarão interpretações de Bach, Bizet, Cho- 
pin, Rossini, Debussy e Liaponnov. 

X INTERNOS DE POLICLÍNICA 

Os internos de Policlínica do 2.º ano de toda a zona 
Norte vão reunir amanhã, pelas 15 horas, no anfiteatro B 
dos pavilhões do Hospital de S. João, a fim de fazer uma 
análise actualizada, relacionada com O processo de colo- 
cações. 

X «EDUCAR É UM ACTO POLÍTICO» . 

— UM TEMA PARA DEBATE 

«Educar é um acto político» é o tema do debate que 
o Gabinete de Estudos da Federação Distrital do Porto 
do Partido Socialista promove, pelas 15 horas de hoje, 
numa sala do Hotel D. Henrque. 4 

O colóquio começará com a apresentação de dois 
trabalhos de Teresa Ambrósio e Luísa Cortesão, após o 
que se seguirá um debate que será moderado pelo prof. 
Bártolo Paiva Campos. a 

De referir que a Federação Distrital do Partido Socia- 
lista pretende, com este debate, iniciar uma série de 
actividades que motivem os professores para uma refle- 
xão sobre problemas do sistema educatvo. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Do prof. dr. C. M. Alves 
Martins, presidente da Comis- 
são Instaladora do Instituto Na- 
cional de Administração — INA 
— recebemos um amável ofício 
de agradecimento pela colabo- 
ração dada por «O Comércio 
do Porto» às cerimónias da 
inauguração oficial das suas 
Instalações. 

Grátos “pela gentileza, 


[RESTELO É NA COSTA VERDE 


tribunais. 


REDESCOBRIR 1 BRA I Absolvidos os acusados 
NAS NAUS DO TURISMO 


Aumentar o afluxo turístico 
entre Portugal e o Brasil, abrir 
novos mercados e vender novos 
destinos, são os principais objec- 
tivos dos agentes de viagens e 
hoteleiros que estiveram reuni- 
dos no Porto, 

Com a presença de algumas 
dezenas de directores de agên- 
cias brasileiras e portuguesas, 
para além de diversas entidades 
turísticas regionais dos países 
irmãos, teve lugar, num hotel 
desta cidade, uma sessão de 
trabalho integrada no programa 
da | Bolsa de Turismo Luso- 
-Brasileira, 

Esta primeira bolsa propor- 
cionará aos operadores brasilei- 
ros um conhecimento da oferta 
nacional bem como a negocia- 
ção directa de contratos, Para 
este acontecimento, virado on- 
tem e hoje para a região da 
Costa Verde e da maior impor- 
tância promocional e técnica 
para as agências de viagens que 
negoceiam com o Brasil, con- 
correm os esforços organizativos 
da Direcção-Geral de Turismo 
e seu Centro de Turismo de 
Portugal no Rio de Janeiro, da 
TAP-Air Portugal, Varig, Asso- 
colação dos Agentes de Viagens 
e do sector- privado nacional. 

De referir, que este fol o 


primeiro encontro depois do Con. 
gresso efectuado em S. Salva- 
dor da Baía, seguindo-se uma 
reunião na Ilha da Madeira, onde 
estarão presentes, tal como aqui 
no Porto, Mário Melo e Mário 
Faro, respectivamente director 
da Embratur e presidente das 
agências de viagem do Brasil. 


SHOW-MOD 


A noite foi bonita, No Clube 
Residencial da Boavista comple- 
tamente lotado, Jorge Lima e 
Beigel apresentaram as últimas 
criações de penteados e de peles, 
misturadás com música, lindos 
manequins e um show de muito 
bom gosto. Uma Combinação que 
agradou às senhoras presentes... 
e a que os homens também as- 
sistiram com agrado. 

Como originalidade, destaca- 
mos o trabalho feito no palco 
por Maria José e Alcino Lima, 
vencedores no Mundial de Pen- 
teados realizado recentemente 
em Paris, a que concorreram 23 
cabeleireiros de diversos países. 
Portugal tirou o 1.º lugar, e pelo 
que nos foi dado apreciar, mere- 
cidamente. Este casal de artis- 
tas do pente (na vila real, mari- 
do e mulher), sabe do seu «mê- 
tier», e foi com engenho e arte 
que em poucos minutos trans- 
formaram duas jovens manequins 


de furto de automóveis 


Com a leitura do acórdão do 
Colectivo à que presidiu o juiz 
dr, Ferrando Sequeira, terminou 
ontem. no 1.º Juízo Criminal, o 
julgamento de António Fernando 
de Sousa Pereira, solteiro, estu- 
dante, da Rua dr, Maurício Es. 
teves Pereira Pinto, 439; Joaquim 
da Costa Teixeira, solteiro, apren- 
diz d. mecânico, do Bairro Coló- 
nia Antero de Quental, 21; José 
Manuel Santos Martins, solteiro, 
serralheiro, da Rua do Monte da 
Costa, 83; Rui Jorge Tavares da 
FoFnseca, solteiro, empregado 
têxtil, da Rua Vasco da Gama, 


DE PELES É 


que apareceram no palco usando 
uma Cabeleira de flores e uma 
túnica, em elegantíssimas mulhe. 
res, com penteados sofi , 
vestidos de baile e j 
num passe de mági 
feito à vista do público, usando 
apenas escova, pente, uma tesou- 
ra... e muita arte, 


O REQUINTE 
DAS PELES BEIGEL 


São elegantes, os casacos que 
vimos com esta famosa etique- 
ta portuense, que em nada fica 
a dever às estrangeiras, 

Todos os modelos desenha- 
dos por Beigel. que começou 
com apenas 3 «mpregados, e ho- 
je tem 150, 

Os casacos desportivos que a 
mulher moderna vai usar (e 
adorar!) são curtos ou 3/4, con- 
feccionados sempre com 2 peles 
contrastantes: coelho e astrakan, 


S. João da Madeira, todos presos. 

Eram acusados de ter furtado 
um automóvel em que teriam an- 
dado a passear, após o que teriam 
abandonado em Pedras Rubras 
por falta de gasolina tentando, 
então, furtar um outro, altura 
em que foram surpreendidos por 
uu guarda-fiscal que os prendeu. 

Os réus, todos defendidos em 
Tribunal pelo dr. Mário Moreira 
Maia, negaram a acusação que o 
Tribunal deu como não provada, 
absolvendo-os. 

Foram postos em liberdade, 


PENTEADOS 


vison e foca, onça com astrakan, 
vison com raposa. Que maravi- 
lha de detalhes, que requintes de 
acabamento! 

Os que mais nos agradaram, 
pela novidade, são os formados 
por pequenas listas horizontais, 
em coelho branco e astrakan 
preto, ou os de quadrados de pe- 
les contrastantes, sempre o bran- 
co misturado com o castanho ou 
o preto. Muito originais e ele- 
gantíssimos. 

Para a noite, os casacos são 
longos, quase «naxi», em marta, 
visons de várias tonalidades e ra- 
posa em tons de beige. Lindos, e 
próprios para grandes ocasiões. 


OS NOVOS PENTEADOS 
OUTONO/INVERN9 

Num show como este, há sem- 
pre à preocupação de impressio- 
nar a assistência pela novidade, 
pelo toque exótico. Assim é que 
vimos penteados curtos, «à la 
garçonne», com vírgulas pronun- 
ciadas, outros estilo juba de leão, 


sos ao lado, com enf 
gos e penas. 
Bonitos na nossa opinião, mas 


pouco usáveis no dia a dia da 
vida, Por isso, o que aconselha- 
mos às leitoras que desejarem 
dar um toque de inovação mo- 
derninha ao seu penteado habi- 
tual, é que deixem os cabelos se- 
mi-longos, num corte em cama- 
das que encha a nuca, com fr 
ja ou movimento de ondas sobre 
a testa. 

E que com este corte, podem 
vários penteados presos, 
colocar tranças postiças, 
, O que quiserem. Finalizan- 
do: durante o dia; para traba- 
lhar, use cubelo solto, bem à 
vontade, A noite, são permiti- 
dos todos estes ri tes — que 
só um bom cabe sabe 
criar. 


ireiro 
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PORTO 


E NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL DE-TV. 


REVELAR AS POTENCIALIDADES 
E AS NOSSAS BELEZAS NATURAIS 


— AFIRMOU O GOVERNADOR CIVIL DE VIANA DO CASTELO 


A campanha que o nosso 
jorna! tem vindo a lançar pelo 
«nascimento» de um canal de 
televisão mo Porto, servindo 
o Norte do peis, tem vindo a 
reforçar-se dia a dia. 

Os incondicionais apoios têm 
sido recebidos dos mais diver- 
sos sectores sócio-protissionais, 
na ampla auscultação que te- 
mos levado a cabo. 

Mas não é só na região cir- 
cundante da «Cidade Invicta» 
que as manifestações de apoio 
surgem. Desta feita, a nossa 
tarefa voltou-se para os distri- 
tos nortenhos, nomeadamente 
o de Viana do Castelo, onde 
registamos as palavras do res- 
pectivo Governador Civil. dr. 
Manuel Rosado Coutinho. 

Colocando-se de imediato ao 
lado da nossa campanha, o 
dr. Manuel Coutinho afinma- 
ria: «Acho de toda a conve- 


niência, e de todo o interesse, 
nomea- 
ido 


que o Norte do país 
damente o Porto, fosse sº 
por um canal de televi 
Até diria mais: já tenhover 
ficado noutras publicações: ou 
intervenções que se pensa 
numa outra companhia de te- 
levisão, mais precisamente 
uma empresa privadas 

«Se, porventura, a actual 
Constituição não faculta isso 
— e há opiniões diversas — 
pode a actual Assembleia da 
República, numa revisão, admi- 
tir que se constituam empre- 


sas privadas que explorem ca- 
mais de televisão. Estamos 
numa época de descentraliza- 
ção e as pessoas preocupam-se 
muito com essa descentraliza- 
ção, facto que não é apenas 
relativo ao nosso pais». 


A RIQUEZA DO NORTE 


O Governador Civil de Via- 
na do Castelo continuaria a 
enumerar as questões que con- 
tribuem para a necessidade de 
constituição de um camai tele. 
visivo no Porto: «O Norte do 
país é muito rico em diversos 
valores, nomeadamente na pai- 
sagem. Se existissem progra- 
mas do Norte, as pessoas fica- 
riam mais sensibilizadas para 
esta região, e deixariam de 
ir para o Algarve. 

«Um terceiro canal revela- 
ria as nossas potencialidades 
e as nossas belezas naturais. 
E mais: chamaria a atenção 
do resto do país para o nosso 
mundo do trabalho, Se vier a 
existir esse canal, o país fi- 
cará muito melhor informado 
àcerca do que os homens do 
Norte pensam. - 

«Por outro lado — salientou 
o mosso entrevistado — Por- 
tugal nasceu aqui no Norte, 
e isso tem, também, muita im- 
portância. Há que realçar to- 
dos esses factores». 

No entanto, as gentes morte. 
nhas, nomeadamente as situa- 
das na zona fronteiriça, estão 


mais direccionadas para a 
observação da televisão espa- 
mhola, cuja programação se 
apresenta mais diversificada. 
Ajuscultando a opinião do Go- 
vermnador Civil de Viana do 
Castelo quanto à possibilidade 
de um canal português per- 
mitir a criação de um desin- 
teresse pelo «video» de «nues- 
tros hermanos», aquele repre- 
sentante do Governo afirmou- 
-nos: «A Televisão Espanhola 
há-de continuar a ver-se, so- 
bretudo a determinadas horas, 
nomeadamente ao almoço, E 
isso assim se manterá enquan- 
to não houver um programa 
de características idênticas na 
nossa televisão». 

«Bom era que o Norte ti- 
vesse um programa com pouca 
carga política, da qual as pes- 
soas já começam a ficar cam- 
sadas. Um programa virado 
para as artes, de que a gente 
do Norte é apreciadora e de 
que possui muitas tradições, 
nomeadamente no Porto». 

Em suma: mais uma opi- 
nião que se vem juntar a ou- 
tras no apoio à iniciativa que 
«O Comércio do Porto» tem 
vindo a desenvolver. A ceria- 
cão de um canal autónomo de 
televisão no Norte do país cria 
força e razão de ser. É uma 
aspiração de todos os morte- 
mhos, ansiada há longo tempo. 

A influência que q televi 
são espanhola exerce sobre as 


«FANTASY SHOW» E VOCÊ 
ESTÃO AMANHA NA <FESTA» 


Suse É 

aa 
sê a 
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A Festa», espectáculo que 
tem granjeado simpatia e popu- 
laridade junto de todos aqueles 
que aos domingos estão presentes. 
no Cine-Teatro Vale Formoso, 
vai conhecer amanhã mais uma. 
jornada de alegria, tendo como 
atracção especial Edmundo Falé 
e o Grupo Zap, que vão apre- 
sentar o seu original «Fantasy 
Show». 

Este espectáculo, organizado 
pelas Produções Fernando Gon- 
çalves e patrocinado por «O Co- 
mércio do Porto», vai também 
contar com a participação do 
Grupo Folclórico das Lavadeiras 


da Meadela, de Viana do Caste- 
lo, o pequeno cançonetista Al- 
bano Magalhães e a ilusionista 
Maria Arminda, de apenas 10 
anos, além de Anália Alves que, 
com a sua tocata, apresentará 
música popular de Viana do Cas- 
telo. 


Com tal elenco, o Cine-Teatro 
Vale Formoso vai registar mais 
uma enchente, Com um público 
ávido de presenciar alguns mo- 
mentos agradáveis e ter ainda a 
oportunidade de trazer para casa 
prémios valiosos dos concursos, 


populações nortenhas terá ten- 
dência a desaparecer se lhe 
forem apresentados programas 
com qualidade é em alterna. 
tiva com os restantes canais. 


FEDERAÇÃO DE 
HÓQUEI EM CAMPO 
ESTÁ CONNOSCO 


E facto inegável que as en- 
tidades desportivas implanta- 
das nesta região, mais propria- 
mente as federações, sentem, 
na actividade que desenvolvem 
com sacrifício e entusiasmo, 
acentuada falta de apoio, que 
se reflecte na própria modali. 
dade. Estamos certos que as 
associações e clubes mortenhos 
estão ao nosso lado. 

A prova desse mesmo apoio 
está num amálvel afício, oriun- 
do da Federação Portuguesa 
de Hóquei em Campo, a «con- 
gratular-se com o movimento 
de dinamismo pelo «OP» com 
vista à pró-criação de um ca- 
nal da RTP no Porto». 

Dizem, ainda, os responsá- 
veis pelo hóquei em campo: 
«E evidento que o sector des- 
portivo será um dos benefi- 
ciados com tal medida. O Hó- 
quei em Campo, cuja voz rara- 
mente foi ouvida, muito virá, 
certamente, a usufruir de tal 
medida». 

E a terminar: a 

«Afirmamo-nos desde já 
prontos a apoiar das formas 
possíveis, incluindo a humana, 
tal medida», 


«QUANDO ACABARÃO 
OS DEFICES?» 


De um leitor da Póvoa de 
Varzim, chegou-nos, igualmen. 
te, uma mensagem que re- 
flecte o espirito dos nortenhos, 
interessados em activar uma 
acção que lhes trará inegáveis 
benefícios. 

Refere, em detenminada al. 
tura: 

«Omalá que o «Canal do 
Porto» venha proporcionar-nos 
umas horas de agradável con- 
vívio televisivo, após árduo 
trabalho, insuflado no espírito 


de amor às coisas». 

Aquele mosso leitor entra 
em comparações «impossíveis» 
com outras cadeias de televi- 
são de países como a Ingla- 
terra e a Suíça, salientando 
os óptimosprogramas ofereci- 
dos aos espectadores, para de- 
pois enunciar: 

«Acabo de ter conhecimento 


Dr. 
Norte, as péssoas ficariam mais 
e deixariam de ir para o Algarves 


Manuel Rosado 


Coutinho; 


condições. 


Não se deixe iludir. Não adquira. lotes clandestinos. 


Matosinhos, 19 de Novembro de 1980. 


Câmara Municipal de Matosinhos 
LOTEAMENTOS CLANDESTINOS 


1. Conforme é do conhecimento geral, o nosso Município é alvo de frequentes lotea- 
mentos clandestinos, o que, além de degradar o concelho, compromete os equipa- 
mentos colectivos indispensáveis a uma habitação condigna, não obedece ao mínimo 
planeamento e impede, muitas vezes, a posterior correcção das urbanizações. 


Nos loteamentos clandestinos há todo um conjunto de carências de que são vítimas 
todos quantos aspiram, por essa forma, construir uma casa : faltam infra-estruturas, 
não há abastecimento de água, não há redes de esgotos. 


Por outro lado, e ao contrário das promessas dos loteadores, muitas vezes esst 
loteamentos não têm a mínima hipótese de ser legalizados, por falta absoluta de 


A Câmara Municipal de Matosinhos alerta os eventuais compradores de lotes clan- 
destinos desses riscos. Por outro lado estão sujeitos a que as obras que efectuarem 
em terrenos nessas circunstâncias sejam demolidas pela Câmara, a qual será rigorosa 
no cumprimento da lei. 


Adverte-se igualmente os vendedores de lotes clandestinos de que se procederá 
judicialmente contra os responsáveis. Os loteadores clandestinos arriscam-se a que a 
Câmara tome posse administrativa dos terrenos e ficam sujeitos às sanções de 
natureza penal previstas no Decreto-Lei n.º 275/76, de 13 de Abril, 


Antes de comprar um terreno, informe-se se existe alvará passado pela Câmara, Os 
nossos serviços prestar-lhe-ão os esclarecimentos necessários. 


Neste momento já funciona na Câmara Municipal um grupo de estudos destinado a 
elaborar e a aplicar um conjunto de regras e acções que visam o ataque sistemático e 
rigoroso às construções e loteamentos clandestinos. 


9 VEREADOR SERVINDO DE PRESIDENTE, 
(Nelson Lima 


que a TV espanhola, no 
último balanço, apresentou 
grande saldo positivo, o 

por decisão do Governo, 


ser investido em melhoram 
tos naquela importante 
sora. E sem tetr recebido 
quor subsídio do Estado! 
E cá, quando acabarão oa 


déficesw.?>. 


«Se existissem programas do 
sensibilizadas para esta regitio, 
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VIOLÊNCIA EM ALBERGARIA -A-VELHA 


DOIS ASSALTOS À MÃO ARMADA 
CAUSAM UM MORTO E FERIDOS 


- Roubados 250 contos das Finanças 
e de uma estação de combustíveis 


«O terrorismo caiu em Alber- 
garia-a-Velha, mas cautela por. 
que pode haver uma contra- 
força verdadeiramente revolu. 
cionária que meta essa gente 
nos carrisy — ouvimos nós na 
manhã de ontem numa vila pa- 
cata mas que dado os inespe. 
rados acontecimentos estava em 
pó de guerra, 

Um morto e alguns feridos, 
em dois assaltos espectaculares 
à mão armada, com o intervalo 
de poucas horas, é deveras para 
deixar perplexa aquela ordeira 
população. 

Pouco depois das 22 horas de 
anteontem, o motorista da firma 
COLEP, de Vale de Cambra, 
toi abatido a tiro enquanto o 
empregado da estação de abas. 
tecimento de combustível per- 
tencente a Carlos Ferreira de 
Lemos Vidal, à entrada de Al. 
Dergaria-a.Velha, do lado do 


tário do bar anexo, José do 
Carmo Marques do Sá, de 27 
anos, ainda um tanto combalido 


sem mais disseram: dá cá o 
dinheiro, Eu respondi-lhes: vão 
gozar com o diabo, Deram-me 
um murro e uma coronhada e 
não senti mais nada, Fiquei in. 
consciente, Só mais tarde é que 
me disseram que tinham morto 
um indivíduo», 

O empregado do bar dir.nos-ia 
ainda que desconfiou dos dois 
indivíduos, não só por serem 
totalmente estranhos, mas, como 
já se referiu, logo que ouviram 
o tiro saíram de repente, me- 
tendo.se cada um em seu carro 
com antenas de emissor de rá- 
dio, O terceiro carro era um 
«boca de sapo», de cor um tan. 
to clara, 

Os disparos foram de arma 
cagadeira, utilizando zagalotes, 
A vítima, o camionista Manuel 
Joaquim Rodrigues, de 41 anos, 
casado, natural de Arões - Vale 
de Cambra, e residente em Frea- 


O chefe de Finanças em exercício conta à nossa reportagem os maus momentos por que passou 


norte, era manietado, agredido 
selvaticamente, prostrado no 
solo, e roubado de todo o, di- 
nheiro que tinha na bolsa, uns 
30 contos. 


DOIS INDIVÍDUOS 
SUSPEITOS 


A referida estação de abaste. 
cimento já, no curto espaço de 
três anos, foi assaltada seis 
vezes. Anteontem lamentar-se-ia 
uma morte, 

«Tinhamos acabado de ouvir 
na televisão Ramalho Esnes. 
Inesperadamente dois indivíduos 
que estavam no bar, saíram 
esbaforidos ao mesmo tempo 
que se ouviu um tiro» — come- 
gou por nos declarar o proprie- 


pelo susto que apanhou, «Um 
dos tiros passou mesmo a rasar- 
-me. Ao ouvir o primeiro dis- 
paro saí e até pensei que fosse 
qualquer caçador, mas depois... 
logo de seguida foram mais 
dois tiros, O primeiro apanhou 
o desgraçado do motorista, Con- 
tou-nos ainda que ameaçaram 
não só a vítima mas o seu aju. 
dante, Este teria ficado quieto 
mas o motorista fez menção 
de abrir a porta da sua camio-. 
neta e o disparo não se fez 
esperar à queima roupa». 

Ao lado encontrava.se já cons- 
ciente o empregado da bomba, 
Eduardo de Almeida, de 42 anos 
casado, residente em Sobreiro, 
Este confessar.nos-la que «os in. 
divíduos abeiraram-se de mim e 


monde - Carregosa - Oliveira de 
Azeméis, seria atingido com um 
tiro, que lhe atravessou o peito 
do lado esquerdo para o direito, 
Conduzido ao hospital de Alber- 
garia-a-Velha pelos Bombeiros 
Voluntários daquela vila chegou 
ali já cadáver, O empregado da 
bomba de gasolina recebeu tra- 
tamento no mesmo hospital, re- 
colhendo a casa, 


NÃO MENOS ESPECTAGULAR 
O ASSALTO A REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 


Estávamos em averiguações do 
crime, já referido, quando al. 
guém, um tanto nervoso, nos 
dia: «Vão, vão, ali está a dar-so 
um assalto na Repartição de 


Foi aqui que a vítima caiu fulminada com um tiro de zagalote. Os sinais ainda estão 
bem evidenciados 


Finanças, Corremos a ver se 
conseguíamos fotografar (?) os 
assaltantes, Quase conseguimos 
dar com os gatunos, Mas como 
foi? 

Eram precisamente 11 horas 
da manhã, Quatro indivíduos en- 
tram no edifício onde está ins. 
talada a Repartição de Finan- 
ças, Do armas em punho (de 
guerra segundo viemos a averi- 
guar) como é costume, «encos. 
taram» os funcionários e var- 
reram tudo quanto ali havia, 
O José António, substituindo o 
chefe, conta.nos que «nada havia 
a fazer perante as ameaças dos 
indivíduos, Um deles ainda nos 
disse; onde estão os mil contos 
que sabemos estarem aqui? é 
certo que tínhamos ido levantar 
algum, mas esse ficou bem guar- 
dado, Teriam levado o do cofre, 
uns 200 contos, 

Encontravam.se na Repartição 
vários clientes que também fo- 
ram encostados, Um deles, sou- 
bemos nós, tinha no bolso uns 
200 contos mas os gatunos ain. 
da não têm o condão de adivi- 
nhar, 


JARDINEIRO 

DE PÁ EMPUNHADA 
QUIS ENFRENTAR 
OS ASSALTANTES 


Entretanto, a notícia do assalto 
espalhou-se rapidamente e co- 
meçaram a acudir à porta do 
edifício dezenas de pessoas, Só 
que os assaltantes disparando 
em todos os sentidos metiam 
uma ordem» os mais aventurel. 
ros. Por exemplo, o funcionário 
dos Serviços Municipalizados e 


Um dos tiros passou a rasar-me a cabeça — 


nos o proprietário 


do bar 


2.º comandante dos bombeiros, 
Augusto Silva, no abeirar.se da 
Janela foi-lhe disparado um tiro 
que estilhaçou os vidros, O jar- 
dineiro, António Fernandes de 
Bastos Henriques, tentou o im- 
possível: fez-se aos gatunos, de 
pá levantada, quando iam a en- 


garia, A chapa do carro é de 
um indivíduo que por razões 
óbvias não divulgamos, de An. 
tes - Mealhada, O «Rover» tem 
aparelho de rádio emissor . res 
ceptor) e a porta direita foi atin- 
gida com um tiro, Um dos 
assaltantes teria embarcado, ao 


REPORTAGEM DE 


DANIEL RODRIGUES (TEXTO) 


E 


NUNO MARQUES (FOTOS) 


trar para o carro só que teve 
de baixar a sua «arma» quando 
os canos das armas lhe foram 
encostadas no peito, 


O «ROVER» ABANDONADO 
NA PONTE DA RATA (Eirol) 


O carro utilizado pelos qua- 
tro indivíduos, que se supõe 
serem os mesmos das bombas, 
era um «Rover», Velo a ser 
localizado uma hora depois na 
Ponte da Rata, em Eirol, quando 
perseguidos pela GNR que mon. 
tou de imediato um dispositivo 
em todas as estradas da região, 
Esto veículo parece, ao que jul- 
gamos saber, não ser totalmente 
desconhecido da GNR de Alber- 


deixar o «Rover», na automo. 
tora do Vale do Vouga, na esta- 
ção de Eirol, 


Os restantes conseguiram tam. 
bém escapar à perseguição da 
autoridade policial que, como se 
disse, montou forte dispositivo 
de aparato bélico nos principais 
cruzamentos da estrada Porto - 
- Lisboa e acessos a Aveiro, 


Entretanto a Judiciária, em 
colaboração com a GNR de Al- 
bergaria, procede a apurada in- 
vestigação. 

A autópsia da vítima — o mos 
torista de Vale de Cambra — 
deverá realizar-se hoje, cumpri. 
das que sejam as formalidades 
legais, 


O jardineiro, bem à moda da padeira de Aljubarrota, bem levantou a pá mas desceu 
logo que a arma subiu... 


LS neem 


LARÁPIO 
ACTUAVA 
EM PLENO DIA! 


Foi preso na tarde de ontem 
ma Rua Mártires da Liberdade, 
Augusto Dias de Oliveira, de 
22 amos, calandrador, residente 
na Rua Coats & Clark, 19, 
em Gaia, que momentos antes 
se atrevera a furtar uma má- 
quina de calcular numa far- 
mácia daquela amtéria, jul- 
gando ter passado desperce- 
dido. 

No entanto, o Augusto Oli. 


cerca de 18 contos, 

Assim, o «visitantes da far. 
mácia Seria conduzido mais 
tarde ao Juizo de Instrução 
Criminal, acompanhado do res- 

| pectivo processo, 


EM MATOSINHOS 


CAMARA VAI «COMBATER » 
OS LOTES CLANDESTINOS 


Com o intuito de alertar a 
população do concelho para os 
perigos resultantes dos lotea- 
mentos clandestinos, a Câmara 
Municipal de Matosinhos tornou 
público um comunicado em que 
classifica aquelas construções 
ilegais como responsáveis pela 
degradação do concelho, pois 
comprometem a posterior cor- 
recção das urbanizações por não 
obedecerem a qualquer tipo de 
planeamento prévio. 

Segundo se afirma no comu- 
nicado, os loteamentos clandes- 


- tinos possuem muitas carências, 


nomeadamente, a falta de abas- 
tecimento de água e redes de 
esgotos, além de outras infraes- 
truturas, o que vem impossibili- 
tar a sua legalização por abso 
luta falta do condições. 
Acrescentando que os com 
pradores de lotes clandestinos 


correm o risco de verem demos 
lidas pela Câmara as constru 
ções que aí sejam levadas a 
cabo, o executivo camarário 
chama também a atenção dos 
vendedores desses lotes para 
os processos judiciais que so- 
bre eles podem recair. 


OBJECTOS 
ACHADOS 
VÃO A LEILÃO 


A Divisão da Polícia do Se. 
gurança Pública de Matosinhos 
vai realizar no dia 26, às 16 
horas mo edifício das Reparti. 
ções Públicas, à Rua de Goa, 
um leilão de objectos achados 
na via pública e não reclama- 
dos no prazo estabelecido por 
lei 


— dgés 


O Comercio do Dorto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE | 


—————————— 


NUA 


“«TALUDA» BENEFICIA 
GENTE POBRE 


Foram bem distribuídos os 18 
mil contos do 1.º prémio da Lo- 
taria Nacional, da última extrac- 
ção, uma vez que contemplaram 
pessoas de fracos recursos finan- 
ceiros da cidade e do concelho, 

Escusado será dizer do conten- 
tamento dos felizardos que rece- 
beram, cada, 1500 contos, dado 
que a «Taluda» foi repartida em 
fracções. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Roma», na Rua dos Chãos, 
telef. 22031; e «Martins», na Ave- 
mida Central, telef, 22080. 

DIVERSÕES — No S. Geral- 
do, «Os 7 magníficos» (13 anos); 

Cinema Avenida, «Tiro de es- 
cape» (18 anos); 

Estúdio Avenida, «M.A.S.H.» 
(13 anos 

Teatro Circo, «Scorchy» (18 
anos; 

Gold Center, «Corrida contra 
o destino» (14 anos); 

Acil, «Que ricas tias» ([8 anos). 


EM BARCELOS 


FARMÁÇIA DE SERVIÇO— 
«Antero Faria», no Largo Mar- 
tins de Lima. telef. 83424, 

DIVERSÕES — No Voga, «O 
dia em que o mundo acabou» 
(13 anos); 

No Gil Vicente, «O grande 
atirador» (18 anos); 

No Círculo Católico, «O Xe. 
rife quebra ossos». 


Mande executar 
GRAVURAS 


nais Oficinas 
do nosso Jornal 


ESCOLAS E SEDES DE JUNTAS 


SÃO 


Foi proveitosa e constituiu 
uma demonstração das poten- 
cialidades da Câmara Muncipal 
a visita guiada que o seu presi- 
dente, eng. Mesquita Machado, 
proporcionou aos representantes 
dos órgãos da informação 
cidade, do Porto e Lisboa, as es- 
colas e sedes de Juntas em cons- 
trução. 

A partida havia de processar- 
-se cerca das 11 horas dos Paços 
do Concelho em direcção ao Bair- 
ro da Alegria e a chegada cerca 
das 18 horas, terminando a di- 
gressão com o agradecimento do 
primeiro édil bracarense aos jor- 
nalistas pela sua presença e a 
promessa de, em breve, nova vi- 
sita ser efectuada às obras viá- 
rias em curso e que pretendem, 
a médio prazo, solucionar graves 
carências das populações rurais, 
e nas quais a Câmara já inves- 
tiu, este ano, 80 mil contos. 

Segundo o eng. José Plácido, 
que foi o cicerone da caravana, 
há no concelho de Braga uma 
população escolar que deve ultra- 
passar os 12 mil alunos, no que 
diz respeito ao Ensino Primário. 
Logo, a necessidade de salas de 
aula é um facto e a ara, que 
neste momento tem 90 salas em 
construção, pensa em 1981 ter o 
problema resolvido com a edifi- 
cação de mais 56 salas, Isto é 
francamente positivo e animador 
pois é através da realidade que 
se podem fazer juizos de valor 
para aquilatar, com honestidade, 
de uma gestão que nos últimos 
anos tem sido votada ao progresso 
de BBraga e seu concelho. 

Aquelas salas de aula em cons- 
trução representam um compro- 
misso, segundo o eng. Mesquita 
Machado, de 120 mil contos só 
no que diz respeito à construção 
civil. 

Para além das escolas, a maior 
parte de tipo P3 — projecto da 
UNESCO — e cujo valor orça 
entre os 9 mil contos e os 30 
mil, com capacidade que chegam 
a comportar, como a de S, Lá- 
zaro, 480 alunos, impressionaram, 
pela dignidade é polivalência que 
ostentavam, algumas das sedes 
das Juntas de Freguesia, como 


REALIDA 


| | 


a de Palmeira, onde serão gas- 
tos 6 mil contos, e a da Aveleda, 
S. Lázaro, etc. O seu papel na 
promoção social das gentes ru- 
rais, dadas as cctuais estruturas 
que as enformam, (Salas-de-reu- 
niões, de cinema, e postos médi- 
cos) é uma realidade que não po- 
de ser ignorada por ninguém e 
oxalá a Câmara possa, no mais 
curto espaço de tempo, ter o 
concelho de Braga totalmente co- 
berto por sedes dignas que pos- 
sam concretizar os sonhos das 
populações através de uma acção 
dinâmica e virada para a promo- 
ção das suas terras, aliás tão ca- 
renciadas de meios para impul- 
sionar O progresso, 

Estamos convictos, pelo que 
nos foi dado ver, que está dado 
um passo importante para a re- 
solução dos graves problemas que 
até aqui, nb campo do ensino e 
no do apoio às populações, afli- 


Nesta visita, cumpriu-se o se- 
guinte percurso: Bairro da Ale- 
gria, S, Vítor, escola tipo P3 — 
8 salas, 14 mil contos; S. Lá- 
zaro, escola, 14 salas, cerca de 
30 mil contos; Nogueira, escola, 
10 salas, 17.500 contos e sede da 
Junta de Freguesia, 2 mil contos; 
Espinho, sede da Junta, 2 mil 
contos; S, Pedro de Este, esco- 
a, 6 salas, 10 mil contos; Palmei 


QUINTINHA 


S. iMamede D'Este — BRAGA 
Bons acessos c/ várias espécies de 
fruta. Muita água, Casa em bom 
estado própria para Restaurante 
Típico. Exclusivo de «O CONSE- 
LHEIRO» — Campo da Vinha, 
105-3.º. Telef. 23042 — 4700 
BRAGA. 


BRAGA — TRESPASE 
CENTRAL — Caso excepcional 
e imprevisto, prédio em pleno 
bairro bancário central, uma 
grande loja podendo dispor (ou 
não) dos seus dois andares, aliás 
de área dupla e com dois gran- 
des escritórios de frente (em 
cada andar). 

Resposta ao Apartado 296 — 
BRAGA. 


A PSP de Vila do Conde 
tem falta de efectivos 


So atentarmos na qualidade 
dos meios humanos de que a 
PSP dos postos de Vila do Condo 
e das Caxinas dispõe, nenhuma 
terra estará mais bem servida. 
Atenciosos e actuantes, são os 
elementos, só que carecem do 
material necessário e de um 
número suficiente de agentes 
para o serviço, que é bom, se 
tornar impecável, 

Para mais do que será hu- 
mano pedir-lhes, os agentes de 
um e outro posto — gostam de 
dignificar a farda que envergam 
— desdobram muitas vezes o 
serviço. E por desdobrar, enten- 
da-se as horas roubadas à folga 
a que têm direito e àquelas 


outras de descanso, 


O comandante distrital não 
pode Ignorar a área que tem de 
ser policlada, É certo que os 
vila-condenses, por si só, dis- 
pensavam perfeitamente a Poll- 
cla. É gente ordeira, trabalhado- 
ra, que recolhe cedo às suas 
casas, à procura do sono repa- 
rador. O plor é quem vêm, de 
fora, O plor são uns «senhores» 
que a coberto da noite e saben- 
do que o número de agentes é 
insuficiente, numa volta de mão, 
cometem desacatos, para não 
lhes chamar outra coisa, 

A área que está afecta à 
PSP, somando a dos dois postos 
é enorme: ronda os cinquenta 
quilómetros. Muitos dos lugares 
não são policiados. 


O carro patrulha não pode 
estar em todos os sítios ao mes- 
mo tempo. O guarda que faz giro 
aos centros comerciais, per- 
corre, entre os extremos, cerca 
de dois quilómetros. O agente 
passa, e Os que estão de vigia 
sabem, que uns minutos depois, 
podem dar um golpe, A viatura, 
muitas das vezes roubada, 
espera-os, 

O agente que dá caça a uns 
indivíduos que atroam os ares, 
altas horas, nas suas potentes 
motorizadas, alguns deles sem 
capacetes, vê-se impotente para 
os conter, A motoreta que tri- 
puta atinge tal velocidade, que 
um ciclista a ultrapassa. Os 
transmissores portáteis, tão ne- 


E NO CONCELHO 


ra, sede da Junta, 6 mil contos; 
S. Martinho de Dume, recupera- 
são de um imóvel para instala- 
ção da sede da Junta e um In- 
fantário, 3 mil contos; Lomar, 
recuperação do antigo edifício 
escolar, de 8 salas, e que fora 


doado por um benemérito, 2 mil 
contos; Figueiredo, escola com 8 
salas, 15 mil contos; Escudeiros. 
6 salas, 9 mil contos; Celeirós, 
escola, 8 salas, 11 mil contos; 
Aveleda. escola, 6 salas, 10 mil 
contos; Prisc sede da Junta 
e parque de jogos; Cunha, esco- 
la, 4 salas, 7 mil contos; Padim 
da Graça, escola, 2 salas, 3 mil 
contos; Panoias, sede da Junta; 
S. Pedro de Merelim, escola, 10 
salas, já em funcionamento, cer- 
ca de 18 mil contos. 

Também foi feita uma ta 
à construção da Escola Secund: 
ria de Braga, sita nos terrenos 
entre a Avenida Porfírio da Silva 
e Santo Adrião, da responsabili- 
dade da Direcção das Constru- 


ções Escolares e cujo custo, Só 
relativamente a construção civil, 
atingirá os 100 mil contos. Ocu- 
pa uma área de 30 mil metros 
quadrados e terá capacidade para 
cerca de 1500 alunos, Esta es- 
cola compõe-se de três corpos 
independentes com três pisos ca- 
da um. Tem campos de jogos, 
cantina, bar, ginásio, ete. 

Deve entrar em funcionamen- 
to no próximo ano lectivo, ali: 
como todas as escolas que vis 
tamos. 

O eng. Mesquita Machado dis- 
se da necessidade de dotar o Con- 
celho com escolas preparatórias 
e uma secundária, pois só assim, 
afirmaria, o problema escolar do 
concelho será resolvido. 


EXCURSÕES DIÁRIAS 
BRAGA - LISBOA - BRAGA 


PARTIDAS: 


09.00 — LARGO FRONTEIRIÇO À CENTRAL CAMIONAGEM DE BRAGA 
10.00 — RUA DO ARCO DO CEGO — CAMPO PEQUENO — LISBOA 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 


EMPRESA ABÍLIO DA COSTA MOREIRA & C. 


Lda — TELEF. 23842 


CENTRAL CAMIONAGEM — BRAGA 
AGÊNCIA DE VIAGENS SANTA FILOMENA — TELEF. 22563 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


x 
AGÊNCIA DE VIAGENS TRANSROYAL — TELEF. 776899 
RUA ARCO DO CEGO — CAMPO PEQUENO — LISBOA 


CONTACTE CONNOSCO 
OU COM O SEU AGENTE DE VIAGENS 


UMA ORGANIZAÇÃO DE SANTA FILOMENA 
VIAGENS E TURISMO 


cessários, praticamente não 
existem, pols o seu número é 
diminuto, 

Com todas estas carências, 
os postos da PSP de Vila do 
Conde, cumprem e, valha a ver- 
dade, para além daquilo a que 
a lei os pode obrigar, Mas não 
é humano, nem curial deixar 
que as colsas assim continuem. 
Os agentes são homens, não são 
máquinas, 

Vila do Conde precisa de 
mais aturada vigilância, Essa vi- 
gilância só poderá vir a ser a 
contento de todos, aumentando 
o efectivo, o mesmo é dizer pas- 
sando o posto de Vila do Conde, 
a esquadra e dando-lhe os meios 
necessários-humanos e não só. 

Um estudo consciente da 
parte do Comando Distrital pode 
dar capaz solução ao que apon- 
tamos. E estamos certos de que 
o fará, 


NOVA DIRECÇÃO 
DA ALIANÇA FRANCESA 


A Aliança Francesa de Gui- 
marães, a funcionar no edifício 
da Associação Comercial, que 
no corrente ano conta já com 


mais de seiscentos alunos, o que 
representa um valioso contributo 
para à cultura vimaranense, es- 
teve reunida em assembleia 
geral. 

O novo elenco directivo, é o 
seguinte: 

DIRECÇÃO — Presidente: 
José Fernandes Ribeiro; vice- 
«presidentes: Casimiro Fonseca 
Ferreira e António dos Santos; 
secretário: Alberto de Agular; 
tesoureiro: Almeida Torcato, 

Como presidente da Assem- 
bleia Geral é Conselho Fiscal, 
foram eleitos, respectivamente, 
o dr, Armando de Abreu e An- 
drade e Gil Vieira de Andrade. 


CONDUZIA SEM CARTA 


Pegou num carro, embora 
sem a tão necessária carta, con. 
tinua a ser tentação quase Irre- 
sistivel para os mais novos. 
Desta vez foi o jovem de 18 
anos, António Augusto Oliveira 
da Cruz, solteiro, a residir no 
Bairro Pimenta Machado, nesta 
cidade, que foi surpreendido pelo 
«olho clínico» de um agente da 
PSP atento ao seu pouco à 
vontade, 


ANADIA 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jor. 
dão: «O general rebelde»; Cinema 
S. Mamede: «Polícia ou ladrãom 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Lobo», Av.t de Londres (telef 
412124), 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«. Domingos», Largo de S. Do- 
mingos, 54, telef. 22699. 

DIVERSÕES — Palácio, tarde 
e noite, «A aventura começa em 
Cabo Blanco» (13 anos). 

— Cine-Teatro de Âncora, à 
tarde e à noite, «O dragão ata- 
ca» (18 anos). 


Passeios por arranjar 
no Largo 5 de Outubro 


Os munícipes interessados no 
prestígio da sua terra, com 
grande satisfação tomaram conhe- 
cimento de que o pelouro da 
Cultura da autarquia local to- 
mou a iniciativa de arrancar do 
aviltamento em que se encontra 
a Citânia de Santa Luzia, 

Esso interesse deixa-nos a es- 
perança de que outra entidade 
dentro do Município se resolva 
também a reagir contra o aban- 
dono em que a própria estância 
se encontra noutros importantes 
sectores. Tem sido a nossa preo- 
cupação verificar esse incom- 
pi-ensível ostracismo e muito 
lamentamos que, apesar dos per 
sistenes esforços na chamada de 
atenção para uma realidade, nada 
tenha resultad” 


Um outro caso sucedido recen- 
temente, e para o qual lançámos 
um apelo, mereceu a devida aten- 
ção. Tratava-se da reparação do 
piso da placa central da Praça 
da República, que foi imediata- 
mente reparado por um operário 
camarário. 

Será altura de levantar uma 
questão: por que razão alguns 
casos chocantes existentes na ci- 
dade são encarados com presteza 
e decisão, e outros ficam indefi- 
nidamente sem qualquer solução? 

Do entre esses citamos dois 
que não representam um encargo 
para o Município: o primeiro será 
a limpeza e reparaçã, estátua 
de João Álvares apinos o 
outro, embora mais caro, será 
a reparação dos passeios do Lar- 


go 5 de Outubro, em estado 
deplorável há mais de um ano. 
Ambos foram já nestas colunas 
focados e chamada a atenção da 
Municipalidade para a necessi- 
dade de serem efectuadas as obras 
que se impõem. 

Contudo, ficamos com a im- 
pressão de que existem pessoas 
realmento interessadas em de- 
fender a cidade, c outras fe- 
chando os olhos para não verem 
o que toda a gente, com lógica 
revolta, vai apreciando todos os 
dias, meses e anos... 


CAMINHA 


HOTEL DE TURISMO 


O presidente do município 
caminhense, prof. Fita Guer- 
reiro deslocou-se recentemen.. 
te a Lisboa, no sentido de tra- 
tar de alguns dos assuntos re. 
lacionados com a construção 
de um hotel de turismo na- 
queta vila, 

Na oportunidade Pita Guer- 
reiro participou numa reunião 
com a firma a quem estã con- 
fiada a execição do projecto 
e, simultaneamente, com ou- 


tra firma que se propõe etec- 
tuar à sua, exploração, 

Dessa reunião resultou a 
necessidade de revisão do pro- 
jecto existente, não só quan- 
to a aspectos de funcional. 
dade, como também suma di- 
minuição de custos, adaptan- 
do.o ou suprimindo elementos 
cuja rentabilidade não se tor- 
na vantajosa. 

No Fundo de Turismo, em 


reunião havida com o mespeo 
tivo presidente, aquele autor. 
ca obteve a promessa de me- 
lhor colaboração com vista 20 
funcionamento do empreendi- 
mento, tendo sido acordado 
que o município se fizesso 
representar no capital com 
valor correspondente 29 custo 
do terreno, participação que 
também poderá estar aberta 
a qualquer munícipe, 


MINISTRO DO TRABALHO! 


VISITA IO ALTO 


Em visita de trabalho, deslo- 
case na próxima segunda-feira 
ao Alto Minho o ministro do 
Trabalho, Eusébi, de Carvalho, 

O titular daqueta pasta visi. 
tará o local onde vai ser instalado 
o Centro de Formação Profissio- 
nal, a empresa do metalurgia 
«Progresso Vianense», na capital 
do distrito. 

Depois, em Valença, terá uma 
reunião de trabalho com a res- 
pectiva autarquia, onde scrá de- 
batido o problema da instalação 
de um Centro de Emprego na- 


MINHO 


quela vila, 

No dia seguinte, Eusébio de 
Carvalho analisará, em Vila Nova 
do Cerveira, a hipótese de um 
possível apoio à construção de 
um Centro do Formação e Rea- 
bilitação Brofissional, e percor- 
rerá as instalações da Fábrica 
de Confecções Rocha, 

A visita de trabalho do titular 
da pasta será completada com 
uma deslocação ao Centro da 
Associação de Pais e Amigo, das 
Crianças Diminuídas Mentas é 
ià Cerâmca Campos, na Meadela. 


ALGARVE 


n DO MINHO AQ 


CONNERA 


INAUGURAÇÃO 
DA DELEGAÇÃO 
REGIONAL DA SEO 


O secretário de Estado da 
Cultura, Vasco Pulido Valen- 
te, desloca-se no próximo dia 
26 a Coimbra onde, para além 
de visitar a Bibliorsca Geral 
da Universidade, inaugura a 
sede da Delegação Regional do 
Centro do departamento pgo- 
vernamental de que é respon- 
sável, 

No dia imediato, Pulido Va- 
lente desloca-se a Conimbri- 
ga para apreciar as ruinas e 
museu daquela estação ar- 
queológica, 

Refira-se também que a 
nova Delegação da SEG fica 

ente instalada na 
Rua Coelho da Rocha, à Guar- 
da Inglesa, e que o programa 
da sua . abertura contempla, 
ainda, a realização de um es. 
- pectáculo de ópera, Lo Teatro 
Gil Vicente, pelas 21,45 horas, 
espectáculo à cargo da Com- 
panhia do Teatro Nacional de 
S, Carlos que canta a peça 
portuguesa «O Amor Indus- 
trioso». 


O Comercio dc Borts 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


REGIÃO DE TURISMO DO CENTRO 
ESTÁ PERTO DE SER REALIDADE 


Duas dezenas de Câmaras 
Municipais aprovaram. já o 
projecto da Região de 'Turis- 
mo do Centro, em que se que. 
rem integrar, prevendo.se que 
logo nos primeiros meses do 
próximo ano possa ser forma- 
lizada a respectiva criação, 
com publicação dos estatutos 
no «Diário da República». 


«O Comércio do Porto» es- 
tá em posição de dizer que 
este projecto merece o apaio 
governamental e que nenhum 
impedimento lhe será colocado 
em Lisboa, 


Neste momento sape-se que 
já deram a sua aprovação ao 
projecto as Câmaras Munici- 
pais de Arganil Cantanhede, 
Coimbra, Lousã "Mira, Miran- 
da do Corvo Montemor-o-Ve- 
lho, Pampilhosa da Serra, Pe. 
nacova, Penela, Soure, Tábua, 
Vila Nova de Polares (todas 
do distrito de Coimbra); Mea- 
lhada (distrito de ;-veiro); 
Carregal do Sal e Mortágua 
(distrito de Viseu); e Alvaiá- 
zere, Ansião Castanheira de 
Pêra e Figieiró dos Vinhos 
(no distrito de Leiria), 


Nos concelhos atrás referi 


dos, só falta pronunciaram-se 
as Assembleias Municipais de 
Cantanhede, Montemor.o-Ve- 
lho, Pampilhosa da Serra, 
Poiares, Mealhada, e Carregal 
do Sal, o que quer dizer que, 
nos restantes catorze, a apro- 


vação foi dada, também, pelas 
Assembleias, 

Entretanto, pode-se avançar 
que nem a Figueira ca Foz, 
nem a Anadia (concelho onde 
se situa a Curia) se integrarão 
por decisão das respectivas 
autarquias na Região de Tu- 
rismo do Centro para O qual 
foram convidadas. O mesmo 
acontece com Oliveira do Hos- 
pital mas neste caso em vir. 
tude de se integrar na Região 
de Turismo da Serra da Es. 
trela, 


Mesmo sem a participação 
aa Figueira da Foz e da ana 
dia, concelhos que, juçgamos, 
nada beneficiam em querer 
ficar de fora, pode-se desde 
já dizer que à Região de Tu- 
rismo do Centro tem pés para 
andar e que, com certeza, da 
sua acção conjugada, muito 
haverá a esperar para a me. 
lhoria da quantidade e so- 
bretudo, da qualidade de tu- 
rismo "que, potencialmente, 
esta região do país é tão rica. 


CORTES DE ENERGIA 


Das 7 às 15 horas de ama- 
nhã será interrompido o for- 
necimento de energia eléctrica 
às zonas abastecidas pelos 
postos de transformação de 
ruas de Moçambique, Angola, 
Mário Augusto de Almeida, 
bem assim como, Esirada da 
Beira e Nogueiras, 

Também amanhã das 8 às 
15 horas, se efectuarão inter. 


rupções 'no fornscimento de: 


energia às zonas abastecidas 
pelos postos de transformação 
de S. Marcos, Casal das Fi. 
gueiras Vale das Rosas, Casal 
dos Carecos, Casais qe Vera 
Cruz e Andorinhas. 

Durante aqueles períodos as 
linhas devem ser consideradas 
como estando permaaentemen. 
te em carga, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço — 
«Silva Soares» — Rua M, de 
Albuquerque, 26 — telef, 71454 
e «Sitalia» — Largo da Sé 
Velha — telef. 23234. 

Diversões — Tivoli às 14,00, 
16,80 19,00 e 21,50 — «Ja- 
guari — M/ 13 anos. 

São Teotónio — 15,30 «Gen- 
te como eu e vocêr-—M/ 6 
anos; e as 21,30 — «O Cam- 
peão» — M/ 13 anos. 

Avenida — 15,15 e 21,30 — 
«Alvorada Zulu» — M/ 13 


anos; e às 18,00— «Último 
tango em Paris — M/ 18 
anos, 


Gil Vicente — 15,50 — «A 
última mulhers — M/ 13 anos; 
e às 21,80 — «Kilas, o mau da 
fita» — M/ 13 anos, 


PASSAGEM DE MODELOS 


Com o patrocinio da Câma- 
ra Municipal de Coimbra — 
Comissão Municipal ce Turis. 
mo e com a colaboração de di. 
versas firmas da cidade, terá 
lugar na próxima segunda- 
-feira, dia 24, pelas 21 horas, 
no restaurante do complexo 
das Piscinas Municipais e em 
benefício da Casa de Infância 
Dr. Elísio de Moura, uma pas- 
sagem de modelos, de senhora, 
homem e criança penteados, 
joalharia, sapataria e estética. 

Esta iniciativa surge como 
resultad, da dinamização Je 
uma comissão organizadora 
contituida por Vichoc Cabelei. 
reiro e do programa, para 
além da passagem de modetos 
consta a realização de um 


«show» que culmnará com 
uma Serenata de Coimbra 
Por um grupo de antigos e 
actuais estudantes, 


MUSEU DA CIÊNCIA 
E DA TÉCNICA 


Natália Correia, pres 
do Instituto Português do Pa- 
trimónio Cultural desloca-se 
hoje a Coimbra ônde, acom- 

la pelo governador ci= 
vil do distrito, Carlos Encar- 
nação, estudará a actual si. 
tuação do Museu Nacional da 
Ciência e da Técnica. 

Com tal visita procura-se 
ver clarificado o confuso pas 
norama em que vive cquele 
Museu, sobretudo sob o ponto 
de Vista institucional de modo 
a conseguir.se o sei regular 
funcionamento. 


Évora 


Viatura para 
Município d 


A Câmara Municipal de Évora 
decidiu atribuir aos Bornbeiros 
Voluntários desta cidade a verba 
de um milhão de escudos para 
aquisição de uma viatura de com- 
bate a incêndios. 

Segundo foi decidido numa 
das últimas reuniões do Munici- 
pio eborense, metade daquela 
verba é agora entrege, ficando a 
restante para o princípio do pró- 
ximo ano. 


Bombeiros: 
d mil contos 


Esta decisão enquadra-se no 
propósito que a Câmara vem 
manifestando de ajudar os bom- 
beiros eborenses a suprir a falta 
de material com que se debatem. 

Segundo o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Évora, 
José Monteiro, uma viatura para 
combate a incêndios todo o ter- 
reno é uma das necessidades 
mais prementes daquela corpo- 
ração. 


XI FESTIVAL 
DE TEATRO AMADOR 


Com o patrocínio da delega. 
são regional do Fando de Apoio 
a Organismos Juvenis (FAOJ), 
e numa organização da Casa da 

“ Juventude de Leiria, vai reali. 
zar-se o II Festival de Teatro 
Amador do Distrito de Leiria. 

Tal como o I Festival, que 

veio 8 ser coroado de pleno 
“êxito, a edição deste ano terá 
lugar no Auditório do Orfeão 
de Leiria, nos dias 28, 29 e 30 
do corrente mês e 1,5, 6e 8 
de Dezembro, 

A organização do Festival de 
Teatro Amador endereçou já os 
convites aos diversos grupos em 
actividade no Distrito para a 
sua participação no certame, 
esperando-se que venham a to- 
mar parte mais de uma dezena 
de Grupos de Teatro, 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


Para apreciação e aprovação 
pela Câmara Municipal de Lei- 
ria, foi deliberado em reunião 
da C. A, dos Serviços Municipa- 
lizados enviar aquele órgão o 
«Plano de Actividades para o 
ano de 198», 

Entretanto, foram tomadas as 
deliberações seguintes: 

Pagar a Construções Pacheco 
de Castro, Lda, a importância 
de 185.108$00, referente ao auto 
de medição n.º 26 da empreitada 
de abastecimento de água ao 
sector da Maceira — 2.º fase; 
adquirir a José Sismeiro dos 
Santos um velocípede motori. 
zado, no valor de 37,500 escudos; 


adjudicar a Metaofabril o for- 
necimento de uma viatura por 
450 mil escudos, 


OFERTA DUMA BIBLIOTECA 
AD MUNICIPIO MARINHENSE 


Um conjunto de dois mil vo- 
lumes que constituam a biblio. 
teca do «ilustre marinhense prof, 
doutor Virgílio Custódio de Mo- 
rais, insígne professor universi. 
tário e médico operador do Hos. 
pital de S, Luís, onde exerceu 
com elevado brio a sua activi- 
dade durante anos» acaba de 
ser oferecido pela viúva à Cã- 
mara Municipal da Marinha 
Grande, enriquecendo sobrema. 
neira o património cultural do 
Município, 

O propósito manifestado pela 
viúva do insígne professor foi 


Na zona do edifício do MAS 


REMODELAÇÃO DO TRÂNSITO 
BENEFICIARÁ CIRCULAÇÃO 


trânsito de peles e veículos 
«motorizados, pesados e ligei- 
Tos, 
tolos os motivos, impu- 
cansa a todo o pita uma 
solução para o camdente pro- 
tblema que, cada vez mais gra. 
vosamente, o trânsito consti. 
tuia. 
Atenta a ele, a Câmera Mu- 
micipal, cremos que nos termos 
de proposta oportunamente 


Agosto, Serpa Pinto le Aveni- 

da António José de Almeida, 

bh pa 

Segundo nos informou o ve. 
do 


certamente facilitarão q enor- 
me afluxo de trânsito que pro- 
cura a Avenida António José 
de Almeida até por aquele tro. 
So fazer parte integrante da 
EN 2.º 2, funções que antiga- 
mente so atribuiam à Rua de 
Serpa Pinto, 

A place circular que vai sur- 
gir será, sem dúvida, a me- 
dida ideal para o local e ela 
tem viabilidade de funciona- 
mento pleno atendendo às dt 
mtnsões, não só da própria, 
avenida, tida por muitos 
aquando da sua construção por 
exageradas mas que hoje es- 
tão perfeitamente à altura do 
movimento enorme que com- 
porte, pondo à evidência a 
curtez de vistas dos detnauto- 
res que sempre existiram em 


camento de viaturas pesadas, 
não poderá continuar, impon- 
dose, neste , também 
a devida e coerente disciplina- 
São, que é forçoso se estenda 
a toda a zona de envolvência. 
sabido que testamos em pre- 
sença do edifício mais Com- 
plexo e frequentado da, cidade 
(distrito) pelos serviços que 
presta ao público em geral, 
parecendo-nos supérfluo dizer 
porque, 


LAJEOSA 
TERA ESTRADA 


Foi adjudicada por 4.136.950 
escudos a obra de rectificação 
e pavimentação do C, M. 1531, 


levado ao conhecimento do pre. 
sidente da edilidade, José Barros 
Duarte, por uma sua sobrinha, 
sr." D. Maria do Rosário Font. 
Numa das últimas reuniões do 
executivo marinhense, o seu pre- 
sidente prestou.a informação aos. 
restantes edis que, deliberaram 
vaceitar a oferta com muito 
agrado, por entenderem de ele- 
vado significado que o patrimó. 
nio cultural de um ilustre filho 
da nossa terra possa ser posto 
ao serviço da cultura de todos 
os marinhenses interessados», 
Mais deliberou a Câmara, 


Pa 


OE 


da EM 624, em Lajeosa, 
EN 387, 

Tão úteis como necessários, 
os trabalhos vão fornecer a 
Lajeosa a estrada porque des- 
de há muito espera. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácias de serviço: — 
Viseu — «Portugal», Avenida 
Alberto Sampaio, telef, 29317; 
8, Pedro do Sud: — «Diasa, 
telet. 72213, 

Diversões — Cine-Rossio, às 
15,15 e às 21,30 horas: «A ilha 
dos ursos» (18 anos). 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A' CARREGAR NO POMAR. 


Sem defeitos. Ótima qualidade a Eso. 7900 Kg 
Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
» SGUIMARÃES 0 


«expressar um voto de agrade- 
cimento e assegurar à família 
de que as obras serão coloca. 
das à disposição da população 
numa sala com a dignidade re. 
querida e que será dado o nome 
do Professor Doutor Virgílio 
Custódio de Morais». O verea- 
dor responsável pelo respectivo 
pelouro ficou encarregue de di- 
ligenciar para arranjar a sala 
que reúna as condições neces. 
sárias para colocação das refe. 
ridas obras, 


Faro 


= 


BOLETIM DIARIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 


Avenida — na Av. Heróis de 
Angola, 63 — telef, 23168, 
DIVERSÕES — No Teatro 


José Lúcio da Silva, às 1530 e 
21,15 h,: «O Expresso Avalanche» 
(Não acons, a men, de 13 anos), 


Secretaria da Cultura 
lem delegação regional 


O secretário de Estado da Cul. 
tura, dr. Vasco Pulido Valente, 
inaugurou em Faro, as novas ins- 
talações regionais daquele depar- 
tamento governamental, Assisti- 
ram ao acto, que decorreu na 
sede da delegação, entre outras 
individualidades, o bispo da dio- 
cese, D. Ernesto Gonçalves Costa, 
o governador civil do distrito, dr. 
Oliveira Santos, e diversos presi- 
dentes de Câmaras algarvias, 

É responsável pela nova dele- 
gação o prof. Tomás Ribas, que 
desde há três anos já exercia, não 
oficialmente aquelas funções. 

Pondo em destaque a acção 
do Governo para a legalização 
do projecto existente, o secretá- 
rio de Estado da Cultura garan- 
tiu, agora, total apoio às activi- 
dades a desenvolver pelo organis- 
mo regional que, também, pas- 
sou a dispor da sala do teatro 
Lopes e de parte das suas insta- 
lações para o futuro Centro Cul- 
tural do Algarve, cedidas pela 
Cruz Vermelha Portuguesa. 

O protocolo da entrega foi 
assinado entre o dr, Vasco Pulido 
Valente e o presidente nacional 
daqueta instituição humanitária, 
brigadeiro Fornandes Tender. 


Na oportunidade, o presidento 
nacional da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa, destacou a «louvável po- 
sição assumida pela Secretaria do 
Estado da Cultura com vista à 
descentralização cultural». 

Resporideu-lhe, agradecendo as 
facilidades concedidas, o secre- 
tário de Estado para salientar 
que «quando há vontade política 
de realizar-se tudo é possível, 
mesmo com os meios escassos e 
de austeridade do Portugal de 
hoje». 

O papel da SEC é — disse 
— de apoiar gestionariamente, 
administrativamente e financeira- 
mente as instituições regionais, 
lembrando que é seu dever «aju- 
dar os agentes culturais, dar-lhe 
os meios de cultura e não o de 
interferir ou de me propor a 
mim próprio como agente cul- 
tural», 


Por fim, o secretário de Es- 
tado da Cultura prometeu que 
este movimento pró-cultura não 
irá parar de modo a que se passe 
a falar menos de cultura no Go- 
verno e se passe a proporcionar 
mais oportunidades a quem a 
faz profissionalmente». 


O Comercio do Porto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE ,; 


AE 


TRABALHADORES. 
“ESTUDANTES 
TEM TRANSPORTES 


Para os trabalhadores-estu- 
dantes, que frequentam as es. 


mantém transportes nocturnos, 
se segunda a sexta-feira, com 
partida desta cidade, junto aos 
estabelecimentos de ensino, 
para llhavo, às 21,15 e 23,20. 

Está solucionado, portanto, 
o problema dos transportes não 
só para a Costa Nova, através 
da Auto-Viação Aveirense, mas 
também para Ilhavo. 


DESAPARECERAM 
AS «ONDAS DA BARRA» 


Imperou o bom senso e já 
desapareceram as condas da 
barra». O município ilhavense 
deu ordem aos serviços res- 
peoctivos e os «obstáculos» cria. 
dos há tempos à livre ctrcula- 
cão dos veículos na, estrada 
principal foram arrasados, pelo 
que já se pode circular sem 
receio de danificar as suspen- 
sões e o material das viaturas 
afectado pelos referidos obstá- 
culos. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácias de serviço — 


«Central», Rua dos Mercado- 
res. 26, telef. 23870; «Capão 


Filipe», em Esgueira, telef. 
21276. 
Diversões — Cine-Avenida, 


às 1530 e 21,30 horas, «Po- 
lcia ou Ladrão», 13 amos; Tea 
tro Avelrense, às 15,80 e 21,30 
horas, «Herança de sasgue», 
13 amos; Estúdio 2002, às 16 e 
21,30 horas, «Os vagabundos 
de Nova Iorque», 18 anos; é 
às 17,30 horas, «Adeus ilusões», 
18 amos.; Bustos-Cine, às 21,80 
oras, «Os dois diabos à soltar 
14 anos. 


A 7 
fodtermâmica 


TRANSPURTES INTERNACIONAIS, Lº* 
PORTO 
1960: 1980 


LA CE 


Um funcionário do Banco 
Mundial tem vindo a analisar, 
em Vila Real, contactando com 


A BANDA AMIZADE 
FESTEJA 146 ANOS 


A velha «Banda Amizade», 
fundada há 146 anos, come- 
mora, amanhã, domingo, mais 
um aniversário. Há, natural. 
mente, um programa para 
cumprir, um concerto na Praça 
Dr. Joaquim Melo Freitas, 
desta cidade, pelas 21,80, desta 
noite. Amanhã, domingo, de 
pois do hastear da bandeira 
na sede, será rezada missa na 
igreja da Misericórdia em su. 
frágio dos executantes e só- 
cios falecidos, seguida de ro. 
magem de saudade aos cemi- 
térios da cidade. Pelas 18 ho- 
ras, realiza-se o habitual al- 
moço de confraternização na 
sede, ao Largo Conselheiro 
Queirós, com a presença das 
entidades oficiais. 

A Banda Amizade é, presen. 
temente, a única existente na 
cidade. De cinco bandas que 
Aveiro chegou a possuir Simul- 
taneamente, resta a da «Ami- 
cade». Talvez por isso, por 
amizade para: com os aveiren- 
ses, que ainda vão mantendo 
tradição musical. 


Há quarenta executantes, 


NOVO PRESIDENTE 
NO ROTARY CLUBE 


Anselmo dos Santos, o atual 
presidente do Rotary Clube de 
Aveiro, propôs a escolha do 
novo presidente para 1982/83, 
feita por uma; comissão cons- 
tituida pelos past. presidentes 
e past. governadores. A esco. 
lha recaiu sobre o eng.” Tava- 
res da Conceição, que já rece- 
beu a incumbência de esco- 
lher o elenco da sua direcção, 

Na mesma reunião, Carlos 
Grangeon falou sobre a sua 
recente viagem ao Japão, no- 
meadamente à cidade de Olta, 
numa exposição brilhante que 
foi muito aplaudida. 


TROÇO DA ESTRADA 
ESTARREJA-SALREU 
EM ALARGAMENTO? 


Tudo se conjuga para que, 
finalmente, uma vez vencido 
o último obstáculo, ligado à 
existência de uma sapataria 
artesanal, a Junta Autónoma 
de Estradas do distrito de 
Avelro dê início ao alargamen- 
to da estrada nacional no troço 
entre Estarreja o Salreu. 

Trata-se de uma obra que 
requer ungência, pois o volume 
de trânsito, nomeadamente pe- 
sado e de produtos altamente 
inflamáveis, transportados da 
Quimiga? para o porto de 
Aveiro, constituem um óbice de 
tomo e um perigo constante 
para aquelas populações. 


com instrumentos de muito 
uso, a precisarem de substi- 
tuição. Mas, quando e como? 
Nem mil contos chegariam, 
segundo o presidente da di- 
recção, António Pereira Cam- 
pos Naia, que nos revelou, 
ainda, lutar contra a falta de 
interesse por parte dos jovens, 
que já não pensam, neste as- 
pecto, o mesmo entusiasmo de 
outrora. 

Não será, pois, difícil pre- 
ver as dificuldades sem conta 
com que depara a direcção, vi- 


vendo de subsídios, das quotas 
dos associados e da realiza- 
ção de bailes. 

Será lícito da nossa parte, 
não porque nos tivesse sido 
pedido, mas porque assim o 
entendemos, alertar todos os 
aveirenses para a necessidade 
efectiva de preservar a existên- 
cia da sua «Banda Amizade», 
que festeja agora os seus mag- 
níficos 146 anos de existência, 
sempre ao serviço dos aveiren- 
ses no campo do recreio o da 
cultura. 


ABERTURA 
DAS NOVAS INSTALAÇÕES DO 


Srann VICENTE 


SABADO, 


AVEIRO 


22/11/80 — TODO O DIA 


COMÉRCIO ESPECIALIZADO DE: 

MOTOS — SCOOTERS — MOTORIZADAS — BICICLE- 
TAS — ACESSÓRIOS — MOTORES FORA DE BORDA 
FATOS — BIUSÕES — PNEUS — ÓLEOS — CAPA- 
CETES — ÓCULOS — LUVAS — BATERIAS — 

VISEIRAS — PEÇAS ORIGINAIS 
VENDAS A PRONTO E COM FACILIDADES 

UM NOVO STAND DE EXPOSIÇÃO 


A NÍVEL DO MELHOR, 
DAS GRANDES CIDADES DA EUROPA 


ENCONTRE AQUI TUDO O QUE VOCÊ POSSA IMAGINAR 


VESPA — 50/S — P 125X e COMERCIAL 
VESPAS 150 USADAS 


SUZUK RV 50 — RV 125 


GT 125— TS 125 k 125 


ER 125—GT 250X7—GSx250-—TS 250 ER 


GS 450 / GT 380 USADA 


MA 50 


YA7 125 — RS 125 


YAMAHA ENDURO 50 


— RD 125 — ENDURO 125 — XS 1100 


KAWASAKI — 125 KE TRAIL 


JAWA/CZ — 350: NORMAL E ESPECIAL E COM SIDECAR. 
CONFRONTE MARCAS E MODELOS. ANALISE PREÇOS 


INFORME-SE. A DECISÃO SERA SEMPRE SUA 
PARA COMPRAR O QUE QUISER E ONDE QUISER 


VISITE A EXPOSIÇÃO SABADO 22/11/80 — TODO O DIA 


STAND VICENTE. de José da Graça Vicente 


Exposição e vendas NOVO STAND: Largo Luís de Camões 


SECÇÃO DE PEÇAS: Rus Eça de Queirós, 


OFICINAS: Rua do 


Loureiro, 29 


44-46 
3800 AVEIRO 


Tele. 24209 (Largo das 5 Bicas) 


«OS HOMENS VALEM MAIS 
DO QUE TODAS AS 
MAQUINAS E TODO 

O OURO DO MUNDO» 


«Os homens valem mais do 
que todas as máquinas e todo 
ouro do mundo» — foram 
palavras do bispo de Aveiro 
mo decorrer da sua visita às 
instalações de João Nunes da: 
Rocha, no Bom Sucesso e na 
sequência de outras visitas a 
empresas aveirenses. 

D. Manuel de Almeida Trin- 
dade visitou Os trabalhadores 
daquela firma, dialogando com 
eles nos seus postos de tra- 
balho. No decorrer do almoço, 
de que também tomou parte, 
o ilustre prelado, depois de se 
referir com agrado às condi- 
ções de trabalho existentes, de- 
clarou: — «Gosto de ver as 
máquinas, mas gosto mais de, 
ver os homens». 


o 


ILHAVO 


RUA EM MAU ESTADO 


A Travessa de S. Cristóvão, 
na viarápida Cale da Vila- 
-Barra, encontra-se em pés. 
simo estado de conservação, 
dificultando o tráfego de certo 
modo intenso que se dirige 
para o Bairro da Mata, local 
bastante populoso, com casas 
comerciais muito frequentadas 

Com as intempéries, o refe- 
rido troço torna-se quase in- 
transponível, para além dos 
prejuízos materiais que pos 
sam advir, 

Aqui deixamos o reparo às 
entidades competentes. 


APARTADO 63 — 3751 


respectivos). 
2) — ESTADO: 


Como novo. 


esclarecimentos. 


(LL revigrés 


Indústria de Revestimento de 
À GU ED A CODEX 


VENDE (por necessidade de maior capacidade) 


—Minicomputador Olivetti 
1) — CARACTERÍSTICAS 


— SISTEMA OLIVETTI AS, com suporte em 
Fichas e Cartões Magnéticos 

— CONTABILIDADE GERAL (satisfazendo as 
exigências do P.O.C.) y 

— GESTÃO DE VENDAS (c/ emissão da Fac- 
tura e actualização simultânea das Fichas 
Clientes e de Stocks, Mapa de Vendas para 
efeitos de |. T., estatísticas, etc.) 

— VENCIMENTOS (Processamento, e emis- 
são de mapas para Previdência, e Impostos 


3) — OUTRAS INDICAÇÕES: 


— A máquina está disponível de imediato. 

— A empresa dispõe dos programas, fichas e 
cartões necessários e pode ajudar à ime- 
diata implementação do sistema. 


Os interessados poderão dirigir-se directamente 
à empresa, onde serão prestados os necessários 


Grés, Limitada 


“E POSSIBILIDADES: 


ALDEIAS VÃO TER MÉDICO 
DUAS VEZES POR SEMANA 


diversas entidades, o programa 
de Desenvolvimento Integrado 
de Trás-os-Montes e Alto-Douro 
que, como se sabe, irá ser 
apoiado financeiramente, em 40 
por cento, por aquela instituição 
internacional, cabendo a respon- 
sabilidade do restante à Caixa 
Geral de Depósitos e às autar- 
quias locais. 

Refira-se que o Desenvolvi- 
mento Integrado de Trás-os- 


RENDIMENTO DO BALDIO 
AUXILIA POVO DE ROUTAR 


Por decisão do juiz do Tri- 
bunal do Viseu, o povo de Rou- 
tar conquistou a legitima pos- 
se do rendimento anual do bal. 


pa efeito, a luta pela pos. 
do baldio 
Vinha-se gr arrastando há três 
EO entre o povo da freguesia, 
Apesar de O Conselho Direc. 
tivo do Baldio (eleito democra- 
ticamente pelos comparteg 8 
de toda a confiança dos mes- 
mos) ter mecorido a lribunal 
e ganho q acção a Junta de 
Freguesia continuava a não 
querer reconhecer-lho qualquer 
legitimidade na sua adminis- 
tração, 


Dizia-se que o baldio era do 
povo, Mas hã dois anos que o 


povo não tirava qualquer be- 
nefício dele. 

O baldio de Routar rende 
amualmente mais de 300 con- 
tos, Administrado pelo povo, 
como é de lei, esta verba trá 
reverter par benefício do mes- 
mo ma construção de muitas 
das obras de que a terra ne- 
cessita — alargamento de Ca- 
minhos e do cemitéri, constru. 
são de lavadouros públicos, etc, 
— e nas quais a Junta a anão 
aplicava. 

Hoje, por decisão do Tribu- 
nal e por que é de justiça, o 
baldio é do povo, administrado 
pelo pelo Conselho Directivo. 
Nas mãos do povo espera-se 
que vá render mais é Ser mais 
útil à população, segundo & 
óptica do mespectivo Conselho 
e de acordo com as informa- 
ções que nos foram prestadas, 


-Montes e Alto Douro é uma 
das principais apostas que este 
Governo, na perspectivo da en- 
trada de Portugal na CEE, está 
a tentar levar por diante. Este 
programa implica acções conjun- 
tas nos domínios da saúde, en- 
sino, agricultura, vias de comu- 
nicação, esgotos, etc. 

O Banco Mundial deverá 
apoiar financeiramente a 
ção, no domínio da saúde, de 


URÇA 


CAÇADOR VÍTIMA 
DE DOENÇA SOBITA 


Procurado pela familia, por 
lhes parecer estranha a hora 
do regresso a casa, foi en. 
contrado morto auma, proprie- 
dade denominada «Pelames», 
junto da EN Murça-Chaves, 
Avelino José Teixeira le 67 
amos, casado, agricultor na- 
tural e residente na Aldeia de 
Carvas, Murça, 

Tran; o corpo para 
a morgue do hospital de Mur- 
ca, ficou a aguardar q autóp- 
sia, apesar de não existir sus- 
peita de crime visto tudo le- 
var a crer que faleceu, subl- 
tamerite, quando caçava, pois 
foi encontrado Só, tando ape- 
nas a seu lado a arma caça. 
deira, uma perdiz ao cinto e 
o seu cão. 

A GNR tomou conta ocor- 
rência, 


cria- . 


consultórios móveis que percor- 
rerão as aldeias dos concelhos 
de Boticas, Chaves, Montalegre 
e Valpaços, que se apresenta 
como as mais carenciadas dado 
que os seus habitantes para 
irem ao médico têm de andar a 
pé de 3 a 15 quilómetros até 
ao local onde encontrem trans- 
portes públicos. 

Estes consultórios, compostos 
por uma viatura e o necessário 
equipamento médico, custarão 
2.500 contos cada um e visi- 
tarão as aldeias daqueles con- 
celhos duas vezes por semana. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 
NO RIVR 


No Regimento de Infantaria 
de Vila Real realizaram-se on 
tem as cerimónias de Juramen- 
to de Bandeira dos recrutas do 
3.º turno do corrente ano. Es- 
tas cerimónias, que foram pre- 
sididas por um representante 
do comando da Região Militar 
do Norte, constaram da habitual 
leitura dos dever: militares, 
alocução alusiva ao acto, distrl- 
buição de prémios e desfile em 
continência. 

Idôntica cerimónia teve lu- 
gar, igualmente, no Batalhão de 
Infantaria de Chaves. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «al- 
meida», Av. de Carvalho Araú- 
jo, telef. 22874. 


AGRICULTURA A SÉRIO 
REQUER ESTRUTURAS 


Como oportunamente «O 
Comércio do Porto» noticiou, os 
presidentes das Juntas de Frei 

do concelho de Chaves, 
niram-se, por vontade própria, 
deliberando continuar a reuni: 
na última quarta-feira de cada 
mês, entregando as suas delibera- 
ções o presidente da Câmara. 

Efectivamente isto denota que 
houve consciência na escolha des- 
tes homens, que, lutando contra. 
muitas incompreensões, tudo ten- 
tam para o “progresso das suas 
freguesias Pode-se mesmo dizer 
que é inédito, na vida das fregue- 
sias que compõem o concelho 
de Chaves, todo este espírito de 
conjugação dee sforços para co- 
laborarem e auxiliarem num do 
senvolvimento há muito devido 
às aldeia; que estão debaixo da 
sua jurisdição. 

Começaram, como não podia 
deixar dz ser, pela agricultura, 
base de toda a economia da re- 
gião e donde partirão os alicer- 
ses para uma vida social válida 
ou não, conforme for encarada, 
com realismo ou não, toda a ii 
formação dada, fruto de uma vi- 
vência real. Vivência essa que 
advem de uma prática eficaz, que 
lho põe nas mãos a chave da re- 
solução dos inúmeros problemas 
que urge resolver. 

Chegaram a conclusões muito 
válidas para a consecução de uma 
agricultura produtiva o rentável 
e consequentemente convidativa, 
para se afastar, de uma vez para 
sempre, o espectro terrível da 
vida do campo cheia de sacrifí. 


cios que só tem conduzido à po- 
breza, A sua mecanização, cam 
nhos vicinais, orientação técnica, 
cooperativas devidamente orien- 
tadas e estruturadas, zonas do 
pastorícia, tratamento de solos, 
etc. são 'pontos que refutaram 
como fundamentais, para, com 
certo realismo, se pensar numa 
agricultura a sério, produtiva e 
sem ser a «tortura da carne», 
como alguém já lhe chamou, 

Mas para que isto tudo se con- 
cretize, é necessário que og pre- 
sidentes das Juntas de Fregusia 
sejam compreendidos nas suag in- 
tenções. Isto é, que se ouçam os 
seus conselhos, fruto, como já 
o referimos, de terem bebido 
muitas vezes o cálico da vida 
campestre e porem-nos em prá- 
tica, 

A continuar-se com as teorias 
que têm orientado a nossa agri- 
cultura, é prosseguir neste mun. 
do de incertezas que faz, de ano 
para ano, o despovoamento assus- 
tador dos nossog camj com 
consequências deprimentes e de. 
sastrosas para o País, que go quer 

projectar numa Buropg econó- 
mica o fortemente organizada om 
todos os sentidos)... 


GRAVURA 
nas Oficinas; 


do nosso Jornal) 


» ESIRANGEIRO. 


O Comercio do Dork 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


MERIDIANO 
eridiano 
MERIDIANO 
meridia 

MERIDIANO 
Dea iÃAS 
MERIDIAM 
meridiano 
MERIDIANO 
Mer CANO 
MERIDIAN 
meridiano 
MERIDIANO 
NeLIBiAns 
MERIDIAM 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 


A RESISTÊNCIA 
NO CHILE 


(Por MICHEL IRIART, da AFP) — Q regime 
militar chileno está decidido a pôr termo à vaga de ter- 
rorismo que se regista no país e «usará nessa batalha 
todos os meios de que dispõe» — afirmou recentemente 
um alto funcionário do Governo. 

Esta declaração, segundo os observadores, reflecte 
exactamente o estado de espírito que reina actualmente 
nos meios dirigentes chilenos, após os ataques dos co- 
mandos da extrema-esquerda em diversos pontos da 
capital. 

É assim que a caça ao terrorista está actualmente 
na ordem do dia, sendo os habitantes da capital as suas 
primeiras testemunhas. 

Logo que é dado o alarme, helicópteros sobrevoam 
a cidade, as viaturas da polícia e dos serviços especiais 
patrulham as ruas, fazendo gritar as suas siren 
centenas de polícias passam a pente fi 


 tombam periodicamente sob as balas da 


as autoridad 
polícia. 

Há uma semana, três «comandos», com cerca de 
trinta membros, destruíram pilares de alta tensão e mer- 


gulharam na escuridão cerca de seis milhões de habi- 
tantes de Santiago, Valparaiso e Vina Del Mar. Um 
outro deitou fogo a uma centena de carros saídos há 
pouco tempo das fábricas «Renault, e extremistas de 
Valparaíso e Vina Del Mar atacaram à bomba dois ban- 
cos destas cidades. Esta série de atentados tinha sido 
antecedida pela colocação ou pela explosão de enge- 
nhos em grandes armazéns, bancos, supermercados e 
algumas firmas comerciais. 

Segundo os especiulistas do Governo em segurança, 
a nova vaga de atentados teria por objectivo primário 
desencorajar os investimentos económicos. O ataque às 


Pinochet: todos os meios são bons para vencer 
os focos de resistência 


fábricas «Renault», lançado na altura em que inúmeros 
representantes de grandes empresas e bancos de todo 
o Mundo visitavam a Feira Internacional de Santiago, 
seria a melhor prova disso, acrescentam. 

Esta atmosfera de violência só existe, porém, na 
capital, pois o resto do país vive, em geral, na calma, 
conduzido por uma mão de ferro com luva branca, pelo 
presidente Pinochet. 

Certos meios oficiais tentam minimizar estes fac- 
tos. É verdade, porém, que a oposição armada ataca 
regularmente, sobretudo desde Julho último e com mais 
assiduidade e ardor desde Setembro, data do referendo 
sobre à nova Constituição antimarxista adoptada por 
uma maioria de 67 por cento. 

Nos termos desta nova Carta, Pinochet a 
um novo octonato em Março próximo e poderá vir a ser 
reconduzido por mais oito anos se, no final do seu se 
gundo mandato, decidir disputar a Presidência para o 
período 1989-1997. 

A oposição chilena afirma que o recrudescimento 
da violência é a reacção «esperada» ao referendo de 11 de 
Setembro, que também permitiu avalizar, em circuns- 
tâncias condenadas pelos adversários do regime, sete 
anos de administração militar. 

A Democracia-Cristã, principal partido da oposição, 
dissolvido desde 1978, tal como os outros partidos, a 
esquerda marxista e mesmo a Igreja, tinha atacado 
o plebiscito. 

Desde então, a hierarquia católica, preocupada so- 
bretudo com o litígio argentino-chileno no Sul do con- 
tinente, parece ter reduzido a sua pressão sobre o Go- 
verno. Mas a DO mantém posições inalteráveis, e a ex- 
trema-esquerda clandestina anuncia que «novos golpes 
serão destoridos em breve na ditadura militar». 

Esta última eventualidade incitou as autoridades 
a reforçarem os mecanismos de segurança, a dotar as 
forças de repressão de novos meios e a instalar uma 
infra-estrutura antiterrorista melhor equipada ainda. 

Os efectivos dos serviços especiais e da polícia 
foram aumentados o as buscas são cada vez mais nume- 
rosas e severas. Um alarme à bomba, terça-feira, desen- 
cadeou uma vasta operação, apoiada pela Força Aérea, 
e uma movimentação impressionante de polícias. 

Isto prova, segundo os observadores, que o Governo 
Pinochet está decidido a aniquilar todos os focos de re- 
sistência, mesmo que tenha que suportar uma nova 
campanha de protestos à escala mundial. 


Duas 


imagens do julgamento de Pequim. Na gravura maior. Yao Weynan, Wang Hongwen e Zhang Chungqiao, três dos r 


Na imagem inserta, outro grupo de implicados no processo lidera do pela viúva de Mao. 


IS prismas 


(Telefoto UPI/ANOP) 


PEQUIM: QUATRO RÉUS 
CONFESSAM-SE CULPADOS 


Um dos elementos do «Bando 
dos Quatro»; cujo julgamento se 
iniciou anteontem, admi 
culpado e outros réus confessa- 
ram, pelo menos em parte, anun- 
ciou ontem o jornal ofici 
nês «Diário do Povo» . 

Segundo o jornal, o mais jo- 
vem dos quatro, Wang Hongwen, 
de 45 anos, disse há alguns dias 
a juízes assistentes: «Os crimes 
apresentados no libelo acusatório 
são todos factos». 

Fontes chinesas afirmaram 
que Wang tinha, de facto, forne- 
cido provas ao Estado e infor- 
mado sobre os outros membros 
do chamado «Bando», liderado 
pela viúva de Mao Tsé-Tung, 
Jiang Qing, numa tentativa para 
obter uma sentença mais leve. 
O Bando e seis outros réus en- 
frentam uma possível execução. 

Estão a ser julgados. essencial- 
mente por dirigirem a Revolução 
Cuitural lançada por Mao em 
1966, que foi repudiada como 
ultra-esquerdista. 

O julgamento não foi ontem 
retomado, mas um porta-voz 
e que as audiências seriam 
reiniciadas dentro de poucos dias. 


HANG 
CONSIDERA-SE 
INOCENTE 


O jornal não indicava a ati- 
tude de Jiang Qing face (às 
suas acusações, mas fontes chi 
nesas notaram que ela se recus: 
ra a admitir-se culpada, afirman- 
do que agira a pedido de Mao. 


Segundo o jornal, o antigo 
comandante da Força Aérea, Wu 
Faxian, afirmara, após ter lido 
várias vezes o libelo: «Estou ple- 
namente consciente de que os 
meus crimes são graves, O libelo 
é muito pontual, extremamente 
justo e nomeia as partes culpa- 
das. 


O antigo comissário político 
da Força Aérea, Jiang Tengjino, 
afirmou também, segundo o jor- 
nal: «Se o veredito do tribunal 
especial for «culpado» será bem 
merecido». 


Wu e Jiang são acusados de 
adesão a uma «clique contra- 
revolucionária» chefiada pelo an- 
tigo ministro da Defesa Lin Biao, 
alegada de ter planeado o assas- 


ANTES DE DEIXAR O IRÃO 


PALME 


VISITOU 


LINHA DA FRENTE 


O Irão conduziu ontem o en- 
viado das Nações Unidas, Olof 
Palme, numa viagem às cidades 
do Oeste do Irão atingidas pela 
guerra, para mostrar porque o 
Irão insiste em prosseguir as 
hostilidades com o Iraque, que 
sucessivas missões de paz não 
conseguiram fazer acabar. 

Multidões gritaram «morte a 
Saddam Hussein» quando o 
antigo primeiro-ministro sueco 
verificou a devastação causada 
por mísseis de fabrico sovié- 
tico lançados pelo Iraque con- 
tra a cidade de Dezful, na pro- 
víncia iraniana do Cuzestão. 

Gritaram também «Moite à 
América», que Teerão afirma 
estar a apolar o Iraque no con- 
flito agora a ser travado pelo 
lrão principalmente com armas 
de fabrico “americano fornecidas 
durante o regime do falecido 
Xá. 

Em uma área residencial de 
Dezful, um só míssil lançado: 
pelos iraquianos de cerca de 
60 quilómetros de distância des- 
truira uma área medindo 40 
por 70 metros. Funcionários ira 
nianos disseram que várias cen- 
tenas de pessoas foram mortas 


por nove mísseis que atingi- 
ram áreas civis da cidade. 

Para além de inspeccionar 
os destroços enegrecidos de 
dois caças iraquianos «Mig-23», 
Palme só viu danos causados 
a alvos não-militares durante a 
sua visita a Dezful e, ao princi- 
pio do dia, à cidade de Ker- 
manshah, mais ao Norte. 

Palme disse a jornalistas que 
embora líderes iranianos tives- 
sem expresso a sua determina- 
ção de continuarem a lutar — 
e negado mesmo as hipóteses 
de sucesso da sua missão — 
as suas conversações tinham 
sido construtivas, abertas e sa- 
tisfatórias. 


SAUDITAS COLABORAM 
CoM O IRAQUE . 


A Arábia Saudita autorizou os 
seus portos a serem usados co- 
mo porto de trânsito de abaste- 
cimentos militares para o Ira- 
que, apesar da ameaça de reta- 
liação do Irão, anunciaram fon- 
tes dos serviços secretos ame- 
ricanos. 

Abastecimentos, na sua maio- 
ria civis ou produtos de fim 


sínio do presidente Mao, em 1971. 

O jornal não dizia se os outros 
membros do «Bando dos Qua- 
tro» — o propagandista Yao We- 
nyuan e o antigo chefe do par- 
tido em Xangai, Zhang Chun- 
qiao, se tinham admitido cul- 
pados. 

Afirmava que quando Yao 
recebeu o libelo, pediu que advo- 
gados de defesa o representas- 
sem no tribunal. «Qual a posi- 
ção que assumirão no tribunal, 
saberemos dentro de poucos diasm, 
acrescentava, indicando que O 
adiamento de ontem não dura- 
ria muito. 

O jornal notava que durante 
a leitura de duas horas do libe- 
lo no tribunal, dois dos acusa- 
dos, o secretário político de Mao, 
Bhen Boda, de 76 anos, e o an- 
tigo comissário da Armada, Li 
Zuopeng, de 66 anos,-se senti- 
ram mal, tendo-lhes sido minis- 
tradas injecções e oxigénio. 

Chen aparentava fraqueza” é 
teve que ser amparado por es- 
pectadores quando a televisão o 
mostrou a entrar para o tribunal. 

Os dois outros réus que admi- 


tiram a sua culpa foram os an- 
tigos membros do politburo Qiu 
Huizuo e Huang Yongsheng, no- 
tava O jornal . 

Segundo o periódico, Qiu te- 
ria dito: «Quando morrer, o meu 
julgamento final deveria ser o de 
um criminoso». Huang admitiu 
que 10 das 48 cláusulas do libelo: 
o implicavam, segundo ainda o 
«Diário do Povom. 


MILHARES 
DE VÍTIMAS 


Jiang Qing e os seus nove 
co-réus são, oficialmente, acusa- 
dos de terem feito sofrer sevícias 
diversas a 729511 
quais 
«até à morte», 

Esta acusação, superior ao 
número anunciado na quinta-fei-| 
ra antes do início do grande jul- 
gamento dos antigos dirigentes 
chineses, veio ontem publicado 
no texto integral do libelo acusa- 
tório. 

As vítimas, entre as quais 
guram 420 das mais altas per- 
sonalidades chinesas, distribuem- 
-se por 12 causas 


Apesar das afirmações de 
enviado especial das Naçõe 


sponsávels iranianos, Olaf Palme, 
Unidas, acredita que a paz possa 


regressar em breve ao Golfo Pérsico. — (Telefoto UPI/ANOP) 


duplo, como camiões, mas tam- 
bém algumas armas e muni- 
ções, foram descarregados por 
navios . franceses,  juanslavos, 
alemães orientais e possivel- 
mente outros em vários portos 
sauditas no Mar Vermelho, se- 
gundo aquelas fontes. Os abas- 
tecimentos foram depois trans- 
portados por comboio paa o 
Iraque, via Jordânia. 


Entretanto, as últimas noti- 
cias da frente diziam quo as for- 
ças lraquianas continuavam a 
pressionar a cidade de Susan- 
gero, no Oeste de Cuzestão, em 
que entraram po: breve período 
no fim-de-semana passado, sen- 
do expulsas em duros combates, 


segundo. notícias 


“ 


O Comercio do Dorto 
2 DE NOVEMBRO DE 1980 


Deputado católico 


nomeado vice-chefe do governo 


Jerzy Ozdowskl, professor de 
Economia, dg 55 anos, foi ontem 
nomes, eiro-ministro 


do 
da Polónia, sendo o primeiro ca. 
tólico a ocupar tal cao neste 
país comunista, 

Ozdowskl fol aprovado por 
unanimidade pera o cargo numa 
sessão do Parlamento polaco, 
em que quatro ministros foram 
demitidos e três novos outros 
nomeados, 

Os deputados exerceram os 
seus direitos de votarem contra 
es nomeações ou absterem-se, 
mas embora houvessem eigumas 
vozes discordentes, nenhuma 
das alterações propostas pelo 
Governo tol rejeitada, Apenas o 
novo vice-primeiro-ministro fo! 
eloito por unanimidade, A no- 
meação de Ozdowskl parace ter 
sido preparada em negociações 


Mais tarde, Reagan avistou-se, 
secretas de alto-nivel envolvendo 
possivelmente o Papa João Paulo 
Il, polaco de nascimento, q re- 
presenta um importante avanço 
simbólico para a igreja, que 
ofirma representar mais de 80 
por cento da população, 


FERROVIÁRIOS 
AMEAÇAM COM GREVE 


Os ferroviários filiados no 
Sindicato «Solidariedade anun- 
claram ester em «preparação 
para a greves em toda a rede 
ferroviária da Polônia, segundo 
afirmava ontem o diário «Trybuna 
Ludu», órgão do Partido Comu- 
nista, 

Aqueles trabalhadores usam 
braçadeiras em sinal de protesto 
contra a forma como os seus 
sumentos salariais foram distri- 


SCHMIDT céptico 


quanto às promessas 


de RONALD REAGAN 


Após uma semana de conver. 
sações em Washington"e de um 
encontro aparentemente cordial 
com James Carter, o presidente 
eleito Ronald Reagan partiu on- 
tem para a Califórnia, a fim de 
presaram a sua investidura, em 
Janeiro. 

arter disse que estabelecera 
unta Noa relação de trabalho com 
o presidente eleito e que ambos 
estavam empenhados numa trans 
ferência fácil de poderes 

O encontro de anteomtem co- 
meçou um tanto inopinadamente 
quando Reagan e a mulher Nan. 
cy chegaram de automóvel um 
minuo mais cedo do que a hora 
previsa, colhendo Carter de sur- 
presa 

O presidente pareceu momen- 
tancamente embaraçado, mas de. 
pois saiu da Casa Branca para 
roceber o seu sucessor, trocando 
um aperte de mãos perante as 
câmaras da televisão. 

teagan declarou a repórteres 
que carter «se mostrara muito 
amável e cooperativos nas con 
versacões que teve anteontem 
com - prsidente da Casa Branca 
— q seu primeiro encontro desde 
a campenha eleitoral. 


NINO 
LUÍS « 


«Conselho da Revolução» 
que tomou o poder no dia 14 
na Guiné-Bissau, afirmou du- 
rante a sua primeira confe- 
rência de Imprensa que se ti- 
mha limitado a afastar um 
homem, o ex-presidente Luís 
Cabral, e que o PAIGC con- 
tinua! sendo o dirigente da 
Guiné-Bissau partidários de 
uma união Guiné-Cabo Verde 
em condições que deverão ser 
estudadas de novo. 

Estes pontos foram desen- 
volvidos pelo comandante 
João Bernardo Vieira, presi- 
dente do «Conselho da Revolu- 
ção» e por Vitor Saúde Maria, 
vice-presidente deste órgão, 

Vieira afirmou que a sua 
acção não era dirigida contra 
o povo caboverdiano, não ti- 
n 1 «qualquer exclusivo de 
raça ou religião, garantia a 
segurança 90, estrangeiros e 
pretendia estabelecer a «jus. 
tiça social e a salvaguarda da 
identiddae nacional». 
aúde Maria afirmou, por 
seu lado, que não tinha havido 
golpe de Estado mas apenas 
emudança um camarada, 
Luis Cabral, membro funda- 
dor do nosso partido que, em 
determinado momento da luta, 


prestar contas, 


por pouco tempo, com à chance- 
ler Helmut Schmidt, da Repúbli- 
ca Federa! Alemã, que se achava 
em Washington numa visita. ofi 
cial 

O chanceler alemão federal, 
Helmuth Schmidt está. confiante 
que o presidente eleito Ronald 
Reagan mantenha uma política 
externa mais consistente do que 
o presidente Carter, declararam 
ontem fontes diplomáticas, 

Acrescentaram que Schmidt, 
que ontem regressou ao seu país 
no termo Ue uma visita de três 
dias aos EUA, obteve aquela im. 
pressão na reunião de uma hora 
com Reagan, anteontem. 

As relações do chanceler com 
a Administração Carter ficaram 
tensas por decisões inesperadas 
como o cancelamento dos planos 
para instalar a chamada «bomba 
de neutrões» em 1978, 

Por contraste, declarou uma 
fonte, Schmidt sente agora que 
Reagan, que é empossado em 20 
de Janeito, será muito mais pres 
visíveis, 

Ao mesmo tempo, declararam 
as fontes, Schmidt duvida de que 
» novo presidente possa aplicar 
as promessas da campanha de 


LEIRA: 
BRAL 


porque não sabemos qual é a 
aituação económica do pais». 

No que toca a Portugal, 
Saúde Maria disse: «Temos 
boas relações, que queremos 
reforçar», 

Ao comentar as posições 
assumidas por Cabo Verde, é 
em especial pelo presidente 
Aristides Pereira, sobre “8 


buídos e afirmam que entrarão 

em greve na segunda-feira se o 

problema não tor resolvido. 
Entretanto, a partir de hole, 


Schmidt, acompanhado pelo seu 


e emissora oficial polaca com 
sagra um tempo de antena todos 
os sábados so movimento sin- 
dical polaco; 


ministro dos Negócios Estrangeiros 


Gensher, abandona a residência onde, em Washington, se encontrou 


com Ronald Reagan. 


reduzir os impostos, fomentar 
as despesas com a defesa o equi 
librar o orçamento federal, 

Difíceis decisões sobre priorl 
dades económicas serão tomadas 
nas próximas seis semanas, na opi- 
nião de Schmidt. Como «homem 
do leme» da mais poderosa eco 
nomia europeia e ex.ministro das 
Finanças, o cepticismo de Schmidt 
tem algum peso, 

Diplomatas germânicos decla- 
raram que Schmidt correu algum 
risco em deslocar-se a Washington 
ostensivamente para uma reunião 
de despedida com Carter, mas na 
realid.de esperando conferenciar 
com Reagan 

Colaboradores declararem: que 


OlPE 


NÃO O 


acontecimentos na Guiné-Bis- 
sau, limitou-se a dizer que 
«estamos a estudar Isso e não 
nos queremos precipitar, para 
não criar situações difíceis». 

Saúdo Maria afirmou que 
«ma Guiné-Bissau era necessá- 
ria uma mudança e não era 
com Cabral, que teimava em 
não corrigir os seus erros, que 


(Telefoto UPI/ANOP) 


o chanceler, que acabava de con 
ferenciar com o presidente fran- 
cês, Valery Giscard D'Estaing 
e a primeiro-ministro britânica, 
Margaret Thatcher, pretendia sa. 
nar as relações com o novo pre. 
sidente e evitar fricções que assi 
nalaram as suas relações com Car 
ter. 

De qualquer modo, colabora. 
dores de Schmidt afirmaram con- 
siderar o acordo de Reagan em 
receber o chanceler como outro 
indício da sua capacidade de 
abordagem à política e estadismo. 
Reagan hav no entanto, afir. 
mado que não se avistaria com 
líderes estrangeiros antes de to- 
mar posse, 


VISAVA 
PAIGC 


a mudança poderia ser feita», 
Anunciou que a nova Cons- 
tituição, que de algum modo 
aumentou a tensão e criou 
condições para o golpe, Iria 
ser revista. Quanto a Rafael 
Barbosa, revelou que o meu 
caso está a ser analisado, mas 
que de qualquer forma será 
«totalmente libertado», 


HOTEL DE LAS VEGAS 
EM CHAMAS: 75 MORTOS! 


Nos escombros do «Grande 
Hotel MGM» de Las Vegas, fo- 
ram encontrados já 75 corpos, 
até ao princípio da noite de on- 
tem, segundo anunciou o chefe 
dos bombeiros. O. sinistro, que 
destruiu o hotel de manhã encon- 
trava-so já dominado A tarde, 
Para além dos mortos, provocou 
entre 300 e 400 feridos. 

A maior parte dos cadáveres 
foi descoberta na grande sala do 
casino de 140 metros de cumpri- 
mento. Às 19,45 horas, prosse- 
guiam as operações de evacuação 
dos que escaparam ao sinistro, 


com o auxílio de vários helicóp- 
teros que sobrevoavam o terraço 
do hotel, tentando reçolher os 
hóspedes que ali se abrigaram 
das chamas, já que as escadas 
«magirus» não jam além do 9.º 
andar do edifício que conta 26 


pisos. 
Operários que trabalhavam 
nas obras de ii do 


ajudaram também a evacuar os 
hóspedes, com o auxílio dos ele- 
vadores de ligação entre os an- 
daimes. 


Ainda ninguém sabe as cau- 
sas do incêndio nem sequer onde 
este teve à sua origem. Alguns 
falam das escadas rolantes, outros 
aludem Às caves, outros ainda às 
lojas do «hall» de recepção. 


Sabe-se apenas que o sinistro 
nesta hotel cuja construção custa- 
ra 106 milhões de dólares, deve 
ter provocado mais de 10 milhões 
de dólares de prejuízo. Agora, 
segundo os primeiros cálculos, só 
dentro de cerca de um ano O 
«Grande Hotel MGM» de Las 
Vegas voltará a abrir as portas. 


ESTRANGEIRO 8 


MAPUTO: CONFERÊNCIA CONTRA PRETÓRIA 


Representantes de mais de trinta países participa» 
rão, nos próximos dias 27 e 28, no Maputo, numa confe 
rência sobre o desenvolvimento da África Austral, con- 
ferência situada no âmbito da redução da dependência 
económica em relação a Pretória 

Participarão nesta conferência os nove paises inde 
pendentes da África Austral, a Organização dos Paises 
Exportadores de Petróteo, o Banco Mundial, o Banco da 
Desenvolvimento e a Comunidade Económica Europeia 


ABELHA «ATACA» AUTOCARRO: TRES MORTOS! 
Três mortos e dez feridos, tal o balanço (trágico) da 


ataque cometido por uma abelha furiosa contra o moto 
rista de um autocarro. O caso, inédito, ocorreu perto de 
Popayan, no Sudoeste da Colômbia, quando uma abe- 
lha, furiosa com as tentativas dos passageiros em ex 


pulsá-la do autocarro onde ela — e eles 
resolveu plantar no olho do motorista do autocarro o 
seu ferrão, convicta, talvez, de que entre homens e insec- 
tos não deve haver discriminações 

Com a dor, o motorista perdeu o controlo do veí 


- viajavam, 


culo e este foi por uma ribanceira abaixo, O resultado 
desta peripécia foi o guinte três mortos e dez 
feridos 

EUA: «KKK» MATA «COMUNISTAS». 

Várias centenas de | oas manifestaram te- 
ontem, em diferentes cida: na do Norte 
(EUA), para protestarem cor cac da 
feira, de seis membros do e do Partido 
Nazi Americano, acusad Os s ho: 
mens absolvidos pelo [Ur composto por 
brancos, eram- acusados de tí nado cinco sim: 


patizontes da organização esquerda n 


Imagens co 
A KKK at 


no esta são frequentes nos Estados Unidos. 
(Telefoto UPI/ANOP) 


ão morreu 


munist Workers Partys, que participavam numa mani- 
festação contra o Ku-Klux-Klan, em Novembro de 1979, 
Segundo o júri, os réus dispararam em situação de legli- 
tima defesa. 

Em Greensboro, onde o processo teve lugar, cerca 
de setecentas pessoas desfilaram silenciosamente até ao 
Palácio da Justiça, correspondendo assim ao apelo da 
«Associação para o Progresso das Pessoas de Cor», 
uma das principais organizações negras americanas, de 
tendência moderada. 


PARLAMENTO EUROPEU: 
«NÃO CONTRAPOR O SANGUE AO SANGUE»| 


não 
seja cumprida nos países membros do Pedenierdo Loro 


apresentado o projecto, notar que não se trala 
modo algum de olvidar o carácter odioso de q 
crime, mas de frisar que «é timbre de uma civi 


não contrapor o sangue ao sangue». Lamentou, 


NEONAZIS ATACAM EM MADRID 


Um grupo de jovens neonazis, Co «Vivo 9] 
Cristo-Rei», ear ontem quatro bombas numa sata da, 
aula da au id, onde os 


de de Biologia, em Madrid, 
estudantes discutiam sobre divórcio, 

No momento do atentado, que provocou quatro 
feridos com gravidade, encontravam-se na sala cerca 
de duzentas pessoas. Os atacantes desapareceram antes 
que a polícia chegasse. 
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9 Comércio do Por 


IGREJA E. 
SOCIEDADE 


DIMENSÕES DUMA VIAGEM 


Um primeiro olhar de con- 
junto sobre a visita do' Papa 
à República Democrática da 
Alemanha de 16 a 19 do cor- 
rente, mostra-nos as constan- 
tes dum estilo; bom contacto 
com a multidão e com 08 di- 
versos sectores da população, 
encontros 


sem esquecer os 
com grupos reduzidos, secto- 
res da Igreja e chefes espiri- 
tuais. 


As visitas de João Paulo IL 
já não é um fenómeno Insó- 
dito, mas mesmo assim cons- 
tituem sempre um aconteci- 
mento de grande alcance espi- 
ritual e mesmo político. Nesse 
sentido, o cardeal Hoffner, ar- 


cebispo de Colónia e prest- 
dente da Conferência E) 

copal Alemã, dizia, em entr 
vista recente, citando O 


«Frankfurter Aligemeine Zei- 
tung> que «olhar à sun volta 


por todo o mundo faz parte do 
estilo de liderança deste Papa 
polaco» 

Não éa primeira vez que um 
Papa visita a Alemanha, An- 
tes de João Paulo II cinco dos 
seus antecessores na cátedra 


de 8. Pedro o fizeram; o Papa 
Leão II em 799; Bento VIH, 
a convite do Imperador Hen- 
rique TI, em 1020; Leão IX, 
em 1050; Eugénio III, em 1148 


e finalmente Plo VI, em 1782. 
A que problemas pretendeu 

esta viagem dar resposta? 

Que tipo de Igreja encontrou 

o sucessor de Pedro? 

UMA IGREJA 

DE TEOLOGOS 


OU DE CRENTES ? 


A celebração do centenário 
de 8, Alberto Magno, uma in- 
teligência céptica e uma té 


corajoga, cupa morte ocorreu 
precisamente em 15 de No- 
vembro de 1820, está na ori. 
gem do convite formulado ao 
Papo. 

O santo monge dominicano, 
mestro é conselheiro de To 
más de Aquino, cujo túmulo, 
intacto, ainda hoje se venera 
em Colónia na cripta do an- 
tigo convento da sua ordem, 
de que só resta a igreja, após 
as destruições da guerra, pode 
bem ser um simbolo. 

Do fncto, a Igreja alema 
dispõe dum Episcopado dinã- 
mico e teologicamente melhor 
preparado que nenhum outro. 
Dispõe dum conjunto de teó- 
logos eminentes, manifesta 
grande vitalidade intelectual o 
conta com ns melhores escolas 
teológicas do mundo, 

De certa maneira a sombra 
de Alberto Magno, que ensi- 
nou og curopeus da Idade Mé- 
dia a lerem Aristóteles em vez 
de Platão e está na origem 
dum são realismo no modo de 
entender o mundo e a revela- 
cão que tão fecundo iria ser 
para a cultura medieval, sem- 
pre pairou no catolicismo ou 
melhor dito no cristianismo 
alemão. 

E as palavras com que ca- 
racterizamos o seu pensamen- 
to, uma inteligência cótica « 
uma fé corajosa, vão estar pre 
sentes não apenas nog grandes 
reformadores como Lutero, 


mas em todo o movimento 
teológico, que desde a grande 
renovação empreendida pela 
Tubingen nos meados do sé- 
culo passado, até nos nossos 


dias, não tem deixado de In- 
fluenciar decisivamente todas 
a% escolas teológicas do mun- 
do, Na verdade, mesmo ag-no- 
vas escolas que vão surgindo, 
lembremos 'a escola brasileira, 
são, em definitivo, devedoras 
à Investigação e no rigor das 
escolas alemãs. E assim conti- 


nuará a ser no futuro próxi- 
mo. 


A GRANDE DEPRESSÃO 


Mas esta Igreja, rica de 
uma inteligência renovadora, 
parece viver nos últimos anos, 
uma crise grave, cujas origens 


há que encontrar, em vários | 


pontos de referência, 

A Igreja Católica Alemã, 
cuja renovação, a partir da 
primeira guerra mundial é in- 
discutível, viveu sobretudo da 
emulação com a Igreja irmã 
protestante, que só passou a 
ser irmã, no pós-Vaticano TI, 
pois antes era a rival, Ora O 
homem médio alemão, que 
sente uma grande necessidade 
de crer e de ter razões de crer 
pergunta-se hoje: afinal que 
diferença subsiste entre as 
confissões? O que significa o 


nosso passado de emualção?. 


Onde está a Importância de 
ritos próprios de cada confls- 
são? Pergunta crucial, que 
envolve a pergunta pela Iden- 
tidade católica. 


Por outro lado, existe no 


fundo da alma alemã, uma 
certa tendência para o Jrra- 
clonal e negativo. Quem dos 


nhece bem o povo alemão sabe , 


como é amigo, acolhedor, go» 
zador da vida e amante da 
convivialidade, a famosa Ge- 


mutlichkeit. E sabe também 
que a palavra alegria tem pelo 
menos três vocábulos para se 
traduzir. Este fundo irracional 


encontramo-lo, nos poemas de 
Rilke ou de Holderlin, mas 
também na busca mística de 
um mestre Eckardt ou nos jo- 
vens, que, cada vez em malor 


número, buscam e praticam a, 


meditação transcendental. 
Tostes dois factores, juntos 
ao enorme progresso material 
e tecnológico e consequente 
bem-estar, criaram na alma 
alemã, e sobretudo na alma 
crente, uma certa depressão. 
Escritores católicos e nota. 


PELO DOUTOR 


ARNALDO DE PINHO 


bilíssimos como o Nobel de 1- 
teratura Heinrich Boll têm 
criticado abertamente o esta- 
blishment da Igreja alemã: 
poderá esta Igreja propor um 
caminho novo, poderá oferecer 
A sociedade em que se insere o 
sentido gratuito, que tantos 
jovens buscam? Estará ela 
livre para oferecer uma con- 
trapartida à sociedade de con- 
sumo ? 

E terá esta viagem do Papa 
representado um estímulo nes- 
te caminho? 


UMA IGREJA GENEROSA 


A Igreja alemá, nomeada- 
mente através das campanhas 
do Advenlat, no Advento é 
Natal e do Misereor, na Qua- 
resma, contribul poderosamen- 
te para o financiamento de 
projectos, de" grande alcance 
moclal no terceiro mundo e 


INOVA LITURGIA 


Pela primeira vez, desde 1662, 
a Igreja Anglicana introduz 
substanciais alterações na ltur. 
gin, É prova disso a recente 
publicação do novo Livro de 


Gulto Alternativo, que passará 
a ser usado na liturgia da Igreja 
oficial da Inglaterra, como alter. 
nativa modernizada da versão 
do Livro de Oração Comum — 


O primeiro encontro da História de dois chefes da Tgreja 
Cutóliea (João Paulo HD e da Igreja Anglicana (Isabel TM). 
Uma tmagem de Outubro, colhida no Vaticano, 


um livro que foi editado no 
século 17, Imedintamente depois 
da perda do poder pelos «Cabe- 
ças Redondas» de Cromwell, 

É de salientar que a Igreja 
Episcopal — derivação america. 
na da Igreja Anglicana — actua- 
lizou o seu Livro de Oração 
Comum, em 1928, estorço que 
foi tentado em vão na Ingla- 
terra, por impedimento da CA. 
mara dos Comuns, Com efeito, 
o Parlamento não autorizara a 
ANA a revor a liturgia até 
1965, 


Tal comó na mais recente 
revisão levada a efeito pela 
Igreja Episcopal dos Estados 
Unidos (votada em 1979, depois 
de renhidos debates), o Livro 
de Culto Alternativo inglês tem 
por objectivo introdusir na Jlitur- 
gia linguagem de fácil entendi- 
mento e várias formas alterna. 
tivas de culto, 

Neste cootexto, fórmulas ar. 
caicas como «Oh Senhor, volvel 
a Vossa misericórdia sobre nós, 
míseros pecadores» foi substi. 
tuída por «Estamos arrependi- 
dos de termos pecados, 

Para os ingleses tradicionalis- 
tas, os miseros pecadores são 
precisamente aqueles que estio 
a introdusir o vernáculo na 
MNturgia. 

Convém salientar que, em reac- 
são às alterações, houve conto- 
nas de conhecidas personalida.. 
des britânicas que assinaram 
petições contra as inovações a 
Introduzir no livro editado em 
1662, Entre os signatários, des- 
tacam-se os nomes do antigo 
primetro.ministro lord Homo, o 
ministro dns Relações Exterio. 
res tord Carrington, o maestro 
Sir Adrian Boult, os setores 
Sir Lauronco Olivior e Glonda 
Jnekson, 


entre a 


Continuam tensas as relações 
entre a Igreja é o Governo no 


Brasil, conforme se depreende 


de um documento emitido em S. 
Paulo pela terceira «Assembleia 
Regional do Sul» do episcopado 
brasileiro, 

O documento, assinado por 35 
bispos e 197 agentes pastorais, 
entre religiosos e laicos, diz que 
ag autoridades - eclesiústicas use 
entem. profundamente. feridas» 
com a recente expulsão do país 
do sacerdote italiano Vito Mi- 
racapillo. 

Alude também a «outras amea- 
gas que andam no ar. 

O «termômetro» das tensões 
Tgreja-Estado subiu ainda mais 
estes dias, por um contingente 
policial ter impedido o Arcebis- 
po do Estado de Paraíba, D, José 
Maria Pires, de celebrar uma 
missa, em Camucin, uma área de 
grande tensão social, devido nos 
constantes conflitos que al se 
registam entre proprietários e Co- 

Os, 

O prelado enviou um telegra- 
ma de protesto no presidente da 
república, João Fipueiredo, afir- 
mando que «esse procedimento 
«é um obstáculo que fere o exer- 
eício da missão pastoral». 

Por sua vez, o Cardeul Primaz 
do Brasil, D. Avelar Brandão Vi- 
tela, observou que o problema 
da terra «está avser a fonte maior 
de conflitos -no paíim, 

«Evidentemente — disse — o 
problema «é, por natureza, de 
ordem temporal e cabe ao poder 
público conduzir o assunto a sos 
luções concretas e razoúveism, 


mesmo na Europa. Não exa- 
geramos afirmando que uma 
só Diocese alemã contribui 
mais para os projectos da 
Tgeja no domínio do desenvol- 
vimento que qualquer país las 
tino e algumas delas mesmo 
mais que todos og países lati- 
nos juntos, 

Por outro lado o Estado ale. 
mão merece mais que qual. 
quer outro a confiança dos 
países pobre, no que toca ao 
investimento. Ainda recente- 
mento o Padre d'Escoto, mi- 
mistro dos Negócios Estran- 
geiros da Nicarágua o afir- 
mava, 

P indiscutível que a visita 
do Papa sorclu para encora- 
jar os católicos alemhes a 
manterem a sua generosidade 
exemplar relativamente sos 
países mais subdesenvolvidos, 
não apenas a nível eclesial, 
mas também a nível político, 


A DIMENSÃO ECUMÉNICA 


A dimensão ecuménica tem 
sido uma constante na actua- 
Gão de João Paulo II. Ora a 
unidade cristã, num país cuja 
população é metade católica e 
metade protestante, é fulcral. 

O ecumenismo tem-se de- 
senvolvido na Alemanha a ni- 
vel teórico e multas faculda- 
des de Teologia têm os seus 
Institutos de Estudos Ecumé- 
nicos. Mas a nível prático, 
segundo temos podido ouvir e 
observar, após um 
impulso no póc-Concílio, as 
comunidades cristã « protes. 
tante têm-se fechado, 

Ora a upnidade cristã é fun. 
damental: para o perfil espiri- 
tual e para a Identidade oris- 
tã dum povo que busca razões 
de crer, como é o alemão, 

Ao receber os dirigentes das 
Igrejas protestantes, o Papa 
disser gostaria de vos encora- 
Jar a continuar neste rumo», 

Mas algumas atitudes de 
intransigência das Congrega. 
qões romanas relativamente a 


teólogos católicos, poderão, 
na prática, fortalecer estes 


propósitos? 


IGREJA ANGLICANA| BRASIL 


: conflito 


primeiro 


O Papa João Paulo Il 
voltará a visitar a Alema- 
nha Federal em 1982, In- 
eluindo no seu trajecto « 
cidade de Ausburgo 

A" notícia foi revelada 
pelo diário «Augsburger 
Aligemeine», ao publicar. 


de Ausburgo, Joset Stim- 
Pile, no terminar a sua vi- 
sita à Alemanha Federal 
O texto diz concisamen. 
te o seguinte: «Até daqui 
a dols anos Ausburgor 
Durante a sua estadia 
o Papa la- 
mentou várias vezes que 
não tivessem sido 'nclui: 
das no seu percurso as 
cidades de Ausburgo e 
Lavingen, terra natal de 
Alberto Magno, 


latente 


greja e 0 Estado 


D, Avelar Vilela acrescentou, 
porém, que «quando o problema 
inquicta as famílias, provoca in- 
justiças, acarreta fortes tensões 
soclais e orla conflitos, roubando 
a paz ao esníritos, a Igreja não 
pode ficar ndiferente no Tenó- 
meno». 

Entretanto, o arcebispo da ci- 
dade brasileira de Belém, Alber- 
to Gaudêncio Ramos, proibio- aos 
sacerdotes da sua diocese que in- 
cluam nas suas homilias qualquer 
nota de conteudo político, 

Numa carta-cir. cular distribuí- 
da a todas as paróquias da sua 
jurisdição, o bispo firma que re- 
solveu tomar essa medida «por- 


O CASO 


João Paulo TI estaria disposto 
a conceder a Mons, Lefebvre e 
nos seus padres a permissão de 
celebrarem a missa de São Pio V, 
proclamada pelo Concílio de 
Trento (século XVI), com a coi 
dição de o fundador do seminá- 
rio de Econe reconhecer todas 
as reformas decididas pelo Con- 
eílio Vaticano TE — afirma na 
sum última edição a revista ita- 
“Jana «Épocad 

O semanário revela que o 
Papa comunicou esta decisão ao 
prelado tradicionalista através de 
uma carta que lhe enviou pouco: 
antes da gua visgem AREA, 
Acrescenta que Mons, Lefebvre 
anunciou ao soberano pontífice 
as «sunso condições para uma 


que os fiéis se queixam de que 
já não escutam nas homilias das 
missas as explicações do Evange- 
lho, mas sim a leitura de decla- 
rações políticas, lidas em péssimo: 
português», 

Por sua vez, o Arcebispo de S. 
Paulo, Cardeal Paulo aristo 
Ams, afirmou que a Igreja e o 
Estado sempre estiveram” sepa- 
rados, mas com «a tureia no lado 
do povos, é 

«Quando o gover começar a 
defender os mais débeis, a asse 
guror salócios justos e a distri- 
buir melhor os rendimentos nar 
cionais, então acabarão os con 
Mitos Tpreia-Estado» — afirmou, 


LEFEBVRE 


«paz honrosa» entre Roma 
Econe. Estaria assim disposto a 
reconhecer todas as regras do 
código de Direito Canônico » não: 
teria dúvidas em aceitar ag deci=. 
sões do concílio, «interpretadas 
luz da tradição e do magistério 
perene da Igreja», Estaria igual- 


* mente promo a precisar que em 


momento algum houve da sua 
parte qualquer referência à missa 
reformada por Paulo VI como 
«não válida», Em contrapartida, 
“o antigo arcebispo de Dakar pe- 
diria a anulação da suspensão - 
«a diviniso de que foi objecto 
e o reconhecimento da «fraterni- 
dade de Ecóne» como «sociedade 
de direito pontifícios — afirma 
a revista «Épocas, 


to 
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AGRO-INDÚSTRIA ASSENTA 
NAS PRODUÇÕES DA TERRA 


Prestes a entrar na recta final 
da sua realização a «Filagro/80» 
conseguiu, a avaliar pela afluên- 
cia de agricultores, profissionais 
Mgados no sector, Inevitavel. 
mento, do grande público, o 
contributo a que se destinou, de 
uma mais íntima colaboração 
entre aqueles q as inovações 
técnicas e clentíficas dos diver. 
sos sectores ali representados, 
promovendo o desenvolvimento 
e o progresso da agricultura, 

Para tanto, decorreram nos 
auditórios da Feira Internacional 
de Lisboa várias palestras 0 00. 
lóquios versando os mais dispa- 
res temas: da agricultura, nos 
sous aspectos mais fundamentais, 

Entro estas, mereceu espocíal 
atonção o conjunto de notivida- 
des que se seguem à colheita 
dos produtos agrícolas, trans. 
formando-os e distribuindo-os 
e a qual se convencionou cha- 
mar de agro-indústria, 

Tendo por objectivo a dimi. 
nuição das quebras quilitativas 
e quantitativas — que de outra 
forma os produtos sofreriam — 
a agroindústria, proporciona, 
também, o acesso do produto 
agrícola ao intermediário ou no 
utilizador final, assim como a 
transformação daquele no pro- 
duto final desejado pelo con. 
sumidor, 


AGRO-INDUSTRIA 
DEPENDE DA AGRICULTURA 


% na transformação e conser. 
vação dos produtos agrícolas 
que so consegue ultrapassar o 
ciclo vicioso da curta duração 
dos alimentos, alargando-lhos, 
por assim dizer, o tempo de 
vida, «desdramatizando» a sum 
passagem pelo mercado, conse- 
guindo fazer com quo chegue 
a mais gente, o a maiores dis- 
tâncias, 


Em suma, a agroindústria, 
é algo que surgiu posteriormen. 
te à agricultura, residindo nisto 
a sua característica fundamen. 
tal, em termos de actividade 
transformadora, 

Assentando os ritmos de pro- 
dução, num abastecimento incer- 
to e irregular como é o da pro- 
dução agrícola, poderemos aflr- 
mar que se trata, pois, de uma 
actividade Industrial, de feição 
muito particular, 


INDUSTRIA ALIMENTAR 
DEPENDE DA AGRICULTURA 
ESTRANGEIRA 


No tocante, A industria all- 
mentar portuguesa, diremos que 
esta so divido em dois gran- 
dos grupos: o da agro-indús. 
tria tradicional — emergonto da 
própria agricultura portuguesa 
— composta pelas Indústrias do 
vinho, do azeite, do leito, das 
conservas de came e de peixe 
das frutas o hortícolas; o outro, 
composto pelas indústrins de 
óleos vegetais do açúcar, das 
rações, e, também, das farinhas 
e massas, da cerveja 6 do nrros, 
E osto último grupo da nossa 
agroindústria que constitui a 
parto mals rica, dispondo do 
mulores investimentos, alada no 
facto de constitulr a indústria 
mais rendível e eficiente, não 
demonstrando, h primeira vista, 
tor qualquer semelhança com a 
ngrigultura portuguesa, No on- 
tanto, 08 grupos enumorados e 
que dela fuzem parte, consti. 
tuem, sem dúvida, a área mais 
progressiva, copitalizada e tm- 
portante da Indústria alimentar 


portuguesa, Porém, osta, pars, 


so manter é obrigada a nssentar 
na agricultura de outros países, 
Já que n nossa é bem mais atra- 
Bada o mais eneficlento que mui. 
tas das suas congéneres, 


INDÚSTRIA ALIMENTAR 
A CONQUISTA DE MERCADOS 
INTERNACIONAIS 


Na verdade, sem uma agri- 
cultura que proporclono produ. 
tos em qualidade, em quanti- 
dade o em preço, a questão do 
levantamento de novas agro.in- 
dústrias permanece académica, 
E enquanto a nossa agricultura 
não estiver apta à fazô.lo é des- 
necessário, também, falar no 
alargamento da indústria all- 
mentar portuguosa, 

No entanto um ponto impor- 
tanto sallontamos: sempre que 
em Portugal se disponha do con. 
venionto abastecimento de pro- 
dutos ngrícolas em quantidade, 
qualidade e preço, será possível 
(em princípio) o estabelecimento 
de uma Indústria nlimentar of. 
cas e com bastante possibilida,. 
de do concorrência internacio- 
nal, Esta afirmação repousa em 
três ordens do valores: do ponto 
do vista tecnológico, em quo 6 
sempro possível efoctuar.so a 
importação do equipamento mo- 
derno adequado, o facto de es. 
tar mais do quo demonstrado 
a nossa capacidado e, até mes- 
mo, a nossa tendência do pro- 
duztr em qualidado; e, por últi. 
mo, o custo de transformação 
industrial no nosso país, pelo 
que dadas ns vantagens compa- 
rativas do custo o da qualidade 
da nossa mão.de.obra, será sem- 
pre aliciante, 

Nosto Ambito, será possívol 
partir, para a análio do futuro 
da Industria alimentar no nosso 
país, tendo em conta as nossas 
possibilidades, onpncidades o 
meios do realização, assim como 
dos mercados internacionais 
ondo poderemos operar com 
sucesso, 


Farinhas BRANÇA:NEVE 
e ESPIGA 


QUALIDADE 
PRESTÍGIO | 
TRADIÇÃO 


Farinhas BRANCAS NENE 
» ESPIGA 


FÁBRICAS LUSITANA WP rovuros numuentnta sam. 
presentos na FILAGRO comemoram 

25 ANOS de produção das suas consar 
gradas farinhas e a atribuição do 
TROFÉU TANIT - MELHOR IMAGEM DE 
MARCA - 1980, representativo da pro- 
ferôncia das Donas de Casa portuguo- 
sas. 


Turismo 


(RE Resp Ser 
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A ESTÂNCIA TERMAL DOS CUCOS: 


AO FUNDO DAS COLINAS 
VERDEJANTES DA MADEIRA 


Aconchegadas à verten- 
te suave da serra da Ma- 
cheia, junto ao rio Sisan- 
dro que corre por ali ti- 
tubeante como um córrego 
a furar a montanha, as 
TERMAS DOS CUCOS 
brindam a quem chega, 
oferecem a quem passa, O 
conforto enternecedor do 
seu isolamento e a ima- 
gem dulcissima do «belo» 
harmonioso que é sempre 
imagem venerável. 

A Estância no seu «to- 


do», «aquilo» mesmo, é 
acolhedora, triste por ver 
zes, mas não difere do 
«ar» recolhido e silencioso 
da grande maioria das 
termas portuguesas, que 
as conhecemos pela sua 
quietude, pela sua paz, 


pela oferta plena de tran 
quilidade. 

Uma das regiões de na- 
tureza rica e até mesmo 
exuberante do distrito de 
Lisboa, é o concelho Je 
Torres Vedras de que a 
Estância Termal dos 
Cucos é parte integrante 
e valor potencial voltado 
para o turismo. Breves 
dois quilómetros separam 
os Cucos da sede do con- 
celho, e a E.N. n. 248, que 
liga à vila de Sobral do 
Monte Agraço e a avenida 
que do eixo da via leva ao 
balneário e ao hotel abre- 
-nos aquele bosque fron- 
doso e pitoresco, aquele 
«mundo» fascinante onde 
as horas caminham deva- 
gar e os minutos teimam 
na fuga à corrida aluci- 
nante dos segundos... 

TORRES VEDRAS é sI- 
simultâneamente — notável 
pela sua história e pelos 
seus valores de arte mo- 
numental. Os vinhedos 
carregam de força e bafe- 
jam de graça-todos os re- 
cantos da terra torrejana 
e: junto ao mar, são lon- 
gos os «pralais» de areias 
prateadas, imensidões que 
penetram no azul do ocea- 
no, infinitos a que se agar- 
ram os Deuses do Olimpo 
mas que desenham ao ho- 
mem a obra maravilhosa 
da Criação. 

Ao redor das Termas a 
floresta é compacta e pos- 
sante. São longos mas 
saudáveis aqueles pas- 
seios a pé que, a cada 
passo, abrem pormenores 
da paisagem que chegam 
ao arrebatamento. E quan- 
do se atinge.o meio da 
encosta, ao longe é o 
Atlântico e, ao correr da 


planície, de todas as pla- 


nícies, a imagem carrega- 
da da VINHA que é sim- 
bolo de vida das gentes 
daquelas terras: 

Mafra que se não vê mas 
se adivinha é o caminno 
de Lisboa: Apenas breves 
52 quilómetros separam a 
capital desta curiosa Es- 
tância Termal dos Cucos. 


AS AGUAS 
MINERO-MEDICINAIS. 
DOS CUCOS 


As nascentes, junto ao 
Sisandro, encontram-se a 


prevê a ingestão de águas, 
banhos de imersão, du- 
ches e aplicação de lamas 
termais. 


INDICAÇÕES 
TERAPÉÊUTICAS 


Têm justificada fama as 
Termas dos Cucos, pois o 
artritismo, a gota, o reu- 
matismo subagudo e cró- 
nico, as sequelas post- 
traumáticas, alguns tipos 
de afecções cutâneas e as 
artroses aí encontram 
como que um bálsamo 


por JOÃO DE FREITAS 


33 m. acima do nivel do 
mar. Segundo as análises 
feitas as águas termais, 
muito semelhantes às de 
Royat (França) são clore- 
tadas sódicas, líticas, sili- 


cosas, fortemente radio- 
activas, 
São três as nascentes 


dos Cucos e a tratamento 


tantas vezes de alívio es- 
pectacular. 


O EQUIPAMENTO 
HOTELEIRO 


Apenas uma unidade, o 
HOTEL DAS TERMAS DOS 
CUCOS, constitui o equi- 


pamento de apoio à Estân- 


A-dos- 
Cunhados 


S.Pedru 
Cadeira 


Encarnação 


Ericeira 


intrs 


SINTRA LISBOA 
LISBOL 


O. 


Sa 


Folgorosa 


cia Termal. Com a classi- 
ficação de uma estrela, 
possui 35 quartos sendo 
14 com banho e 21 sem 
banho e uma capacidade 
de alojamento para 60 
pessoas. O telefone tem o 
número 23127 e o ende- 
reço telegráfico conhece- 
-se por Cutel-Termas dos 
Cucos. 


FACTOS E VENTOS 
DA HISTÓRIA 
VISITAS QUE 
SE NAO DISPENSAM 


Estar nas Termas dos 
Cucos é como conviver 
com Torres Vedras. E, 
esse convívio com a bela 
cidade estremenha é, so 
por si, ter um conheci 
mento directo de alguns 
factos históricos relevan- 
tes que, por aquelas ban- 
das falam da vida de Por- 
tugal a ocorrer dos: sécu- 
los. 

Por ali se reuniu em 
1413, D. João | com o seu 


E.N. nº8 -Caldas da Rainha 
nes 


Cadaval 


Monte 
Redondo 


N 


Sobral ao 
M.te Agraço 


conselho, . para deliberar 
sobre a Conquista de Ceu- 


“ta, 4s Cortes de 1413 fo- 
* ram convocadas para Tor- 


res Vedras. Factos relevan- 
tes os que nos falam, cor- 
ria o ano de 1819, do em- 
bate e da derrota sofrida 
pelas tropas napoleónicas, 
pela estratégia da célebre 
linha de defesa conhecida 
por «LINHAS DE TORRES» 
complexo de fortificações 
que merecem uma visita, 
particularmente as que po- 
dem ver-se disposta na ser- 
ra de S. Vicente. 

Visita, ainda, em parte 
de uma tarde bem passa- 
da, ao MOSTEIRO DE VA- 
RATOJO, a 2 Km da ci- 
dade, por estrada munici- 
pal, na direcção do mar. 
É mbnumento nacional. O 
antigo edifício foi cedido 
no Séc. XV (1470) pelo 
Rei D. Afonso V aos mon- 
ges franciscanos que ini- 


ciaram obras no ano de, 


1478. Aí viveu o General 
Frei António das Chagas 
(1682). A igreja conven- 
tual conserva apanas da 
traça primitiva a porta ogl- 
val e no interior têm gran- 
de interesse os painéis de 
azulepos do Séc. XVIII e, 
também quatro tábuas de 
pintura. 

Por outro lado, vale a 
pena percorrer a estrada 
municipal n.º 555 que val 
por Caparrosa (Turcifal) 
até S. Pedro da Caldeira e 
apreciar ao correr da qual 
se pode apreciar toda uma 
zona densa de vinhedos 
(pensa-se a mais impor- 
tante do país quantitativa- 
mente), verdadeiro tapete 
de verdes de várias tona- 
lidades, paisagem de certa 
majestade, que chega a 
ser mesmo empolgante. 


AS QUINTAS 
DO JUNCAL 
E DAS LAPAS 


Falámos de Varatojo. E 
a própria cidade possui 
apontamentos de valor ar- 
tístico e monumental apre- 
ciáveis. Mas são inúmeros 
e por vezes de aspecto 
surpreendente os monu- 
mentos e edifícios nos 
quais se apreciam expres- 
sões de arte medieval, 
ainda de arte quinhentista 
ou mesmo barroca. E por- 
que falámos nos vinhedos 
de S. Pedro da Cadeira 
lembramos: a curiosa ca- 
pela de Nossa Senhora da 
Cátedra ou a Matriz da 
freguesia de Sirol com“o 
seu espectacular tecto 
mudejar, ainda a talha bar- 
roca da paroquial de Ma- 
tacães. 

E porque falámos de 
Matacães, lembramos a es- 
trada municipal entre a E. 
N. nº 248 (para Sobral de 
Monte Agraço) e a E. N- 
nº 8 em direcção a Óbi- 
dos e Caldas da Rainha. 
Curiosa a Quinta do Jun- 
cal mas de enorme inte- 
resse a QUINTA DAS LA- 
PAS (entre Matacães e 


Monte Redondo), na en- 
costa da serra da Achada, 
próximo desta última loca- 
lidade. 

Bela propriedade dos 
Condes de Tarouca, ao 
fundo do terreiro levanta- 
-se o solar apalaçado 
construido no Séc. XVII 
pelo 1.º Marquês do Ale- 
grete. Tectos de «massei- 
ra» bonitos «panneaux» de 
azulejos e todo um recheio 
importante constituído que 
era por rico mobiliário, 
quadros de pintura baixe- 
las, cristais, porcelanas, 
etc, 

A Quinta é, toda ela um 
encanto. E todo este cor- 
rer da estrada municipal, 
um curioso circuito turis- 
tico, 


MAFRA 

E SANTA CRUZ 
DOIS CIRCUITOS 
REGIONAIS 


Nº 1 — Torres Vedras 
— Bombarral — Lourinhã 
— Praia de Santa Cruz — 
Um passeio para um ala. 
Sem pressas. Para «sen- 
tir» bem aquela região. A 
ligação de Torres à vila 
do Bombarral pela E. N. 
n.º 8. Passagem pelo Ameal 
Ramalhal e Outeiro da Ca- 
beça. Depois, pela E. Ny 
n.º 361 a direcção da Lou- 
rinhã e a partir dai o pe- 
queno circuito que levará 
à linha do litoral com pas- 
sagem pela Praia da Areia 
Branca (singularmente 
apetecível e deliciosa- 
mente bela como aliás 
Santa Cruz cujos poentes 
oferecem as mais belas 
colorações do sol que 
«cai» no mar. 

N.º 2 — Torres Vedras 
— S. Pedro da Cadeira — 
Ribamar — Ericeira — Ma- 
fra — Ligação à linha do 
litoral pela E. N. n.º 247, 
a passagem por S. Pedro 
da Cadeira rumo de Riba- 
mar que é assim como 
praial imenso é toda a 
zona do Barril, Encarna- 
ção até à Ericeira. 

Zona litoral agreste por 
vezes mas sempre agradá- 
vel, de sedutores encanta- 
mentos: com o pitoresco 
dos seus rochedos a lar- 
gueza dos horizontes vas- 
tíssimos. 

Mafra é, no seguimento 
ponto de paragem longa. 
O Convento é um dos 
maiores e o mais sumptuo- 
so monumento de Portu- 
gal. Apenas... 40.000 me- 
tros quadrados de edifi- 
cios (um núcleo constitul- 
do pela basílica, claustros, 
biblioteca e outras depen- 
cias conventuais), 4.500 
portas e janelas, as suas 
torres imponentes e os 
seus torreões altivos (Raul 
Proença), e toda a sua di- 
queza interior. Construido 
por ordem de D. João V 
(Decreto real de 26/11/ 
911) 

O retorno far-se-á pela 
E. N. nº 8 até Torres Ve- 
dras e aos Cucos, 


SOLVERDE-GRANDE CASINO DE ESPINHO 


BOITE RESTAURANTE 


JOGOS TRADICIONAIS 


SLOT MACHINES 
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= a) 


a CG e 


Olhando 
o futuro 


dos têxteis-lar 


Conforme decinrações do presidente da Federação Nacional 
dns Empresas Tóxteis, Henry Tillo, a evolução dos tóxtols-Iar 
portugueses, no último ano, toi no sentido de franco crescimento, 
tanto no que respeita às quantidades, como no valor médio de 
exportação, o que reflecte o prestígio que esto sector vem con- 
quistando e m sua cada vez mais sólida Implantaç 
cados Internacionais. 


nos mer- 


As perspectivas de evolução futura deste rumo têxtil, uinda 
na opinião de Henry Tillo, são bastante prometedoras, visto que 
o sector soube evolulr em «design» o qualidade: No 
norescenta o presidento da Federação mal das Empresas 
Tóxteis — existo o perigo resultante da grande implantação que 
om tóxtois americanos conseguiram em certos mercados, sobre- 
tudo no domínio da roupa de cama, no Reino Unido, onde os 
amoricanos lograram, num só ano, mumentar dez vezes a sum 
exportação. 


tanto — 


Segundo aquela individunlidade, a reestruturação do sector 
6 necessária, sendo muito difícil definir, neste momento, os mol- 
dos dessa reestruturação, que dependerá da estratégia «) ad 
que ns diferentes secções do mercado obrigarko a fazer, Mas du- 
rante o ano de 1981, na sua opinião, serão definidas, de uma vez 
por todas, as opções possíveis para esse efeito, 


Henry Tillo referiu minda que ns perspectivas que se depa- 
ram à indústria tóxtil portuguesa, para um curto e médio prazo, 
dopendem, sobrotudo, da nossa Inserção dentro do mercado comu- 
nitário n doze, Como se sabo, o nctunl acordo entre Portugal o a 
CEE caduca no fim de 1981. O nno de 198% será um ano de pré- 
-adesão no regime Intermediário entre o nctual úcordo de limita- 
são e a liberdade de mercado. 


Dentro dessa liberdade do mercado, todavia, existe, sobre- 
tudo, um problema delicado, que é o do Reino Unido, em faco 
das condições internas desse mercado, 0 qual está a sofrer uma 
crise, devida, em parte, às exportações americanas, Para o Reino 
Unido não deverá, asim, contar-se com uma taxa de crescimento, 
para alguns dos nossos produtos, nos quais esse mercado é munis 
sensível, de mais do cinquenta por cento para os tri anos de 
1088, 1084 o 1085. Essa taxa não poderá sor excedida devido nos 
problemas da indústria Inglesa, 


Vorificâmos, por estas declurações do presidente da Federa- 
são Naclonnl das Empresas Têxteis, que as entidados mais res- 
ponsívels estilo ntentas à evolução do sector dos têxtois para 
o lar, 


Podemos aorescontar que, em Portugal, o número de firmas 
voltadas para os téxteis-lar é de cerca de 150, dando emprego 
» mais de 85000 trabalhadores, A maioria poderá Integrar-se mas 
denominadas pequenas e médias omprosas, Mas multas empresas 
existem com mais de mil operários, 


DR.' ALBERTA NEVES : 


«Dra muito difícil continuar a vender, em conjunto, 
téxtelslur e pronto a vestin Os têxteis para o lar tém 
características totalmente diferentes. Era urgente que 
os aeotores fossem separados, E, a nível mundial, desdo 
há muito existiam feiras deste género. Por tsso, o Gaio 
da realização da PORTEX-LAR. Julgo que todos 08 inidua- 
trisis do sector estão satisfeitos» 


ENG. MANUEL BARROS : 


“O Mundo de Fomento de Exportação, Delegação do 
Norte, tem vindo a dar todo o Incentivo a esta iniciativa. 
Mas torna-se ungente uma. voestruturação do Fundo, à 
oível de instalações e de quadros, 8 tempo do Porto 
ter condições para corresponder às solicitações da tndús. 
trio que se encontra no Norte. E tudo ge conjuga para 
que breve assim aconteça». 


lização geográfica dos complexos Indum 
trials de têxteis para o lar encontra-se, predominan 


Como o sube, a loc 


mente, na 
Norte, distritos de Braga o Porto, sobretudo, embora um poquess 
número so loculize nas úreas de Mira de Alro e da Covilhã, 


Quanto nos mercud 


externos, os têxteis-Inr portugueses são 
exportados, 5, Pira 08 seguintes países da Comunidade 
Económica Europeta; Re sólgios, E uxembungo, 
República Federal da Alemanha, Holanda é Dinamarca; dentso 
dos países d ta, Suíça, Noruega o Fin- 
lândia. Mas outros m nente em todos os continen. 


tro out 


ERTA, cltaremos a 


ados, prática 


tes, adquirem já têxteis-Iur portugui 


Quanto 
Assim, em 197 
e setecentos mil 
aproximar 
quase o valo 


es, valerá a pon cita 


alguns nú 


rom, 


s não excedeu um milhão 


» valor das expo 
ntos. Dois anos depois, em 1978, esse valor 
dos dois milhô 


os de contos. Em 1977, utingiu-se 
108 me ema 


dos três milhões, para 


arem cinco 


milhões trezentos « quatro mil contos, 


o D79 foi muito by 


m, pelo crescimento verificado 


no valor das exportações do tôxteis para o Inr, pols se ultrapas 


sou os olto milhões e duzentos mil 


Quanto no uno cor 
cretos. Mus, antes de Junho, us exportações já registavam, mas 


te, alnda não existem números com 


entatínticas hecidas, os três milhões e trezentos mil contos 


Os paises da OLE absorvem oitenta por cento do total das 
exportações portuguesas de têxteis para o lar, cabendo quins 
por cento aos países da EF 
atingem apenas cinco por ce 


PA, Todos os restantes mercados 


to dessas exportações, 


x 
pode 
nal, polas divisas que proporcionam ao erário público. E so nsso- 
clarmos a tais factores o aspecto social, pelos postos de trabalho 


meros referidos, recolhidos em fontes oficiais, ne 


ntar da importância dos tôxteis-lar na economia nacio- 


que o sector abriga, muls se ovidenciará o valor do mesmo, no 


contexto sócio-econômico do País. 


A Portex-Lur/80, « à encerrará as suas portas, tem 
de ser olhada naquete con dos seus resultados, se poderá 
aferir melhor as perspectivas futuras do sector. Mas, conforme 
afirmou Henry 'Tillo, o ano de 1981 terá de ser o ano das grandes 
ampo dos téxtels, 


opções por parte das empresas voltadas para o 
dos têxtels-Iar, em particular, 


em geral, 


Os empresários portugueses não deixarão de estar ntenton 
no evolulr da situnção e possuem dinamismo o capncidade suft- 
clentes para enfrentar ns dificuldades, Mas recordamos ns pala- 
vras do dr. Magalhães Pinto, da «BELCOR», quando diz que «não 
é com amadorismo quo entramos na Eu 


pas, 
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O Comercio “Porto 


AR 


RM SN ay) =. 
APESAR DA CRISE INTERNACIONAL: 


EXPOSITORES CONFIANTES 
NO ÊXITO DO CERTAME 


mi ainda cedo, il dois dias 
funcionamento da PORTEX- 
SEARA, para um fatsoca, dee 
mo que superficial, a 
dos do certame, fam têrmo objeos 
tivos, Mas poder-Se-á, no entan- 
to, referir alguns pormenores que 
apontam para um certo 
mo generalizado, se não quanto 


O bom gosto dos expositores 


a resultados concretos, pelo me- 
nos no que diz respeito a pre- 
senças estrangeiras é a contactos 
ERR com potenciais impor- 


po mos referia um impor- 
tante industrial de têxteisdar, os 
visitantes estrangeiros podem sór 
subdivididos em duas classes: os 


que se preocupam em fechar 
contratos, logo no primeiro dia, 
perante fornecedores antigos ou 
artigos de qualidade para uma 
elientela assegurada; e aqueles 
que gostam de ver tudo, compa- 
rar preços & qualidades, e se re- 
servam para os úllimos dias 
quanto a possíveis encomendas, 


nesta Portex-Lar/80 está bem patento nesta foto 


Manufactura de Tecidos, L.“* 


UMA ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA EM: 


LENÇOS DE BOLSO 


PANOS DE COZINHA 


LENÇOIS 


DE CAMA 


Presente na PORTEX-LAR 
Stands n.s 73-74 


RUA 3 Nº 927 
4800 GUIMARAES 


TELEF. 414697 


TOLEX. 22284 P. F. 


recoraMa — MENUFE 


DETRROTLSLENSDLESTTILTSSRDDLNTSNSSTITESHALTLLTARLANTENEISADENTISS 


Esto tear, 


talvez com mais de um século de idade, ornamenta um dos «stands» 


do cerlame, O «ontem» e o «hoje», numa longa caminhada dos têxteis para o Jar 


Para quem visita a Portex- 
=Lar/80, não há dúvida que vê 
ali refilectido o êxito alcançado na 
primeira edição deste certame 
especificado. 


Como se refere numa nota dis- 
tribuída pelo Gabinete Portex, 
também não se perdem de vista, 
evidentemente, os sintomas da re- 
cessão internacional, que vêm 
aflorando desde há meses, mas, 
em todo o Caso, também não es- 
morece a confiança nas poten- 
cialidades do sector, a incutir um 
certo optimismo que, até ao mo- 
mento, não foi desmentido pela 
receptividade, sempre bastante 
positiva, que estes produtos por- 
tugueses encontram nos clientes 
estrangeiros, 


Aliás, o primeiro dia de reali- 
zação da PORTEX-LAR/80 dei- 
xou já animadoras indicações a 
este respeito, pois foi registada 
a entrada de 175 visitantes es- 
trangeiros, procedentes de quin- 
Ze países, Com predominância 


NA 


* TINTURARIA 


dos contingentes vindos da Ale- 
manha Federal (28), de Espanha 
(23), da Grá-Bretanha (19) e da 
Bélgica (19). De referir, também, 
a presença de potenciais compra 
dores oriundos do Canadá (3), dos 


TEXTO DE: 


COSTA FERREIRA 


FOTOS DE: 


ANTÓNIO FERNANDES 
RICARDO PEREIRA 


Estados Unidos da América (3), 
do Japão (1) e da Colômbia (1). 

A Feira, conforme referimos, 
foi visitada pelo Secretário de 
Estado do Comércio Externo, dr. 
Anmando Sousa « Almeida que, 


ao princípio da tarde do mesmo 
dia, concluída a visita, reuniu 
com os industriais para uma an 
lise dos principais problomas 
requerer atenção urgente e ime- 
dinta e para du 
jectos do Executivo e das dii 
gências em curso para a nespeo- 
tiva resolução. Depois, teve, lu- 
almoço num dog restau- 
da cidade, Ontem, u POR- 


conta dos pro- 


TEX-LAR/80 foi visitada, a 
partir da ), pelo dr. Caldei- 
ra Guim: chefe da Casa Ci. 
vil do Presidente da República, 
que eslocou à Feira sm nºpre. 
sentação do Chefe do Estao. 
No domínio das manifestações 
paralelas de carácter social re 
fira-se que a Bayer Portugal le- 
vou a efeito um jantar volante 
na Quinta da Macicirinha e que 


o Fundo de Fomento da Expor- 
tação ofereceu um jantar, no Pa- 
tácio da Bolsa, aos jomalis! 
trangeiros que vieram 
expressamente para as 
a reportagem sobre esta F 


Sundotêxtil 


MEC ELA G:E M 


«CONFECÇÃO 


ATOALHADOS DE FELPO 
PANOS DE COZINHA 


Presentes na PORTEX-LAR 


STANDS N.' 33, 34, 41 E 42 — SECTOR C 


TELEFONE, 48659 — TELEGRAMAS MUNDO — TELEX 22406 BELMAR P 
APARTADO 23 — CALDAS DE VIZELA 
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averser 
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Engenheiro ALBERTO GOSTA 


«Seremos bom parceiro 
entre os membros da GEE> 


EE ENTER a DE NOVEMBRO DE 1980 


e, em qualidade — o que, e a sua capacidade, já que com 


meu ver, é bem mais impor. 
tante —, o facto de as noss; 
exportações terem sido efec- 
tuadas para os páíses da CEE 
e da EFTA só por si demons- 
tra que já possuímos um bom 
nível técnico, nu medida em 
que são bem conhecidas as exi. 
Eências dos consumidores nes- 
ses espaços económicos do J- 
vre concorrência». 
— E quais são do seu pon- 
de vista, as perspectivas 
de evolução futura, a curto 
e médio prazo, deste ramo da 


5 


a entrada na CER em 1983, 


“seremos, com certeza, O par- 


celro com melhores aptidões 
para o abastecimento do mer- 
cado. Assim, a médio prazo 
vejo um bom futuro para a 
mossa actividade, uma «vez, 
que, a curto prazo, a resposta 
Já foi dada Tao “orescimento 
verificado», 


— Que papel desempenhou 
(e desempenha) a PORTEX 
neste contexto? 


«Todos os países que se pro- 


a ? GD —— Comercto do Porto 
ESPECIAL >"  PORTEX-LAR 
RO SI E RE 


[>>> 
Ta daiane NO 


trial, proporcionou 
pradores internacionais a pos 
sibilidade de em poucos dias 
verm o que podem adquiriz 
em Portugal, Também para 
as empresas um cetram desta 
natureza se reveste do maior 
interesse, atendendo a que nos 
obriga a não descurar ag co- 
lecções, procurando cada um 
de nós, de ano pra no, melho= 
rar o éstilo e a qualidade faco 
à competitividade que se car 
racteriza esto sector, assim 
como pelo grand número de 
contactos qu se tornam possi« 


8Og com 


põem ter uma dimensão in- 
dustrial e uma penetração 
comercial têm que efectuar 
a promoção das suas activi- 
dades. Julgo, pois, que a ideia 
de a realizar a PORTEX fol 
a melhor, visto que para além 
de ter dado a noção da no- 
são da nossa dimensão indus- 


vis em tão curto prazo e com 
tão reduzido investimento». 


— E qunto à reestruturação 
ds empresas deste ramo do 
sector, considera-a necessá- 
rta? E em que moldes? 


indústria têxtil? 


«Como os têxteis-lar têm 
um razoável valor acrescen- 
tado e são de grande congu- 
mo, pois não se trata, no âm- 
bito dos têxteis, de bens du- 
radouros, entendo que a nossa 
indústria poderá incrementar 


A propósito desta segunda 
edição da PORTEX - LAR/80, 
registamos a seguir algumas 
declarações do eng Alberto 
Costa, membro dos corpos ge- 
rentes da Associação Nacio- 
nal das Indústrias Têxteis 


Algodoelras, e Fibras, ligado 
também eo Gabinete Portex. 
A uma primeira pergunta, 
quanto à evolução dos têx- 


indústria têxtil em pouco 
mais de dols anos duplicou a 
sua capacidade produtiva e 
tels-lar, começou por nos di- conseguiu, nos mercados ex- 
zer: ternos, numa dimensão que 

«Julgo ser absolutamente nunca tinha conhecido. Julgo, 


positiva, polis este sector da satisfeito o interesse nacional (Continua na página seguinte) 
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luis pimenta machado lda. 


TÊXTEIS LAR: 
= Lenços de bolso, Felpos/Turcos 
Flanelas, Panos de Cozinha 
& Toalhas de mesa 


Texteis 
Lar 


—— 


CONFECÇÕES: 
— Camisas, T'Shirts, 
Sweatshiris 
e Roupões de Banho 


da nba Stands n.º 32-33-34:41-42 — Sector A — 2.º Pavilhão 


TELEFS. 412429 - 414626 
TELEX, 23830 LPM P 
AB00 GUIMARÃES - PORTUGAL 


guir o preço de custo mais 


param & indústria têxtil por- 
tuguesa para 19817 

«Pelo que atrás disse parece 
poder concluir-se que sou, de 


bem sabem, a Europa e o 
Mundo Ocidental têm vindo a 


ENG. ALBERTO COSTA 


sofrer uma crise, ultimamente 
agravada pelos “acontecimen- 
tos políticos que a Imprensa 
taxito tem divulgado e 6 evi- 
dente, por Isso, que estamos 
a ser apanhados nus onda des- 
sm recessão. Em todo o caso 
julgo que a indústria têxtil 
portuguesa poderá passar o 
período mais agudo, que se 
julga ser o primeiro semestre, 
desde que esteja disposta a 
baixar um pouco as suas man. 
gens comerciais e continue a 
viver em ambiente laboral se- 
melhante ao dos últimos me- 
ses, pois em face da alta das 
matérias-primas em geral, a 
tendência verificada nos úMt- 
mog anos de agravamentos de 
mão-de-obra e o forte afrou- 


xamento da nossa inflação, o 
que resta para so conseguir 
um razoável êxito será forçar 
a produtividade. Claro está 
que poderão vir a surgir pe- 


rodos de agravamento de 
«stocks» ; 


mas, para tals casos, 
a solição é sempre a obtenção 
fácil do financiamentos, para 
o que contamos com o apoio 
“da Banca, de modo a que as 
empresas não asfixiem nem 
tão pouco se degradem preços, 
sempre de difícil recuperação. 
Estou certo que esta POR- 
TEX dará aos empresários dos 
têxteis-lar um indicador pre- 
closo sobre a estratégia co 
mercial a segutr, como ambém 
nos mostrará o que val ser a 
nossa luta em 1081», 


PORTEX-LAR 


Opinião de ALEXANDRE PINHEIRO 


<A PORTEX funciona 


como um barómetro> 


Inserimos acima algumas de- 
elarações do eng. Alberto Costa. 
As mesmas perguntas foram form 
muladas a Alexandre Pinheiro, 
presidente da Associação dos In- 
dustriais de Vestuário do Norte, 
e também elemento relacionado 
com o Gabinete Portex. 

A primeira pergunta — sobre 
a evolução dos têxteis para o lar 
— respondeu ! 


«A evolução dos tôxteiskar 
em 1979 foi verdadeiramente es- 
poctacular, traduzindo-se através 
de um Índice de crescimento que 
foi o maior de todo o sector 
têxtil e que só foi possível mercê 
de uma sólida determinação da 
indústria no sentido de melhorar 
a qualidade dos seus produtos, 
cumprir os prazos de entrega das 
encomendas e diversificar os seus 
mercados internacionais. Diga-se 
de passagem que estas preocupa- 
ções vinham j áde trás, mas fot 
em 1979 que ocorreu a fase mais 
importante da consolidação dessa 
tendência expansionista virada so 
estrangeiro, E é também da for 
ma positiva como a nossa indús- 
tria de têxteis-lar conseguiu im- 
por-se nos mercados internacio- 
nais, aliada à preparação para 
responder hs exigências desses 
mercados, que resulta a convio- 
ção de que este sector está em 
condições de ultrapassar sem 
grandes problemas a crise inter- 
nacional que vai começando a 
fazer sentir os seus efeitos. Não 
se pretende, com isto, dizer que 
mão val enfrentar também difi- 
culdades, mas simplesmente acen- 
tuar que elas não deverão ser 
tão significativas como nos ou- 
tros subsectores têxteis, Allás, os 
têxtels-lar tiveram na Feira rea- 


lizada em 1979 a prova real da 
qualidado que os caracteriza e da 
aceitação que despertaram nos 
clientes estrangeiros, certezas que 
Os números traduzem com inegá- 
vel fidelidade e que desde logo 
contribuiram decisivamente para 
impor a PORTEX-LAR no calen- 
dário internacional das feiras 
desta esepecialidade». 

— E quais são, do seu ponto 
de vista, as perspectivas de evo- 
Jução futura, a curto e médio pra- 
zo, deste ramo da indústria têxtil? 

«Evidentemente que penso que, 
a curto o médio prazo, não será 
possível manter o mesmo índice 
tão espectacular de crescimento, 
mas todo o esforço que foi e 
continua a ser desenvolvido na 
preparação da indústria para os 
desafios do futuro, a confiança 
adquirida junto dos compradores 
estrangeiros e a penetração con- 
seguida nos mercados internacio- 
nai irão permitir atravessar este 
próximo ano com certa confiança 
e com a certeza de que, consoll. 
dadas as posições adquiridas, será 
difícil apear-nos de um lugar de 
destaque no contexto internaclo- 
nal». 

— Que papel desempenhou 
(e desempenha) a PORTEX neste 
contexto ? 

«Ninguém ignora que a POR- 
TEX teve, em todo este surto 
do desonvolvimento, um papel 
preponderante que eu classifica- 
ria, mesmo, de fundamental. 
Basta verificar que foi através 
da PORTEX que se concretizou 
uma maior aproximação entre 
clientes e fornecedores, que foi 
através da PORTEX que ge abri- 
ram novos canais comerciais, en- 
fim, que foi através da PORTEX 


GRUPO TEXTIL BELCOR 


EMPRESA TÊXTIL DE FELGUEIRAS BELCOR, LDA. 
FELGUEIRAS 


LUZMONTE 


que se recuperou a Imagem p 


«tígiosa da indústria têxtil port 


guesa, Melhor do que as minh 
palavras, no entanto, «fala 
as exigências da própria indúst 
que, após as primeiras realizaç: 
da PORTEX, nos impôs a m 
tagem de. uma Feira especifi 
de tênteis-lar, considerando-a u 
elemento essencial para a conc 
tização do seu desenvolviment 
o que se fe, portanto, em 1 
com os resultados positivos q 
estão à vista, De resto, é sign! 
cativo o pormenor de ser este a 
maior o número de empre: 
n aexposição e de qui 

jo Os expositores terem 
Testado o desejo de disporem dá 
mais espaço para a montagem 
dos seus «stands». A PORTEX 
funciona, assim, como um motos 
essencial e, ao mesmo tempo) 
como um barómetro para avalim 
as perspectivas futuras em reta 
ção à crise internacionaf que sé 
presente», 

—E quanto à reestruturação 
das empresas deste ramo do seo 
tor, considera-a necessária ? E em 
que moldes ? 

«Penso, sobretudo, que não 
devemos dissociar a reestruturas 
ção das empresas doste sector da 
reestruturação global de toda a 
indústria têxtil portuguesa e, por 
isso, crelo que, de momento, 
será preferível adiantar, apenasf 
que o ano de 1981 será vm pe 
rodo de opções fundamentais», 

— Que balanço faz da POR- 
TEX 80-Primavora/Vero, rea- 
Vizada em Setembro passado ? 

«Em linhas gerais podemos 
comsiderar-nos satisfeitos com os 


(Continua ma página 38) 
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Novas ideias 
para você viver 
com mais conforto 


OS COLORIDOS 
DA BELCOR 


O Grupo Têxil BELCOR 
ocuna cerca de 1,500 trabalhado: 
res, Só no sector ligado à têxtil. 
Jar, trabalham 900 empregados. 
«A Belcor é uma firma vertical» 
—. diz-nos o sr. Manuel Veloso, 
gerente de vendas. Isto quer di” 
zer que na Belcor entra a rama 
do algodão puro por um lado, e 
do outro sai o tecido terminado 
e confeccionado, emb e 
pronto para ser exportado para 
todo o mundo, A nossa empresa 
exporta para toda a Europa e 
EJA lençóis, toalhas de mesa 
outros artigos, 100% algodão». 

No stand da BELCOR vimos 
lindos tecidos p: nçóis é ton 
dha: em fundo beige com flori- 
nhas do campo, estampadas, Pa. 
reco até que a Primavera já está 
entro nós! O untos de len. 
sóis de Flanela para Inverno, for- 
amado, por um de báixo em tom 
iso um de cima em estampado 
a combinar, são também um lan. 
cumento novo que está a alcançar 
grande sucesso, Os chamados 
«Quilto, ou seja, os sacos para 
dormir, já há muito adoptados 
nos países do norte da Europa, 
também esti a começar a ser 
procurados em Portugal. «Mas te 
mos de lutar com certos proble- 
mas — diz-nos 0 sr, Veloso — pois 
a dona de casa portuguesa, e prit. 
cipalmento o comerciante, sho 
muita tradicionalistas, e é neces- 
sário ainda muita propaganda, 
para que estes modernismos sejam. 
adoptados apesar das vantagens 
que oferecem nos dias de hoje». 


NA LUZMON] 


Vimos tonlhas de felpo, em 
cures pastel, Aliás, a moda eus 


A 


!FABRICANTES 


PRESENTES NA 


STANDS: 57/58/59/60 


rop 4 deste ano (sim, porque o 
Jar também obedece a modas in- 
ternacionais!) tem a tendência 
em tudo das cores suaves, É 
como se as pessoas, cansadas da 
agitação e luta da vida de traba- 
lho fora de casa, se quisessem 
rodear, no seu lar, de objectos e 
peças calmas, repousantes para a 
vista, 

«As toalhas da Luzmonte es- 
tão sempre na vanguarda da 
moda: — disse-nos o sr. Joaquim 
Monteiro Outra novidade, é que 
as toalhas também podem ser em 
positivo e negativo, double-face, 
usand. para isso dois tong sua 
ves. A leitora pode escolher as 
que combinem com as cores dog 
azulejos do seu quarto de banho 
e das louças. 

«A novidade é que atrai a com- 
pray — afitmou-nos o sr, José 
Dias Monteiro, por isso a nossa 
firma está sempre com lançar 
mentos novos, 


OS VELUDOS 
DA VELDEC 


São lindos! Também. seguindo 
ag linhas do Habitat-81, em tons 
suaves esta fábrica lança como 
grand. novidade, que esperamos 
ver brevemente nas melhores 
casas de decoração de Portugal, 
osv elados estampados para esto- 
fos e cortinas, Vimos um de fun 
do beige com flores muito clari. 
nhas, em tons de rosa e azul, do 
maior bom gosto, Mag há tam- 
bém tecidos de todos os géneros, 
destacando-se a novidade do 
mesmo padrão estampado em 
dois tipos diferentes de tela, para 
repostelro e para estofos, o que 
dá um ar modrninho à sala, Se- 
gundo nos informou o sr, Carlos 
David, todos estes novos lança. 
mentos estarão nas melhores ca- 


DE 


MANTAS E COBERTORES 


*"PORTEX LAR 80º 


RIC SECTOR-B 


sas de decoração, muito breve. 
«4 cliente actualizado com o que 
ds melho existe lá fora pede coi 
sas novas. diria mesmo, mais atre- 
vidas. E muitas vezes, não encon. 
tra iss. no nosso país — não por- 
que não seja feito cá, mas por. 
que o comerciante tradicionalista 
exita c tem medo de comprar, e 
o resultado é que q cliente vai lá 
fora c traz o que quer, mesmo 
pagando direitos. E isso que nos 
propomo, terminar», 

)s veludos (maravilhosos, digo 
eul) da Veldec, serão postos & 
Es pd! TO0$00 e 1,0008500 
o metro, parabéns o gru 
Veidec, de que destacamos, além 
do sr, Carlos David, Mendes Fer" 
nandes, Daniel Veiga é José Ma- 
nuel Rocha Pereira, 


AS TOALHAS - 
DA VILAGE 


São coloridas, alegres e prátl- 
cas, pois dispensam o uso do 
ferro, Vimos redondas, ovais, rec- 
tangulares, sempre com o fundo 
claro e os desenhos miudinhos, 
formando barras, A mesa moder 
na, do ababitat-81», não dispensa 
posa FAS, Mas na Vilage há 
também lençóis de flanela for- 
mando lindos contrastes do liso 
com o estampado. O sr. Carlos 
Fernandes contou.nos que a preor 
cupação da gua empresa é evoluir, 
acompanhando os tempos moder- 
nos. Daí que compraram uma 
máquina especial, que confecciona 
lençói, à largura dos tecidos, 
como já se faz noutros países da 
Eusops. «Mas aqui, ainda en- 
contramo, relutância nos clien- 
tes, que nos exigem lençóis feitos 
da maneira tradicional!» A Vi. 
la:. exporta para toda a Europa, 
Áfric., Canadá e Venezuela. O 
mercado interno absorve cerca de 
40% da produção da fábrica, 


LENÇÓIS BONITOS... 
OS DA MENATÉXTIL 


Quentinhos... Coloridos... De 
um bom gosto extraordinário, 
São em flanela, moderníssimos: 
o de baixo, liso, a envolver o 
colchão, do tipo saco; o de cima, 
com estamparia miudinha, na 
mesma tonalidade, Em azul, beir 
ae, salmão, verde, sempre tonali- 
dades muito clarinhas, como es 
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: ARE RS EO ERR 


O Sms 
DORIRUAR 
SEP 


tão na moda, a Menatêxtil no Porto: na Rua de Serralves, e 
também exporta toalhas de fel. 250 ES Exportam 
pe Artis a da O GOA La aoora 
nos é e agora 
da BETA eda vi com a Espanha. Na 
nhas, chefe do Departami Co. do sr. Ribeiro, a crisc nos 
ES Pe qua RM ibpaeta ia | Md e a 1 
o que o me” 
seus am a crise, de predtio ces é A praça 
que mui se “nos, procura mantém-se, mas 
xam, elo afirma: «. trio É da trabalhamos mais, com menores 
nível internacional sim. resultados Noto que a procura 
Penso que ela trará consequên. de cobertores e mantas nas cores 
cias sériay à nossa indústria, para quaves, é agora maior, Já cons- 
aqueles que não se prepararem tato: isso na HEIMBTEX, que 
para a tara, é à principal feira da Alemanha, 
N há 2 anos, e agora confirmo, per 
los clientes que nos visitam. A vol. 
ta às cores naturais é um facto». 
AS CCTTINAS 
DA PERFEL 
* Perfel fica ali Caldas 
da Saúde, Santo expor. 
ta os seus artigos a a Ale 
manha, Suíça e Finlândia, entre 
ferença entre ag mantas de pura outros países da Europa, e países 
lh, o as de acrílico com lã, é árabes. Bahrain, é o seu miior 
que as primeiras aquecem mais, cliente, No stand que instalou 
enquanto as de mais nesta PORTEX- » 4 Perfel 
económicas — disse-nos o Sr, Leal 


Ribeiro. Esta fábrica, que conta 
com 127 anos de existência, é 
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TÊXTEIS PARA O LAR 
HOUSEHOLD TEXTILES 
LINGE DE MAISON 


Telhado — Joane — 4760 V, N. FAMALICÃO 
TELEF. 022 92261 — TELEG. LIMIANA 


TELEX: 24296 — LIMIAN P 


apresenta tecidos para cortinas 
rara beleza (daí, naturalmen. 
*, M enorme procura que tem 


ES 


paíse- árabes, onde os palá- 
de luxo asiático abundam...) 
que nós podemos comprar é 
Nos Nossas casas, por preços 


stante módicos. Ag cortinas são 


em voile, musseline e xantung, as 
maisf inas. Em poliester liso ou 


feitos nes! 
da Porter foram bastante vons, 


re, disse-nos que og contactos 
dois primeiros dias 


e espera Incentivar os seus negó- 


cio», principalmente com os clien-w - 


árabes. Pediu-nos também 


para frisar, que achou um erro, 
na última PARIS-TEX realizada, 
como . óbvio, em Paris, todos og 


expositores portugueses terem um 


stand UNICO, 


, Isso deu origem 


a confusões e ele acha que os 


tal Tais tato 


B. SOUSA DIAS 


Cobertores de Alta Qualidade 


Stand nº 48-49 » Sector C « 2: Pavilhão 


TELEFONE, 93155 


RIBA DE AVE 
(REDE DE V.N. FAMALICÃO) 


stands individuais dão mais opore 
tunidades de fechar bon negór 

Aqui fica este reparo, que es. 
peramos chegue aos ouvidos de 
quem de direito, 


Maria de Lurdes Brandão 


Comercio do Torto 
o + = DE NOVEMBRO DE 1980 


CONT, DA PAGINA 31 


cod resultados obtidos, sobretudo se 
ke atendermos a que decorreu já em 

plena época de crise internacio- 
nal Mas mais sintomático ainda 
foi o facto de os compradores 
estrangeiros terem manifestado 
uma preferência vincada pelos 
produtos de melhor qualidade, 


“SXANDRE 


o que atesta claramente que a 
posição dos têxteis portugueses 
nos mercados estrangeiros está 
cada vez mais sólida » prestigia- 
da. São disso sinais inequívocos, 
aliás, a maior procura por parte 
de clientes alemães, o interesso 
erescente de importadores france- 
ses e italianos e uma crescente 
atenção dos grandes empórios 


PINHEIRO 


JORNALISTAS 
—  EsrRANGEIROS 
— NA PORTEX-LAR 


Impran: 
caram ao Porto, para of 
rem a cobertura da Portex-Lar o 
que comprova a Importância 
o certame já atingiu além fri 


telras. 
Além go que, por iniciativa 
própria, encontram, o 


Fundo de “Fomiênto de Exporta- 
ção foz deslocar à capital da 
Norte 14 Jornali espe 
zados em tôxteis-lar, proventi 


da América do 
do Sul, Espanha, 
Sulça, Fin- 
ega, Alemanha, Bél- 
gica, Holanda e Itália. 

A PORTEX-LAR/80, poi 
irá surgir, devidamente Ilustra- 
da, em numerosas publicações 
lidade, o que consti- 
um excelente veículo 
ação dos tôxteis por- 


FABRICO ESPECIALIZADO EM: 


CORTINAS, CORTINADOS, VOILES, SHANTUNGS LISOS E PE AMEADO, 
BORDADOS, REPOSTEIROS EM TODAS AS LARGURAS. 


= oa ja 


«A PORTEX funciona 
como um barómetro » 


comerciais espanhois. Por tudo 
isto e pelos resultados efectivos 
se pode dizer que a Feira de Se- 
tembro valeu bem a pena», 


—E, em seu entender, quais 
são as perspectivas que se depa- 
ram À indústria têxtil portuguesa 
para 1981? 


«Não são ag melhores as pers- 
pectivas que se deparam é indús- 
tria têxtil para o próximo ano 
mas talvez por isso mesmo sejam 
fundamentais, pois da 
que soubermos dar às dificuldades 
que se nos irão deparar depen- 
derá, em grande parte, a certeza 
de sermos ou não capazes para 
respondermos às exigências futu- 
ras. É, por isso, um desafio lan- 
gado aos industriais, às suas As- 
sociações representativas e ao 
próprio Governo, no sentido de 
que sejam tomadas e plenamente 
assumídas as opções de fundo, 
não apenas visando a superação 
da crise internacional mas tam- 
bém, e sobretudo, a nossa inte- 
gração na CEE. Estou crente, 
no entanto, que a determinação 
dos industriais vai, de novo, afir- 
mar-se como uma realidade que 
nos permite encarar o futuro com 
serenidade e sem alarmismos per- 
niciosos». 
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UM FACTO A TER EM CONTA 


ATENÇÃO 
AOS «LADRÕES» 
DE IDEIAS 


Dol dias de PORTEX-LAR, 
Pouco movimento, Alguns tn. 
dustrials a queixarem-se de 
crise, amargamente, Outros, já 
a sorrivrem de contentes, pois 
Og negócios correm bem, Como 
em tudo na vida, para ung as 
colsag Correm bem, para os 
outros, não... 

A mim, o que mo parece é 
que apesar da cnise mundial 
que é um facto, nesta POR- 
'TEX-LAR não há «penetras», 
curiosos, aquela fauna que nas 
PORTEX-MODA. invade og pa- 
vilhões, só para ver as desf. 
les, e apreciar as modelos, 
Aqui, só lá vai quem vai tra» 
balhar, E por isso é que ve- 


mos os corredores quase va 
elos Mag muitas vezes, dentro 
dog stands, não há mãos a me. 
dir, Trabalha-se a sério mos 
tram.se mostruários, contfe- 
rem-se preços, recebem-se e 
fecham-se encomendas, 

Mas é incrível o que está 
acontecendo nesta PORTEX- 
“LAR, é forum vários os in- 
dustriais que nos pediram 
para alertar as autoridades é 
o Gabinete PORTEX para o 
que se passa: anda dentro do 


DUSTRIAIS PORTUGUESES! 
Eu mesma, sem ser nenhuma 


Agatha Orlstio, pude ver com 
os meus próprios olhos: o ho. 
mem é magro, disfarça q col. 
ma, com um jornal (portugués, 
ainda por cimaf Que enten” 
derá ele de português para ler 
notícias nossas?) e ao chegar 
MAÇO DE CIGARROS (onda 
MAÇO D ECIGARROS (onda 
devo estar escondida uma má. 
quina de fotogratar mind, 
Como só og Japoneses sabem 
famer) e floa com q falso maço 
na mão, de um lado para o ou, 
tro, Depois chega-se a mulher, 
que é gorda e usa UMa capa 
preta, e traz uma pasta de 
desenhos na mão, w os dols 
continuam a rondar, Quando 
se vêem observados, desapara 
cem 2 minutos, e voltam Só 
no stand LUIS PIMENTA 
MACHADO, isto aconteceu di. 


versas vezes, durante a mas 
nhã de sextadeira Foi a 
pria D, Rova Dulce Pimenta 


Machado que nos chamou 
atenção para o facto, e pediu 
que alertássemos, através ds 
“O COMERCIO DO PORTOS, 
esto facto, 


«Ladries de ideias, podo- 
ramos nó dizer, Cuja entrada 

ser proibida, pole só 
prejuízos trazem aos nossos in- 
dustriats, 


M, LB, 


PRESENTE NA PORTEX/LAR 
FÁBRICA ESPECIALIZADA EM FELPOS 


TELEFONES: 48255/48917 — TELEX 22121 SILVANP + VIZELA 


TELEFON 


TELEGRAMAS: 
M560 PERFEL-P 


B2413 - 53108 
PERFEL 


APART. 2— CALDAS DA SAÚDE 
880 SANTO TIRSO (PORTUGAL), 


STAND — 98-99-100 — 1.º PAVILHÃO 
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LANIFÍCIOS DE LORDELO: 


CENTENÁRIA NA EXISTÊNCIA 


E MODERNA NA TECNOLOGI 


Uma indústria, que há 127 
unos so dedica ao fabrico do um 
determinado produto, acompa- 
nhendo, durante todo osso tem- 
po, a evolução tocnológica, não 
doixa do morecor registo, a 
de so rovostirom do certo poso 
o oportunidade as declarações 
prestadas por quem assume ho- 
jo a responsabilidado de dar 
continuldado a uma tal emprosa 

Está nosso coso a Fábrica do 
Lanifícios do Lordelo, Lda., com 
stand na Portox-Lar/8 
pudemos ouvir doh 
rosponsáveis: o dr. Moreira 
Carneiro, gerente e coordenador 
da parto comercial e administra 
tiva, e o eng. Abri 
goronto rosponsávol polo 
técnico. 


mil contos, 
do um complexo industi 


d confecção, 

Trabalhando com pura lã — a 
chamada Iá virgom — a sua pro- 
dução está voltada, essencial- 
mento, para os cobertores e 
mantas. Destas, com dostaque 
para as oscocesas, 

Embora com um mercado in- 
torno assogurado, morcô da al- 
ta qualidado dos sous artigos, 
aquela empresa arrancou agora 
para os mercados externos, on- 
do pensa entrar em força a par- 
tir de 1981, Pora tanto, 
a procoder a um rooquipi 
to, com avultados investimen- 
tos. que permitirá uma capaci- 
dado de produção a 
dom dos 330 tonel 
pontendo, 130 toneladas de fio 


-ENCÓIS 


cardado e 50.000 motros de ta- 
cido em tã pura e um fabrico de 
65.000 cobertores o mantas em 
pura lá. 

Embora já com uma corta pre- 
sonça om mercados oxternos, e 
podemos mencionar Angola, a 
«Lordelo», atravós dos contactos 
realizados, val ostar presente, 
sobretudo, em França, Áustria, 
Suíça o em Espanha, Além dos 
tôxtois para o lar, a emprosa 
exporta tecido em pura I& para 
a Finlândia o Bélgica, tendo em 
curso prospecções Junto de ou- 
tros mercados externos. 


Os cobortoros «Lordelo», fa- 
bricados desde há 127 anos, 
são conhecidos em todo o pala, 
e Já Camilo Castelo Branco se 
referiu a ossa Indústria, numa 
das suas obras fitorários, mais 
concretamento em «Eusóbio Ma- 
córios. Este pormenor não del- 
xa de sor interossanto, para uma 
melhor elucidação da antiguida- 
do o apreço dequolos artigos, 
pois se trata de uma marca que 
so Impôs no mercado nacional, 
pola sum alta qualidado, através 
dos tempos, e que agora val po- 
netrar, om força, nos mercados 


FÁBRICA DE TECIDOS 


MOREIRENSE, 


ATOALHADOS 


LDA.' 


MOREIRA DE CÓNEGOS 


4800 GUIMARÃES — 


PORTUGAL 


TELEF 40996 PPCA 3 LINHAS 


TELEX Nº 


25446 TEXMOR P 


O Comercio do Por 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


Os gorontes dos sectores comercial o técnico da «Lordelo», quando roforiam, para 
à nogão Jornal, alguna Aspectos dm 'aolaviEnão anpanha emmproso á 


ostrangoiros, 

Estos informes foram-nos da- 
dos pelo dr. Moreira Carneiro 
e eng. Abrantos Tavares, que 
nos falarlam depois da Impor- 
tância da Portex-Lar/BO: 

— «Trata-so de uma boa mo- 
dida, dado que os tóxteis-lar 
ocupam um lugar muito signifl- 
cativo nas nossas exportações. 
Esta espocinlização, ai ole 

os tô) focções de 


uma necessidade, o até 

acompanharmos o que se 

faz lá fora, onde estes cortamos 

especificados se ofectuam porio- 

dicamente. Portanto, uma inloia- 

ra tão oportuna como necossá- 
jap. . 


Não nos fol possível prosse- 
guir o diálogo, pois a presença 
de Importadores estrangeiros vi- 
ria intorromps conversação. 
Sendo um certame profissionali- 
zado, os contactos com vista & 
exportação têm de ser coloca- 
dos acima de tudo o mais. 


Mas, pelo que ouvimos, não. 


há dúvida de que a «Fábrica de 
Lanifícios do Lordelo», em Lor- 
dolo do Ouro, Porto, se encon- 
tra no bom trilho, a caminho da 
meta da Europa, Apesar de cen- 
tenária, com os seus 127 anos 
do existência, não estagnou, 


antos soube acompanhar, atras 
vós dos tompos, a mais avança- 
da tecnologia. E quando os in- 
dustrisis sesim procedom, com 
dinamismo e visão do futuro, 


PRESENÇA BONITA 


Rocha Pinto, esposa do Coronal Rocha 


bre do Pnlácio nos mostram, num espectáculo de e 
e requinte que honra n Indústria têxtil nacional. 


M LB. 


DEPARTAMENTO DE ANILINAS 


Porto 


Lisboa  Covilha 


Gouveia 


Estamos na PORTEX LAR 80 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 


y 


h 
MIDSCITT STE ER RES SDS DUO VUNES DOURO CNS UNIAO E RODA RES PERO | 


EE PORTER E 
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PRE SS. 


Segundo responsáveis do FFE: | 


«Pronto a Vestirs. A údcia surgiu 
em 1978, após um certame em 
que o sector dos têxteisdar ficou 


de, podem atender og que do egfl 
trangeiro aqui se Ueslocam, cou 
esta separação de sectores. 


1 dnstalado mum pavilhão insuflado, — Como é que a dra, Alberg 
4 junto ao Palácio de Cristal, Após Neves vê o certame deste ano? 
4 é r = contactos com alguns industriais, «O éxito da edição de md 
a ideia germinou, tendo recebido, visível este ano, Posso dizer 
k do Gabinete Portex, todo o apoio que os mais importantes impor 
-* N * incentivos, tadores de têxteis para o lar so 
E. £ «Não parti com receio para a deslocam à Portex-Lar/80. Vega, 
k primeira Portex-Lar — adianta- que do Canadá se deslocam do 
a nos a dra. Maria Alberta Nevos Porto oito importadores, is tg” 
- ” ” = —pois tinha quase a certeza abso- quando se conhece uma corta 
o - Suta do êxito, O mesmo pensa- — crio, A razão de taiy presençad! 
E ç vam os industriais. E viemos a reside na alta qualidade dos pros 
e venificar que todas as mais opti- dutos, Depois, os nossos arti 
N mistas perspectivas foram ultra- já fazem parte das colecções d 


No contexto sócio-económico, 
o sector dos têxteis representa 
algo que não pode ser olvidado, 
como tversas vezes o temos ré 
ferido nestes apontamentos re- 
Bacionados com a Portex-Lar/80, 
Essa importância está bem evir 
denciada no peso dos têxteis no 
comércio extemno, e no contribu 
to social que proporciona, dados 
os postos de trabalho. É o sector 
que mais mã: emprega. 


Por isso, se justifica tudo quan- 

to aos têxteis diga respeito, e, 
meste momento, 
Os têxteisdar, já que no Porto se 
realiza, meste momento, mais 
uma edição, a segunida, da POR- 
TEX-LAR. 


Nesta ordem de ideias, estive- 
mos na ão do Porto do 
Fundo de Fomento de Exporta- 
ção, onde pudemos dialogar com 
o director ida mesma Delegação, 
eng. Manuel Barros, e com à 
dra; Maria Alberta Neves, fun- 
dadora e responsável pelo sector 
de têxteis-dar, naquele organismo. 


As INSTALAÇÕES 


Nós, para conseguirmos ter 
u «mesa 


uma espécie de redonda», 
no gabinete (77) do eng. Manuel 
Barros, foi necessária muita gi- 


conresponder, 
apartamento Construído para ha- 
bitação, a um quarto de bebél 
Soubemos que os arquivos da De- 
legação ocupam a cozinha! Nes 
restantes e acanhadas divisões do 
«dar», têm de trabalhar duas de- 
zonas de pessoas... 

E isto, quando o Norte só pa- 
ra o sector dos tâxteis, necessi- 
taria de ter, na sua Delegação, 
dez vezes mais espaço do que 
aquele que fomos encontrar. 

Não admira que, com tais es- 
truturas, o vinho verde seja tra- 
balhado em Lisboa, que a cor- 
tiça (rolhas) sejam igualmente 


«tratada junto ao rio Tejo... Em 


contra-parti a sede do Fundo, 
em Lisboa, tem um o 

pessoal que ronda as quatrocen- 
tas pessoas! Alguém nos disse, 
um «dia, que o FFE, na capital 
portuguesa, «parecia um asilo, 
onde terão ido parar quantos 
procuravam emprego. sem se 
olhar muito bêm à qualificação. 


Tudo indica, porém, que me- 
Mhores dias se aproximam, cons 
forme declarações prestadas a 
«O Comércio do Porto» pelo Se 
oretário de Estado do Comércio 
Externo, publicadas na nossa 
edição de ontem, Por outro lado, 
soubemos que já existem instru- 
ções para o aluguer de dois edi- 
fícios onde a Delegação do Por- 
to do FFE ficará instalada. 


A PORTEX-LAR 


Sobre o certame que está a de. 
correr mos pavilhões do Palácio 
de Cristal, a ldra. Maria Alberta 
Neves começou por nos referir 
o valor da iniciativa: 

«O sector dos têxteis para o 
lar atingiu uma tal dimensão de 
vendas, em valores, que se impu- 
mha a sua separação da «Portex. 


passadas». E adiantou: 

«Julgo que a Portex ganhou 
prestígio com esta especialização 
do sector», 

eng. Manuel Barros acres 
centa; 

«E serviu ainda para se ultra- 
passarem certas dificuldades, Pri- 
meiro, um conjunto de importa- 
dores simultâneos, uns voltados 


“para o pronto a vestir, outros 


para os têxteislar, Depois, as 
próprias infra-estruturas da cida- 
de. Os hotéis, com mais fac 


maiores importadores estrangeb 
ros. A PORTEX-LAR tem m 
da, e os nossos industriais um 
bom sentido te Marketing, pc 
Ag suas colecções já representa: 
as tendências dos mercados, 
que demonstra um bom trabaf 
de prospecção, E já são os clie 
tes, nenses países, que procura 
nos formecedores determinado 
artigos de nosso fabrico, depo 
dos padrões lançaílos.» 

A dra, Alberta Neves adam, 
tou; 

«Estamos certos do que nesto, 
momento de vriso, a Portex-Lat) 
é imprescindível, pois constitui! 
o veiculo mais conveniente para) 
os contactos entre produtores 
importadores, A crise que se 
atravessa não deixa de ser de 
ordem política», 

O eng. Manuel Barros, a pro- 
púsito, Wiz-nos que «as pessoas, 
quando o futuro não se lhes apre- 
senta certo, hesitam nos investi 
mentos, mas aquisições,» 

Durante bogo tempo mantive. 
mos esto diálogo com o director 
da Delegação do Fundo e a idra. 
Alberta Neves, No final, fi 
com a certeza de que aquele 
ganismo está atento ao evolutr 
da situação, mantendo perma- 
nentes contactos com as «dele; 
q e outras fontes de inform 


| CAD » 
ii E adiantaram-nos que na Sede o estrangeiro, para poderem 
E jantes de entrarmos propria “go Fundo diversos sectores espe- dar convenientemente 08 
mente no tema dos têxteis-lar, jalizade taid Pp 
tendemos ser necessário abor-  cializados estavam à ser tratados hitores. 
a E sobretudo. senhoras) De lamentar, isso sim, como 
nao el o que é mma. 1 e ida o h a Já frisamos no ink qu D 
ph) com cursos que nada 'tinham a já frisamos no início, qhe a De 
tor auanto a inslalações e fun ver com os sectores à que esta- legação do Fundo de Fomento 
to do Fundo de Fomento de Ex. Yam ligadas, Não será bem assim, de Exportação, nesta cidade do 
portação. mas o € é que o Norte, onde Porto, não disponha Já de insta 
o as indústrias, que mais concor- Jações condignas e de um qua 
Sendo o Norte o epicentro de rem para a exportação, estão im- dro de pessoal técnico mais ele 
todo um empório de indústrias plantadas, continua sem uma De- vado, à altura das responsabili 
: turnasformadoras, precisamente legação do Fundo com instala- dades que o sector dos têxteis, 
3 aquelas que mais contributo dão | ções adequadas, e sem um qua- ue e y e outros relacio dos com activi 
| exportações, não se compreen- dro de pessoal à altura das ne- O director da Delegação do Fundo de Fomento, eng. Manucl Barros, o a dr” Maria d implant no Norte, ales- 
de muito bem o que ali se passa. — cessidades. e Alberta Neves, trocando impressões com o jornalista, a propósito da PORTE R/80 de há muito exigem.» 


Finheiro 


da Rocha 


& (a, Lda. 


TERRY TOWEIS 
MANUFACTURERS 


SECTOR B 
STANDS - 18/20 e 29/31 


FACTORY 
TELEFONE 54121 — TELEX 24565 ROPIN P 
S. MARTINHO DO CAMPO — SANTO TIRSO 
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A Indústria Têxtil - 
na economia nacional. 


A PORTEX-LAR nasceu há portância crescente que os tôx- Indústria vem tão claramente 
precisamente um ano, A inicla- tols-lar portuguesas assumiram — evidonciando, De resto, como se 
tiva, porém, começou a germinar nos mercados Intemacionais, do provou, com toda a clareza, pola 
no momento em que, por um peso positivo que representam experiência lavada a cabo há um 
tado; se deparou a necessidade para ag exportações portuguesas ano 
do Imprimir à PORTEX uma fel- e, portanto, para a nossa ba- cujo óxito superou todas as ex- 
ção ainda mais profissionalizada  langa de pagamentos e, enfim, pectativas. 

o, por outro, so adquiriu cons- das potencialidades da Indústria Assumimos, assim, novas e 
ciência do crescimento o da es-  tóxtil, mais pesadas responsabilidades, 
pecificidade deste segmento da Não era mais possivel, por mas fizémo-lo consclentemente, 


GEUMLONO, 


- VELUDOS DE ALGODÃO 100% 


3 

ê 

ê 

3 

A 

E) 

as Intf pes e 

Rande/apedição 


Indústria txt, a Justificnr, só estas razões, Integrar a mostra na certeza de quo à Indústria 

por 31, uma ronlização exchusiva. do tóxteledar na Folra do com- tôxil nacional o a própria eco- E ALGODÃO COM ACRÍLICO 

e, desde logo, especializada fecções e moda — não era pos-  nomia do 's po 4 q E 
Vale” assim, por dizer que a sível nem legitimo, pois Isso desta Inlolativa, muitos beneff- DE ALTA QUALIDADE PARA 

PORTEXLAR surglu por direito séria limitar a copacidado CÇÃO, 

próprio, na linha direta da im- crescimento que este ramo da CONT, NA PAGINA SEGUINTE A INDÚSTRIA DE CONFE 


DECORAÇÃO E ESTOFOS 


“ o 


” a maior fábrica de 
veludos de algodão 
e acrílico da 
peninsula ibérica, 
equipada com 


e eENOS 4 Net 
Porte 3 tinturaria e acabamentos 
(roESE 


em linha continua 
de tecnologia 
mais avançada, 


diet Fabrts o Escritóriost F 
la Alta- Agua Longa -4780 Santo Tirso Portugal 
Tolof.946234 -Telox 23425 (SVP) 
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rlo de Estado do Comórcio Externo à Portex- 
do Governo dinlogava com um 
rios presentos 


o (em tm qu e us e e pq a e e O a a a 


LUSAUSTRI = Companhia de Bordados, Lda 
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FABRICO DE: 


LENCOIS DE CAMA BORDADOS TÊXTEIS PARA o LAR 


ATOALHADOS DE MESA X COLCHAS 
COBERTURAS DE CAMA * OORTINADOS 
FELPOS XX ARTIGOS INFANTIS 


TOALHAS DE MESA BORDADOS 
VOIL BORDADO PARA CORTINADOS 


PRESENTE NA PORTEX Stands n.os 117 118+129-130 Lo parilhão 


SALGUEIRALAPARTADO 65«TELEF. 415891.415887 
costas 4801 Ea GUIMARAES « CODEX + PORTUGAL, eras 


jéti PTTR bd 
o i Heliid : Ja PERCO MAD A Ss SA oA eã SAS RDS Cor ind pri nas ida AAA IT Ot 
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TELEFONES! 
416347 


416348 
416349 STANDS 


ES TEMER Le 


APARTADO 8 SECTOR A 
PENVID AM 


GUIMARÃES | PORTEX 80 
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À Indústria Têxtil 
na economia nacional dendra 


CONT, DA PAGINA ANTERIOR na adesão da Indústria, do In- A INDÚSTRIA TÊXTIL 


toresse dos comp! res estran. 

“Olos, mau dae) bo) VERAO, que gelros e no apoio dos profissio- ORI 

Ped os ana nais portugueses, factores que 
est rice no com jo certo. são « gerantio segura de que 

[o 

Td O ar resete de estamos a corresponder em Junto da 
do | pl da iinalro cais pleno à expectativa da indústria, 
inça implícita que nos cometeu esta tarefa, 


cido nos 


rendo presença, em apoto de quantos ali se deslocam 
CONT. NA PAGINA SEGUINTE 


TÊXTIL DO MONTE ALVAR, LDA. 


APRESENTA A SUA 
| COLECÇÃO DE 


TECIDOS PARA: 
CORTINADOS NA 


PORTEX LAR 80 


STAND N. 121 e 122 -1º Pavilhão 


PRA 04 


cida 


RONFE + TELEF. 410272 + 4800 GUIMARÃES 


Tonlhas de mesa, da mais alta qualidade, o do lindos padrões, 
estilo patentes no certame 


GUILHERME CALDAS PEIXOTO & CA, LDA, 
EXPORTAÇÃO 


TÊXTEIS LAR 


O COBERTOR E MANTA 
oe (6) 


A PRENDA MAIS QUENTE 
PARA O SEU NATAL 


ATOALHADOS DE MESA 


JOGOS DE CAMA 
TURCOS 


Presentes na PORTEX-LAR 
no Standes n.º 44-45 — Sector-C 2. Pavilhão 


Fábrica de Lanifícios de Lordelo, Lia.. 


TELES. 671251/2 - 670955 TEEG. LANLORDELO 
CÓDIGO POSTAL 4100 PORTO 


TELEF. 48823 - APART..5 « TELEX 22884 CALDAS P. 
CALDAS DE VIZELA + 4806 GUIMARÃES CODEX 
PORTUGAL 
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À Indústria Têxtil 
na economia nacional 


CONT, DA PAGINA ANTERIOR 


cerca de 50% dog valores 
focturados pela Indústria 
tóxtil portuguesa dosti- 
nam-so à exportação e, 
por Isso, a secção de Ma 
tórias Tóxtols e Rospactk 
vas Obras constitul a prin. 
cipal fonte de divisas da 
Balança Comercial do país. 
O sector têxtil reparte-so por 
14 subsectores, que podem ser 
agrupados em quatro categorias 
»rincipals 
Vestuário e Malhas 
Tóx:tll Mgodoeira 


temente do mercado extemo, 
surgindo a exporta 
varlávol estratégica do desenvol. 
vimento desta Indústria, assente 
mum acentuado esforço de mo- 
demização e de adaptação hs 
necessidades dos mercados In- 
ternacionals, 

Os resultados desso esforço 
estão, de resto, claramente 0x- 
prossos no facto de entre 1973 
o 1978 as exportações tóxtais 
torem evoluído a uma taxa anual 
média de crescimento da ordem 


dos 20% e de em 1979 terem 
aumentado 62% em valor 6 17% 
em quantidade, Electivamento, 


=" PORTEX-LAR 


+ 


pecífica a que se dedicam: 
— 36 flações autónomas 
— 76 unidades completas 
— 318 tecelageng 
— 89 unidades de tinturaria, 
estamparia, acabamentos 
e outras 
Empregando cerca de 75 mil 
trabalhadores, este sector está 
Implantado qu exclusivamen- 
te nos distritos do Porto o de 
Brago, onde se concentram 97 
por cento das empresas da es- 
pocialidade, A 
Em matória de equipamento 
instalado, a tóxtil migodookra e 
de fibras poda ser assim carac- 
torizada: 
— 5,000 máquinas de fim 
— 1.400.000 fusos activos 
— 25.000 máquinas de tece- 
lagem 


A produção do sector é a 
seguinte: flo diverso, 137.000 to= 
nelados; tecidos vários, 108.000, 


Portox-Lar, 6 um cortam 
So nasim não fosse, ny 
o bom gosto e toda 


Tapeçaria, Cordoaria o Redos 


Lanifícios 

O número do empresas do 
sector anda próximo dag 2.000 
unidades, com um volume de 


minprego do 170.000 pessoas, Os 
do Porto o Braga con- 


cerca de 60% das em- 
túxtois axistentes 6 absor- 
vem 70% do omprego do sector 
O pessoal fominino tem forte 
epresentação no total do em 
prego, cabendo-lhe cerca de 
85% dos efectivos 
Estamos, assim, face a uma 
indústria de forte peso ng eco- 
nomia nacional e com parcicular 
incidência sócio-econômica em 
orminadas zonas do país que, 
em algumas sub-rogiões, são 
quaso-mono- industriais, Tel facto 
tom como consequênciiiQue as 
gõas do nvol de netividade 
jo sector crlom graves pro: 


mag económicos e soclals nas 
regiões afectadas, 

Recorrendo q Indicadores 
obtidos om 1979, podemos for- 
mulor, em termos comparativos, 
uma Ideia bom definida da Im- 
oortância da Indústria tóxtd no 
sontexto global das actividades 
wansformadoras 

Vejamos 

valor total das exportações, 

170.507 milhares de contos; 

valor das exportações tóxtals, 

49.853 milhares do contos; 

valor das exportações de pro. 


dutos mlimentaros. (segundo 
em) valor exportado), 18,295 
milharos do contos. 


Podemos k mais longa, no 
antanto, especificando melhor o 
or e o valor das exportações 
do ano passado, 

Assim, teremos 

fibras o seus dosperdícios, 

contos; 

«797.792 contos; 


contos; 

artigos do malha, 10.146.496 

contos; 

— vestuário de tecido, 13,459:157 
contos; 
— outros artefactos de tecido 

(Tóxtois lar), 8.168.039 cont,; 
- outros artigos (tapeçaria, cor- 

doaria, gtc.), 3.306.039 contos; 
Total, 49:853.240 contos 

A esto valor dg 49.853.240 
contos corresponde um volume 
total de 162.185 tonoladas de 
produto exportado, 

Cabo aqui dizer, para melhor 
compreonsão de todo o quadro, 
que à produção da Indústria têx. 
til e do vestuário satisfaz praticas 
monco toda a procura a nível 
ntemo o, segundo estudos re- 
tos, Cobra 95% desta mor- 
zado, Mas a manutenção do seu 
ltmo de actividade o a sum 0x- 
pansão, Já que q mercado Inter- 
10 apenas absorvo 80% da pro- 
dução do sector, dependem for- 


nto, m 


om 1978 o volumo do produto 
exportado fol Inferior, situando- 
se nas 138,859 toneladas, e O 
valor total fol Igualmente Infe- 
rlor, ao quedar-se nos 30.902.226 


contos, Importa, no entanto, ter 
em conta que esto valor fol In- 
fluenciado pelas oscilações cam 
biais 

É também Intere nte verl- 
ficar quais são as zonas de malor 
incidência das exportações de 
tôxtals portuguosos é a respec- 
tiva percentagem no cômputo 
geral comprado 

Vejamos 

CEE, 64,4 EFTA, 23,6% 1 

Outros países da Europa (Espe- 
nha, Grécia, Maita é palses do 


COMECON), 0,9%; 
(3,6% para Angola g 1,3% para 
Moçambique); América, 4,1% 
(27% pera os Estados Unidos) 
Ásia, 0,6%; Oceânia, 0,1% . 

Para oste ano as perspoctivas 
não são, obviamente, tão anima- 
dorás, em consequência da crise 
Intornacional, das variações do 
preço do petróleo e da conse- 
quente recessão, Os efeitos so= 
bro a Indústria 'tóxtil Já come- 
qaram a repercucir-se, o que, em 
todo o caso, do que de 
sanimar-nos, constituirá para a 
Indústria portuguesa um est 
mulo apontado À constante va- 
lorização, 


O QUE SÃO OS TEXTEIS-LAR? 


O segmento de tóxtels-lar 
engloba a produção de uma 
vasta gama de artigos que podem 
siscomatizar-so do seguinte 
modo: 

Tóxcois-Lar Lençóis, co 


bertas 6 colchas, panos de cozk 
nha e do pó, toalhas do mesa, 
otoalhados (turcos); cortinas, 
cortinados e reposteiros, cobem 
torog e mantas de viagem, con 
juntos para casa de banho; teck 
dos para estofos; tapores, cum 
potes é alcatifas; passamanarias, 
franjas o galões, rendas o Dor 
dados, pano para colchão, 
Tomando como referência O 
período que decorre entre 1975 
à 1979, vorificamos que a expor- 
tação dosteg produtos se carao- 
torizou por taxas scentuadamen- 
to elevadas, com um Índico do 


las roupas 
À de valor exportado, ores- 
ceu 452% 


ALGODOEIRA E FIBRAS 


A Indústria algodoira e de 
fibros é constituída por cerca 
de 500 empresas, assim distr- 
buídas segundo a actividade es- 


» protisstonalizado, não sendo permitida a entrada no público 
lto gostariam de ndmirar n beleza, 
rodelam o sector dos tóxteis para o lar 
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POKER 


INDÚSTRIAS DE LENÇOS, LDA. 


PAVILHÃO N.º 2 —SECTOR «Dy LATERAL 


COML. 
STANDS : 38-39-40-41 


NA PORTEX: 


TELEF. 4846648291 — TELEX 22623 
TELEGRAMAS: POKER — CODEX 4800 
SANTO ADRIÃO — VIZELA— PORTUGAL 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO 'DO NORTE DO PAÍS 


O Comércio do Porto 


TÊXTEIS LAR 


“made in Tores 


P. O. BOX. 70 
TELEX 23108 HART P 


CABLES — BENFERTIL 


BENTO FERREIRA, LIMITADA 


PINTED TEXTILES e MANUFACTURES e HOME TEXTILES 


TOALHAS DE MESA € PANOS DE COZINHA € TOALHAS 


TELEPHONE 393569 395434 


« Toleg -Lasã” e, Telix DIB «Telefones AB46A-- 48498 — CALDAS: DE-VIZE 


LENÇÓIS e COLCHAS e SACOS DE CAMA 


DE CHÁ e SACAS PARA PÃO 


TÊXTEIS PARA O LAR RUA texcina Lopes, 166/170 
VILA NOVA DE GAIA 


SECTOR A — STANDS 35-39-40 PORTUGAL 
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DESPORTO 39 


UM ÉXITO QUE ULTRAPASSA TUDO! 


Não há qualquer dúvida que o «GOLAO» é mesmo um grando 
golo de óxito! São milhares os cupões recebidos até ontem, às 18 
horas, tempo limite para o concurso desta semana. Alguns concor- 
rentes que chegaram depois daquela hora ficaram decopcionados, 
mas «dura lex sed lex», e o regulamento fez-se para cumprir. E por 
falar em regulamento 

OS VELHOS NAO SERÃO AFECTADOS 

uma vez que decidimos aceitar as várias sugestões (e reclamações) 
para que fosse alterado a a) do art. 4.º do Regulamento-em que os 
desempates entro os concorrentes se faria atravós da idade dos 
mesmos, situação que poderia provocar algumas: tentativas de ins- 
crever no concurso recém: cídos... Assim, a partir da próxima 
será dada uma ordem de entrada aos boletins e o desem- 
ntão, dando a primazia aos números mais baixos da 
referida ordem de entrada. 

Devem pois os leitorers de «O Comércio do Porto» e concor- 
rentes do «Golão» entregar os seus boletins nos primeiros dias, não 
deixando ficar para o fim-de-semana o que podem fazer no prin- 
clpio... 

Na edição de segunda-feira publicaremos o «boletim-cha! 
e principiaremos a publicação do boletim para a segunda semana 
de concurso. Na terça-feira daremos a conhecer o nome dos vonce- 
dores do concurso n.º 1, para o que «O Comórcio do Portos já 
contratou uma equipa de 12 escrutinadores que, a partir das 18 


- horas de domingo, irão procurar os palpites certos na «florestas de 


muitos milhares de boletins recebidos, 


RESTAURANTE FRANGANITO 


OS 


UM «GOLÃO» EM BONS PETIS 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2.º a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


1 = «O Comércio do Porto» organiza o concurso «GOLÃO». 
Este concurso é dotado com 10 prémios: 
1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, estadia e 
bilhete) para um jogo do campeonato Nacional da | Divi- 
são, dentro do continente, portanto não incluindo Açores 
ou Madeira. 
2.º ao 4.º prémio = Artigos no valor de cinco mil escudos. 


º ao 10.º prémio — Uma assinatura de «O Comércio do 
Porto», durante seis meses. ) 
11.º e 12.º prémio — Um almoço ou um jantar. 

2- O concurso é aberto a todos os leitores de Comércio do 
Porto», onde será publicado o respectivo boletim, todas 
as segundas-feiras. 

Depois de devidamente preenchido o boletim (uma cruz, 
nacoluna e casa, escolhida pelo concorrente), terá de ser 
enviada pelo correio ou entregue pessoalmente na sede 
de «O Comércio do Porto» - Avenida dos Aliados, 
es -— 4008 PORTO CODEX, até às 18 horas de sexta- 

eira, 

O organizador, em caso de desvio ou atraso na entrega 
dos boletins enviados pelo correio, declina qualquer res- 
ponsabilidade e nenhuma reclamação poderá ser consi- 
derada por «O Comércio do Porto», 

3- finalidade do concurso será responder com um «x» 
colocado, ou na coluna «SIM», ou na coluna «NÃO», 
conforme o concorrente o entenda, a uma séria de per- 

PST Pero TTsresIresa, eme , 


Estamos igualmente a receber inúmeras adesões das mais 
variadas actividades económicas —Comércio e Indústria — into- 
ressadas em colaborar neste aliciante passatempo. Oportunamente 
Iremos dando a conhecer a longa lista dos nossos amigos, podendo 
estar reservada uma grande surprosa a anunciar no decurso da pró- 
xima semi 

Esteja atento, caro leitor, às nossas próximas edições. É 
que pari mente ao seu palpite poderá caminhar a sus sorte. O 
facto importante de não acertar no palpite não o impodirá de se 
habilitar a qualquer coisa que lho Irá agradar. Mas, por hoje, pro- 
forimos não levantar mais o véu... Tenhamos muita calma, 

Resta-nos dar a conhecer algumas mensagens escolhidas ao 
acaso nas muitas recebidas; 

JOAO LUÍS DE ALMEIDA (Porto) — «Venho dar por este 


meio os s sinceros parabéns por mais esta Iniciativa do con- 
curso «Golãos, que vem ao encontro de muitos leitores deste 
jornal». 

VIRIATO ALVES FERREIRA (Vila da Feira) — «Sou loitor 


assíduo do vosso conceituado jornal há mais de 40 anos e tenho 
concorrido sempre Bos vossos concursos e contribuído para muitas 
das vossas iniciativas (a propósito, o que 6 feito da Taça de Ouro 
para o F, C. Porto?) e agora cá estou concorrendo ao «Golo». 

— RESPOSTA IMPORTANTE — A Taça de Ouro para o 

F. C. Porto ostá a ser confeccionada a será entregue num 
dos próximos Jogos grandes no Estádio das Antas. 

MANUEL GUEDES (Porto) — «Só um grande Jornal como 
«O Comércio do Portos poderia marcar um «golhos dostos. Per- 
doem-mo » sugestão: porqué não mais perguntas (talvez duas ou 
trós) para haver uma melhor selecção e que até poderia contribuir 
para não havor necessidade de alguns desempates.» 

ABÍLIO DOS SANTOS SILVA (Póvoa de Varzim) —«Os meus 
parabóns por mais este concurso.» 

ADRIANO DOMINGUES (Fânzoros) — Este concorrente pre- 
tendo enviar boletins fotocopiados, Informamos que não podemos 
aceitar tal modalidado, 

JOAQUIM CORREIA (Leça da Palmeira) — «Parabéns pela 
Iniciativa. E muito interessante e catita. Belíssimo passatempo». 


Não esqueça o endereço: 


CONCURSO «O GOLAO» 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Apartado 490 — 4008 PORTO Codex 


— regulamento 


guntas sobre os desafios constantes do Campeonato 

Nacional ou outras provas. 

Só serão considerados os desafios que decorram nor- 

malmente e durante os 90 minutos regulamentares. Não 

serão considerados, portanto, quaisquer situações em 
que haja prolongamento. 

4-0 primeiro prémio será entregue ao concorrente que 
acertar no maior número de perguntas. O segundo, ao 
concorrente com respostas certas Imediatamente a sê- 
guir ao primeiro. O terceiro, ao concorrente com respos- 
tas certas em número imediatamente a segulr ao segun+ 
do e assim sucessivamente até ao décimo. 

No caso de existir mais do que um concorrente com O 

mesmo número de respostas certas, será seguido 0 se- 

guinte critério para a atribuição dos prémios: 

a) Emcada boletim será inscrito um espaço para que o 
concorrente indique a sua data de nascimento. No 
caso de igualdade, portanto, será benéficiado o 
concorrente mais novo. 

Caso se dê o facto de os premiados tererypnascido 
no mesmo dia, far-se-á a escolha por ordem alfabé- 
tica. 


+ Os prémios serão entregues aos vencedores a partir de 
quinze dias depois da publicação dos resultados em «O 
Comércio do Porto», o que acontecerá todas as terças- 
feiras, 


10 Todos os casos omissos e outros nao previstos nesté 


11 = O facto de se participar no concurso significa a aceitação 


HOTEL MIRASSOL 
PARTICIPA NO «GOLÃO» 


O hotel proferido pelos campeões não podia virar at 

costas so desporto! Ele aí está marcando um Golão de 

todo o tamanho ao oferecer um fim-de-semana pera dus 

pessoas no seu ambiente repousante com direito a ouvi 
boa música na bolte | 


ALBERGARIA CORCEL 


(Rua de Camões, 135) 


ESTÁ CONNOSCO! 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel doh 

loitoros a quem a sorte bator à porta encontrarão um 

ambiente calmo Ideal pera preparar durante um fim-de- 

-semana do estadia o seu próximo «Golãos | Depois, 
divirta-se na boite da Corcel | 


MALAS MINHOTO 


de VIÚVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA. 


fabricanto de 
noste 


Esta firma de Vila Nova de Famalicão, 

magníficas malas do mão, também colabora 

concurso com a oferta dos sous lindos modelos pera 
homem e senhora 


TUP-FELPOS VILAPOUGA 
ENTRA: NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atostar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP-FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. 

Na edição de amanhã falaremos doviros 
prémios. 


Os prémios terão de ser levantados no prazo máxinto de 
90 dias depois do anúncio dos vencedores 


6 — Pata serem considerados, os boletins devem ser proen- 
chidos a tinta ou esferográfica, sem rasuras ou emendas, 
com o nome e a morada do concorrente bem vfsfvel o em 
letras maiúsculas. k “ 

7 = Cada concorrente pode enviar os boletins que desejar, | 
No: caso de haver respostas iguais só um deles será 
considerado, k 

8 - Os trabalhadores ou colaboradores de «O Comércio do, 
Porto» não podem participar no concurso. 


9 Se na data prevista para a realização dos fogos, alguns 
dos encontros não se disputarem, as perguntas refer 
tes g esses desafios serão anuladas, só se considerando 
as restantes. O mesmo acontecerá em relação a nomes 
de jogadores inseridos nas perguntas e que, por qualquer 
motivo, não possam ter alinhado. 


regulamento serão resolvidos por júri de personalidades, 
deportivas e cujas decisões não serão passíveis de re. 


curso. 


tácita deste regulamento que poderá ser modificado por 
simples decisão da organização. 
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DESPORTO 


O Comercio do Porto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


TO — 


TERMINOU NO CHILE O «MUNDIAL» 


«RESCALDO» DO PORTUGAL-BRASIL 


UMA «DESPEDIDA» SEM GLÓRIA 


A selecção Portuguesa de hó- 
quei em patins «despediu-se» sem 
glória do Mundial da modali- 
dade ao empatar com a congé- 
nere brasileira por 4-4, num jogo 
da penúltima jornada da faso 
final. 

A história da presença de Por- 
tugal neste campeonato do mun- 
do está para ser contada, e val 
sê-lo seguramente. Agora, porém, 
ainda não é altura de se fazer 
o balanço final — um balanço 
que, infelizmente, irá abordar ca- 
pítulos ocorridos nos bastidores 
da selecção, dignos de figurarem 
num compêndio de humor negro. 

Mas vai sendo altura de se 
falar do jogo com o Brasil, um 
jogo que Portugal não merecia 
sequer empatar, porque a melhor 
equipa em rinque foi, claramente, 
a brasileira, cujo triunfo, a acon- 
tecer, lho assentaria como uma 
lava, 

E, no 
segundos, 


entanto, logo aos 50 
Chana inaugurou O 
marcador para Portugal. Vanta- 
gem que durou pouco tempo 
porque o Brasil, aos 2 minutos, 
restabelecia a igualdade. 

A equipa portuguesa, frente 
a um grupo que nem pode ser 
acusado de se ter fechado na de- 
fesa, actuava sem chama, sem 
um mínimo de garra, e não con- 
seguia criar situações de golo, 
apesar de Cristiano num contra- 
«ataque aos 4 minutos, ter feito 
o 2, 

A partir daí, o comando do 


CRISTIANO; 
ELEITO 

«O MELHOR 
JOGADOR» 


O portuguds Cristiano foi on- 
tom eleito o melhor jogador do 
«mundial» de hóquel em patins 
polos jornalistas chilenos a o 
trangolros que fazem a cobertu- 
ra da compotiçã 

Entro 34 jornalistas, o avan 
gado português recolheu deza- 


nove votos 
lhido par: 
campeonato. 

A «selecção Ideal» escolhida 
foi formada pelos soguintes Jo- 
gadoros: Truliols (Espanha-30 
votos), Vila-Pulg (Espanha-29), 
Tapla (Chile-12), Cristiano (Por 
|tugal-27) e Daniel Martinazzo 
|tArgentina-19). 

Para suplentos foram votados 
os hoquistas Ramalhete (Portu- 
gal-7), Chana (Portugal-10) e 
Marzella (Itália-13). 

O argentino Daniel Martinaz- 
zo fol considerado o Jogador 
mals correcto da competição, 
enquanto o prémio para a aquipa 
mais correcta fol atribuído b 
solocção norte-amoricana. 


fol também esco- 
selecção Ideal» do 


CLASSIFICAÇÃO! 
« 


m do OHILE-NSPANHA) 


3. VB, DITO, Po 


Argentina c. 761 LBA 
Espanha 6 5 1171810 
Portugal 792221 8 
Chile 8912415 7 
Brasil v313UM 7 
Holanda , TI— 410 6 
Itália 724414205 
BU.A, em T== TOM O 


jogo pertenceu sempre ao Brasil, 
Couberam-lhe-as melhores opor- 
tunidades de golo, umas vezes 
evitado por Ramalhete, outras 
vezes. desperdiçado por falta do 
pontaria dos dianteiros «canari- 
nhos». 

Aos 11 minutos, novo empa- 
te, inteiramente merecido e, até 
ao intervalo, mais dois golos para 
Portugal por Sobrinho e Chana 
adulteraram no marcador a rea- 
lidade dos primeiros vinte mi- 
nutos. 

No recomeço, foi plor ainda 
a actuação da equipa portugue- 
sa, cuja defesa sentia grandes di- 
ficuldades em suster 
das contrárias, vend 
vezes dois brasileiros 
diante de Ramalhete. 

Inesperadamente, a dez minu= 
tos do fim, já com o resultado 
em 4-3, Portugal enveredou por 
claro anti-jogo, não mais pensan- 
do na baliza contrária, trocando 
a bola no seu meio-rinque, e 
pode afirmar-se sem exagero que, 
nesses últimos dez minutos, a 
equipa nacional não. fez mais do 
que dois remates à baliza con 
trária, 

A verdade é que, para além 
de não rematar, de ter desistido 
completamente de procurar o 5. 
golo, a selecção portuguesa tam- 
bém não sabia (e nunca soube 
neste campeonato) segurar a bola, 
permitindo sucessivos ataques dos 
brasileiros que só por manifesta 
falta de sorte nho conseguiu O 


MELHORES 
MARCADORES 


Antes da realização da última 
jornada, o argentino Danivel 
Martinazzo, que marcou quatro 
golos à Espanha, estava isolado 
no comando da lista dos melho- 
res marcadores do «mundial», 
com onze tentos, 

Em segundo, encontram-se o 
português Chana, com dez, é em 
torceiro, o espanhol Centell, com 
sete. 

Com seis golos seguiam-se O 
brasileiro Maurício, o português 
Cristiano e o italiano Marzella, 

Com cinco golos, um grupo de 
cinco jogadores, entre os quais 
o português Sobrinho, 


almejado empate. 

Entretanto, Correia de Brito 
fizera duas substituições. Aos 28 
minutos, tirou Vítor Rosado e 
meteu Fernando Pereira. Pode 
dizer-se que com o benfiquista 
a defesa ganhou um pouco mais 
de consistência, o mesmo não se 
podendo afirmar em relação ao 
ataque, quando saiu Chana para 
entrar Jorge (36 minutos), que 
ainda não actuara um único mi 
nuto na prova, 

O hoquista do Belenenses, na- 
turalmente, não resolveu nada, 
Nem o podia fazer, porque Jor- 
ge não está rodado (aliás, o se- 
leccionador nunca teve a preos 
cupação de rodar outros joga- 
dores que não os habituais efecti- 
vos), pela falta de jogo e, inclu= 
sive, de treinos. 

Até que, a 32 segundos do fim, 
Portugal perdeu a bola mais uma 
vez para os brasileiros e estes 
fizeram a igualdade, que, no mi- 
nimo, mereceram sem contestá- 
são, 

Para Portugal, foi o fim de 
qualquer hipótese de conquistar 
o título, que, de resto, não fica- 
ria bem entregue à selecção por- 
tuguesa, cujas exibições estive 
ram longe do prestígio adquirido 
e daquilo que se deve exigir a 
uma equipa que se apresenta 
como candidata ao primeiro lu- 
gar. 

Boa 
Aliaga. 


arbitragem do chileno 


Torneio de abertura da À, F. do Porto 


ESPIN 
GOLEADO 


So o resultado do Infante, 
no Pavilhão das Cavadas, fam 
abrir a boca de espanto a muita 
gente, a vitória da Sanjoanense 
sobre a vizinha Oliveirense foi, 
na verdade, o rosultado.surpresa, 

Quanto aos restantes, nada de 
sensacional a registar, Já que 
as vitórias do F, O, do Porto 
e Valongo estavam previstas, 


Resultados 

Rel, Inviota-Intante .. 25 
Sanjoanense-Oliveirenso ... 12-4 
Valongo-Paço R6l sui 98 


FP, O, do Porto-Ao, Espinho 12.3 


RELÓGIOS INVICTA, 2 
INFANTE, 5 


Jogo no Pavilhão do Vigorosa, 

Arbitro: A, Caldas, 

R, INVICTA — Fernando Cu. 
nha; Morais, David Reis (1), 
Rui Jorge, Carlos .Jorgo (1), 
Onrlos Reis, Augusto o Águeda, 

INFANTE — Frankelim; Men. 
donça, Brandão (1), Paulo (1), 
Zé Luís (2), Custódio (1), Do- 
mingos e Rei 

Ao intervalo; 1-3, 


F. G, DO PORTO, 12 
AG, ESPINHO, 83 


Jogo no Pavilhão das Antas, 
arbitro: António Barbosa, 
F.C DO PORTO — Domin- 

gos; Valo (2), Alves (2), Vitor 

Hugo (4) e Vítor Bruno (4), 
AC, ESPINHO — Ismael; Ma- 

nuel Zé (1), Antero (1), Sousa 

o Maia (1), 

Ao intervalo: 8-1, 
OF. O do Porto revolou.se 


HO 
NAS (ANTAS (12-3) 


melhor na 2, parte com uma 
magnífica exibição, 
Boa arbitragem, — 1, P, 


VALONGO, 9 
PAÇO REI, 8 


Jogo em Valongo, 

Arbitro: Couto Moreira, 

VALONGO — Queirós; Aguiar 
(1), Pedro (4), Lino (4), Chalu. 
pa (3), Armindo, Nogueira e 
Basílio, 

PAÇO REI — Pereira; Car- 
valho, Correia (1), Rocha (1), 
Paulo, Leal, Pinto (1) e Carneiro, 
Ao intervalo: 4.0, 


SANJOANENSE, 12 
OLIVEIRENSE, 4 


Jogo no Pavilhão de 8, João 
da Madeira, 

Arbitro; Sá Coutinho, 

SANJOANENSE — Manuel Re. 
sende; Lima (1), Azevedo (3), 
Miguel (1), Pedro (3), Óscar e 
Rui Neto, 

OLIVEIRENSE — Hélder; 
Pinto (3), Nogueira (1), Eça, 
Milton, Graça e Resende, 

Ao intervalo: 5.1, 

O entusiasmo que rodeou esta 
partida não saíu defruudado, Os 
contentadores Lizeram um Jogo 
do verdadéiro campeonato, cujo 
desequilíbrio se verificou ape- 
nas no marcador, 

Boa arbitragem, 


Jornada para o dia M 


F, C. do Porto-Rel, Invicta 
Infante-Sanjounenso 
Olivelrense- Valongo 

Ac, Espinho.Paço Re 


Os sorrisos de antes da partida para o Chile (gravura) não se repetirão, 


infelizmente, à chegada... 


ARGENTINA IRRESISTÍVEL 
FRENTE À ESPANHA 


A Argentina realizou uma 
exibição memorável frente à 
Espanha, a quem vent por 


concludente 7-1, entrando mul- 
to directamente na corrida para 
o título. 

Os argentinos começaram 
de rompante, tendo em vista que 
só a vitória lhos interessava e, 
logo aos 1,12 minutos, Daniel 
Martinazzo inaugurou o maroi 
dor e 24 segundos depol: 
Aguero elevou para 2-0 8 o mes- 
mo jogador, aos 3,43, fazia o 
terceiro golo dos campeões 

A perderem por 3-0, ainda 
com menos de quatro minutos 
de jogo, a Espanha desorlento: 
-se por completo e Daniel Mi 
tinazzo, aos 7,25 m, marcava 


o quarto golo dos argentinos. 
Os espanhóis insistlam no 
ataque de forma desesperada 6 
sem clarlvidência alguma, sendo 
ntina que dispôs 
oportunidades de 
golo até ao final do primeiro 
tempo. 

Os. vinte minutos. inicials fi- 
cariam tristemente sinalados 
pelo abandono em-masca de 
Aguoro, aos 168 m, que fractu- 
rou o cotovelo após um choque 
sem má Intenção com Centell. 

No reatamento, aos 22,36 m, 
Villaiorta atenuou o desaire da 
Espanha, mas a Argentina con- 
tinuou dispor de sucessivi 
ocasiões de golo criadas em 


António Ramalhete: 
Um homem em foco 


a Espanha e o Chilo. 

A LO por ncia de par. 
panhóis, pela impor tânci par. 
tida e, também, pelo facto de, 
com à derrota então sofrida, Por- 


tugal ter ficado praticamente 
arredado da luta pelo título que 
não conquista desde 1974, em 
Lisboa, 

Surpreendido no primeiro golo 
pela acção do «stick» de um jo- 
gador português que desviou a 
bola o favoreceu o remato de 
Centeil, Ramalhete poucas hipó- 
teses tevo dei mpdir qu, logo ao 
subir do pano, a Espanha ga- 
mhasse vantagem no marcador. 


q guarda 
des português, em condições nor- 
mais, poderia ou deveria ter de. 
tido com maior ou menor dificul- 
dado o remate desferido da di 
reia por Pauls, 


de Ramalhete, que até aí, o des. 
de o início do segundo tempo, 
mais não tinhafe ito do que uma 
ou duas defesas, pois a nha, 
após o reinício, abdicara prutica- 
mente do ataque. 

E quando, por volta dos trinta 
minutos, Pauls atirou à baliza 
portuguesa, Ramalhete foi apa 
nhado a frio, não se opondo com 
a rapidez e os reflexos que a si. 
tuação exigia, ficando como que 
pregado ao chão, 

No hóquei, a inactividade é o 
maior inimigo do quarda-redes, 
sempre ó melhor bobde expintó- 
rio paza quem comanda ou quem, 
na bancada sente os efeitos da 
derrota. 

O primeiro golo do Chile, os 
próprios jogadores portugueses 
confessaram que a bola bateu 
no «stick» de Sobrinho, traindo 
mais uma vez Ramalhete, 

De facto, Ramalhete não pode 


ser acusado pelo desaire frente à 
Espanha ou por Portugal não 
conseguir, ainda desta vez, levar 
o título para o extremo da pe. 
Dae 18 hipóteses, poderi 
la as hi , poderia 
dizer-se ser ele um dos menos 
culpedos. Afinal, a Ramalhete fi- 
caram a dever-se em grande parto 
alguns dos êxitos conseguidos 
equipa portuguesa neste 
«mundial» de Talcahuano. 
Recorde-se, por exemplo, a 
superável exibição do guarda-re- 
des português contra a Argen- 


tina, em jal até to terceiro 
de Portugal, qui os cam- 
ir do mi pressionaram de 


dos argentinos, Ramalhete cons- 
tituiu-so nt ntrans. 
ponível o ninguém, em conse 
quência, pode afirmar que Por. 
tugal teria ganho O jogo se O 
adversário fizesse o 2-2 tantas é 
tantas vezes negado pelo guar- 


dião 

a tados Unidos, nos 
últimos minutos, garantiu a van- 
tagem mínima, com duas ou três 
defesas de grande categoria e 
frente à Itália viu-so três ou quar 
diante de avan- 
nele encontrá 


reira, 

Com o Chile, após o segundo 
golo dos locais, evitou o embate, 
com a melhor defesa que vemos 
fazer neste campeonato a um 
guarda-redes e já na primeira 
parte estivera a grande altura 
peranto os golpes rápidos de 
Munhoz e Rodriguez, 

No regresso a Portugal, Rar 
malhete podee star de consciên- 
cia tranquila e seguro de que a 
história da passagem da equipa 
portuguesa pode Talchahuano te- 
rá E base outros argumentos 

intos actores, 


rla salva «in-extromis» por Truls 
lole. 

O 5-1 surglu aos 33,52 m, 
por José Martinazzo, numa als 
tura em que a Argentina estava 
reduzida a quatro jogadores pol 
suspensão temporária de Mal 
donado, o que demonstra a des 
sorientação dos ibéricos. 

Não tardou muito tempo o 
soxto golo, por Daniel Martinazs 
zo, sos 36,28 m, o a partir daí 
a Espanha passou a trocar a 
bola no seu melo-rigue perante 
os assoblos do público, como 
que dando a entender não es- 
tar intoressada em sofrer mais 
golos. 

Porém, a 21 segundos do fi« 
nal, a Argentina ai mai 
consolidou o seu retumbante 
triunfo com novo golo de Das 
niel Martinazzo, ante o entusias+ 
mo de cerca de cinco mil pess 
s 


Argentina realizou uma 
grande exibição, com destaque 
para Daniel Martinazzo que, por 
si só, partiu a Espanha pelo 
melo. Os campeões do mundo 
mostraram aos portugueses, na 
bancada, como se deve jogar 
quando só a vitória Interessa. 

Com a Espanha, Portugal ens 
trou a jogar em ritmo lento, 
como se o empate lho servisse. 
A Argentina, por seu lado, ims 
primiu desde o primeiro minuto 
um ritmo diabólico à partida, 
-surpreendendo os espanhóis e 
uindo cedo o triunfo 

Seis golos de diferença não 
expressam o que se passou no 
rinque, porque a, Argentina digs 
pôs de ocasiões de golo para 
triunfar por dez ou onze tentos 
e ainda desperdiçou uma grai 
uma ars 
im que sempre favoreceu 
a Espanha. 


ESPANHA, 1 
CHILE, O 


O último Jogo do vigésimo. 
quarto «mundial» de hóquel em 
patins, em que a Espanha ven- 
cou o Chile por 1-0 conquistan- 


do o título, fol marcado por in- 
eldent provocados pelos 
chilenos, 


Após um primeiro” tempo 
som golos, a Espanha confirmou 
o título, qua conquistou à Arm 
om um tento de Vila- 
33,57 minutos. 


-Pulg, mu 


gador: 
dos 


espectadoros arremessaram para 
o rinque Inúmeros objectos. 

Sob a arbitragem do brasl- 
lero Paulo Alberto, alinharam: 

CHILE — Cabello, Salvatler- 
ra, Tapia, Rodriguez e Muhoz. 

ESPANHA — Trullols, Vila- 
-Pulg, Villacorta, Centell, Pauls 
9 Tornep. 


Alguns presidentes de influen- 
tes clubes do futebol italiano 
lonam para que as equipas 
da 1.º divisão sejam autorizadas 
“a contemar dois jogadores estran- 
geiros e não apenas um, como 
 actublmente, 
Entre og promotores da cam- 


“panha cont os 
a Juventus, do Roma e do Mi- 


o 
O presidente da Liga dos 
“Clubes, Renzo Righetti, 
à imprensa que a questão poderá 

— ser discutida em Dezembro no 
congresso da organização. 


Os chamados «Jogos. Mun- 
dinis», cuja primeira edição 
estã prevista para 1981 em 
Santa Clara, Califórnia, são 
considerados uma manobra 
= contra o movimento olimpico, 
] pelo jornal soviético « Sovet- 
- Xky Sport». 

o. Segundo este jornal despor- 
> tivo, os opositores do movi- 
mento olímpico manifestaram- 
-se durante o recente congres- 


realizado em Monte Carlo, ao 
fazerem aprovar a. realização 
* dos «Jogos Mundiais», 
Para 08 seus promotores, 
aê estas competições destinam-se 
à participação de federações 
E de modalidades não olímpicas, 
mas o comentário soviético 
denuncia-os como uma tenta- 
tiva de jogos alternativos às 
olímpladas, - 
m» Os atletas são Inscritos nos 
o Jogos Mundiais pelas federa- 
ções e não pelos seus países, 


> NO JAPÃO ? 


O Japão vai apelar ao Comité 
Olimpico Internacional para que 
solicito a organização dos Jogos 

| Olímpicos de Verão de 1988 em 
Nagoya — informou ontem o 


de «vento, 
º Es ibourne também solicitou 
x do cota, 
ia . Membros do comité olímpico 
k Japonês afirmaram que o seu 
pais apresentará a sua candida. 


A Polfeia francesa está gra- 

a dus'mente a desmantelar uma 
imporunte rede de apostas hípi- 
cas clandestinas, centrada parti 
culurmente nas regiões de Mar- 
selha e Paris, 

A aperação policial iniciou-se 
no Jim de semana em Marselha, 
prosseguiu noutros locais do sul 
de Paris e estendeu-se agora a 
Paris. 

Dezenas de pessoas foram já 
interrogadas, mag até agora nove 
«apostadores» importantes foram 
detidos, 

E | As informações sobre este caso 
São poucas, uma vez que a Po- 

— Meia tem rodeado do maior si- 
gilo as suas operações. 

Sabe-se, no entanto, que al- 
guns dos principais implicados na 


o e e EE am mm 


EM 
Es 


O Feyenoord, da primeira di- 
visão de futebol holandesa, con- 
trarou. o dinamarquês Johnny 
Jacobson, que actuava no clube 
— amador Fremad Amager — anun- 

clou ontem o clubo de Roterdão. 


SERÃO AUTORIZADOS 
DOIS ESTRANGEIROS 
NO FUTEBOL ITALIANO ? 


so das federações desportivas, - 


anitos clubes pobres, que nho 
se podem «dar ao luxo» de con- 
tratar um astro estrangeiro, 


Também para o homem que 
terá a última palavra no assunto, 
o presidente da Federação Ttalia- 
na de Futebol, Frederico Sordillo, 
a campanha não é bem recebida, 

«A de um segundo 
estrangeiro nas equipas não é rea- 
lista neste momento» — afirma 
Sordillo, 


JIRNAL SOVIÉTICO REAGE 
AOS CHAMADOS «JOGOS MUNDMIS» 


e não serão utilizados hinos 
nem bandeiras nacionais na 
distribuição das medalhas. 

Para o comentarista sovié- 
tico, isto significa que ge um 
culturista da Africa do Sul for 
considerado atleta de alta 
competição pela federação da 
modalidade, ele poderá partl- 
ecipar nos Jogos Mundiais ao 
lado dos profissionais norte- 
-americanos de basebol. 

O Jornal desportivo sovié- 
tico critica as tentativas de 
alteração das regras olímpicas 
momendamente a famosa re- 
gra 26, relativa à definição 
de amador, 

Citando o presidente da Fe- 
deração Internacional de Gi- 
mástica, o soviético Yuri Ti- 
tov, O jornal afirma: «rejeita- 
mos categoricamente as tenta 
tivas para transformar os re- 
cintos desportivos num campo 
de batalha para lutas em no- 
me de sacos de dinheiro». 


E JIGOS OLÍMPICOS DE 1988 


tura numa reunião do Comité 
Olímpico Internacional, no pró- 
ximo dia 26, em Lnusana, Suíça, 

O Comité Olímpico Interna- 
cional escolherá o lugur da, sede 
dos jogos de 1988 em Setembro 


goya consideram 
mínimo dos jogos eleva-se a 


e no máximo de 9.900 milhões 
de dólares, 

O governo estima que os jo- 
gos acarretam uma despesa «as. 
tronómicay de 11,200 milhões de 
dólares, 


; REDE DE APOSTAS HÍPICAS CLANDESTINAS 
y DESMANTELADA POR POLÍCIA FRANCESA 


rede terão já fugido do país, 

A Polícia, embora soubesse 
andar em jogo uma importante 
soma em dinheiro, ficou surpreen- 
dida com o «tesouro» descoberto, 

O volume de transacções des- 
ta rede de apostas já fez des- 
cobrir 87 lingotes de um quilo 
de ouro, 171 moedas do mesmo 
metal precioso, mais 170 mil 
francos em «géncros», setecen- 
tos mil em valores e um cheque 
de 260 mil francos. 

Calcula-se que o Estado fran- 
cês tenha perdido mais de qua- 
renta milhões de francos de im- 
postos relativos ao volume das 
apostas clandestinas descobertas, 
Em aiii só o Ro le 
ocupar-se das apostas despor 
incluindo as do hipismo, 


UM DINAMARQUÊS 
FARA O FEYENOCRD 


for colegas Frank Armesen e 
ren Lorby jogam actualmente 
no Ajax de Amsterdão, actual 
detentor do título hotandós, 

O Feyenoord, detentor da 
Taça da Holanda, é um dos pos- 
sívels adversários do Benfica nos 
quartos de final da Taça dos 
Vencedores das Taças, ocupan- 
do actualmente a segunda posi- 
são da liga holandesa, 


ao alemão federal Ulrich Pin- 
ner, por 6-0 e 62, e o italiano 
Corrado Barazzuti venceu o 
neo-zelandês Onny Parum, por 
64 e 64 


TAÇA 
DS CAMPEÕES 

TERÁ FINAL 

EM PARIS 


A final da Taça dos Clubes 
Campeões 1981 terá lugar a 27 
de Maio próximo em Paris, anun- 
viou, sexta-feira, em Berna, o 
secretariado da União Europeia 
de Futebol (UEFA). - 

Esta decisão foi tomada pelo 
Comité Executivo da UEFA, reu- 
nida em Luxemburgo, Designou, 
por outro lado, a cidade alemã 
federal de Dusseldorf, para orga- 
nizar a final da Taça Europeia 
dos Vencedores de Taça, a dis- 
putar em 13 de Maio de 1981. 


S. PAULO 
CONQUISTOU 
CAMPEONATO 
ESTADUAL 
BRASILEIRO 


Um golo de Serginho assegu- 
rou na quarta-feira a vitória do 
São Paulo sobre a equipa do 
Santos e a conquista do Cam- 
peonato Estadual de futebol. 

O resultado de 1-0 não ex- 
primiu a notória superioridade 
do São Paulo, sobretudo na pri- 
meira. parte, Com o golo obtido 
dos 40 minutos de jogo, a equi- 
pa vencedora apenas se limitou, 
no segundo tempo a segurar O 
resultado e o consequente título. 

A entrega da taça ao São 
Paulo decorrerá no próximo dia 
28, quando o clube campeão en- 
frentar, no Estádio de Morumbi, 
a selecção da União Soviética. 


TÍTULO 

MUNDIAL . 

PARA PUGILISTA 
JAPONÊS 


O Japonês Yasutune Uehara 
conservou o titulo mundial dos 
super-melo-levos no derrotar o 
venezuelano Leonel Hernandez 


aos pontos, quinta-feira, em 
Tóquio, num combate com 15 
assaltos, ç 


NA MESOPOTÂMIA AOS 5.000 ANOS AC... 


AS LUTAS AMADORAS E AS SUAS ORIGENS 


Muito haveria a dizer sobre 
a história da Luta e as suas 


faz parte dos 
picos com dols estilos diferem. 
Greco-Rom 


tes: 


ama e à 


HÓQUEI-CAMPO 


nas seções de ataque e de de- 
fes, o que é interdito, no es 
tilo Greco-Romano, no qual os 
lutadores só podem utilizar ou 
braços e o tronco para assim 
realizarem ay suas projecções 
e prisões, o: 

Em meados do século pas- 
sado, para tornar possíveis ng 
competições Internacional, os 
franceses fizeram uma codfi. 
cação de tegras, sendo então 
criado o estilo greco-romano. 
Mais tarde, já no início do 
nosso século, aparece o estilo 
livre - olímpico regulamentado 
segundo convencionais impera. 
tivos fisicos e flstol q 

Os Sumários, nos 5000 anos 
A. €, praticavam já a luta 
na Mesopotâmia, isto segundo 
O arqueólogo dr: Spelzer que 
descobriu, em 1988, uma peça 
de bronze representando dois 
lutadores em aeção, mais pre- 
clsamento no interior do tem- 
po de Khafaje, perto de Bag- 
dade, no Iraque, Em 708, À. C., 
a Luta é incluída nos XVII 
Jogos Olímpicos da Antiguida- 
de, sendo Buribates, o primeiro 
vencedor grego. 


A LUTA 
PELO MUNDO FORA 


O tempo val passando e 4 
Luta cada ves mais apentfei- 
conda. Até que, a partir de 
1912, se realizam os primet- 
ros campeonatos da Europa é 
do Mundo, 

Curiosamente, Og lutadores, 
desses tempos antigos do Ho- 
mero, combatiam somente peto 
prazer de vencer, para sua 
glória, para mostrar a sua 
força e destreza, para se dl 
vertinem (e divertir os outros), 


mas nunca por interesses... 
notualmente tomados como 
materiato! 


Hoje, entretanto, a Luta en- 
contra-se largamente difundi: 
da em todo o Mundo, sendo os 
paises de leste europeu que 


repantem entre st a maiorta 
dom troféus nas grandos com. 
petições internacionais. 
Orgulha-se esta antiga e sa- 
lutar modalidade desportivo. 
-muanckal por ter sido estudata 
por um aturado trabaiho clen- 
tífico de modo a serem siste. 
matizados convententemento to. 
dos os programas, desde om 
escalões etturios mais baixos à 
alta competição. Aqui, pola, 
não há lugares para o empl 
riso, Por laso é uma moda. 
lidade com tal expressão pelo 
Mundo fora que se estimam 
por largas centenas de milhar 
res de praticantes polos cinco 
continentes, mum total de 04 
teita-noventa países. 


O DESENVOLVIMENTO 
DESTAS ARTES 
EM PORTUGAL 


A Federação Portuguesa do 
Anmétioa o Luta vinda q seat 
cortada em 1925, englotanta 
então a ortentução da Halbe- 
rofilia e da Luta, 

Seguem-se períodos de conta 
actividade e Interesse o que 
proporcionava à modalidade 
estrondoso incremento no mos 
pais, 

Com efeito, tivemos como 
prémio «de grande consolnção 
o facto para nós importante 
de, nos Jogos Olimpicos de 
Munique, em 1972, o nosso 
adota Lato Grilo, ter ameba 


tado o 9.º lugar ma olnessifica. 
cão da Lata, estilo Grecoa. 
mano, 0 que constitui a melhor 
netunção de um lutador por 


tuguês em provas ntermacio- 
nais de alto ofvel. 
Presentomente, entretanto, 
encontra-se a modalidade no 
seu cxplendor de desenvolvi 
mento e expansão, momenta. 
mente mo estilo Livre” Olim- 


pico, o que bastante digni- 
fica e prestigia o desporto 
aaclonal. 


DIRIGENTES-ÁRBITROS 


POLIVALÊNCIA A BANIR 


O hóquei em campo é das 
modalidades que mais ogsolla. 
ções tem conhecido nos últimos 
tempos, steve péssimo, conhe- 
ceu certo crescendo que det- 
Xxou escapar para se apresen- 
tar com um horizonte algo pro- 
motedor, 

"Todas estas osilações tive- 
ram como origem — que nem 
sempre causa — a chamada 
classe dirigente. 

Nas perspectivas presentes 
ná, no entanto, um facto que 
ofuses esse optimismo, Trata- 
-so dns arbitragens, capítulo 
sempre polémico em qualquer 
desporto. Desta feita, o fulero 
da questão glra não em torno 
do balanço técnico que se pos 
sa fazer no meu trabalho, mas 
elm ao que alguns representam 
para o no hóquei em campo. 

A nossa preocupação crítica 
traduz-se no facto de dirigon- 
tes federativos e associativos 
virem a desempenhar aquelas 
funções. Não pomos em enusa 
as aptidões (tanto mais que sa- 
bemos os mesmos terem tre- 
quentado, com aproveitamento, 
um curso) mas tão nó a moral, 
resumindo a nossa opinião; A 
que sério de críticas se expõem 
os citados dirigentes ao inter- 
pretarem um relatório por si 
próprios elaborado em caso de 
necessidade de punição? Com 
que estado de espirito o rodi- 
girão sabendo que lhos caberá 
a análiso? E o inverso? Com 
os «juízos» a funcionar como 
«Advogados», manter-se-i a mo- 
ralização do castigo ou uma 
expulsão do terreno de Jojo, 
por vezes benéfica para o ntle- 
ta, virá a sor agravada para 
nlém do que soria exigível o 
mdmiesivol? 

Não pretendemos duvidar 
dos homens, apenas discord: 
mos do processo « da poliva- 
lência. Entretanto, vários são 


os factores que sabemos esta- 
rem na base desta eituação 
algo insólita. Falta de vlemen- 
tos no melo dos árbitros, con- 
centração de encontros aos sá- 
bados, em detrimento do do- 
míngo, o que permitiria o des- 
dobrar das duplas existentes 
para além das impossibllidades 
normals de um ou outro juiz 
de campo, são nigumas decens 
vazões. 

A aimultancidade de jogos 
aos sábados tom a sua uxplica- 
ção no elevado calendário que 
o «senhor» futebol apresenta, 
reduzindo os tempos «livres 
para o hóquei em campo, Os 
delegados, aquando dos sorteios, 
levam já Indicações muito pre- 
clans dos seus clubes para O 
espaço que podem dispor. Logo, 
a Comissão Reglonal do Arbi- 
tros, depois da Associação, mo 
vê Impelida a ter que recorrer, 
embora o desaprovo, nos diri- 
gentos-árbitros. 

Que soluções? As mais viá- 
veis, em nosso entender, serão 
a maior participação dos clu- 
bos no cursar de novos val 
res, indicando para lego ele- 
mentos, Os cursos estão pre- 
vistos, quer pela Federação, 
quer pela Associação, para o 
decorrer ainda da temporada. 

Nestas iniciativas,  costu- 
mam aparecer «sempre os mes 
mos», que assim mesmo são 
mpelidados, juntando esto cpi- 
teto ao da «donos do hóquei», 
quando na realidade apenas 
denotam o real interesse que 
lhes desperta os problemas. 

Uma outra via será o alar- 
gar das condições Internas nos 
clubes, para alóm da concre- 
tização da promessa da Edil. 
dade portuense na construção 
dum campo relvado no Parque 
da Cidade, facto que viria aline 
da a permitir um maior devcn- 
volvimento técnico com peper- 


( 


cussões a nível internacionah 

Todos cotom esforços 
vêm sendo encetados pelna em- 
tidades respectivas, nho poda 
aurtir o efeito desejado ss não 
o tivor a complementar uma 
participação setiva por parto 
daqueles que são nfinal ou gran. 
des Intorcesados e razão de ser 
da própria modalidade, os 
clubes, 

O progresso do hóquel em 
campo justifica esta nota que 
rodigimos como nlerta da sh 
tunção a evitar, tendo, no en- 
tanto, que fazer Justiça a quem 
a merece. Está nestia conds 


ções a Comissão Regional de 
Árbitros, que, para além de sor 
constituída por bomens do cle- 


vado índole, tem, e como se 
quência lógica, vindo a desem- 
penhar trabalho bastânto pom 
tivo, contribuindo cabalmente 
para o abanar do marsamo quê 
vinha carncterizando o hóques 
em campo, 


Josk Fernando 


CORRE-SIE 
AMANHÃ 

1.º GRANDE 
PRÉMIO! 

DO F.C. 
CARVALHOSA 


O Futebol Clube da Carva- 
lhosa val organizar amanhã, pe- 
las 9.30 horas o 1º Grande 
Prémio. integrado nas! comemo- 
rações do seu 31.º aniversário, 

As provas destinam-se, nos 
escalbos masculinos, até dos 11 
anos; dos 12 nos 14 anos; o dos 
15 anos em diante Para feminh 
nos, haverá um escalão até nos 
13 anos e outro dos 14 em 
dianto, 


DESPORTO 


O Comercio do Porto 


0861 30 OYBWIAON 3Q EL 


Só na 11.º jornada do Campeonato Nacional da 
1.9 Divisão, é possível ao público desportivo da região 
do Centro poder assistir ao primeiro grande encontro 
da época, que coloca frente a frente o Académico de 
Coimbra e o Futebol Clube do Porto. 

A primeira impressão parece nada ter de impor- 
tante, se atendermos à classificação que uma e outra 


equi 
do 
quase no topo. 


s mantêm nesta altura: uma quase na cauda — a 
cadémico — e a outra — a do F.C. do Porto — 


Duda ausente em Coimbra 


— OS JOGOS 


EM COIMBRA 


SÃO SEMPRE DIFÍCEIS... 


Duda, eficácia e talento, 
Dopols de uma arrelladora losão 
quo O afastou longo tempo dos 
relvados «Dudão» volta a estar 
em foco, Relntegrado na equipa, 
Duda «vê-se» assim: 

— «A minha preparação está 
boa, uma vez que tenho treinado 
com afinco, Actualmente sinto- 
-mo bem o julgo que me encon- 
tro na mesma condição físloa 
que os restantes meus colegas. 
Vou continuar a treinar para aju- 
dar o F, C, do Porto a obter 
aquilo que anseia: o campeonato 
nacional», 

— Terá esta paragem do cam. 
paonato beneficiado a equipa? 

- «Eu Julgo que os colegas 
que jogaram desde o Infclo do 
campeonato é que poderiam res. 
ponder de uma manelra mais 
eficaz, Todavia, por aquilo que 
imo foi dado aperceber julgo que 
a paragem do campeonato fol 
boa para a equipa, Depois dos 
logos Intemacionais que reati- 
támos justifica-se um breve re- 

uso, que Irá, de certo modo, 
neticlar a equipa», 
nto ao próximo fogo; 
com o Académico de Colmbra? 
— 4Os Jogos de Colmbra são 


sempre difíceis, Seja qual for a 
posição do Académico ou as 
circunstâncias que rodeiam o 
logo, é sempre dificil para o 
F. CG. Porto alcançar a vitória. 
Todavia e embora desta vez não 
tenha sido convocado os meus 
colegas estão mentalizados das 
dificuldades que Irão encontrar 
é estou convencido que o-F, CG. 
Porto chegará à vitória, Allás 
temos estado sempre a trabalhar 
para tentarmos alcançar o título 
de campeões nacionais o qual 
está perfeitamente ao nosso al 
cance, visto que ainda é muito 
cedo para fazer quaisquer con- 
jecturas a tal respeito» 

— Será dificH fazer uma pre- 
visão futura dos próximos jogos? 

— «Apenas poderei dizer que 
cada jogo que se aproxima 
val-se tornando mais difícil, É 
evidente que teremos de pensar 
neles todos, No entanto, não 
quero deixar de apontar ag di- 
ficuldades que os outros clubes 
irão também enfrentar, Não so- 
mos só nós portanto, Está pre- 
vista muita emoção em redor 
do campeonato...» 


Rul Martins 


Mas a entrada de Mário Wilson para orientador- 
-supervisor do Académico, desde 29 de Outubro findo, 
conjuntamente com o actual técnico, Francisco Andrade, 


terá contribuído para uma 


e, por isso, o embate de hoje com o F, C, do 


subida de forma da equipa 
Porto, 


reveste-se de excepcional interesse, pois a equipa por- 


tuense também se encontra na fase de 


forma ideal, o 


recuperação da 


que contribuirá para engrandecer ainda 


mais o tão desejado encontro. a 
De qualquer das formas, com lógica ou sem lógica, 
parece que a equipa nortenha reúne, por tudo o que 


Duda explodindo de alegria num dia do seu casamento, com o gola 
Este ano... pediu o divórcio! 


MAIA-SOUSENSE 
É «DIA DO CLUBE» 


A contar para o Campeonato 
Distrital da Il Divisão, da A, F. 
do Porto, realiza-se hoje, no 
campo do Maia, um jogo com 
o Sousenso. Dada a importância 
de que se reveste aste encontro, 
a direcção do clube malato con- 
sidorou-o «Dia do Clubes. 


«DIA DO CLUBE» 
NO O. DOURIO- 


-JOSÉ ALVES 


Hoje desloca-se so campo de 
S. Tiago, em Oliveira do Dou- 
ro, a equipa do José Alves 
pola primeira voz disputa esto 
campeonato e 6 a actual quia 
da prova. 

Considerando que se trata de 
8 direc- 
or con» 
sidorou-o como «Dia do Clubes, 
razão pola qual os sócios do 
Oliveira do Douro terão de so 
precaver com o respectivo bi- 
lhoto do Ingresso. 


ASSEMBLEIA 
GERAL 

NO FLOR 

DA MOCIDADE 


A colectividade de Santa Cruz 


21,30 horas, na sua sede, 

O ponto fundamental desta 
E 
que * Jóia, mu quo 
im comparência. 


ds seus sócios efectivos, 


FARENSE TEM 
NOVO ELENCO 


DIRECTIVO 

O Farense tem, desde a pas- 
sada segunda-feira, novo elenco 
directivo 


Ao cabo de três sessões, o 
olube mais representativo da ca- 
pital algarvia resolveu o proble- 
ma directivo, bastante complica- 
do, depois da fuga. do anterior 
presidente Abílio Marques e de 
um dos vicespresidentes a contas 
com a justiça: por fraudes prati- 
cadas nas empresas de que ambos 
eram sócios, 

A alteração mais significativa 
em relação nos anteriores cor 
po sgerentes está na pessoa do 
actual presidente Valter Silva, 
jovem comerciante farense; 

O departamento de futebol 
fol confiado a Rosa Nunes, ex- 
«Arbitro internacional, agora cond. 
juvado por Hélder Rodrigues 6 
Melrim Nobre. 

A tomada de posse efectuou-se 
ontem, pelas 21,30 no salão da 
Assembleia Distrital, 


O PROGRESSO 
FAZ «DIA 

DO CLUBE» 
com 

O SOBREIRENSE 


O Imperial Spomt Clube So- 
breironse vai hoje ao campo 
Queirós Sobrinho, Jogar com o 

rogresso, a contar para o ú 
peonato da IE Divisão da A, F. 

A direcção do clube do Amiai, 
entendendo tratar.se de Sb aa 
de certa importância, 
rouro como «Dia do Cluber, 


Assim, 08 sócios do Pro. 
Eliete do Ingreao para poderem 
ra rem 

assistir a te Toto 


est 
' mp 


VETERANOS 

DA SANJOANENSE 
JOGAM HOJE 

DE MANHÃ 


Realiza-se hoje, pelas 10 
horas, no Estádio Conde Dias 
Garcia, em S. João da Madelra, 
um encontro de Velhas-Guardas 
entre as equipas da Sanjoanense 
e do Feirense o qual está a des- 
pertar bastante Interesse, 


RIBEIRO 
(V. GUIMARÃES) 
SERA OPERADO 
2:-PEIRA 


Ribeiro o extremo-esquerdo 
que velo do União de Colimbra 
e no qual José Maria Pedroto, 


campos de futebol, devendo só 
reaparecor para o final do amo, 

E se tal acontecer, 1aso merá 
uma boa nova pára um ano 
bom. 

Ribeiro, há mais de dois me- 
ses que andava com uma grave 
lesão no joelho esquerdo. s- 
tava CR 


corresponder aos 
da massa associativa e dg es 
peranças que neto depositou a 


CAMFANHA 

DE ASSILCIADOS 
NO SPORTING 
DE BRAGA 


A direcção do Sporting Clube 
de Braga está fortemente empe- 
nhada em que o clube, abalado 
desde a época passada com uma 
significativa diminuição de asso- 
ciados, não apenas retome a sua 
seandeza associativa, mas a possa 
mesmo ampliar, Dal que o seu 
vice-presidente para as actividades 
administrativas, dr. Maximino 
Mota, a quem cabe dar corpo h 
Iniciativa da direcção, tivesse lan- 
qudo uma campanha, original 
aliás, que se ra venha a ter 
um êxito assinalável, 

“Essa campanha, que terminará. 
no dia 31 de Dezembro, consisto 
no seguinte: quem propuser um 
novo sócio, dois, três ou quatro, 
beneficiará, respectivamente de 1, 
2,3 ou 4 «dias de clubem; que- 
rendo optar, e se propuser $a 9, 
10 a 14, 15'a 19 ou 20 ou mais 
sócios, terá respectivamente di- 
«relto a 1, 2, 3 e 4 lugares cativos, 
O direito aos lugares cativos vigo- 
po de Janeiro a Dezembro de 


BEIRA-MAR 
HOJE 

EM PAÇOS 
DE FERREIRA 


Aproveitando o interregno do 
«nacional» da TI divisão, o F, €. 
Paços de Ferreira, recebe hoje, 
Sano du Mata Ra, a equiba do 
campo da cal, a 
Beira Mar, com a equal ok um 

“encontro de caráctor particular. 

O jogo está a' sor lendo 

de muito Interesse, 


JOME PE anetata 


fica dito, o maior favoritismo, 


porque, na realidade, 


dispõe de um lote de jogadores de excelente nível e o 


ts 


aparece mais ligado e, por isso, a praticar um 
ol mais vistoso e, por vezes, produtivo, Haja em. 


vista o que se pôde analizar recentemente através da 


Televisão, no encontro com o Benfi 


Ica. 


. Assim, mesmo levando em conta o jogo ser televi- 
sionado, é de prever que, logo, às 19 horas, o Estádio 
Municipal de Coimbra reúna à sua volta o maior número 
de assistentes da presente temporada. 


Mário Wilson sereno 


— HÁ NOVENTA MINUTOS 
PARA JOGAR 


Por todo o interesse de que 
so está a rodear à visita do F. €, 
do Porto, procurâmos ouvir os 
principais responsáveis pelo Aca- 
démico — Mário Wilson e Fran- 
cisco Andrade. 

Sucintamente deram a sua 
opinião no final de um dos trei- 
nos em Santa Cruz, 

Mário Wilson diria ; 

«A equipa. portuense é uma 
das candidatas ao título, gozun- 
do, portanto, à partida, dum cer 
to favoritismo, No entanto, ainda 
há 90 minutoso para jogar.,, 

«Mercê desta interrupção de 
15 dias, estamos convencidos que 
a nossa réplica será muito mais 
intensa, o o prélio será viva- 
mente disputado, 

«Estou esperançado num bom 
resultado, E gostaria que 0 es. 
pectáculo dignificase o futebol, 
E faço votos para que o trio de 


arbitragem esteja A altura “da 
perspectiva do jogo». 

Francisco Andrade : 

«O E, C. do Porto dispõe de 
um lote belíssimo de atletas e é 
uma equipa que reúne ainda con- 
dições para poder, mais uma vez, 
conquistar o título, No entanto, 
este interregno velo dar uma 
certa tranquilidade ao Acadé- 
mico a qual muito nos val servir 
para o desafio. De resto, é vulgar 
os portuenses sentirem dificulda- 
des nas deslocações a. Coimbra, 
mas desta vez são capazes de 
serem maiores. E um facto que 
nas 5 últimas épocas em que des 
frontâmos o F, €, do Porto, tam= 
bém: não:.ganhámos, nem conse 
guimos marcar golos nas últimas 
três. Mas os nossos adversários 
cederam três empates»... 


Es Marques Bom 


MARIO WILSON — Um «eapitãos pensativo! 


A DIRECÇ. 
ASSOCIADOS 


rio seguinte: 


2 às 2 horas, 
Domingo 


SPORTING CLUBE DE BRAGA 


COMUNICADO 


ÃO DO OLUBE INFORMA OS EX.mr 
DE QUE O JOGO 


Sporting Clube de Braga / Sporting Clube de Portugal 


Og bilhetes poderão ser adquiridos no locay e horá- 


NA SEDE; Sexta-feira das 9 às 12 horas, das 15 
bg 19 e das 21,30 ds 23,80 horas, 

Sábado das 9 às.12 horas das 15 às 19 horug e das 
day 9 Ag 12 horas, 


NO ESTADIO: Domingo a partir das 13 horas, 


NOTA — Dado o jogo se realiza às 16 horag alerta- 
mos os Em. vantagem adquiri. 
rem o BILHETE ESPECIAL com ant 0 

A DIRECÇÃO 


sócio com a quota 


- 
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BENFICA PREPARA A «MOCA»... GUIMARÃES 


peça fundamental 


De sobra são as razões para 


que este Benfica-Vitória seja 
alçapremado ao tope das aten- 
ções desta 11! jornada do 


«Nacional». É o Benfica com to- 
do o seu prestígio, 
classe, 
cacionado para voos mais lar- 
gos e duradouros, é Barotti ao 
leme do «guia» é Pedroto que 
há largos anos não perde na 
Luz... E por cima de tudo isso, 
um Benfica que ainda não en- 
controu o seu «apuro» e um 
Vitória que, num mês, modificou 


poder e 
é o «novos Vitória vo- 


por completo a sua imagem co- 
mo equipa de futebol. O Vitó- 
ria, desde há um mês, ou se 
quizerem, desde que a equipa 
técnica de Pedroto (Artur Jorge, 
Morais) tomou os cordelinhos na 
mão, não perdeu mais. Em trôs 
jogos somou 5 pontos... E a 
equipa, tal como pudemos aus- 
cultar, não está nada, mas 
mesmo nada, disposta a quebrar 
a linha, antes a contrariar, a 
todo o pano a tradição que di 

que o Vitória fica «encantados 
pela Luz, que treme todo, que 


na «máquina técnica» vimaranense 


0 grande preocupado é o BENFICA 


— filosofou ANTÓNIO MORAIS 


O «formiguinha», que nunca 
pára. jue está sempre à traba- 
lhai, « ver, à observar, que não 
tem olhos mas «video-tapes» 
ande sá passa futebol e coisas 
de «utebol acedeu a dois dedos 
de conversa. Para falar de fu- 
tebol evidentemente... E quan- 
do lhe notámos a ausência de 
Pedroto nc treino de 4.º feira, 
Morais retorquiu: 

— O «maior» tem de estar 
em todas. Podia lá ele faltar 
ao jogo internacional da Luz... 

— E sobre o «jogo do Vi- 
tória na Luz, o que nos diz? 

— Estumos tranquilos. Nós 
não remos obrigação de coisa 
nenhuma. Estamos | portanto 
despreocupados e consequente- 
mente, em condições de fazer 
o melhor. Ao contrário, creio 
que quem deve estar preor 
cupado é o Benfica. Porque o 
Benfica é o comandante e não 


quer perder a embalagem. Ele. 


é que tem a obrigação do ga- 
nhar. Nás não temos essa obri- 
gação mas só pensamos nela... 
— E quanto ao jogo pro- 
priamente dito? 
— Dentro das condições 
normais, se não houver inter- 


ferência de elementos estra- 
nhos uo próprio jogo, psevejo 
uma boa partida de futebol e 
uma empolgante partida. 

— O «ponto» do Vitória? 

— A equipa tem vindo a 
subir de modo categórico. Trei- 
na com afinco, fá-lo com ale- 
grria. E sinto que a equipa res- 
pira saúde física e reencontrou 
u mestado de espírito perfeita- 
mente compativ 

— Há alguma alteração de 
vulto para a constituição da 
equipa ' que alinhará amanhã? 
Nivaldo é hipótese? 

— A palavra, nesse campo, 
pertence ao «mister». Creio, no 
entanto que a formação não an- 
dará longe da que tão boas 
provas tem vindo a fornecer. 
De resto, não há muitos joga- 
dores por onde escolher Nes- 
tas condições a escolha, não 
sendo mais fácil, não será de 
molde a que se considere de 
vulto... Presisavamos de duas 
equipas «paralelas». Aí sim. 
Havia mais estímulo, mais amu- 
lação para amarrar o lugor e 
campo mais lato para a esco- 
lha... No entanto, e como é 
paradigma da linha de pensa- 


OS DEZASSEIS PARA A LUZ 


Mister Pedroto, o tal que está 
uceguinho» mas que é de «olhão» 
e que mesmo para ser «rei 
numa terra que não é de cegos 
não dispensa o outro olho, diri. 
giu, uma vez mais e como tem 
sido habitual, o treino que de- 
correu com dinamismo, aplica- 
são e alegria, 

Enquanto decorria o treino 
vários directores do Vitória co- 
meçaram a afluir ao campo, 
sentando-se no incómodo «banco 
dos réus» A assistência que 
precnchia por completo a «cen. 
tral» não se apercebia dos réus, 
F sempre essim quando as col. 
sas começam a clarificar-se... 
Mas ef que ouvimos que o 
seleccionador holandês estará 
presente neste jogo da Luz que 
vai fazer faísca para ver Tom 
Blanker, o ponta de lança, já 
que na Holanda, nessa área, se 
está em «tempo de vacas ma. 
gras»... 


No final do treino sairia fumo 
branco quanto aos dezasseis 
magníficos que de Guimarães 
abalarão via Hotel Nave para o 
Hotel Cidadela, em Cascais, até 
à hor do encontro da Luz e são 


- Os seguintes: 


Damas, Melo, Ramalho, Bar- 
rinha, Tozé, Gregório Freixo, 
Nivaldo, Cândido, Festas, Fer. 
reira da Costa, Abreu, Carvalho, 
Fonseca, Blancker Mundinho e 
Joaquim Rocha. 

Acompanham a equipa os di- 
rectores Carlos Pimenta, chefe 
do Departamento de futebol e 
António Mendes e ainda o mé- 
dico dr. Oliveira e o massagista 
Salgado. 

Naturalmente que a este lote 
haverá que acrescentar os no- 
mes de Pedroto e de Artur 
Jorge. 


mento do «misters poucas va- 
riantes se registam quando a 
equipa assimila o sistema que 
lhe é proposto... 


| VOLTA 
A LIDRDELO' 


DO OURO 

TEM CERCA 

DE MIL ATLETAS 
E DISPUTA-SE 
AMANHÃ 


Vindos das mais variadas par. 
tes do País, a prova de atletis- 
mo que o Durium Setenta está 
a organizar, vai ter a presença 
de cerca de mil alletas, A par. 
tida e chegada está prevista para 
junto das Piscinas do Fluvial, 
estando a organização a pensar 
no sério problema de balneários 
para tanta gente. Daí, fazem 
um apelo a todos os participan- 
tes, para que se apresentem 
uma hora mais cedo, na ten- 
tativa de se resolver imprevis- 
tos da última hora, 

Pelo que se verifica, a I Volta 
a Lordelo do Ouro ultrapassou 
toda a expectativa que os ho- 
mens que meterem ombros à 
sua organização, em princípio, 
poderiam pensar. E, dadas as 
características da prova, os 
mesmos pensam com fundadas 
esperanças de que à sua inicia. 
tiva vai resultar numa maravi- 
lhosa jornada de convívio des- 
portivo a todos os níveis. 

Portanto, amanhã, domingo, 
pelas 10 horas, a velhinha fre. 
guesia de Lordelo irá ser uma 
pista de alegria e colorido duma 
verdadeira massificação despor- 
tiva, 


F. C. PORTO EM COIMBRA 
ESCAMARAÃOTUR 
Telefone 311400 


já apanhou 8 e 4 a zero... 
Mas não são só os jogadores 
vitorianos que estão ilusionados 
pelo jogo de amanhã. São os 
vimaranenses, sócios ou não do 
Vitória que estão com uma fé 
muito especial nestejogo. 


E tanto assim, que hoje, ao 
princípio da tarde, começam a 
zarpar, rumo a Lisboa, comboios 
especiais (com partida às 15 
horas da Estação de Guimarães, 
e transbordo na Trofa) auto-car- 
ros, excursões, numa inequívoca 


demonstração de vitalidade e 
confiança. Tudo mudou, no fu- 
tebol de Guimarães. Há tempos 
era a intrigasinha de café, “o 
fartar sibilino nos «mentideros», 
a boateira, a descrença, os gol- 
pes súcios. Hoje é o apoio ma- 
ciço, a odesão completa, uma 
direcção aberta e atirada para 
a grandeza do clube, jogadores 
satisfeitos e a trabalhar no du- 
ro e com entusiasmo, é a mas- 
se associativa que se movi- 
menta numa onda à sua volta. 


VITÓRIA NÃO SERÁ OSSO FÁCIL... 


Na Luz, não só se registará 
a estreia do Vitória de Pedroto 
como o «baptismo de fogo» de 
Carlos Pimenta como chete do 
departamento de futebol do Vi. 
tória, Como se sabe, Carlos Pi- 
menta, adjunto do presidente 
para as actividades desportivas, 
acumulou a chefia do Departa. 
mento após a demissão de An. 
tónio José de Oliveira, oficial 
zada na última segunda-feira, 

Como se trata dum jogo com 
o Benfica, numa altura impor- 
tante para o Vitória, quisemos 
saber se tomaram algumas dis- 
posições especiais para esse en- 
contro. 

— Nada, nada. O tempo de 
estágio é normal como normal 
são as circunstâncias em que 
ele decorrerá. Pernoitimos no 
Hotel Nave, no Porto e segui. 
remos no «rápido das 11» horas 
para Lisboa para nos alojarmos 
no Hotel Cidadela, em Cascais. 

— Quem acompanha a equipa? 

— Como director, António Men. 
des, que acompanhará a equipa 
desde Guimarães e eu próprio 
que seguirei para Lisboa, no 
mesmo comboio dos jogadores. 

— Prémio especial? 

— Qual quê?! Cumprir-se-á o 
estipulado na tabela de prémios 
aprovada no princípio de época. 

— Entusiasmo pelo jogo, aqui 
em Guimarães? 

— E não só, como é de uso 
dizer.se agora... Vai 
boio, não faltam as camionetas 
e chovem os que se preparam 


- IDEIA DE CARLOS PIMENTA 


um com. . 


a 


Carlos Pimenta — um homem que vai viver as torturas do banco 


para ir de automóvel. 

— Umas duas ou-três mil pes- 
soas, talvez, 

— Talvez... mas esse computo 
pouco importa, que os que fo- 
rem, em entusiasmo e apoio não 
se deixarão abafar pelo «inferno 
da Luzn, 


Abreu determinado: 


«Nao viremos de mãos vazias! 


«Capitão» Abreu desunhava-se 
a fabricar jogo... acabaram-se os 
supó fluos, os «volteios», os ade- 
manos com "que enroupava o seu 
futebol. Não que houvesse esmo- 
recido o tom forte da sua perso- 
nalidade de jogador, não que se 
lhe houvesse cerciado a criativi- 
dade e fulgor. Coisa nenhuma: 
O que aconteceu foi o aproveita- 
mento integral do talento e força 
do jogador ao serviço da equipa. 
Está outro. Mais útil e mais in- 
fluente. Naquele «mini» intervalo 
que separa os treinos em duas 
partes, recolhemos a sua opii 
que foi esta: 

«Sinto-me optimamente. Nes- 
ta altura atravesso um período 
de boa condição física mas tento 
que mais para diante a coisa ain- 
da vá melhorar. Tem de ser. Tra- 
balha-se bem e é realmente um 
gosto trabalhar assim... 

— Quer dizer que se tem adap- 
tado da melhor forma ao sistema 
que Pedroto tem vindo a colocar 
a equipa? 

«Exactamente. Estou a adap- 
tar-me muitíssimo bem. O tempo 
decorrido foi curto mas. já se vê. 
Creio que o segredo do «mestre», 
para além do montão de conhe- 
cimentos que tem, está na con- 
fiança que consegue incutir nos 
jogadores. 

«Tacticamente a equipa evolu- 
ciona quase como sobre esferas. 
O sistema que implantou é, fora 
e dúvida, o mais adequado às 
características dos jogadores do 
Vitória. De tal forma que pa- 
rece não ter sido possível outro... 

—E o jogo da Luz? 

«Penso que contra o Benfica 
e: or de excelente opor- 
tunidade de mostrar a nossa evo- 
lução ascensional no futebol. A 
melhoria que sentimos que a crí- 
tica tem vindo a assinalar, apa: 
recerá na Luz. E havemos de ir 
longe. Precisamos de tempo 
e jogosm... 


va 


— Quero é que me fale do 
jogo, do resultado... 


«Poi muito bem. O Benfica é 
favorito. Isto não é novidade 
para ninguém. Mas uma coisa é 
certa: não vamos para lá derro- 
tados e pensamos não retirar de 
mãos vazias». 


— «Casos», lesões... 

— Caso, nenhum, Lesões a d 
Ribeiro que se arrasta há cercs 
de dois meses e que vai se 
operado ao menisco. Aborreci 
mento, um apenas: o de nã 
poder facultar ao técnico a pos 
sibilidade de opção de Leopol 
do... esse só no dia 30 estar 
oficialmente apto a defender « 
Vitória, 


— Prognóstico sobre o jogo! 


— Prognóstico, expresso 
números, não, Mas sempre mm) 
digo que não vai ser fácil 
A partida o Benfica é favoril 
mas o Vitória vai produzir 
boa exibição e lutar para 
tuar, Vai entregar-se no j 
não tenho a menor dúvida, 
molde a proporcionar um 
partida de futebol. Espero 
tuar na Luz, Não vai ser ni 
fácil este osso que é o Vit 
de hoje, para o Benfica... 


Abreu, um capitão que não gosta de andar de mãos vazias 
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TM) DESPORTO 


ANDEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — ZONA NORTE — 
Académico-Académica (18,80), no” 
Pavilhão do Lima; F. Holanda. 
-D. Portugal (21,30), no Pavilhão 
de Guimarães; S. Bernardo-Póvoa 
(21,30), no Pavilhão de Aveiro; 
Padrosnse-Espinho (20,30), no Pa- 
vilhão de S. Mamede; S. Mamede- 
“Maia (22), no Pavilhão de S, Ma- 
mede; é F.C, Porto-CDUP (21.30), 
no Pavilhão Antas. 

ZONA SUL — Encarnação-Paço 
Arcos (21,30), no Pavilhão D. Di- 
nis; Benfica-Oriental (18,30), no 
Pavilhão da Luz; P. Manuel-Cas- 
cais (21,30), no Pavilhão D. Pedro 
Y; Amadora-Caramão (18,30), no 
Pavilhão Amadora; Sporting-Bste. 
fânia (2), no Pavilhão Alvalade; 
e Almada-Belenenses (21,30), no 
Pav. D. António Costa. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
2» DIVISÃO 

ZONA NORTE — Permentões- 
-Amonfaco (21,30), no Pavilhão do 
Fermentões; Aguas -Santas-Beira 
Mar (21,30), no Pavilhão da Maia; 
F. G. Guia-Balrro Latino (20), no 
Pavilhão do Gala; Vilanovense- 
-Braga (2115), no Pavilhão do 
Vilamovense; e Académico-Oleiros 
(21,80), mo Pavilhão Municipal. 

ZONA SUL — Estrela-Técnico 
(21,30), no Pavilhão Portelegro; 
CDUL-Liga Algés (21.30), no Pa- 
vilhão Universitário; Leiria-Vitória 
(18,80), no Pavilhão de Leiria; 
Salvaterrense-Caseles (21,30), nO 
Pavilhão Salvaterrense; o Sisma-— 
mia-Arsenal (21), no Pavilhão de 
Leiria, 

ASSOCIAÇÃO DE BRAGA — 
CAMPEONATO SENIORES/MAS- 
OULINOS-CTT-Famalicense A.C, 
(19,80), no Pavilhão Municipal 
Braga; o T. Manuel Goncalves- 
-Operários (16,80), no Pavilhão da 
TMG. 

TORNEIO INÍCIO DE JUNIO- 
RES — Operários-T. Manuel Gon- 
calves (16,30), mo Pavilhão do 
Barcelos; Fermentões-Vitória (16), 
no Pavilhão do Fermentões; ABC- 
-Braga (18), no Pavilhão André 
Soares; e Amarense-F. Holanda 
(21,30), no Rinquo Acure F. Nova. 

JUVENIS/MASCULINOS — Sf- 
RIE À; Famalicense A. C.-Carva- 
lho Araújo (16), no Pavilhão do 
Famalicão. 

SG6RIB B — F. Holanda-Vitória 
(14,30), no Pavilhão de Guimarães; 
T. Manuel Goncalves - Coclima 
(1490), no Pavilhão da TMG; é 
Fermentões-Ao. Guimarães (16). 
no Pavilhão de Fermentões. 

ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL DO 
PORTO (Jogos em atraso) — Ju- 
venis — Sério C — D, Portugal- 
-Progresso (16), no Pavilhão Gar- 
ota da Orta. 

JUNIORES/II DIVISÃO — San- 
dana-Juv. S. Mamede (16), no Pa- 
vilhão da Maia. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
IH DIVISÃO — ZONA NORTE — 
Guifões-Galitos (18), no Pavilhão 
do Guitões; CDUP-Vasco (18), no 
Pavilhão Galvão Teles; Conimbri- 
conso-Naval (18), no Pavilhão do 
Conimbricense; " Sanjoanense-CAC 
(18), no Pavilhão S, João da Ma- 
deira; Vilanovense-Tliabum (17), 
no Pavilhão do Vilanovense; é 
A. Avadémica-Salesianos (17,30), 
no Pavilhão Universiário. 


ZONA SUL — Belenenses-Os 
Olhanenses (18), no Pavilhão do 
Restelo. 


WI DIVISSO — ZONA NORTE 
—D. Leca-F. G, Gaia (18,90), no 
Gin. Liceu Matosinhos; Ac, Fun- 
dão-Oliv, Douro (19,90), no Pavl- 
lhão do INATEL (Covilhã); Física 


Norte-ARCA (17), no Gin Lic. 
Matosinhos; e Taurino-Beirões 
(18), no Pavilhão de Viana do 


Casteto. 

SORTE B— Coimbrões-F. Holan- 
de (18), no Gin. Esc. Teix. Lopes; 
Lousi-D. Fundão (20,30), no Pa- 
vilhão Tortozendo; e Esgueira- 
“Bairro Latino (18), no Pavilhão 
Aveiro. 

SGRID A — SUB-SERIE 2 — 
D. Póvoaláe. Viseu (18), no Pavi- 
lhão da Póvoa; D. Covilhã-Fluvial 
(18), no Pavilhão do INATEL; é 
Eso. Gala-Sp, Figueirense (18,30), 
no Gin. Esc. Gola. 

ZONA SUL — SUB-SÉRID 2 
Atl Algés-Piedense (22), no Pavi- 
lhão Ajuda; o Física-Cartaxense 
(18), no Pavilhão Física, 

ZONA SUL — SUB-SÉRIE 1— 
M. Real-Vasco da Gama (17,30), 
no Pavilhão Ajuda. 

SGRIB B — SUB-SÉRIE 1 — 
Ateneu-Bonj/Teacher's (20,80), no 
Pavilhão Ajuda; e Lusitano-Atl.e 
Montijo (18), no Gin. Esc, fvora. 
. Tomar-B. 


Olhão. 

T DIVISAO/FEMININO — Soa- 
lipus-Bonj./Tencher's (16,90), no 
Gin. Esc. Tec. Setúbal; o Com. 
Indústria-Gin. Olhanense (18,80), 
no Gin Eso. Sec, Olhão. 

TORNEIO DE ABERTURA DE 
INICIADOS/FEMININO DO POR- 
'TO — Independente-Esc. Gaia (16), 
no Liceu Carolina Michaelis; é 
Aroso-Académico (17,15), no Liceu 
Garcia Orta, 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
JUVENIS DB. VIANA DO CAS- 
TELO — Vila Fonche-Montinho 
(16, mo Pavilhão Arcos. 


BRIDGE 
CAMPEONATO REGIONAL DO 


SUL DE PARES 
Hotel Estoril Sol. 


CICLISMO 


COLÓQUIO NACIONAL — Das 
9 às 12 horas, na Casa do Des- 
porto. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
I DIVISAO — Académico. c. 
Porto (19), no Estádio Municipal 
de Coimbra; Boavista-Setúbal (15), 
no Estádio do Bessa; o Penafiel- 
-Espinho (16,30), no Estádio 25 de 
Abril, 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISAO — SÉRIE A — Me- 
relinense-Taipas (16), no campo 
João Soares Vieira (Braga). 

SERIE € — Anadia-Lusitano 
(15), no Campo Olivais. 

SÉRIE E — Tires-Os Oliveiren- 
ses (15), no campo dr, A. F. San- 
tos, 
SERIE F — Alvorense-União 
Sport (15), no campo Cap. Josino 
Costa (Lagoa); o Paio Pires-Sei- 
xal (15) no campo Vale da Abelha. 

JUNIÓRES — Leixões-Lanheses 
(15), no Estádio do Mar. 


(OPEN) — No 


| ZONA B— Os Marialvas-Espinho 


stádio Municipal 
— Alverea-Campotaio- 
rense (15), no campo do Alverca; 
e Lousanense-Leiria (15,30), no 
campo dr, José Pinto de Aguiar. 

ZONA D — Almada-Torralta 
(15), no campo do Pragal; Mon- 
tijo-Serpa (15), no campo Luis A. 
Fidalgo; Lusitano-Benfica (16), no 
campo Estrela (Evora); e Farense- 
-Setúbal (15), no Estádio S. Luís 
(Faro). 

AF. AVEIRO — TII Divisão — 
Ribeirinhos-Macieira de Sames 
(15,30), no campo do Ribeirinhos. 

JUVENIS — Anadia-Luso (18), 
no campo do Anadia, 

A. F, BRAGA — Vila Chã-Cora. 
mistas (15), no campo Padre Sá 
Pereira; Panoiense-Cabanelas (15), 
no campo do Souto; Cabreiros-Di- 
dbães (15), no campo das Cruzes; 
Ninense-Grundig (1), no campo 
Santo António; Celeirós-Fercetren- 
se (15), no campo I, Azevedo Cam- 
pos; Pedes-Soarense (15), no cam- 
po da Ponte; Ginásio da Só-B. 
Misericórdia (17.30), no campo da 
Ponto; Arcalenses-Inter da Bos 
vista (21), no campo da Ponte; 
Maximinense-Dumiense (15), no 
campo São Catano; Ucha-Pousa 
(15), no campo de Tamanca; 
Fraião-Sete Fontes (15), no campo 
S. Tiago de Fraião; Este-Águias 
(15), no campo 25 de Abril; Pe- 
dralva-Nogueirense (15), no campo 
da Granja; Regalados-Covelas (16), 
no campo de Mouriz; Negreiros- 
-Roederstein (15), mo campo Da- 
niel Costa Olivelra: Esmeriz-Louro 
(15), no campo Joaquim Tinoco 
Osório; U. Torcatenss-Aguias Ne- 
gras do Garfo (15). no campo do 
Armado ; — Fermentões - Campelos 
(15), no campo Convívio 22 de No- 
vembro; Castelões-Antimo (15), no 
campo Águias Negras de Garte; 
Cavez-Bucos (15), no Parque Eng.º 
Pereira Leite;  Vieira-Guilhotrei 
(15), no campo Municipal; Tarf- 
-Joane (15), no campo de Ribes; 
Tadim-Sequeirenso (15), no campo. 
da Seara; c Canedo-Outeiro (15), 
no campo de Santo António. 

JUNIORES — Fufe-Juv. Ronfe 
(16), no Parque Municipal dos 
Desportos. 

JUVENIS — Arco do Baúlhe- 
-Braga B (15.30), no campo do 
Morgado. 

A. F. PORTO — II Divisão — 
Serzedo-Canelay (16), no campo da 
Rainha. 

WI DIVISÃO — Baião-Rio Mau 
(15), no-campo do Marco. 

JÚNIORES — S. Martinho-Roriz 
(18,30), no campo do S. Martinho; 
Aves-P, Ferreira (15,30), no campo 
do D. Aves; e Lixa-Freamunde 
(18), no campo do Lixa. 

JUVENIS — Vilanovense-Vala. 
dares (16), no campo do Vilano- 
vense. 


INICIADOS — F. C. Porto A- 
-Ramaidenso (165,80), no Estádio 
des Antas (Treinos); e Varzim- 


-Leixões (15), no Estádio do Var- 
im (Treinos). 


AMADORES 


Sério A — Barreironses-Rival 
(46), no campo do S, Pedro Cova; 
Pinheirenses-Mosteiro (16), Gon- 
domar; L. Valboenses-P. O, Rio 
Tinto (15), no campo do Ataense; 
Sp. Valboensea-S, C, Valboenses 
(18), no campo do Atmense; Faial. 
-Juv, Areias (13), no campo do 
Rio Tinto; Portelinha-Águias Vilar 
(15), no campo do Rio Tinto; Fan- 
zeronse-Vit. Campanhã (18), no 
campo do Gondomar. 

SéRID B — Rechousa-Miragaia 
(13), no campo Oliv.º Douro; Paço 
Rei-Sp. Guia (15), no Oliv. Douro; 
Vit. Porto-Passarinhos (16), no 
campo do Coimbrões; União da 
S6- Pedroso (19), no campo do 
Gervido; e Infante-Águlas Gala 
(16), no campo do Gervido. 

SÉRIO C — Pleoutense-Carva- 
lhosa (13), no campo do Custóias; 
S, GensCampo Lindo (15), no 
campo do Custólas: F, Figuéiren- 
se-Juv. Telheiro (15), no campo 
do Infesta; Racing-CAR.A. (18), 
no campo do Infesta; Amial e Re- 
gado-Paranhos (18), no campo do 
Salguelros; Lapa-A. A, Telheiro 
(15), no campo do Progresso; Cas- 
teloO:N.A.R. (13), no campo do 
Progresso. 

SÉRIE D — Musas é Bentica- 


Praça Alegria (18), no campo do 
Ferroviários; Mocidade - Nautilus 
(15), no-campo da Belavista; Blo- 
co-S. Vitor (15), no campo Rui 
Navega; Bonfim-Lamelrenses (13), 
no Rui Navega; A. P. Surdos-Fiu- 
minenses (19), na Belavista; Fon- 
tainhas-Ribeirenses (16), no Fer- 
roviários, 

SERIB E — Port. Aldoar-Port. 
Leca (13) em Pedras Rubras 
Acad. P. Rubras-S, Roque (15), 
em Pedras Rubras; Café Lisbo- 
nenses-Paraiso Foz (15), no cam- 
po do Leça; Maconde-Ledes Agra 
(15), no campo do Rio Ave; Facar- 
-Lusit. Foz (13), no campo do 


“Leça; Galitos Foz-Senhor Padrão 


(15), no campo do Faz. 

SERIE F — Mocidade S, Gemil- 
-Susanenses (19), em Aguas San- 
tas; Mário Barros-Moutidos (16), 
no campo do Maia; Gueifães-Ajax 
no Águas Santas; Parada- 
Costa (15), no campo do 
Cate; Vilela-Aguias S. Gemil (15), 
no campo do Cristelo; Formiga: 
-Magriço (15), no campo do Erme- 
sinde, 

SERIB G — Desp, Massarelos. 
Francos (13), no campo do Foz; 
Juv. Lordelo-Durium (15), no 
campo do Candal; Merengues-Inv. 
Massarelos (15), no campo do Sr. 
Hora; -M.G.C.-Ultramarino (13), no 
campo da S* Hora; - Vilarinha- 
-Ginásio Ponte (19), no campo da 
Pasteleira; e Lagoa Azul-Fonte 
Moura (15), no campo da Paste- 
eira, 

SeRID H — Inc. S. Roque 
-Lusit. Pedrouços (13), no campo 
do Pedrouços; Juv. ' Pedroucos- 
-Unidos ao Porto (16), no campo 
do Pedroucos; Cerco Porto-Águlas 
Areosa (15), no campo do Cruz; 
Desp. Confumil-Monte  Aventino 
(13) do Cruz; U, &, Rio 
Tinto-Rebordões (15), no campo do 
Ato Rio Tinto; e Nau Vitória- 
“Esc, Contumil (16), no campo. do 
Salgueiros, 

A. F. VIANA DO CASTELO — 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 
II DIVISÃO — Caminha-Estaleiros 
no campo «Morber»; Mea- 
rcozelo (15), no Estádio 
Alvaro, Feijó; Vila Pria-Taurino 
(15), no Vila Fria; Covas-âncora 
Praia (15), no campo do Figueiró; 
Perre-Castelense (15), no campo 
Senhor do Olival; Correlhã-Campos 
(15), no campo Senhor du Boa 
Morte; e Seixas-Santa Marta (15), 
no Estádio Ilídio Couto. 

A. F. VISEU — JUNIORES — 
SÉRIE SUL — Besteiros-S. L. Ne- 
tas (15,30). 

JUVENIS — Lusitano - Satão 
(15,30), e G. D. C. da Ponte-Vou- 
zelonses (15,90). 


GOLFE 


CAMPEONATO DE, CLUBES 
(FINAL); é TAÇA «ELLEN KEN- 
DALL». Nos «greens» do Oporto 
Golfo Clube (Espinho). 


HALTEROFILIA 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE 
EQUIPAS — ZONA NORTE — 
Primeiro período, com início das 
provas às 15 horas; e 2.º Período, 
com início às 17 horas. 

No Estádio das Antas. 

ZONA C/NORTE — Provas às 
16 horas, no Ginásio Figueirense. 

ZONA SUL — Provas divididas 
em três períodos, com início às 
10,30, 14,80 6 17 horas, No Ginásio 
Atlético Clube (Baixa da Banhei- 
ra). 

ZONA SUL — C — Em dois 
períodos, das 14,30 e 17,30 horas, 
no Grupo Sportivo Carcavelos. 


HÓQUEI EM CAMPO 


TORNEIO INÍCIO DA 1 DIVISÃO 
— Canelas-Sport (15,90), no Está- 
dio do Candas; F. C. Porto-Ac. 
Espinho campo da 
Constituição; 


(15,90), no 
Viso - Ramaldense 
(15,30), no campo do Ramaldense; 
e Perosinho-U. Lemas (15,80), no 


campo do União de Lamas. 

TORNEIO INÍCIO DE RESER- 
VAS — Canelas-Sport (14) no 
Estádio do Canelas; Ramaldense- 
-F, C. Porto (14), no campo do 
Ramaldense; U. Lamas-Lousada 
(14), no campo do União de La- 
mas: Perosinho-Vilamovense (15), 
no campo do Perosinho; e Viso- 
-Ao. Espinho (14), no campo da 
Constituição. 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO INICIO DE JUNIO- 
RES — OC Barcelos-ABC (16), no 
Pavilhão de Barcelos; e V. Bar- 


- celinhos-Juv. Viana (18), no Pavi- 


lhão da Barcelos, 

TORNEIO DE ABERTURA DE 
JUVENIS DO PORTO-Carvalhos. 
“Flor da Mocidado (16,15), no Pa- 
vilhão dos Carvalhos; Ao, Espinho- 
-Infante (16,16), no Pavilhão do 
As. Espinho; e Sanjoamense-Pscola 
Livro (1616), no Pavilhão do 
S, João da Madeira. 


LUTAS AMADORAS 


CLASS ESCOLAR (8 aos 18 
anos) — Nas instalações da Tuna, 
de Santa Marinha, pelas 15,90 
horas. 


TÊNIS 


TORNEIO SEVEN UP — Nos 
«courts» do Clubo de Ténis do 
Jamor., 


TÉNIS DE MESA 


TORNEIO «OLIMPIADAS AZUIS 
E BRANCAS» — Conde Ferreira. 
-Duarte D'Almeida; é G. Oliveira- 
“ADA. 

Jogas no ginásio do F, G, Porto, 
a partir das 9,90 horas, 


«TAÇA WISDEN> 


VITÓRIA INESPERADA | 
DE UMA DUPLA ALEMA 


Como que à pressão, no últi- 
mo fim-de-semana começou € 
acabou a disputa da taça Wis- 
den, prova de pares, para jogado- 
res até às 2.º categorias. 

Aquilo que não foi realidade 
em muitos meses, foi agora efec- 
tuado em escassos dois dias, mes. 
mo que tenha recorrido à apli- 
cação de bastantes faltas de com- 
parência, mesmo que alguns dos 
concorrentes não tenham toma- 
do conhecimento de que a refe- 
rida competição ir: agora arran- 
car. 

A grande surpresa aconteceu 
num dos eneontros de meia-fi- 
nal, quando o par alemão, cons- 


TRABALHADORES à 


CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DO PORTO — BASQUETEBOL — 
—I DIVISÃO — Telefones-BPA 
(9.30), Lordelo do Quro-Ferroviá- 
rios (10,45), no Pavilhão do Gaia, 
S, Seguros-Petrogal (9,30), Douro 
Leixões-Paranhos (10,45), no Pavi- 
lhão do Leça, BBI-Tranguilidade 
(9,30), e UBP-Quintas & Quintas 
(10,45), no pavilhão da UBP. 

FUTEBOL — I DIVISÃO — 
Utic-C. Valadares (11), Francos- 
“Lordelo do Ouro (16), S. Pedro 
da Cova-Barrosas (15), Douro Lel- 
xões-Rar (10), V. N. da Telha- 
Hospital S. João (15), Quintas 
& Quintas-Caixa do Comércio (10), 
C. Finzeres-Ermesindo (19) e Bu- 
rofer-Aldoar (21,30), nos campos 
dos primeiros. 

IL DIVISÃO — B. Almada-E. Ce- 
râmica (9), CTT-Duarte Ferreira 
(13), no campo do INATEL, Gás 
Electricidade-Louca Esmaltada (9), 
Pinto & Cruz-Bairro da Materni- 
dade (9), Caixa da Indústria-H. 
Santo António (9), Rio Tinto- 
-Bairro Pinheiro Torres (9), Ina- 
pai-Folgosa (10), S. M. Sociats- 
“UBP (10,45), nos campos dos pri- 
meiros, 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
—I DIVISÃO — Leixões-Esmoriz 
(22), no Pavilhão Siza Víoi 
F, €, Porto-At.º Madalena (21,30), 
no Pavilhão das Antas; CDUP-Sp. 


-A. AS 
Mamedo (22), no Pavilhão do Ciclo 
da Gondomar. 

KI DIVISÃO — SÉRIE B — D. 
Póvoa-Vilacondenso (21,30), no Pa. 
vilhão da Póvoa; A. D. Amarante- 
-S. Pedro da Cova (16), no Parque 
Florestal; o Santo Tirso-Gondomar 
(21), no Pavilhão Santo Tirso. 

JUNIORES/MASCULINOS — Sé- 
ris A — CDUP-Fluwial (16), no 
Pavilhão Universitário. 

Sério B — Ato Madalona-Fiães 
(17), no Pavilhão de Files; « Es- 
moriz-NunAlvares (17), no Pavi- 
lhão Esmoriz. 

INICIADOS / MASCULINOS — 
Sério A-Castelo-Santo Tirso (18), 
no Pavilhão da Maia; o Rio Tinto- 
-A. A S. Mamede (17), no rinque 
do Rio Tinto. 

Série B — Nun'Álvaros-smoriz 
(16), no Pavilhão do Ciclo de Gon- 
domar. 

1 DIVISAO/FEMININOS — Lei- 
xões-Vigorosa (20,30), mo Pavilhão 
Siza Vieira; e Fiuviul-Esmoriz 
(18), no Pavilhão Liocu Carolina 
Michaclis, 

Il DIVISAO/FEMININOS—San- 
to Tirso-Ao, Espinho (16,30), no 
Pavilhão de Santo Tirso; e Nuno 
Alvares-IÃo, Ant.º Nobre (17), no 
Pavilhão do Giclo de Gondomar, 

JUVENIS/FEMININOS — Lel- 
xDes-Esmoria (16), no Pavilhão 
Siza Vilera; e Fluvial-Ltcou Caro- 
lina (1780) no Pavilhão Liceu 
Carolina Michaelis. 

INICIADOS/FEMININOS — Lei- 
xões-Fluvial (16,90), no Pavilhão 
Siza Vieira, 

CAMPEONATOS REGIONAIS DE 
BRAGA — JUNIORES / FOMINI- 
NOS — Vitória-ABO (16), no Pavi- 
lhão de Guimarães. 

SENIORES/FEMININOS — Fa- 
malicenso A. C.-Coelima (22), no 
Pavilhão do Famalicão, 

CAMPEONATOS DE VIANA DO 
CASTELO — Perre-Cervoira (15), 
no Pavilhão do Viana; e Meadela- 
Aros (16,80), no Pavilhão de 
Viana. 


DIVERSOS 


DURIUM SETENTA — Comemo. 
rações do 10.º Aniversário, com um 
jogo de futebol: Juy, Lordelo- 
“Durium (16), no campo do Can- 
dal, ' 

OS FLUMINENSES — Continua- 
cão das comemorações do 27.º ani- 
versário, 

FUTEBOL: Flu-Surdos (15). 

BOXE — Sessão Inter-Clubes, 
pelas 21,90 horas, 


tituído por Udo e Jockon Grafe 
(pai e filho), um tanto inespera- 
damente lograram bater a já co- 
lega equipa que tem como com- 
ponentes, Nuno Alerro-Paulo Ra. 
mos, na verdade com um palma- 
rés bastante valioso. 

E, mesmo depois de perderem 
o primeiro «set», os alemães não 
deixaram de lutar pelo triunfo, 
muito especialmente o jovem 
Udo, que teve uma actuação 
muito valiosa e denunciadora de 
uma substancial subida de forma. 

Os vencidos, que tudo indicava 
que estivessem em vantagem na 
disputa do 3.º «sety, não pude- 
ram, porém, confirmar esse fa- 
voritismo, perdendo sem apelo. 

Ultrapassar esse duro obstá- 
culo, a equipa familiar, já não 
encontrou a menor dificuldade 
para bater, na final, os jovens 
Miguel Corte Real-Paulo Ramos, 
que se situaram muitos furos 
abaixo dos seus vencedores. 

Digno de nota a resistência 
oferecida pelos jovens Diogo Ná- 
poles-Manuel P. Magalhães, aos 
vencedores do torneio, ainda, que 
o encontro não tivesse ido além 
do 2.º «set.p. 

Depois dessa pequena resenha 
dos jogos de melhor nível, have- 
rá ainda que ». otar que, om mais 
dois ou três confrontos, houve 
luta muito equilibrada, pelo que 
houve que recorrer à disputa da 
«negra». 

Como nota curiosa, verificou- 
-se que, ao contrário de outras 
époças, a maioria dos concorren- 
tes eram jovens. 


RESULTADOS: 


F. Vieira Compos-M. Cerquei. 
ra Gomes v. 3. L. Kendal-F. San- 
tos, 46, 6-1 € 7-5; 

J. Saraiva-C. Cerqueira Gomes 
+: Nino Couto-C. Cezanne, 6-3, 
e 63 

Udo e Jochen Graf v. M. Ca- 
lheiros-J. Paiva, 6-3 e 6-3; 

M.C. Real-Paulo arros v. V. 
Campos-M.C. Gomes, 6-7, 62 € 
62; 

Udo é Jochen Graf v. O. Nápo- 
les-M. Magalhães, 6-4 e 6-3; 

N. Alogro-P, "amos v. P. Car- 
valho-A. Miguel, 7-6 e 6: 

M.C. Reai-Paulo arros v. 3. 
Saraiva-C.C, Gomes, 6-4 e 6-3; 

Udo e Jochen Graf v. N. Ale- 
gro-P. Ramos, 3-6, 6-3 e 9-7; 

Udo e Jochen Graf v. Nuno 
C Real-Paulo Barros, 6-1 e 6.0. 

A prova foi integrada por 15 
equipas, tendo, sido designados 
cabeças de série: Nuno Alegro- 
“Paulo Ramos e João Guedes- 
“Luís Lencastre, tendo, este últi- 
mo conjunto sido eliminado, por 
falta de comparência de Guedes, 


MAIS DOIS CAMPOS 
ELECTRIFICADOS 
NA FOZ 


Sem poder disfrutar de um 
recinto coberto para poder acu- 
dir, nos dias chuvosos, ao ele- 
vado rúmero de alunos da sua 
escola de jogadores, a direcção 
daquela colectividade da Foz do 
Douro, lunçou mão do recurso 
lia construção de um campo de 
piso sintético, cujo o escoamen- 
to é muito mais rápido do que 
idêntico de terra batida, e da 


iluminação de mais dois «courtsa, 
para além da já existente no 
campo nº 3. 

Aguarda-se apenas a rogula- 
ização de determinados proble- 
mas borocráticos, junto das en- 
tidades oficiais, para que os 
referidos recintos possam ser 
postos à disposição dos seus 
associados e jogadores. 


José Topa 


BASQUETEBOL 
Campeonatos de Aveiro 


GALITOS 
E ESGUEIRA 
FORAM 
CENTENÁRIOS 
Em juniores e juvenis, o Ga- 
litos e o Esgueira, respectiv 
mente, tiveram mão afinada « 
conseguiram ultrapassar a cen- 
tena de pontos nos jogos real 


zados com o Cucujães e o C. 
B. |., respectivamente. 


RESULTADOS 


Juniores masculinos 
Arca-Ovarense 65- 62 
Galitos-Cucujães 133- 48 
Juvenis masculinos 
lliabum A-Brandoense  74- 48 
Esgueira-C. B. 1. ... 104- 44 
Sanjoan.-liliabum B.. 40- 85 
Beira Mar-Sangalhos. 45: 42 
Iniciados masculinos 
llliabum A-Esgueira.. 64-19 
Galitos-llliabum B ... 84-14 
Vagos-Beira Mar 12-109 
Seniores femininos 
Sanjoan.-Sangalhos 38: 31 


MAIS UM 
AMERICANO 
PARA 

O FIGUEIRENSE 


Rol Jones, um negro norte- 
«americano de 26 anos, com 
2,08 de altura e 105 quilos de 
peso, é o novo reforço da equipa 
de basquetebol do Ginásio Fi- 
gueirense. 

“ Rol, que iniciou a sua car- 
reira na Fresno State University, 
jogou depois na equipa profissio- 
nal dos «Golden Gate Warriorsp 
da Califórnia, tendo partido pos- 
teriormente para o México. A 
época transacta actuou no 
«Beauvais», clube da segunda 
divisão francesa, tendo sido con- 
siderado um «poste» altamente 
eficiente. 

É o segundo jogador norte- 
«americano contratado esta épo- 
ca pelo Ginásio Digueirense, 
que possul já nas suas fileiras 
o «base» Ben Mobbs e se pre- 
para para ser um sério candidato 
ao triunfo no Campeonato Na- 
cional da | Divisão, 


9,30 às 13 horas. 


COBRANÇA DE SEDE 
A cobrança de SEDE só nosta poderá ser efectuada; 
hoje, das 9,30 às 13 e das 14 àg 
Os n/ cobradores estarão hoje no Estádio das 10 às 
12 é das 13 horas em diante, para a cobrança de resi- 


dência e campo, 


A entrada dog Sms. Associados far-se-à com a quota 


de Outubro. 


BILHETES FEDERATIVOS 
Estes bilhetes serão vendidos ao preço do escalão 


mais baixo, 


BOAVISTA - SETÚBAL 


HOJE, AS 15 HORAS 


AVISO AOS N/ ASSOCIADOS 
* No estádio, por não haver elementos, não poderão 
ger resolvidos problemas de entrada neste jogo, por 
faita de cartões ou outros documentos, Tals problemas 
terão de ser tratados na Secretaria do Clube, hoje, das 


15 horas, 


a 


| 


O Comercio do Porto 
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DIVERSOS 45 


SECRETÁRIO DA SAÚDE 


(Cont. da página 5) 


«De maneira nenhuma, na 
medida até em que o decreto foi 
feito por consenso entre o Go- 
verno da altura e a Ordem dos 
Médicos. Eu pessoalmente fui 
um dos negociadores então na 
qualidade de director da Ordem. 

«O que também acontecia era 
que o anestesista ganhava por es- 
tar de serviço e não estava — o 


DE MADRUGADA 


PORTUGAL DERRO' 


que é completamente diferente. 
Isto é o que parece que acon- 
tecia... Por outro lado, a grande 
maioria dos colegas que fazem 
tarefas são pessoas que têm os 
seus lugares e trabalham também 
em regime de tarefa, como com- 
plemento do seu vencii 

«Antes do desp; 
vo acontecia que havia médicos 
que por naturezas conjunturais 
em certas alturas tiravam venci- 


o) 


PELA HOLANDA (2-4) 


Portugal somou ontem nova 
derro.1, no seu último jogo do 
Mundial de hóquei em patins, 
frente à Holanda, por 24%. 


ANTÓNIO CARNEIRO NETO 
(Valério) 


Na sua residência, Rua da 
Bataria, 158, faleceu ontem o 
sr. António Carneiro Neto (Va- 
lério), que deixa em profunda 
dor sua esposa, sr.* D, Senhori- 
nha Carneiro Neto, filhas, sr” 
D. Margarida Careiro Neto, D. 
Maria de Lourdes Carneiro Neto, 
casada com o sr, António Gon- 
calo Mendes Lima, sua nora, sr.! 


D. Maria Inês Moreira da Silva 
(ausente), netos e mais família. 

O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, domingo, saindo. às 14,30 
horas da igreja do Bonfim, onde 
o féretro se encontra depositado, 
para jazigo de família no cemi- 
tério de Frazão, Paços de Fer- 
reira, chegando ali pelas 15,30 
horas e está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Decorativa 
Portuense, 


D. DEOLINDA FERREIRA DA SILVA 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade a sra. D, Deolinda 
Ferreira da Silva, residente na 
Rua Alexandre Herculano, 21. 

A extinta deixa em profunda 
dor seu marido, sr. Manuel Bra- 
ga Taveira; sua filha sra. D. Mar. 
à « garida Rosa 
da Silva, ca- 
sada com o 
sr, Luís Rui 
de Almeida 
Ferraz; suas 
à netas Anabe- 
É 1a Paula, Da- 
vid Manuel 
e Maria do 
Céu da Silva 
Ferraz, irmãs 
cunhados, sobrinhos e mais fa- 
miília. 

O funeral com missa do corpo 
presente, realiza-se hoje, às 15 
horas, na igreja do Bonfim, onde 
O féretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério do 
Prado do Repouso e está a cargo 
da Companhia Funerária e Deco- 
rttiva Portuense, 


JORGE EVELINO OLIVEIRA 
DA CUNHA 


(Médico Veterinário 
da CM. do Porto) 


Inesperadamente faleceu on- 
tem o sr. dr. Jorge Evelino Oli- 
veira da Cunha, conhecido mé- 
dico Veterinário da CM. do 
Porto, casado com a sr.* D. Gue. 
lhzmina Tavares da Fonseca, 
pai da sra D. Maria do Rosário 
Fonseca da Cunha, dr. Jorge Au- 
gusto Fonseca da Cunha, casado 
com a sra. dra. D. Maria Carla 
Pinto Moreira de Sousa Cunha, 


iovsversorcossa 


Tessteces 


Outros 
Brasi 1,4-Itália, 3 
Argentina, 4-EUA, 1 


resultados: 


irmão da sra. dra. D. Silvina Oli- 
veira da Cunha, D. Madalena 
Oliveira da Cunha, casada com o 
sr. brigadeiro José Pereira do 
Nascimento. 

O funeral do querido e sempre 
lembrado extinto realiza-se ama- 
nhã domingo pelas 11 horas na 
Igreja de Cristo Rei, Av. Mare- 
chal Gomes da Costa, onde o 
seu corpo já se encontra deposi- 
tado, findo o que irá a inumar no 
cemitério do Prado do Repouso. 


D. JÚLIA HENRIQUES DA SILVA 


Na sua residência à Rua do 
Real, n.º 3, Matosinhos, faleceu 
com 83 anos de idade e con- 
fortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja a Senhora 
D. JULIA HENRIQUES DA SIL- 
VA. A extinta era mãe do sr. An- 
tónio Francisco da Silva e Sou- 
sa casado com a sr: D. Rosa 
Maria da Silva e do sr. Gaspar 
Francisco de Sousa; avó de Ma- 
nuel da Silva e Sousa, e dei- 
xando no mesma saudade os res- 
tantes familiares. O seu funeral 
a cargo da Casa Moreira Ramos, 
realiza-se hoje, sábado, pelas 
10 horas da sua residência para 
a igreja do Bom Jesus de Ma- 
tosinhos, ondo será celebrada 
missa de corpo presente e res- 
ponsos por sua alma. Findas as 
cerimónias religiosas será o fé- 
retro inumado em jazigo de fa- 
mília no 1.º cemitério municipal 
de Matosinhos. 


ALFREDO MARIA FERNANDES 
REGUENGO 


Após prolongado sofrimento 
faleceu ontem numa casa de 
saúde desta cidade o sr. Alfredo 
Maria Fernandes Reguengo, ca- 
sado com a sr.* D. Silvina Alice 
Simões de Araújo, pai extre- 
moso do sr, Mário Alfredo de 
Araújo Reguengo, casado com a 
sr* D. Maris Therse Reguengo. 

A missa de corpo presente 
realiza-se hoje, pelas 10 horas, 
na igreja da Trindade, onde o 
corpo se “encontra depositado, 
finda a qual será trasladado para 
a igreja da Ordem Terceira de 
Viana do Castelo, onde serão ce- 
lebradas cerimónias religiosas, e 
o funeral realizar-se-á amanhã 
domingo para o cemitério de 
Meadela — Viana do Castelo e 
está a cargo da Funerária da Foz 
de Perfeito de Oliveira. 


D. MARIA GRACINDA SOARES 
DA SILVA CAMPOS 
messes No Hospital 


"de Santa Ma- 
ria nesta ci- 


Campos de 43 
anos de idade, 

A extinta 
deixa na mais 
é profunda dor 

seu marido Al- 
bino Emílio da Silva Campos, 
seus filhos, genro, sogros, cunha- 
dos, sobrinhos e restante famí- 
lia, 

O seu funeral a cargo da Fu- 
nerária de Lordelo de Artur 
Fontes, realiza-se hoje, com missa 
de corpo presente, pelas 11 ho- 
ras na igreja paroquial de Oli- 
veira do Douro — Vila Nova de 
Gaia, saindo 30 minutos antes da 
Capela Mortuária do - referido 
Hospital. 


DIVIVELATTIs an sATevS TA 


mentos dez vezes superiores a” 
outros médicos que faziam exacta. 
mente a mesma coisa noutro sítio 
do país. Isto não pode ser. In- 
sisto: tem de haver uma certa 
uniformidade na relação entre 
trabalho e vencimento. 

«Há ainda outro aspecto que 
quero salientar : o que está orça- 
mentado para este ano, entre mé- 
dicos e enfermeiros, é de cerca 
de 2 milhões de contos só em 
horas extraordinárias, É preciso 
pensar que somos responsáveis 
pelos dinheiros do povo». 


BOATOS... 


Outro tema : foram assin 
irregularidades nos exa: 
de especialidades médicas na área 
de Coimbra, no passado dia 16 
de Outubro. Uma deleg da 
Mesa do curso de Medicina do 
Porto diz que lhe fez entrega de 
um abaixo assinado dando-lhe 
conta do casi 
«Essa exposição não me che- 
gou às mãos, mas já tive conhe- 
cimento de que eventualmente 
no exame para internato de espe- 
cialidades feito há semanas, com 
um ponto comum teria havido 
certas irregularidades, Mas isto 
conta, diz-se ! Objectivamente ne- 
nhum membro do júri o demons- 
trou e, sobretudo, nenhum dos 
candidatos fez uma queixa con- 
creta, Não se podem tomar me- 
didas legais, tendo apenas como 
base um boato. 
«Por outro lado, deve-se ter 
a noção de que se trata de um 
exame para médicos com 5 anos 
de formados. Portanto, temos 
de partir do princípio de que não 
são meninos de escola que copiam 
nos exames. São pessoas crescidas, 
maiores e vacinadas, pais de fi- 
lhos. Não podemos exercer me- 
didas de vigilância como se fos- 
sem meninos de escola. Se eles 
próprios tomarem medidas de tipo 
escolar só tenha a lamentar, E 
também não se pode cesquecer de 
que é um concurso e que os can- 
didatos estão a competir uns com 
os outros; portanto, os próprios 
candidatos é que se teriam de 
vigiar e não ser o júri a fazê-lo». 
— E se eventualmente houver 
divergências no cômputo das no- 
tas, qual será a atitude da SES? 
«Dados os rumores e como o 
MEC é que está a tratar deste 
tipo de assuntos, pediu-se aos 
serviços especializados do MEC 
que fizesse a análise matemática 
dos resultados das provas e se 
houver diferenças estatisticamen- 
te significativas é possível que se 
utilizem os métodos que o MEC 
tem para casos do género. 
«Em casos formais de se poder 
dizer que há uma fraude, de facto 
não há nenhuma queixa pois uma 
pessoa que estaria a ser prejudi- 
cada teria todo o direito de du- 
rante a prova manifestar ao júri 
essa ideia de ser prejudicada». 
— Disse-nos que a exposição 
não chegou às suas mãos. O que 
significa isso ? 
«É possível que esteja entre- 
gue à um dos assessores do Mi- 
nistério, mas isso é um porme- 


— Entretanto, já tinham sido 
alertadas as entidades superiores 
o? Fala-se também 
is de capacidade 


na 
das salas. 

«Sim, mas em termos, pessoais. 
As coisas têm de ser objectiva- 
das, não se esqueça. São aspectos 
muito graves que exigem uma 
objectividade que não ofereça 
dúvidas. Quanto a sala ter ou 
não capacidade para albergar to- 
dos os examinandos pertence ao 
júri a competência de escolher 
o melhor local. Admito perfeita- 
mente que o júri sabendo com 
que pessoas trata não utilize o 
mesmo método que, por exem- 
plo, seria aplicado em relação a 
meninos da instrução primária». 
= ss 


[re so] 
DONIM — GUIMARÃES 
JOSE MARIA DE MACEDO 
LOURENÇO 


FALECEU 


Mulher, filho, mãe, irmãos, 
sogros, cunhados e mais família 


faleci- 

mento e que 

o funeral se 
realiza hoje, 
sábado, pe- 
“Elas 15,30 ho- 
ras no cemi- 

m tório da igre. 
BR EB ja do Donim 
e —Guimarães. 
O féretro sairá da casa mor- 
tuária do Hospital de S. João, 
no Porto, pelas 14 horas de hoje, 


VASCO MORGADO 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


OS TRABALHADORES DA EMPRESA VASCO 
MORGADO MANDAM CELEBRAR MISSA DO 2.º ANI- 
VERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO HOJE AS 19H15 
NA IGREJA DOS CONGREGADOS. AGRADECEM A 
QUEM SE DIGNAR ASSISTIR. 


Porto, 22 de Novembro de 1980 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 
CINE-TEATRO JÚLIO DINIS 

CAFÉ SNACK-BAR ÁGUIA D'OURO 
TAVERNA S. JORGE 


VASCO MORGADO 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


SEU FILHO, NETOS E DEMAIS FAMÍLIA PARTICIPAM AS PESSOAS DE SUA 
AMIZADE QUE MANDAM CELEBRAR MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO PELO FALE- 
CIMENTO DO SAUDOSO EXTINTO, HOJE, AS 19.15 HORAS NA IGREJA DOS 
CONGREGADOS. DESDE JÁ AGRADECEM A QUEM ASSISTIR A ESTE PIEDOSO 
ACTO. 


PORTO, 22 DE NOVEMBRO DE 1980 


A FAMÍLIA 


DR. ARTUR TERROSO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


SUA FAMÍLIA RECORDA COM PROFUNDA SAUDADE O 1.º ANIVERSA- 
RIO DA MORTE DO SEU ENTE QUERIDO, PELO QUE, HOJE, SERÁ REZADA MISSA 
PELO SEU ETERNO DESCANSO, AS 19,15 HORAS, NA IGREJA MATRIZ DE VILA 
NOVA DE FAMALICÃO, DESDE JÁ A SUA GRATIDÃO A TODOS AQUELES QUE 
PARTICIPAREM NESTE PIEDOSO ACTO. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 22 DE NOVEMBRO DE 1980 


Rodrigo Silva — Armador 


PROFESSORA DO ENSINO LICEAL 


D. Loide Cândida Pires Chumbo 
FALECEU 


Sua família participa que o funeral da extinta, irmã da falecida Dr.* RUTH 
PIRES CHUMBO, se efectua hoje, pelas 15 horas da sua residência, Rua das 
Pedras, n.º 509 — Gulpilhares — Gaia, para o cemitério de Santa Marinha — 
Gaia, onde é sepultada em jazigo de fami 


A FAMÍLIA 
GULPILHARES — Gaia, 22 de Novembro de 1980. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA CASTELÃO — Guipilhares — Gaia 


JORGE EVELINO OLIVEIRA DA CUNHA 


(MÉDICO VETERINÁRIO DA C. M. POniv) 


Sua esposa, filhos, nora, netos, e mais família têm o pro- 
fundo desgosto de comunicar a todas as pessoas das suas 
relações e estima o infausto acontecimento e que o funeral se 
realiza amanhã domingo pelas 11 horas na Igreja de Cristo- 
-Rei, onde o corpo se encontra depositado, findo o que irá a 
inumar no cemitério do Prado do Repouso. 


FUNERÁRIA DA FOZ 


de 
Perfeito de Oliveira 


4 SUFRÁGIOS 


O Comercio do Porta 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


D. MARIA RODRIGUES DA SILVA 


Seu filho, nora, netos, 
irmãos, sobrinhos e mais 
família, vêm por este 
UNICO MEIO, agradecer 
muito penhoradamente a 
todas as pessoas amigas 
que os acompanharam no 
doloroso transe que os en- 
lutou ou que de outra for- 
ma lhes manifestaram o 
seu pesar e comunicam 
que"a Missa de 7.º dia, se 
celebra hoje, sábado, pe- 
las 19,30 horas, na igreja 
paroquial de Coimbrões 
— Gaia, onde com a presença de todos serão ergui- 
das preces pelo eterno descanso da sua alma. 


A FAMÍLIA 
FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 


à ALFREDO MARIA 
FERNANDES REGUENGO 


FALECEU 


Sua esposa, filho, nora cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar o falecimento do seu ente querido, cuja missa de corpo 
presente se realiza hoje pelas 10 horas na Igreja da Trindade, 
onde a corpo se encontra depositado, findo a qual será trasladado 
para a igreja de Ordem Terceira de Viana do Castelo, onde serão 
celebradas cerimónias religiosas, e, o funeral realiza-se amanhã 
domingo para o cemitério de Meadela — Viana do Castelo. 


Funerária da Foz de PERFEITO DE OLIVEIRA 


D. CAROLINA AUGUSTA FREITAS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, netos e demais família, vêm por este meio 
agradecer reconhecidamente às pessoas que se dignaram tomar parte 
no funeral, bem como às que, de qualquer forma, os acompanharam 
na sua dor. 

Pedem desculpa de qualquer falta que involuntariamente 
tenham cemetido e participam a celebração das missas do 7.º dia, 
em sufrágio de gua alma, na segunda-feira, dia 24, na igreja de Vale 
de Mendis — Alijó, pelas 16 horas, e na capela do Seminário de 
Cristo-Rel, em Vila Nova de Gaia, às 18,30 horas. 


ERES EEE 
EEE CR 
e see 


Fernando da Rocha 


FALECEU EM 14-11-80 


Sua família por desconhecimento de 
moradas no Porto e em Urgeira Valença, 
agradece reconhecidamente a todos que o 
acompanharam à sua última morada. 


É PN AM. 


INTERVESTE 


INDÚSTRIA INTERNACIONAL 
DE CONFECÇÕES, S. A. R. L. 


O Conselho de Administração desta empresa vem por este 
UNICO MEIO muito agradecer à todas as pessoas que de alguma 
forma manifestaram o seu pesar pelo falecimento da Senhora 
D. MARIA LUÍSA DE SOUSA, mãe do nosso administrador Sr. 
Carlos de Sousa Ribeiro e informar que se realiza hoje, pelas 19,30 
horas a missa de 7.º dia na Igreja de Cedofeita, 


Porto, 22 de Novembro de 1980 


MATOSINHOS 
(Lugar de Real) 


+ D. Júlia Henriques da Silva 


FALECEU 


Seu filho ANTÓNIO FRANCISCO DA SILVA E SOUSA, 
participa às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
de sua mãe, senhora D. JÚLIA HENRIQUES DA SILVA, e comuni- 
ca que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 10 horas, da sua 
residência para a lgraja do Bom Jesus de Matosinhos, onde será 
celebrada missa de corpo presente e responsos por sua alma. Fin- 
das as cerimónias religiosas será o féretro inumado em jazigo de 
família no 1.º Cemitério Municipal de Matosinhos. 


Matosinhos, 22 de Novembro de 1980 


CASA MOREIRA RAMOS 


Profs DUARTE GUSTAVO ALBUQUERQUE 
ROBOREDO E CASTRO 


(TITO ROBOREDO) 
MISSA DO 30." DIA 


Sua mulher, filhas, sogros, irmãos e demais família, porti- 
cipam às pessoas da sua amizade, que amanhã, domingo, será 
celebrada missa do 30.º dia às 13 horas, na igreja da Trindade, 
em sufrágio da alma do seu ente querido. 


Rosalina Alves Pereira Henriques 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, netos e restante família, vêm por 
este Unico Meio agradecer muito reconhecidos às pessoas que 
assistiram ao funeral, bem como às que de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar, e participam que a missa do 7.º 
7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada Hoje, sábado, 
às 19 horas, na igreja de Albergaria-a-Velha, 


Albergaria-a-Velha 21 de Novembro de 1980, 


Auto-Reparadora de Albergaria 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A gerência desta firma, vem por este Único Meio, agra- 
decer muito reconhecida às pessoas que assistiram ao funeral 
da Em.” Sr.” ROSALINA ALVES PEREIRA HENRIQUES, 
sócia desta firma, bem como às que de qualquer forma lhes 
manifestaram a seu pesur, e participam que a missa do 7º 
dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada Hoje, sábado, 
às 19 horas, na igreja de Albergaria-a-Velha, 


Albergaria-a-Velha -21 de Novembro de 1980, 


O JORNAL DO NORTE 


VOLTAR A OUVIR É 
VOLTAR A VIVER! 


APARELHOS AUDITIVOS 


A MELHOR QUALIDADE 
COM A MELHOR TÉCNICA 


CASA SONOTONE 


PORTO eraça da Batalha, 92-14 — Tel, 315602 
LISBOA poço do Borratém, 33-S/ 1— Tel. 868352 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO Vosso 

SERVIÇO EM: 

REGUA—Farmácia Moderna—Dia 24, 24 feira das 10,80 às 12,90 h. 

SANTA MARTA DE PENAGUIAO — Farmácia Fernandes Pinto 
— Dia 24, 2.º feira das 14 às 15,90 h. 

LAMEGO — Farmácia Parente — Dia 24, 2.º feira das 16 às 19h. 

MOIMENTA DA BEIRA — Farmácia Moderna — Dia 25, 3.º feira 
das 9,80 às 10,30 h. 

TRANCOSO — Farmácia Paixão — Dia 2, 3.º feira das 11 da 12h. 

GUARDA — Farmácia Teireira — Dia 25, 8.º feira das 18 às 19h. 

COVILHA-—Furmácia Pedroso—Dia 26, 4.º feira das 9,30 is 12,30 h. 

VILA NOVA DE TAZEM — Farmácia Pedroso — Dia 26, 4.º feira 
das 15 às 16h. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL — Fanmácia Branquinho — Dia 28, 
4.4 feira das 16,30 às 17,80 h. 


CP 


AVISO AO PÚBLICO 


CONCURSO 


Até às 17 horas do dia 3 de Dezembro de 1980, estes 
Caminhos de Ferro aceitam propostas para a exploração da 
cantina da estação do Pocinho. 

A anuidade mínima a oferecer pela ocupação das instala- 
ções é de 25000800 e os concorrentes devem depositar em 
qualquer estação da C.P. a quantia de 4 000800 e as respecti- 
vas propostas deverão ser feitas com base no programa do 
concurso e condições contratuais, que os interessados poderão 
consultar nas seguintes estações e locais; 


— Pocinho 
— Barca d'Alva 
— Tua 


— Serviço Comercial da Região Norte 
PORTO (SÃO BENTO) 
=— Serviço Comercial de Passageiros 
Estação de Santa Apolónia, 1.º andar 


LISBOA 


As propostas deverão ger feitas em carta fechada dirigida 
10 Serviço Comercial de Passageiros dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, E.P. Estação de Santa Apolónia, 1.º andar, 
1196 Lisboa Codex, acrescentando-se àquele endereço, no 


sobrescrito, o seguinte: 


— «Proposta para a exploração da cantina da estação de 


Pocinho.» 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


(CABELITE 


= 


CABOS ELÉCTRICOS E TELEFÓNICOS, SARL 


APARTADO 3 — PRAIA DA GRANJA 
4415 CARVALHOS 


ADMITE 


CHEFE DE 


SERVIÇOS 


ADMINISTRATIVOS 


Ref. N. 10 


Pessoa qualificada para exercer no âmbito da Direcção 
Administrativa e Financeira funções cujo conteúdo princi- 
pal se situa na área da Gestão de pessoal. 

Exige-se experiência comprovada neste domínio. 
Habilitações literárias a nível superior, de preferência o 


curso de Direito ou outro relacionado com as Ci 


Humanas ou do Trabalho. 


ncias 


ENGENHEIRO ELECTROTÉGNICO 


Ref.º N. 11 


Função: Trabalhar na produção de cabos eléctricos. 

Não se considera indispensável o conhecimento prévio da 
indústria, mas os candidatos sem experiência deverão pos- 
suir sólido «curriculum» académico, qualidades de traba- 
lho é interesse por esta actividade profissional que legiti- 
mem a expectativa de uma rápida aprendizagem da tecno- 


logia do fabrico de cabos, 


ser “enviadas para. 


As respostas manuscritas, indicando a referência, deverão 


Z DEP. DE SELECCÃO DF PFSsnar 


EBESTAA PSICOLOGIA APLICADA | 
Avenida da Boavista, 992-6.ºD.º 


Telef. 693797 


4100 PORTO , 


hos Empreiteiros 
[7 


Construção Civil 


A Sociedade Cooperativa «O 
Nosso Jardim», com sede na Rua 
das Cegonhas, 162 — Porto, leva 
ao conhecimento de V. Exas. que 
leva a concurso 23 blocos gemi- 
nados na sequência da 1.º fase 
da sua Urbanização, sita ao Lu- 
gar do Subidouro, Gueifães, Maia. 

Mais se informa que se en- 
contra ao dispôr dos interessados 
o respectivo projecto e caderno 
de encargos, sendo as propostas 
aceites até ao dia 6 de Dezembro 
do corrente ano, durante as horas 
de expediente, sito à Rua Monte 
dos Burgos, 652 — Porto — Te- 
Jefone, 62737. 


"Exposição PORTEX> 
5 a 9/12/80 


Firma de vestuário exterior de- 
seja orçamento com e sem mate- 
riais para pavilhão de exposição 
com 9m2 na Portex/80. Resposts 
a este Jornal em Lisboa — Rus 
da Emenda, 110-1.º, ao n.º 16186. 
-L. 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 


OD Comérrio do Porto 


«E VENDIDO. 
pelo Senhor: 


MANUEL FERNANDO 


ZA. MIRANDA 


ui 


O Comercio do Dorto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 
ET 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 
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rost+janus 


Rua 


Barão de Forrester, 


914 — 4000 PORTO — Rua D. Pedro V, 21 — 1200 LISBOA 


CONTINUA PATENTE NAS NOSSAS INSTALAÇÕES DO CASTELO DA MAIA, (KM. 10 da E.N, 14), ATÉ 
28 DO CORRENTE DAS 14,30 ÀS 19 HORAS, UMA 


EXPOSIÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA DE 


MALHAS E CONFECÇÕES 


TEARES CIRCULARES CAMBER 


PARA O FABRICO DE MALHA JERSEY LISA DE DIVERSOS TIPOS COMO 
MALHA PIQUÉ, MINI-JACQUARD LISO E COM DESENHOS JACQUARD 


fo) 
ROSEATE 


da nossa construção 


— Serras de fita para a Indústria de Confecções 
— Prensas vaporizadoras para Malhas 

-— Mesas vaporizadoras com aspiração 

— Instalação autónoma de brunir 


BODAS DE PRATA 


ALBERTO ALVES 
FERREIRA 


EVA ROSA SOUSAS 
NORINHO 


22-11-80 


SEUS FILHOS DESEJAM-LHES MUITAS FELICIDADES 


AEROCLUBE DO PORTO 


Associação 
Assembleia Geral Ordinária | de Socorros Mútuos 


sidente da Assembleia Geral do “RESTAURADORA“ 


Aeroclube do Porto, e de acordo 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


com o 5 3.º, do Artigo -50.º dos 

estatutos, convoco a Assembleia 

Geral Ordinária para reunir na Ê 

Sede Social à Rua Santa Cata- Convoco os senhores assoclas 

rina n.º 160-2.º andar, no pró- | dos a reunirem em Assemblefê 

ximo dia 28 de Novembro, pelas | Geral Ordinária, no dia 5 de Det 

20.30 horas, com a seguinte: | zembro próximo, pelas 21.30 
prefixas, na sede social, sita 
Rua de 5 de Outubro, 364 .em 
Avintes, Vila Nova de Gaia, para 

ser tratada a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


— PARA TRATAR DE QUAL- 
QUER ASSUNTO DE INTE- 


RESSE PARA O CLUBE. ORDEM DE TRABALHOS 


— ELEIÇÃO DOS CORPOS GE- 
RENTES PARA O BIÉNIO 
1981/1982. 


1.º — Discutir e votar o orça- 
mento das despesas de 
administração e cobrança 
para o ano de 1981; 


Se à hora indicada não esti- 


verem presentes sócios em nú- | 2º — Eleger os Corpos Sociais 


— Geradores eléctricos de vapor 


CARROS PARA INVÁLIDOS | BETONEIRAS 


mero suficiente, a Assembleia 
funcionará em segunda convoca- 
ção e com qualquer número, 
uma hora depois, ou seja às 
21.30 horas. 

Porto, 19 de Novembro de 
1980. 


para o biénio 1981/82. 


Se no dia acima indicado não 
comparecer número legal de só- 
cios (metade dos existentes), 
ficam desde já convocados 08 
senhores associados & reunir no 
dia 12 também de Dezembro 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 


De 140, 180 e 280 litros. 
Simples e com guincho, 450 
litros e/ inversão de marcha 
e carregador hidráulico, Vibra- 
dores, gruetas, etc, Eléctricas 
— Diesel — Explosão — 
MIRAL — Telef, 567285 — 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


Interrupção do fornecimento 
de energia eléctrica 


Avissmos os Senhores con- 


sumidores que, por motivo de 
obras, proceder-se-á à interrup- 
ção do fornecimento de energia 
eléctrica, no próximo Domingo, 
dias 23, das 7 às 11 horas, nos 


Porto. 


«O Comércio do Porto» 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


D.S UV. 0. 


ANÚNCIO 


Veículos em estacionamento 
abusivo e removidos para o de- 
pósito municipal sito à Rua de 
S. Dinis nos termos do Decreto- 


Lei nº à 
: COM ADAPTAÇÃO PRÓPRIA N$169 BRLNAICO séguintos Postos de Transforma- | Lol nº 57/76 
ABERTOS OU FECHADOS, ale ção: ê pres 
UM OU DOIS LUGARES ES 915 
Ec oNA DE PEDROSO FIAT - 500 s/ matrícula 
SEBASTIÃO FERREIRA P. T. das Barrancas E SERRA 
Rus do Torrinha. a! 121 T | UNA DI AL — ZONA DA VILA FORD TAUNUS 17 M s/ ma 
Rua 14 de Outubro e Rua rícula 
Telefone. 25273 — PORTO RIB L JU Ih punria geo Aa 
Informamos ainda os Sonho: | 
res consumidores que a enti- 60.14 
. dado abastecedora EDP, proce: | Porto, 19 de Novembro de 
derá à interrupção do forneci- | 1980. 


TRIBUNAL CIVIL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc* 552/) — 


3º Secção 


Pelo Juízo de Direito do 9.º 
Juízo Cível dá comarca do Porto 
“e faz público que na 3.º Secção 
da respectiva Secretaria, correm 
seus termos os autos de decla- 
ração da falência em que 6 re- 
querento: MANUEL FARIA PIN- 
MO LDA., com sede no Lugar 
dos Enxertos, S. João das Cal- 
das, da comarca de Guimarães 
e requerida; NATÁLIO & RODRI- 
GUES, LDA., que antigamente 
girava sob a firma Irmãos Pinto 


DE PAREDES 


2º JUIZO 


mento de energia eléctrica no 
mesmo dia, aos seguintes Pos- 
tos de Transformação: 


ANÚNCIO 


Proc.º N.º 149/80 — 2.º Secção 
CARTA PRECATÓRIA 


Exequente: BANCO PORTU- 
GUÊS DO ATLÂNTICO, E. P. 


Executado: ANTÓNIO JOA- 
QUIM MOREIRA MARTINS, ca- 
sado, comerciante, residente no 
lugar do Capelo, freguesia de 
Rebordosa — Paredes. 


Faz-se saber que no próximo 
da 7 de Janeiro pelas 14 horas, 
vão ser postos pela primeira vez 
em praça para serem arremata- 
dos ao melhor lanço oferecido 
acima do seu valor, indicado 
no proceso, os bens a seguir 
indicados, 


Das 7 às 15 horas 

Olival, Carregais, Seixo-Alvo, 
Vessada, Casal (Crestuma), 
Fioso, Gestosa, Sandim (lIgre- 
ja), Sá, Espinheiro, Entre- 
-Águas, Crasto (Sandim), Gon- 
geva, Picoto (Crestuma), 
Crestuma, Áspera, Central 
Elovatóris de Lever, Lever, 
Barbosa & Irmão, Alheira de 
Além, Armazém Novo, Arne- 
las, Outeiro (Pedroso), Cava- 
dinhas, Pedroso Norte e Pi- 
são. 


Solicitamos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no 
entanto as instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 21 de No- 
vembro de 1980. 


A DIRECÇÃO 


Serviços Municipalizados 


O Director dos Serviços, 
José dos Santos Guedes Cardoso 


VENDE-SE 


A firma Machado & Soares, 
Limitada, com sede em Marco 
de Canaveses, no lugar da Es- 
trada Larga e freguesia de Tuias 
aceita propostas, em carta fe- 
chada, até às 10 horas do pró- 
ximo dia 29 (vinte e nove), para 
venda de: 


1) Um lote de 141 pneus; 12 
de tractor o 129 de auto- 
móvel, sendo destes 88 
novos e 41 recauchutados. 
Preço mínimo da adjudica- 
ção: 125 contos. 


2) Lote de 5 bidões de óleo; 
sendo 2 de óleo-gasolina 
e 3 de óleo-diesel. Preço 


. Lopes, Limitada, com sede no penhorados ao exe- dé Minimo Tas b Cad iUdiga ção 
Lugar da Formiga, Ermesinde, | cutado supra identificado e dos k BA Ê 
m Ps quais é depositário o próprio | de Água e Electricidade 45 contos. 


tendo sido apresentadas pelo 
administrador da falência Dr. 
Víctor Fernando Balboa de Sousa 
as contas da sua gerência, no 
respectivo apenso, correm édi- 
tos de OITO DIAS, notificando 
os credores e a falida para no 
prazo de CINCO DIAS, que 
começará a contar-se da publl- 
cação do competente anúncio, 
dizerem o que se lhes oferecer 


executado, residente em Capelo 
— Rebordosa — Paredes, que 
os deverá mostrar a quem lho 
solicitar. 


A ARREMATAR : — Uma ser- 
ra de fita e um copiador, am- 
bos marca Milor. 


LOCAL DA ARREMATAÇÃO : 


da Câmara Municipal 
de Valongo 


AVISO 


Por motivo de trabalhos ur- 
gentes a realizar pela E. D. P. 
— ELECTRICIDADE DE PORTU- 


As propostas serão abertas 
na sede da Sociedade, no dia 
29 de Novembro; às 11 horas, 
e cada lote será adjudicado à 
maior proposta, mediante o pa- 
gamento imediato de 25% do 
seu valor. Os lotes terão de ser 
retirados no prazo de oito dias 
a contar da sua adjudicação, 
contra pagamento integral da 


acerca das referidas contas, nos | Tribunal Judicial ce comaros | GAL, não haverá energia eléc- | parte restante do preço. No caso 
termos do art.º 1265.º do Código | de Paredes. trica nos seguintes postos de-) de não serem levantados, consi- 
de, Processo Civil. transformação : dera-se perdido a favor da So- 
ciedade o sinal de 25%. 
K Porto, 7 de Novembro de 1980 | qo amass 17 de Novembro | ERMESINDE — Alto Vilar, Vilar, 


O Juiz de Direito, 
a) Luis António Noronha 
Nascimento 
A Esc. Adjunta, 


a) Inôs Valério Soares 
de Figueiredo 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 
O Escrivão Adjunto, 
a) José Maria Moreira da Silva 


Boavista, Travagem e Liceiras; 
hoje dia 22, das 13.00 às 
17.00 horas. 


Durante este porfodo devem 
ser consideradas em carga as 
respectivas instalações 


A Direcção 


Marco de Canaveses, 
Novembro de 1980. 


18 de 


Os Sócios gerentes, 


Francisco Pereira Soares 


José Augusto Sousa Soares 


o 
> José 


CÂMARA MUNICIPAL 


próximo, à mesma hora e no 
mesmo local, funcionando esta 
assembleia, então, com qualquer 
número de sócios presentes. 


Secretário Geral, 
Manuel da Fonseca 
Figueiredo 


Avintes, 17 de 


de 1980. 


Novembro 


O Presidente 


da Assembleia Geral 
José Maria Alvos Pereira 


DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPAIS 
DE HABITAÇÃO 


AVISO 


A Câmara Municipal de Va- 
longo, comunica a todos os in- 
teressados de que a LISTA DE 
CLASSIFICAÇÃO — DEFINITIVA 
DO CONCURSO PÚBLICO PARA 
ATRIBUIÇÃO DAS HABITAÇÕES 
DE RENDA SOCIAL DO CON- 
JUNTO HABITACIONAL DAS 
SAIBREIRAS EM ERMESINDE, 
será afixada Terça-Feira dia 18 
nos Serviços Municipais de Ha- 


Mande Ene giiar! 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
donosso Jornal) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


bitação. 


Paços 
go, 17 


O Presidente da Câmara 


Brig.* 


TR 


COMARCA DO PORTO 


Serviços Municipalizados a 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
VENDA DE MATERIAIS UGA- 
DOS E SUCATAS. 


do Concelho de Valon- 
de Novembro de 1980. 


s Fernandes. Martins 


4 


Ea 


Go 


IBUNAL CÍVEL 
DA 


Faz-se público que, até de 
15 horas do dia 16 do próximo 
mês de Dezembro, se recebem 
propostas na Secretaria destes 
Serviços Municipalizados, à Rum 
14 de Outubro, 343 — 
para o concurso público em epk- 
grafe. 


DEPÓSITO DE 


GARANTIA ...... 10000800 


8.º JUIZO As propostas serão recebidas 
até às 15 horas do referido dia 
8.º Secção, 18 de Dezembro. 


Faz-se público que, 
sentença de 16 do corrento 


mês do 


lidade di 


DES, LTDA, 
Estráda 
freguesia de s. Cosme, do con- 


celho do 


fixado em 60 DIAS, contados 
da publicação deste anúncio 
no Diário da República, 
prazo para os credores recla- 
memem os seus créditos, 


Tribunal do 8.º Juízo Cível 


em estado de falência a socie- 
dade comercial de responsabi. 


O Programa do concurso e O 
Caderno de encargos encontram- ” 
-se patentes aos interessados, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, na Se- 
crotaria dos mesmos Serviços 
Municipalizados. 


Junho, foi declarada 


imitada IRMÃOS Sua 
com 
Vila Nova de Gaia, 


Novembro de 1980, 


D. Miguel, 1017/1028, 21 de 


Gondomar, ténc 
Pio Arne] O Director-Delegado 
Luis E. S. Riboiro da Silva 


Em SANTA MARGARIDA 


da comarca do Porto, 17 de Comértio do Porto 
Junho de 1980. o) Sp tio do 8) 
É,VENDIDO.NO | 
O Juiz de Direito, 


Joaquim 


O Escrivão - Adjunto, 


Manuel 


CAMPO: MILITAR, 


Lúcio Faria Teixeira 


pelo Senhor 
Manuel. Lourenço Macieira.) 


Ventura Travassos 


nccrorggrranenreearanmenenannaroonaannonisamennnenarononenananononreneno 


E NATAL 


NO 


Centro COMERCIAL 


cu BABA O uu 


AV. DR. ANTÓNIO JOSÉ D'ALMEIDA, 250 - 258 


(FRENTE À CENTRAL DE CAMIONAGEM) V J Ss E U 
BRINQUEDOS 


QUE SÃO UM ENCANTO 
A PREÇOS DE PROMOÇÃO 


GABARDINAS-FATOS 


“COISAS DE ALTO NÍVEL 
A PREÇOS DE FABRICAÇÃO 


MALHAS - CAMISAS 


DO MAIS MODERNO C/ QUALIDADE 


MÓVEIS 


TODOS OS ESTILOS — Só QUALIDADE 
PREÇOS DE MILAGRE 


ATOALHADOS 


DE MESA E TURCOS 
COISAS MUITO BOAS E BELAS 


LANIFÍCIOS 


XADREZ E FLANELAS 
VENHA VER O PREÇO E QUALIDADE 


TEMOS MILHARES 
LINDOS - QUENTES - BONS E BARATOS 


JOGOS CAMA FLANELA 


LINDOS LINDIO-S LINDOS 


AOS NOSSOS PREÇOS NINGUÉM TEM 


CORTINADOS 


TEMOS COISAS DE SONHO 


DAS MELHORES QUALIDADES 
OS NOSSOS PREÇOS SAIO ÚNICOS 


SÓ MODA - SÓ QUALIDADE 


CESOEBIAIHEOS IIS OEA ONDAS ISA SIA DENIS ASS U ANOS OO NA SEU SAS SERA ANAIS UAA DANA 


pUam nam emmnmnmenmamennas, 
Cennan numa amam nm mim 


aa” 


UMA AGREGADA DOS ARMAZÉNS 


eae laletetcfeiateafa(rici da defelel inline delelatal Anlodol dali CLA ALLA 
SENHORES COMERCIANTES 


VISITEM - NOS 


DALAMA LADA ALA ASA DA LIA ASA DAMA A AA AA DA SA ADA AA SALA AA O PAPA A DA A AAA LA ALA SAS ES AA ASAS A EUA A OA A SA AAA AAA DA AS AAA A SAS AA UA AA PAM ASA DA 
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So 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ES 


9.0 


ANÚNCIO 


Faz-se público que, 
sentença de seis de Maio Es 
1978 proferida no processo n.º 
9.902, que corre tenmos pela 
2º Secção deste Juízo, foram 
declarados em estado do fa- 
Iência, FRANCISCO DE SOU. 
SA CADAVAL QUEIROS 
RIBEIRO COUTINHO p TE- 
RESA LAURA BRAGA DE 
FARIA E SOUSA, comercian. 
tes, residentes na Quinta da 
Balsa, Sobrado — Valongo, 
nesta Comarca, tendo sido 
fixado em quinze dias, conta- 
dos da publicação do presente 
emúncio no Diário da Repú. 
blica, o prazo para os credo- 
Tes Teclamarem os seus cré- 
ditos, 


Porto, 5/2/1979, 


O Juiz de Direito, 


António Simões Ventura 


O Escrivão Adjunto, 


José Augusto Leitão 
de Oliveira 


«O Comércio do Portor 
N.º 169 — 22/11/80 


algo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MONCORVO 


ANÚNCIO 


Pelo Tribunal Judicial da 
comarca de MONCORVO cor- 
rem éditos de trinta (30) dias, 
a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 
citando o inventariante ADRIA- 
NO AUGUSTO MATEUS, viúvo, 
residente em parte incerta de 
França e com última morada 
conhecida no lugar da Noguei- 
rinha — Carviçais — Mon- 
corvo, para os termos do Inven- 
tário Obrigatório nº 21/80 a 
que se procede por óbito de 
JOSEFINA CAÂNDIDA FERNAN- 
DES, que foi residente em Car- 
viçais — Moncorvo, em que é 
cabeça-de-casal ALÍPIO JOSÉ 
MATEUS, casado, residente em 
Mós-Moncorvo. 


Moncorvo, 3 de Julho de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) José Salgueira Afonso 


O Escrivão de Direito, 


Lino Duarto Castelo Branco 
da Costa 


Distribuição da 
Lista Telefónica do Porto 
Edição 98 


Informamos que se encontra em distribuição 
a nova Lista de Assinantes e Classificada que 
entrará em vigor a partir do dia 1 de Dezembro 
de 1980. 


DISTRIBUIÇÃO GRATUÍTA 


Recomendamos a devolução da Lista que 
agora termina a sua vigência. 


LANCHE a 

so care SATÉLITE 

AGORA COM NOVA GERÊNCIA 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 423 


MINISTERIO UA INDUSTRIA 
E ENERGIA “ 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art? 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr. 
Alfredo de Magalhães, 68-5.º, 
e na Secretaria da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Braga, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediento, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da pu- 
blicação desi ditos no «Diário 
da República», o projecto apre- 
sentado pelos Serviços Munici- 
palizados de Braga, a que se 
rofero o processo 1/337 arqui- 
vo 1337, da D. F. E. do Norte 
para o estabelecimento de uma 
linha aórea a 15 kV, com 675 m, 
entre o poste n.º 4, da linha 
para o PT n.º 132 (S. Gregório) 
eo PT nº 193 (Gondizalves); 
PT nº 193 (Gondizalves Il) e 
respectiva rede de distribuição, 
em baixa-tensão, no lugar de 
Carvalho, na freguesia de Gon- 
dizalves, concelho de Braga. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 11 de No- 
vembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
(assinatura ilegível) 


A PREVIDENTE 


(Associação de Socorros Mútuos) 
Sode: Rua dos Bragas, 68 
4000 - PORTO 


Subsídios de «SOBREVIVÊNCIA» e «PRAZO» desde 5 a 60 


mil escudos. 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convoco os Senhores Associados a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária no dia 9 do próximo môs de Dezembro 
pelas 18.30 horas, na sede social à Rua dos Bragas, 68 desta 
oldade, sendo a ordem dos trabalhos a seguinte: 


— Trinta minutos para ser tratado qualquer assunto de 
interesse Associativo. 
— Eleição dos Corpos Sociais para o biénio de 1981/82 
e apreciação do Orçamento das Receitas e Despesas 
— de Administração e Cobrança para o ano de 1981. 


Não comparecendo na data e hora indicados, o número 
suficiente de sócios (50%) fica desde já convocada nova 
reunião para o dia 16 do mesmo mês no mesmo local e à 
mesma hora, funcionando a Assembleia com qualquer nú- 


mero de sócios presentes. 


Porto, 22 de Novembro de 1980 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(Dr. Ponciano dos Santos Gomes Serrano) 


FÉRIAS 
No 
HOTEL 
DO PARQUE 


Da 2 A 


Viana do Castelo — Costa Verde 


Vai gozar as suas férias neste 
Outono / Inverno ? Até 31 de 
Março de 1981, aproveite as 
excepcionais vantagens que lho 
oferecemos. 

Contacte-nos através do telefona 
24151/5 ou o seu agente de 
viagens. 

Programas especiais de tirs-de- 
-semana. 


EXPLORAÇÃO 
DO CAFÉ-BAR 


Os Bombeiros Voluntários de 
Leça do Balio, aceitam até ao 
dia 30 do corrente, propostas 
em carta fechada dirigidas à 
respectiva Direcção, para explo- 
ração do Café Bar existente no 
seu Quartel. 


os 


TRIBUNAL CIVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


9.º JUIZO 


Pº 681/8 — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


Pelo Juizo de Direito do 
9.º Juízo Cível da comarca do 
Porto se faz público. que na 
3. Secção da respectiva Secre. 
tara, correm seus termos os 
autos de declaração de falên. 
Cia em que é requerente: O 
DIGNO AGENTE DO M.º P.º 
junto deste Juízo e requerida: 
ANTAR — INDUSTRIA DE 
CONFECÇÕES, LDA. com 
sede na Rua Delfim Ferreira 
nº 615, Porto, tendo sido apre. 
sentadas pelo administrador da 
falência Dr Vitor Fernando 
Balboa de Sousa as contas da 
sua gerência, no respectivo 
apenso, correm éditos de OITO 
DIAS notificando og credores 
e a falida para no prazo de 
CINCO DIAS, que começará 
a contar-se da publicação do 
competente anúncio, dizerem 
o que se lhes oferecer acerca 
das referidas contas, nos ter- 
mos do art.” 1 265.º do Código 
de Processo Olvil. 


Porto, 7 de Novembro de 
1980. 
O Juiz de Direito, 


a) Luis António Noronha 
Nascimento 


A Esc. Adjunta, 


a) Inês Valério Soares 
de Figueiredo 


" O Comercio do Porto 


E Re DE NOVEMBRO DE 1980 
l 


MOTIVAÇÕES 49 


EEE ED EEE DE EO EEE SEE EEE EE 
SUPERMERCADOS DE ALCATIFAS 


MARCA REGISTADA 


ALCATIFAS DE PELO - PLASTIGOS ESTRANGEIROS 


A PREÇOS BAIXISSIMOS 
OPORTUNIDADE ÚNICA 


CARPETES — TAPETES — PASSADEIRAS — GOLCHÕES 


PAPEL DE PAREDE — Restos de colecção, desde 120$00 / rolo 

— ENTREGAS IMEDIATAS e DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA — 
Etico ronio EF nao COMPRE SEM NOS CONSULTAR 
APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS : CARPETES IMPORTADAS EM DESENHOS «PERSA» € ALCATIFAS ESTAMPADAS 


PORTO 


R. Aníbal Cunha, 110/118 


4000 PORTO 
(A 100 metros da Igreja de — 
Cedofeita — à Carvalhosa) 
Telefones: 316265/312010 
FILIAL : 


Rua João Pedro Ribeiro, 796 
(Ao Marquês) — Telef. 486988 


4000 PORTO” 


FOZ 


AVENIDA BRASIL, 92/100 
(FRENTE AO MAR) 
Telefones: 687660/688243 
Foz do Douro - 4100 Porto 


FILIAL DE PEREIRO : 
Aw, Dr. Antunes Guimarães, 876 


Telefone 685702 


O Medidas e orcamentos 


COFESA - Trânsitos e Despachos, Lda 
oa A O A 


TRÂNSITOS — DESPACHOS 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 


Informa todos os seus estimados Clientes 
que os seus serviços passaram a funcionar em 


NOVAS. 
INSTALAÇÕES 


na Rua Infante D. Henrique, 34 
TELEFS.: 383903 — 384203 — 384310 
TELEX: 23414 CIOFESA P 
4000 PORTO 


CONCURSO PÚBLICO ' 
PARA FORNECIMENTO DE POSTES 


DIMENSÕES 
7m 


QUANTIDADES “ 


O processo do concurso está patente todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, na 

REPARTIÇÃO DE COMPRAS — RUA ALVES REDOL, 9-3.º — 1000 LISBOA. 
O prazo de entrega das propostas foi prorrogado até ao dia 2 de Dezembro p.f. às 
17 h.30m,, verificando-se a sua abertura em sessão pública no dia 4 de Dezembro 
de 1980 pelas 10 horas. 


EEE unia ção 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


7.º JUIZO 


NOTIFICAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 
1º Secção do 7.º Juízo Cível 
do Porto e nos autos de falên- 
cta de GONÇALVES & LUIS, 
LDA, que teve a sua sede na 
Rua 5 de Outubro, 1160, em 
Ermesinde, correm” éditos de 
& dias, a contar da publicação 
deste amúncio, NOTIFICAN- 


*| DO os credores e aquela falida, 


para no prazo de 5 dias, pos- 
terior ao dos éditos, se pro 
nunciarem sobre as contas (de 
gerência apresentadas — pelo 
administrador da massa fa. 
lida, Sr. Dr. Vitor Fernando 
Barbosa de Sousa, 


Porto, 11 
1980, e 


de Novembro de 


O Juiz de Direito, 
a) António César Marques 
* O Escrivão-Adjunto, 
a) Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 
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TRIBUNAL oc 
DA 
COMARCA DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


Pelo 1.º Juízo de Direito da 
comarca de Águeda, correm 
éditos de vinto dias, contados 
da 2.º e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada So- 
cledade de Artigos Gráficos — 
Manuel Reis Morais & Irmão, 
SARL, com sede na Rua Ciríaco 
Cardoso n.º 186 da cidade do 
Porto, para no prazo de dez dias 
posterior àquele dos éditos, re- 
clamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real, na Execução Su- 
mária n.º 347/79 movida pelo 
Banco . Português do Atlântico 
c/ sede na Praça D. João | 
n.º 28 da cidade do Porto. 

Águeda, 17 de Novembro 
de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Eugénio Alves Barata 


O Escrivão Adjunto, 
a) Henrique de Jesus Bandarra 


e Pessoal especializado para colocação imediata de todos os artigos em todo o País O 


dludito 


SUAS FILHAS, 
AS MAIORES 


e 
A tónio 


e 


al 


GENRO E NETOS, DESEJAM-LHE 
FELICIDADES. 


MONUMENTO À 


Escultor : 
Arquitecto : 


Convida-se a população a assistir à inauguração do 
Monumento a ANTÓNIO NOBRE, junto do Farol da Boa Nova, 
no dia 22 de Novembro (sábado), às 11 horas. O poeta 
Eugénio de Andrade lerá o poema de António Nobre, 


«CARTA A LEÃO Xlll». 


O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 
José Narciso Rodrigues de Miranda 
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EVA 
ES 
Eca 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE SETÚBAL 


ANÚNCIO 


Precatória n.º 


4-1. 


No dia 4 de Dezembro pró. 


Carta 291/80 


O Escrivão de Direito, 
(a) — Basílio André Serrano 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


BARATA FEIO 
ÁLVARO SIZA 


ANTÔNIO NOBRE 


«ASSOCIAÇÃO 
ETNOGRÁFICA 
DE VILA VERDES 


Corfico, narrativamente, nos 
termos nº 1, do artigo 4º 
do Deste: Lei nº 594/74, de 
7 de Novembro, com a redac- 
ção que lhe foi dada pelo artigo 
único do Decreto-Lei n.º 71/77, 
de 25 de Fevereiro, que, por 
escritura lavrada em 6 do com 
rente, de fis. 79, a fis. 82, v& 
do Livro de Notas para Escritue * 
ras Diversas n.º C-28, do Car 
tório Notarial de Vila Verde, fol 
constituída uma associação, cujos 
termos são os seguintes: 


DENOMINAÇÃO: — 
clação 
Verde». 


«Asso 
Etnográfica do Vil 


SEDE SOCIAL: — Largo do 
Campo da Feira, freguesia e 
concelho de Vila Verde. 


FINS: — Recolha, defesa + 
divulgação dos usos e costu 
mes da Região de Vila Verdt 
e a promoção cultural recreativá 
e educativa dos seu associad: 
bem como da restante popi 
lação. 


CONDIÇÕES ESSENCIAI 
PARA A ADMISSÃO, EXONER 
ÇÃO E EXCLUSÃO DE ASS 
CIADOS: — É omissa a esci 
tura, bem como quanto à 
duração. 


Está conforme. 


Cartório Notarial do Vil 
Verde, 18 de Novembro de 198! 
A Ajudante, 


Rosa Peixoto Poreirá 
da Cunha Lira 


Branca 
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ADMISSÃO 
IMEDIATA 


Empresa do ramo alimentar está interessada em recrutar RESPONSÁVEIS 
para dirigir, coordenar, orientar e controlar as suas unidades em 


PORTO/ESTARREJA VALONGO 
SANTO TIRSO E COIMBRA 


Pretendemos pessoas qualificadas com habilitações ao nível do antigo 
5.º ano comercial ou equivalente, boa capacidade organizativa, facilidade 
de relacionamento e comunicação. 


Trata-se de uma função com bastante interesse dada a posição de lider da 
Empresa no mercado que possibilita após plano de formação adequado, 
uma carreira profissional aliciante, remuneração muito atractiva e bom 
esquema de regalias sociais. 


Convidamos todos os interessados a remeterem-nos os currículos pormeno- 


rizados com toda a brevidade a este Jornal em Lisboa ao n.º 16152 - L 
Rua da Emenda n.º 110-1.º 


EMPRESA PRIVADA 
PAÍS deseja admitir 


PROSPECTORES DE VENDAS 


FUNÇÃO: 


IMPLANTADA EM TODO O 


— Propecção do mercado na área do Porto 
PRETENDE-SE: 


-—2.º cido liceal ou equivalente 
— Facilidade de relacionamento e capacidade de trabalho em equipa 


OFEREÇE-SE: 


— Integração em Empresa líder no mercado 

— Plano de formação adequada 

— Estabilidade e boas prespectivas de carreira 

— Remuneração acima do mercado além de outras importantes rega- 
lias sociais, indvindo viatura de serviço e subsídio de alimentação 


Se está interessado envie o seu «C.V.» detalhado indicando condições pre- 
tendidas a este Jornal em LISBOA ao N.º 16153 - L - R. da Emenda, 110-1.º 
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PALAVRAS - CRUZADAS 
E SOLUÇÃO. . 


HORIZONTAIS : 1 — Malhoa- 
das. 2 — lam. Ária. Em. 3 — 
Ás. Era. 4 — Te, Ocadas. 5 — 
Ri. Loios. Má. 6 — Evite. As- 
sim. 7 — Pó. Avida. Ré. 3 — 
Trocar. AC. 9 — Dou. 10 — Ar. 
Mina. Vós. 11 — Atihentes, 

VERTICAIS: 1 — Intrópida. 
2 — Má. Eive. Ora. 3 — Ama, 
Tu. 4 — Soltar. Mi. 6 — Há. 
Coevo. In. 6 — Ornal. cone. 
7 — Al. Doada. An. 8 — Dá. 
Assará. 9 — És. Ove. 10 — Ser. 
Mira. Os. 11 — Madamecos. 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1—A planta 6 mais pequena 
2— A base do Televisor é dife- 


rente 

3— O candeelro é diferente 
4-— O colar é mais pequeno 
5—Falta a gravata. 
6— Falta o quadro 


Câmara Municipal de Matosinhos 


Serviços Municipalizados de Electricidade 
Águas e Saneamento do Concelho de Matosinhos 


AVISO 


de S. | Maio Tó Jntesta. o nas Ruaa Joaquim Pinto, do 
Senhor e Av, Manuel Pinto de Azevedo, da freguesia 
lações, 


Os senhores consumidores devem considerar em tensãe 
as suas instalações, a fim de evitar possíveis acidentes 


Matosinhos, 21 de Novembro de 1980, 
A DIRECÇAC 
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O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte—Das 8 às 15 horás 
ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. Ê 
COLABORE CONNOSCO. 


É DINÂMICO 
E GOSTA DE, 
RELAÇÕES PÚBLICAS 


TEM BOA 
APRESENTAÇÃO 


TEM MAIS 
DE 24 ANOS 


TEM CULTURA 
GERAL DE BOM 
NÍVEL 


RESPONDA 


ESTÁGIO DE UM MÊS 
ACOMPANHAMENTO Cc 
DIÁRIO NO CAMPO 
DE TRABALHO 


SEGURO ACIDENTES 
PESSOAIS 

INTEGRAÇÃO NUMA 
EQUIPA DE VENDAS 
DA MAIOR EMPRESA 


DE CREDIÁRIO 
DO PAÍS 


OM 

PEMUNTHAÇÃO DE 
7.500 

MAIS COMISSÕES 


CURSO DE 
FORMAÇÃO 


POSSIBILIDADE REAL 
DE GANHAR 
400.000$00 ANUAIS 


CONTACTE-NOS 
tsperamos por si no dia 24 de Novempro 
no Grande Hotel do Porto, na Rua Santa Catarina, 197, no Porto, 
das 9.30 às 12.30h e das 14.30 às 18.30h. 
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AVEIRO/ VILA REAL 
E 


VIANA DO CASTELO 


Empresa do ramo alimentar está interessada em recrutar RESPONSÁVEIS 
para dirigir, coordenar, orientar e controlar as suas unidades. 


Pretendemos pessoas qualificadas com habilitações ao nível do antigo 
5.º ano comercial ou equivalente, boa capacidade 'organizativo, facilidade 
de relacionamento e comunicação. 


Trata-se de uma função com bastante interesse dada a posição de lider da 
Empresa no mercado que possibilita após plano de formação adequado, 
uma carreira profissional aliciante, remuneração muito atractiva e bom 
esquema de regalias sociais. 


Convidamos todos os interessados a remeterem-nos os currículos pormeno- 
rizados com toda a brevidade a este Jornal em Lisboa ao n.º 16151 - L 
Rua da Emenda n.º 110-1.º 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


ol 


TÉCNICO DE VENDAS 


Empresa Internacional no ramo de Tintas pretende 
admitir e treinar para a área do Porto 


São condições exigidas: 


— Curso Complementar dos liceus ou equivalência (frequência uni- 
versitária preferencial). 
— Experiência de vendas mínimas de 2 anos, 
-— Bons conhecimentos de Inglês falado. 
=— Carro próprio. 
—— Idade não superior a 30 anos. 
— Serviço Militar cumprido. 
Resposta com curriculum detalhado ao n.º 16166 - L deste Jornal. em Lisboa 


Rua da Emenda n.º 110 - 1.º 


VENDEDOR 


PRECISA 
EMPRESA DA INDÚSTRIA ALIMENTAR 


VENDEDOR RADICADO NO PORTO, PARA INDÚSTRIA ALIMENTAR: 
— VENDA E ORGANIZAÇÃO DA ÁREA DO PORTO 
E ARREDORES; 
— CONHECIMENTO DO MERCADO ALIMENTAR; 
— BOA CAPACIDADE DE TRABALHO. 


RESFOSTA A ESTE JORNAL, EM LISBOA AO 
N.º 16165-L — R. da Emenda n.º 110-1.:º 


CONSULTORES PORTUGUESES ASSOCIADOS 
Área chave lda. 


Sede Social e Serviços Centrais: Praça João do Rio, 8, 5.º Dt,º — 1900 Lisboa — Telef, 803721/894931- 
Departamento de Psicologia Aplicada: Avenida de Roma, 42, 1.º Esq.º — 1700 Lisboa-— Telef. 882739 


PROSPECTORES 
DE VENDAS 


O nosso cliente é, um importante grupo privado de negócios, líder no seu 
sector de actividade e que presta, em regime de exclusividade, serviços a 
milhares de organizações em todo -o País. 


Dispondo de importante equipa de vendas que, atendendo ao mercado potencial 
a trabalhar, pretende reforçar, encarregou-nos de seleccionar (2) dois jovens 
candidatos, com menos de 30 anos de idade, cultos, activos, com boa apresen= 
tação, gosto e facilidade nos contactos sociais e eventualmente alguma 
experiência de actividades de venda, para iniciarem uma carreira profissional 
como PROSPECTORES DE VENDAS, na cidade do Porto, onde também decorreré 
o processo de selecção. 


Viatura de serviço, remuneração aliciante e subsídio de refeição constituem 
algumas das condições de trabalho, efectivamente atraentes, que são oferecidas 


Esta função interessa a jovens, eventualmente procurando o primeiro emprego, 
interessados e motivados para estruturar uma carreira, muito bem remunerada 
como profissionais de venda numa organização com grande estabilidade é 
prestígio 


Resposta à Ref.: 0.130 indicando idade, habilitações literárias e outras, para 
Avenida de Roma, 42-1.º Esa.º — 1700 Lisboa. 
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Tribunal da Relação 
de Lisboa 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção de Proces- 
sos da Repartição Judicial do 
Tribunal da Relação de Lisboa, 


com última residência conhe. 
cida no País, em S. Vicente, 
Braga, e ausente em parte 
incerta no Brasil, para no pra- 
zo de 10 dias, decornidos que 
seja O dos éditos, deduzir, que- 
Tendo, a oposição que tiver 
por conveniente nos autos de 
Revisão de Sentença Estran- 
geira, em relação à sentença 
proferida pelo Supremo Tribu. 
nal da África do Sul, que decre. 
tou o divórcio entre a citanda 
e o requerente CARLOS AL- 
BERTO NEVES MAIA, resi. 
dente em Joanesburgo, na 7, 
Mulberry, Str. Brackendowns 
Ext. 2 Aiberton, e em que este 
requerente pede que aquela 


seus efeitos em Portugal. 

A referida Revisão de Sem- 
tença Estrangeira, requerida 
ao abrigo dos artigos 1096.º 
e seguintes do Código de Pro. 
cesso Civil, corre termos pela 
3: Secção de Processos do 
Tribunal da Relação de Lisboa, 
onde tem o n.º 19 484, 


Lisboa, 6 de Novembro de 
980. 


O Desembargador.Relator, 
(a) José dos Santos Silveira 


O Escrivão de Direito, 
(a) Manuel da Costa Andrade 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
14 do corrente mês, lavrada 
neste Cartório e exarada de fo- 
lhas 86 verso a folhas 87 verso, 
no livro de notas para escrituras 
diversas número 136-B, foi dis- 
solvida a sociedade comercial 
por quotas «RIBEIRO, GARCIA 
& FILHO, LIMITADAS, que ti- 
nha a sua sede na Rua Senhora 
da Conceição, da vila das Aves, 
do concelho de Santo Tirso. 

Que, na dissolvida sociedade 
existem activo e passivo, fican- 
do nomeado como liquidatário 
o outorgante Armindo Ribeiro 
da Cunha. 


Está conforme. 


Cartório Notarial de Paços 
de Ferreira, 19 de Novembro 
de 1980. 

O Ajudante do Cartório, 
Hermínio Pinto Gomes da Silva 


Serviços Mumcipalizados 
de Gondomar 


Interrupção de corrente 


Por interrupção da EDP não 
haverá energia eléctrica no Do- 
mingo dia 23 do corrente, nos 
Postos de Transformação de 
Jovim-Estrada das 8 às 15 horas, 
nos Postos de Transformação de 
S. Cosme-Ramalde, S. Cosme- 
-Alto de Ramalde das 8 às 13 
horas; no P. T. de Medas-Gavi- 
nha das 9 às 11 horas; nos Pos- 
tos de Transformação da Esta- 
ção (Rio Tinto), Rio Tinto — 
Rus do Bazar, Rio Tinto — Rua 
João Vieira, Rio Tinto — Cam- 
painha, Rio Tinto — Cavada, 
Soutelo de Baixo, Ferraria, Rio 
Tinto — Sevilhães, Rio Tinto 
— Perlinhas | e |l, R. Calouste 
Gulbenkian, Rio Tinto — Carrei- 
ra, Rio Tinto — Crasto e Ba- 
guim, das 7 às 12 horas. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão, de 
modo a prevenir qualquer ma- 
nobra extemporânea. 


Gondomar, 21 de Novembro 
de 1980, 


A Direcção 


Antes era servente... 
2 AGORA 


U TÉCNICO. 
Tirei uma 
o especialidade 
e nunca me 
falta trabalho. 


er foro o consegui? 
DANDO PORICORRESPONDÊNCIA 
N EUS TEMPOS LIVRES. 
E Obtive o meu diploma 
E POR ISSO GANHO MAIS. 


Pora dizer o mesmo, 
estude um curso do celop 


€ DESENHADOR INDUSTRIAL O DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL O 
DECORAÇÃO O MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS O MECÂNICO DE MOTORES 
aDIESELy O LOCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO AUTOMÓVEL & ELECTRICIDADE DO 
AUTOMÓVEL 6 TÉCNICO DE AUTOMÓVEIS & MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS COM 
ESPECIALIZAÇÃO 6 MESTRE TORNEIRO (TORNEIRO MECÂNICO) O SOLDADOR 
e TÉCNICO MECÂNICO & ELECTRICISTA O PORTUGUÊS 6" INGLÊS CETOPHONE 
O SECRETARIADO-GERAL O DESENHO ARTÍSTICO 


Milhares de alunos em Portugal e no estrangeiro. 
HA 15 ANOS 
CETOP AO SERVIÇO DOS PORTUGUESES 


o it isie 


CETOPceso ve exsnorécnico E prorissiona à pistância 
APARTADO 7 + MIRA-SINTRA +MEM MARTINS +PORTUGAL 


| Queiram enviar-me, grátis, e sem compromisso, o 


folhetodocursode — 


e mm nm 


NOME ea 
MORADA — E 
LOCALIDADE Reis 13107 


Se reside na Alemanha, escreva directamente para 
EUROPOSTAL-CETOP, Kolnerstr. 65, 4000 Dusseldorf 


MEMBRO DO CONSELHO EUROPEU 
ga 


DO ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


CONTABILISTA 


Aceita escritas do grupo A o B. Rápida actualiz, de escritas 
atrasadas. Processam, por minicomputador. Telef. 480181. 


ENG. MECÂNICO 


26 anos; serv. mil. cumprido; formado FEUP em 1977, 
15 valores; 

12 anos actividade emp. comercial gr.A em importação/ 
[contabilidade /bancos; 

2 anos emp. metalomecânica chofo dep. controlo o ges- 
tão da produção /stocks/pessoal; 

1 ano emp. metalomecânica responsável sector produ- 
tivo/arm. mat. primas. 


Procura colocação compatível em emp., região do Porto. 
Disponível em 3 meses. 


—— RESPOSTAS A ESTE JORNAL AO N.º 685 —— 


EXTERNATO L U M E N 


CONTINUAM ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


%* PARALELISMO PEDAGÓGICO 
% AUTOPROPOSTOS 


RUA DA BOAVISTA, 781/7883 — PORTO — TEL, 60516 


MATEMÁTICA E F. QUÍMICAS 


PROPEDÉUTICO (EX. JANEIRO) e 11º ANO 
TELEF, 499436 (DIAS UTEIS, DAS 14 AS 20 HORAS) 


ARMAZÉM 


Muito amplo, boa zona da cidade. 
Cargas e descargas. Para mobílias, 


ramo alimeniar, confecções, 
vinho. eic. 


— Carta ao Jornal ao n.º 666 —— 


Firma Comercial de Produtos Pecuários Emovar 

Com movimento de facturação. Informa no local: 
Rua Dr. José Falcão, 191 — Telef, 52471, à noite (rede 
S, João da Madeira) — Telef. 44250, rede de Aveiro. 


ECOMPRAS: 


CASA OU PRÉDIO — Devoluto 
até 900 c. a pronto mesmo ve- 
lho — Telef. 569086. 


EMIGRANTE — Compro casa 
ou prédio devoluto mesmo que 
precise de obras. No Porto ou 
arredores até 20 km.. Preço até 
1.000 c. a pronto. — Tele- 
fone, 569086. 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
neiro, 181 1.º — Tel. 26102 


OURO PRATAS — Porcelanas 
8 tudo de valor — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


ESCRITÓRIO NO PORTO — 
Perto da alfândega. Preço em 
conta. Informo: 

Telefone 574340 — LISBOA 


CADELA COELHEIRA 


Desapareceu de casa do seu dono, no dia 7 de Novembro, 
no lugar do Monte — Lama — Santo Tirso, uma cadela 
coelheira rabucha, com a particularidade de ao andar fazê-lo 
com as patas juntas, 

A quem souber do seu paradeiro solicita-se o favor de 
contactar com António Maria Pereira Dias Quintas, no local 
acima indicado, ou pelo telefone 52677. 

Gratifica-se quem der informações sobre o seu paradeiro, 
procedendo-se judicialmente contra quem a retiver. 


GANHE DINHEIRO $$S 


Qualquer pessoa de ambos os sexos pode ganhar mensalmente 


milhares de escudos trabalhando em casa nas horas livres em 
actividades práticas e lucrativas, Peça inf. ao apartado 216 
— 6200 Covilhã. Envie 9850 p/ desp. resposta, 


EXCURSÃO 


FERIADO 1 Dezembro 


ALGARVE 


ESTABELECIMENTO COMER- 
CIAL — Loja, armazém e escri- 
tório de forragem, máquinas e 
ferramentas, cutelarias, artigos 
decorativos e utilidades domésti- 
cas. Bastante conceituada, bom 
movimento, óptima localização, 
sem empregados, com ou sem 
stocks. Motivo à vista. Não acei- 
tamos intermediários. 

Resposta ao número 694. 


Cp 


50 JORNAL 
DO NORTE: 


E AYAMONTE 
3 dias — 29/11 a 1/12 
PARTIDA DO PORTO 


ROULOTTES — 


Recolhem-se 
em pavilhão fechado aos Carva- 
lhos. Trata telef. 394472 das 14 


às 22h. de 2ºa 6º feira ou DESDE" 1:400800 
9622097 (a qualquer hora de sá- 
dis TURESPINHO 


RUA 20 N.º 306 
ESPINHO 


ROULOTTES — Recolhem-so 
em pavilhão fechado aos Carva- 
lhos. Trata telef. 394472 das 14 
I4 às 22h. de2ºa 6.º feira ou 


22 DE NOVEMBRO DE. 1980 | 


ANALISTA QUÍMICA 


PRECISA-SE (SEXO FEMININO) PARA INDÚSTRIA 
ALIMENTAR 
INDICAR «CURRICULUM VITAE» 


TENDIDO. 


E ORDENADO PRE- 


RESPOSTA AO APARTADO 94 
3501 VISEU CODEX 


“Porto 


52 MOTIVAÇÕES O Comercio do 


EPEDIDOS= 


COLABORADOR/A — Para 

firma de Representações, com 

experiência de línguas e Export- 

“Import, em part ou full-time. 
Carta ao N.º 21X. 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 
— para coordenar infantário-jar- 
dim de infância a funcionar com 
autorização ministerial. Entrada 
imediata. Carta indicando «cur- 


= =| 


TORNEIROS MECÂNICOS E 
SERRALHEIROS — bem habi- 
litados para construção de Má- 
quinas-Ferramentas. 

ANTÓNIO GONÇALVES DIAS 
& C* LDA. — Rampa de Labo- 
rim — 4400 V. N. de Gaia. 


TÉCNICO DE CONTAS 


SENHORA - Compro 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, louças, marfins, móveis, santos, violinos e violoncelos, 


bonecas, brinquedos, armas, etc. Tudo com valor. 
Avaliamos e compramos 


Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175 


Telef. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente. 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA 
Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos 


9622097 (a qualquer hora de sá- 
bado ou Domingo). 


SALAS EM BRAGA — Alu- 
gam-se, para escritórios, consul- 
tórios ou outros fins, na Aveni- 
da Central, no edifício do Cartó- 
rio Notarial - 3.º andar - Dt.£, 
Inf. telef. 27919 das 18 às 19 h. 
BRAGA 


fundos conhecimentos de inglês. 
Grande experiência bancária e de 
chefia de escritório nos E.U.A. 
e Canadá. Para traduções, intér- 
prete ou emprego compatível. 

Resposta a este jornal ao nú- 
mero, 671. 


ALEMÃO E INGLÊS — Curso 


CASA LOBO 


aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 

Rua Clemente Menéres. 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


OURO - PRATA - JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA 8 COMPRA 


ACACIO LUZ 
Avaliador Oficial. Transacções rápidas. Sigilo Absoluto. 


Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel. 


21286/318557 


Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, C.* 


de Seguros, etc. 


ESCRITÓRIO 
E ARMAZÉM 


— R/C COM BOAS ENTRADAS 
— ÁREA ENTRE 800 E 1000 M2. 
— ZONAS DA BOAVISTA — 
CAMPO ALEGRE — PALÁCIO 
RESP. PORMENORIZADA A ESTE JORNAL AO N.º 691 


OBJECTIS ANTIGOS 


COMPRA - VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES, ETC. 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.i—Tel. 401960 — Porto 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, 


COMPRO JOIAS, RELOGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde, de Setúbal, 228-1. Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA NC VENDE 


MOEDAS E NOTAS 


GARAGEM PEQUENA 


Alugo na zona Costa Ca- 
bral - Antas. Falar para 


Geral, Complementar e 12.º ano, 
por prof.t lic. Telef. 21236. 


telefone 488285. 


12.0 ANO 


(VIA ENSINO) 


Curso para autopropostos é 
de apoio nos alunos matri- 
culados nas escolas oficiais 
Aulas iniciadas em 17 de 
Novembro. Informações e 
matrículas das 10 às 12 é 
das 16 às 19 horas. 


EXTERNATO D. DINIS 
Rua St. Catarina, 206 - 3.º 
Telefone: 316195 


LOJA 


Alugo para «Boutique» em 
Centro Comercial à Ro- 
tunda da Boavista. Tem 
cerca de 45 m2 de área. 
Para informações telefone 
22950. 


ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 


NO EDIFÍCIO BRASÍLIA 
ROTUNDA DA BOAVISTA 
INFORMA — I.P.B. 
TELEF. 693710 


MORADIA 
ANDAR 


Aluga-se para casal alemão, contratado para 


trabalhar em Portugal durante 3 anos. No Porto, 
sala-comum, 4 quartos. 

Tratamento confidencial, forma de pagamento a 
combinar. 


Fv. contactar tel. 688431 — Porto. 


riculum vitae», até dia 25 diri- 
gida a Escola Preparatória Dr. 
Leonardo Coimbra — Porto. 


Porto. Carta manuscrita 
com «Curriculum vites» ao 
nº 653. 


EMPRESA DO GRANDE 
PORTO — Admite maquinistas 
para máquinas circulares de fa- 
brico de meias de senhora. 
Admissão imediata. Resposta a 


este jornal ao n.º 677. 
Compositor, preferência 
FARMÁCIA — PRECISA — segundo oficial, precisa- 


Director técnico. Zona Póvoa de -se. Admissão imediata. 
Varzim. Carta à Redacção n.º 664 Resposta-ao Apartado 125 
— Figueiró dos Vinhos —- 


TIPÓGRAFO 


PESCA DESPORTIVA — Cana 
e carreto. Compro, Telef. 690993. 


TÉCNICO DE CONTAS 


PRECISA -SE 


Inscrito na Direcção Geral de Contribuições-Impostos. 
Firma situada a 7 Km do sul de Espinho, 


Resposta ao n.º 680. 


TÉCNICO VENDEDOR 


PARA 


INDÚSTRIA TÊXTIL 


SELECCIONA IMPORTANTE FIRMA NO PORTO, 
PARA O SEU DEPARTAMENTO DE VENDAS DE 
CORANTES E PRODUTOS AUXILIARES, 


SAO CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


Bons conhecimentos técnicos em acabamentos, 
tinturaria e estamparia; 

Experiência na promoção de vendas de produtos 
para a indústria têxtil; 

Conhecimentos de inglês e francês; 
Capacidade de comunicação verbal e 
de iniciativa; 

Carta de condução e carro próprio. 


espirito 


Carta à Administração ao n.º 697, indicando data 
de nascimento, estado, ordenado pretendido, antecedentes 
profissionais, etc. guarda-se o maior sigilo. 


Para firma c/ sede no. 


VENDEDOR 


EMPRESA EM EXPANSÃO NO NORTE ADMITE 1 — 2 
VENDEDORES QUALIFICADOS 


area ECE: 


LUGAR ESTÁVEL E VENCIMENTO + COMISSÕES 
PARA ELEVADO NÍVEL SOCIAL 


PROMOÇÃO ATRAVÉS DE CURSOS EM PORTU- 
GAL E ESTRANGEIRO 
BOM AMBIENTE DE TRABALHO 


PRETENDE: 


IDONEIDADE E QUALIDADES DE TRABALHO 


* EXPERIÊNCIA DE VENDAS NO RAMO DAS ARTES 
GRÁFICAS 


* IDADE ATÉ 40 ANOS 
* BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊS 


CARTA DE CONDUÇÃO E DISPONIBILIDADE 
“PRA VIACENS À [ROVÍNCIA E ESTRANGEIRO 


++ +++ RESPOSTA MANUSCRITA “COM - CURRICULUM “+ 
AO N.º 693 DESTE JORNAL 


O Comercio do Porto 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


| TE ————— 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 53 


ULCERADOS 


SOFRE PORQUÊ? 


Ainda não conhece o xarope 


COUVI - CUR? 


Não hesite em experimentar, 
faça como milhares de doentes 
que disseram não à faca, come- 
xam de tudo e em quatro sema- 


- mas obtiveram a cura completa. 


Couvi-Cur, registado é um pro- 
duto do Laboratório Científico 
TONI, eficaz em todas as espé- 
cies de úlceras, mesmo crónicas. 
Não deixe adiantar mais o seu 
mal mesmo que o julgue incurá- 
vel Prof. TONI, Dr. Técnico em 
Naturopatia. Cérebro iluminado, 
único que dispõe de conhecimen- 
tos científicos em todas as doen- 
ças psíquicas, mentais e fisioló- 
gicas. 
Laboratório Científico 
TONI 

Filiais e consultórios Rua Elias 
Garcia, 1897-99, Travagem Erme- 
sinde, Avenida João de Deus, Ca- 
minha, Minho — Pedidos pelo 


MODELISTA 

Pretende empresa de confecções de artigos de “ves 
tuário exterior, localizada nos arredores do Porto, em 
regime de part-time, com experiência e sentido de cria- 
tividade — Resposta à redacção ao n.º 696. 


GRANDE EMPRESA DE PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 
DE ARTIGOS GRÁFICOS, COM SEDE NO PORTO, SELEC- 
CIONA PARA OS SEUS QUADROS 


MONTADORES OFFSET 


Indicar idade, casas onde trabalhou, ordenado pretendido e 
outras referências. 


Carta à Redacção ao n.º 687 


Precisa-se para empresa de grande movimento nesta 


CAIXEIRO 
P/ FERRAGENS 


Com bastante prática 


cidade. 


Carta a este Jornal ao n.º 692 
com habilitações detalhadas 


PASTELEIRO 


CARPINTEIROS DE COFRAGEM 


telefone 9480365 PORTO. 

PRECISA-SE 
NOTARI ADO INFORMA PASTELARIA ROSSIO DÁ-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÊMIO DE PRODUTIVIDADE, 
PORTUGUES CONTACTAR: ALOJAMENTO E AJUDAS DE CUSTO. 


Cartório Notarial 
de Macedo de Cavaleiros 


Notário Lic. António Abrantes 
Pereira. 


Constituição 


de Cooperativa Agrícola 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que no dia 14 do 
corrente, neste Cartório Notarial, 
exarada a fis. 20, do Liv.* de 
notas para escrituras diversas 
224-A, foi outorgada uma escri- 
tura de sociedade cooperativa 
que gira sob a denominação 
«LAGAR COOPERATIVO DOS 
OLIVICULTORES DA REGIAO 
DE IZEDA, SOCIEDADE COO- 
PERATIVA ANÓNIMA DE RES- 
PONSABILIDADE LIMITADA », 
com sede e principal estabele- 
cimento na aldeia e freguesia 
de Izeda, concelho de Bragança 


* e a sua circunscrição ficará Il- 


mitada aos concelhos de Bra- 
gança, e Vimioso e às freguesias 


de Baguelxe, Lagoa, Morais e | 


Talhinhas, concelho de Macedo 
de Cavaleiros, com duração In- 
determinada a contar da escri- 
tura de constituição; — com o 
capital social no mínimo de ses- 
senta mil escudos, representado 
por acções de valor nominal de 
quinhentos escudos, totalmente 
subscrito pelos associados fun- 
dadores; quanto ao máximo de 
capital social Individual aplica- 
-se o regime supletivo; — po- 
dem ser sócios da sociedade 
cooperativa todos os agriculto- 
res individuais pessoas maiores 
e os agricultores colectivos — 
sociedades, associações legal- 
mente constituídas que reúnam 
os requisitos do art.º” 5º do 
pacto, devendo ser apresentada 
proposta de admissão cabendo 
à direcção a resolução de admis- 
são, que será comunicada por 
escrito ao interessado; será ex- 
cluído da cooperativa o associa- 
do que se enquadrar nas condi- 
ções previstas no art.º? 12.º do 
pacto social. O pedido de de- 
missão será apresentado por es- 
crito ao Presidente da Direcção. 


TELEFONE 24653 — AVEIRO 


SECRETÁRIA 


Importante empresa do sector quimico, com sede e 
fábrica no Porto, pretendo contratar, inicialmente a 
prazo, secretária de direcção com as seguintes caracte- 
rísticas: 


— Adequada formação escolar e profissional, (ex- 
periência de cerca de 2 amos, pelo menos); 

— Conhecimentos do serviços cão bancos/tesouraria; 

— Facilidades em dacti 

— Facilidades nas linguas Prencesa 6 Inglesa; 

— Fácil relacionamento social e espírito acentuada- 
mente dinâmico. 

OFERECENDO: 


— Boas condições de trabalho; 
— Remuneração adequada ao lugar e à experiência 


comprovada; 
— Regalias sociais em vigor na empresa, acima 


da média. 
Resposta manuscrita, com «owriculum» e condições 


que pretendo ver satisfeitas ao nº 4202 — OPAL — 
Rua do Bonjandim 276-2.º — 4000 Porto, 


TÉCNICO DE ESTAMPARIA 


Firma comercial procura para os seus 
serviços: 


— TÉCNICO COM CONHECIMENTOS DA PRÁTICA, 
E SE POSSÍVEL, COM EXPERIÊNCIA EM VENDAS 


— IDADE APROXIMADA DE 35 ANOS 
— FALANDO FRANCÊS OU INGLÊS 
— RESIDÊNCIA NO PORTO OU ARREDORES 


POSSIBILIDADES DE TRABALHAR NO ESTRANGEIRO. 


CONTIACTAR: 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


ENCARREGADOS GERAIS DE 
BETÃO ARMADO 

DAS 14 ÀS 16 HORAS DE 
SEGUNDA A SEXTA - FEIRA 
AV. DA BOAVISTA, 2300 
PORTO á 


SOARES DA COSTA SARL ENE 


PHILIPS PORTUGUESA, S.A.R.L. 


Divisão Industrial de Ovar 


ADMITE 


TÉCNICOS DE ELECTRÓNICA 


PRETENDE-SE: 


— Curso adequado das Escolas Industriais, Força 


Aérea ou Marinha 


— Alguma experiência no ramo da electrónica 
— Bons conhecimentos teóricos 
— Facilidade de interpretação de esquemas 


OFERECE-SE: 


— ENTRADA IMEDIATA 
— LUGAR DE FUTURO 


Esta escritura foi lavrada pelo 
Notário, Lic. António Abrantes 
Pereira. 

Vai conforme com o original. 

Macedo de Cavaleiros e Car- 
tório Notarial, 18 de Novembro 
de 1980. 


O Ajudante, 


ENVIAR CARTA AO N.º 689 COM «CURRICULUM VITAE» 
Não responder quem não satisfazer as condições exigidas 
GUARDA-SE SIGILIO 


— Vencimento acima das médias contratuais 
— Bom ambiente de trabalho 

— Regalias sociais extra contratuais 

— Semana de 5 dias (42 horas) 


(assinatura ilegível) 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PESSOA COM PROFUNDOS CONHECIMENTOS DE IMPOR- 
TAÇÃO, NOMEADAMENTE OBTENÇÃO DE LICENÇAS, 
DESPACHOS ADUANEIROS, ETC. 


— SEXO MASCULINO 
— IDADE 25 A 35 ANOS 


Se pensa satisfazer as condições requeridas 
envie-nos o seu «curriculum vitae» para apartado 57 
3881 Ovar Codex. 


SERVIÇO MILITAR REGULARIZADO 
ENTRADA IMEDIATA 
— EXIGEM-SE RIGOROSAS REFERÊNCIAS. 


NAL DA IN 
Resposta em carta a este Jornal ao n.º 695 DÚSTRIA E DO 


ÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


4 MOTIVAÇÕES O Comercio do Doro 
v pra 


EPEDIDOS= 


AGENTES/ANGARIADORES 


= == 


Firma transitária deseja nomear agentes/ 
/angariadores, pessoas com influência junto de 
empresas que se dediquem a importação ou expor- 
tação. Assegura-se prévio conhecimento destes 
serviços. 


Aos interessados garantimos máximo sigilo. 
Carta à Administração ao n.º 700. 


AJUDANTE COZINHEIRO 


Competente para trabalhar em restaurante nos arre- 
dores de Gaia. 


Informações e casas onde trabalhou. 
Carta a este Jornal, ao n.º 667. 


EJNDIFE || DACTILÓGRAFA 


APRENDIZ DE IMPRESSOR DE OFF - SET 
2.o ou 3.0 Ano 


Empresa gráfica, com oficina na zona 
industrial de Ramalde admite ao seu 
serviço. 


—— Resposta ao n.º 662 —— 


CARPINTEIRO E CIMENTEIRO 


Obra em início falar no local — Rua de Recarei ao Padrão 
da Légua ou telefone, 903324. 
Bons Salários e Prémios 


CHEFE DE SERVIÇOS 
DE PLANEAMENTO 


PARA GRANDE FIAÇÃO, SITUADA 
A 30 KMS. A NORTE DO PORTO. 


PRETENDE-SE: 


— Habilitações literárias mínimas — 5.º ano do 
Liceu ou equivalente. 
— Experiência do planificação de fiação. 


SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 


— Qualificação académica têxtil. 
— Conhecimento de língua inglesa. 


OFERECE-SE: 


— Ordenado compatível. 

— Bom clima de trabalho. 

— Transportes, sendo domiciliado em local afas- 
tado da empresa. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 668 


CIMENTEIROS E SERVENTES 


FALAR NA OBRA. Rua do Campo Alegre, 1.635 
— Lordelo do Ouro — Porto, 


DIRECTOR TÉCNICO 


PARA GRANDE FIAÇÃO E TECELAGEM INTEGRADA, 
SITUADA A 30 KMS. A NORTE DO PORTO. 


PRETENDE-SE: 


— Curso de Engenheiro Técnico c/ experiência têxtil 
formação equivalente, resultante da combinação de 
um nível literário mínimo (5.º ano Liceu) com 
formação têxtil específica. 


SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 


— Idade inferior a 40 anos. 


— Conhecimento de língua inglesa, 


OFERECE-SE: 
— Vencimento compatível. 
— Exercício das funções com liberdade de decisão. 
— Oportunidades de aperfeiçoamento profissional. 
— Continuidade de formação. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 669 


- FIRMA DE VINHO DO PORTO 
ADMITE DACTILOGRAFA, EXIGINDO-SD; 


— Prática de dactilografia o telex, em teclado 
internacional, 

— Bons conhecimentos de francês e inglês, 

— Facilidade de redacção, 

Resposta a este jomal ao n.º 688. 


DELEGADOS 
DE PROPAGANDA MÉDICA 


Importante Empresa Farmacêutica, bem implantada ng Mercado 
Nacional, deseja admitir Delegados de Propoganda Médica para 
trabalhar no Porto (cidade), e Trás-os-Montes (com residência 
em Vila Real ou arredores). 
EXIGE-SE: 
— 7. ano liceal, como habilitações mínimas, e bom 
nível cultural, 


— Idade compreendida entre 25-30 anos. 
— Carta e prática de condução. 


Gosto pelos contactos humanos, actualização per- 

manente de conhecimentos e trabalho em equipa. 
— De preferência, com prática de trabalho como 

DPM em Empresa Farmacêutica de prestígio. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível. 

— Bom ambiente de trábalho. 

— Boa preparação técnica. 

— Estabilidade, segurança e constante apoio. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL EM LISBOA AO N.! 16161-L 
RUA DA EMENDA N.º 110-1.º. 


EMPREGADO 


Com prática para Farmácia, situada em vila próximo 
do Porto, Informa: DROGARIA GRANADO — PORTO. 


ENGENHEIROS 
ENGENHEIROS TECNICOS 
ECONOMISTAS 


EMPRESA SITUADA NO PORTO PRETENDE ADMITIR 
PARA OS SEUS QUADROS : 


ENGENHEIROS 
ENGENHEIROS TÉCNICOS 


CONDIÇÕES: 


— Licenciatura em engenharia mecânica ou bachare- 
lato em engenharia - máquinas e electrotecnia ou 
máquinas. 


FACTORES DE PREFERÊNCIA : 


Experiência na conservação de viaturas. 


Experiência na conservação de equipamentos 
industriais. 


Experiência na elaboração de projectos de insta- 
lações industriais. 


Experiência da organização industrial, 
Experiência de aprovisionamentos. 


ECONOMISTAS 
CONDIÇÕES: 

— Licenciatura em economia. 
FACTORES DE PREFERÊNCIA : 


Experiência de organização empresarial. 


Experiência na análise e preparação de projectos 
de Investimentos. 


Experiência na elaboração e análise de estatísti- 
cas. 


Experiência noutras áreas de economia de em- 
presa. 


FÓRMULA DA CANDIDATURA 

Na candidatura deverão constar além da identificação 
o «curriculum» académico e profissional o mais erntatio 
damente possível. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 657 


ENG. TÉCNICO 


Com prática e experiência de fábrica 
de móveis de aço. Local de trabalho: 
PORTO 


Carta com curriculum e condições 
pretendidas à Redacção ao n.º 672 


Eng. Civil ou Eng Técnico Civil 
Mecânico ou Serralheiro Mecânico 


Admite-se para fábrica a 5 Km de BRAGA 
— Enviay curriculum 


Resposta a este jornal ao n.º 681. 


GRANDE EMPRESA SITUADA NA ZONA INDUSTRIAL DO 
PORTO ACEITA 


ESTAGIÁRIOS 


— Licenciados em Economia 
— Licenciados com o Curso de Gestão de Empresas 


Boas Possibilidades de Fixação nos Quadros da Empresa, 
revelando capacidade e aptidão para as funções existentes. 


Carta à Redacção ao n.º 686 


Instituto Português de Oncologia 
de Francisco Gentil 


CENTRO REGIONAL DO NORTE 
NECESSITA DE: 


2 - ESPECIALISTAS PARA O SERVIÇO 
DE HEMOTERAPIA 
EXIGE-SE: 


— Licenciatura em Medicina 
— Internato Complementar de Hemoterapia /Hematologia 


OFERECE-SE: 


— Lugar de Especialista, além quadro 


As inscrições para este concurso documental devem 
preencher-se no prazo de 10 dias a partir de 23-11-80, de 
acordo e em obediência à circular afixada na Direcção de 
- Pessoal, à Rua Dr. António Bernardino de Almeida, As- 
prela, Porto. 


Direcção de Pessoal, em 20 de Novembro de 1980 


O CHEFE DE SERVIÇO - 
(Manuel Fernanda Carvalho Osório de Castro) 


MOTORISTAS 


C/ carta pesados de serviço público: Residentes: 
zonas de Miramar e S, João da Madeira, Resp. ao n.º 670. 


PROGRAMADORES / ANALISTAS 


Empresa 
necessita e admitir programadores e analistas para 
ampliação dos seus quadros. 


comercialização de computadores 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO : 


— Experiência de pelo menos dois anos 
— Bons conhecimentos de inglês. 


Agradecemos que se candidatem apenas pessoas 


nas condições exigidas. 
RESPOSTA AO N.º 671 


- O Comercio do 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESSA 


“Porto 


MOTIVAÇÕES ,; 


ADMITE 


ORAIS E ESCRITOS. 
IDADE 25 A 35 ANOS. 


RENCIAL. 


Resposta manuscrita à PALI 
Clérigos, 6-4! — 4000 PORTO, 
disponibilidade e ordenado pretendido. 


de telefone para qualquer contacto. 


Firma Exportadora de Vinho do Porto 


SN -PEDIDOS | 


ASSISTENTE DE PRODUÇÃO 


— CURSO MÉDIO INDUSTRIAL OU EQUIVALENTE. 
— BONS CONHECIMENTOS DA LÍNGUA INGLESA, 


FACTOR EXPERIÊNCIA MERAMENTE PREFE- 


+ ã0 n.º 2.324/VC/80, Rua dos 
referenciando prazo de 


Informações que o abonem nas relações humanas e número 


(do EN RR TRNONES DELESORETORO PeRaIN 


ADMITIMOS 


EXIGIMOS 


Escolaridade minima obrigatória. 


OFERECEMOS 
Vencimento anual de 177 800800. 


Subsídio de refeição. 


AS CANDIDATURAS 
para: CTT/TLP - REF.º Z70/414/DPT 


Ns E e 


direcção geral de telocomunicações 


MENSAGEIROS 
MOTOCICLISTAS 
PARA LISBOA E PORTO 


Caria de condução de motociclos (minimo 125 c.0.) 


Idade compreendida entre 20 e 35 anos. 


Assistência médica e medicamentosa privativa 


Possibilidade de entrada imediata, 


Devem ser acompanhadas de “curriculum e enviadas, sob registo, no prazo de 5 dias úteis 


APARTADO 21303 - 1194 LISBOA CODEX 


MEDIDOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


PRECISA-SE NA OBRA DO NOVO 
HOSPITAL CENTRAL DE 


COIMBRA 


AVENIDA BISSAIA BARRETO, 235 — 3000 COIMBRA 


TELEFONES : 


Vendedor de Computadores 


GRANDE EMPRESA INTERNACIONAL 
ADMITE PARA OS SEUS QUADROS DO PORTO 


nação académica a nível de LS.C, ou Fac 
de Economia 
— Espirito competitivo 
— Capacidade de trabalho e de adaptação a uma 
profissão aliciante e de futuro 
OFERECE-SE : 
— Remuneração acima da média 
— Optimo ambiente de trabalho 
Boas regalias sociais 
— Boas perspectivas da 


prog 


curricuums detalhado e nº de 


676, 


sta € 
ao nº 


O a e a ae ARRAIS 


23269 - 23050 - 22480 


VENDAS 


A MUSICOS (CONJUNTOS)= 
Mesa de vozes HIH colunas 
JBL. 400 w. Para conjuntos ou 
DISCOTECAS ampl. Marchall 
com colunas mais aparclhagens 
e ex-conjuntos. Baratos para 
desocu Telef. 9831909. 


ANDAR- De 3 quartos, 
situado na melhor zona do Ca 

po Alegre, para residência, e 
tório ou consultórios. Contactaf 
telefones 682855 das 9 às 21 h., 
ou 952737 das 10 às 12 horas 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


ANDAR 


(A PASTELEIRA) 


C/ 3+1 quartos, sala de jantar, 
coz, 2 quartos de banho, poli- 
banho, 2 despensas, arrumos na 
cave, forrado a papel e. alcatif. 
2.500 C. Falar telefone 680782. 


APARTAMENTO — Rua Serpa 
Pinto, 725. Como novo, 1 quarto 
+1 pequeno, sala, quarto de ba- 
nho completo, cozinha mobilada, 
hall frente com varanda, forrado 
e alcatifado. Preço 1.400 contos 
para ver: Tel. 565305, Porto. 


ARMAS DE CAÇA — aos me- 
lhores preços. Também troca e 
compra. Descontos para revenda. 
José Dias Correia, Lda., Av. da 
República, 346 — Gaia. Telefone 
390735. 


AUTOMÓVEL FORD CORTI- 
NA 1.3-L — com dois meses de 
uso, não tem averbamento no 
livrete. Telefone 9897958 — Es- 
trada Exterior da Circunvalaçã 
511 (junto da ponte de Rio Tinto) 


CACHORROS — Castro Labo- 
reiro. Reg. no L. O. P. R. Costa 
e Almeida, 191-1.º. (à Arca de 
Água), 


CAMPO — 3000 m2 — 720 C. 
Valongo - Balselhas 10 km. Porto. 
Água, luz, frente rua. Dá vivenda. 
Carro vai à porta. Tel. 978755. 


Carrinha Mista PEUGEOT 404— 
a gasóleo, de 1973, preço a p. p. 
235.000800. Tel. 9897958 — Es- 
trada Exterior da Circunvalação, 
511 (junto à ponte de Rio Tinto 


CARRINHA 
a diesel. Ver: 


CARRINHA -— de 3.500 
Marca 


kg. Com caixa aberta. 
EBRO, muito bom 
60.000 km. Vendo barata. 
telef. 934361 


EM LISBOA 


QUELUZ — Andar com 5 assoa- 
lhadas, três frentes exp. sol, grs 
varandas e o restante usual. Mo- 
bilado ou não. Vende-se ou per- 
muta-se por quintinha com vi- 
venda nas imediações do Porto 
até 20 km 

ORG. PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 
4490 — Póvoa de Varzim 


TRÁS-0S- MONTES — 
Cotas em firmas de boa proje 

ção, localizadas nos melhores 
tros comerciais da Província, com 
direito a gerência. Óptimas con- 
dições. Carta à redacção n.º 663. 


ESTANTES E SECRETÁRIAS 
Vários tamanhos e para vá- 
rios preços. Vendo e troco. Rua 


Silva Tapada, 148. Telef. 488521. 


FIAT 127 — de cor azul, com 
reparação geral, preço 165.005. 
Telefone 9897958 — Estrada Ex- 
terior da Circunvalação, 511 
(junto à ponte de Rio Tinto). 


FIAT-O-M-50 — 1976 Estado 
de Nova — Rua da Carreira — 
Telef. 9890506 — Rio Tinto. 


FURGÃO FORD TRANSIT — 
último modelo, cor branca com 
pouco uso, preço mínimo & p. p. 
495 000800. Tel. 9897958 
trada Exterior da Circu: ção, 
S11 (junto à ponte de Rio Tinto). 


MAPLES USADOS — Grandes 
e pequenos. Muito baratos para 
desocupar. R. Silva Tapada, 149. 
Telefone 488521. 


tivo), 


Em prédio de 1 habitação só por piso, 


MAQUINA REGISTADORA — 


Com totalizadores pera Caté. 
Snack-Bar, como nova — Telet 
381662 


PIANOS verticais. Preços bal: 
xos. Aceitamos trocas. Marce: 
naria Santos. Telefone, 62093 
— Oliveira de Azeméis. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique Modas 
— Tele! 381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800 Impecáveis — Tetet 
381662 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Ponátril 3000800 Comercial 
12000800 outra grande para 
mapas — Telet 381662 


MAQUINAS DE CARPINTA- 
RIA — marca Pinheiro (univer- 
sal, serra, limador) em Portelo 
de Cambres. Inf. telef. 974508. 


MOBÍLIA COM PAPELEIRA— 
Usada. Para solteiro. Boa cons- 
trução e bom estado. Barata. 
Vendo ou troco. R. Silva Tai 
da, 149. Telef. 488521. Ver hoje. 


MORADIA 2 PISOS — Com 
Garagem lateral, terreno 755 m2 


Centro Areosa. Telef. 27887 - 
- 971951. 
MORADIAS Com 3 q. e 


restantes divisões, de cave, r/c 
e andar, em acabamentos. Te- 
lefone 401962 — Preço 2500 e 
3400 contos. 


MÓVEIS USADOS — Diversos 
géneros. Muitos tamanhos e para 
todos os preços. Vendo e troco. 
Rua Silva Tapada, 149. Telefo- 
ne 488521 


PARA COMPRAR, DER 
OU TROCAR A S/ VIATURA 
— consulte-nos. Transacções rá- 
pidas. Avenida Fernão de Maga- 
hão 3. 


PEUGEOT 404 — DIESEL — 
Particular a particular. Óptimo 
estado geral, Telef. 9892518 — 
RIO TINTO. 


PEUGEOT 304-GL DIESEL — 


4 portas, 1976, castanho, muito 
bom estado. Ver Normotores 
Pinheiro. 


PIANO ALEMÃO — Mont. em 
Ferro. — Telef. 0022-23345 


PRÉDIO NO CARVALHIDO — 
r/chão 1.º e 2º andar grande, 
garagem. Muitas e boas divisõe: 
Moderno. Devoluto 4.500 contos. 
S, oferta o próprio. Para ver — 
Telefone 61805 - 693786. 


NA MELHOR ZONA 


2.800 CONTOS — NA RUA 8 
(ão Pinhoito 
garagem, 4 q! 
mobiluda c/ exaustor, 
SBR VISTO HOJE 


Garcia de Horta), 
derno, acabi 
mento, 4 
grande sala con 
c/ exaustor, lavandaria, 
RAGEM, oie. Pronto a habitar 
rigoroso exolusivo: 


e/ lareira, 


R. Fernandos Tomás, 


.050 


TRASDIRAS (OOM FRENTE 


ANDAR EXCEPCIONAL 


(AO CAMPO DO SALGUEIROS) 


tendo hall de entrada forrado a madeira, sala 
comum, cozinha mobllada c/ exaustor, 3 BONS QUARTOS, roupeiro, 2 banhos (1 é priva- 
GRANDE MARQUISE JA FECHADA A ALUMÍNIO ANODIZADO e varandas. Pintado 
e chão em tacos de madeira estrangeira. PREÇO : 2.400 CONTOS. 


ANDAR — (Boavista-P. Manso) 
R.S. João Brito. Prédio novo. 3 
4 quartos com roup., sala 


com fe 00 mo), des) 
| ragem e 
Telefone 692601 


arrumos. 


Trata o pró- | 


VER HOJE NO PRÓPRIO LOCAL: 


RUA DR MANUEL 


DAS 15 AS 17 HORAS 


ANDARES MARAVILHOSOS 


JOAO DE 


ADO) das 14 às 18 horas, 

5.000 CONTOS — NA AVENIDA DA BOAVISTA (frente ao Liceu 
construção de Joaquim PF, dos Santos, mor 
ntos de muito luxo, asoonsor, alontifado, equeçt 
artos (4 com roupeiros o 2 9/ 


varandas, mrrumos independentes, GA- 


GENTIL GOMES DA COSTA 
BOA-Lo — Delot, 24818 — 4.000 PORTO 


APARTAMENTO NO CENTRO 


CONTOS 


PODE SBR VISTO HOJE (SABADO) B DIARIAMENTE DAS Já 
AS 18 HORAS, NA RUA SANTOS POUSADA, 568-2.º q 


PORTO — TRATA: TELEF. 218. 


Rua de Camões, 


TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO : 
RUMO — PROPRIEDADES 
305-1+ 


“ Telot. 27376 


QUINTA — no Marco de Canas 
casa nova, jeitosa para pe- 

Falar S, Joaquim Pereira 
Estrada Larga, Telef. 52371, 
ou Porto telefone 314817, 


QUINTA NO DOURO — Cerca 
10.000 m2. Centro pov. próximo 
da Régua, Casa, caseiro, Lua 
eléctrica. Anexos. Tudo devoluto 
2.300 Contos, Tel. 9411505, 


2º ANDAR — Com hall, coz 
nhá, sala de jantar, 2 ql q 
banho completo e aquecimento, 
Rua Diogo Brandão, 124 - Cedro 
— V. N. Gaia, Telefone 911493, 
pets 


SERRA DA ESTRELA — Cu 
choros. Reg. no L. O. P, Rua 
Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
de Água). 


SOFAS-CAMAS — e outros. B, 
estado. Baratos, R. Silva Tapa 
da, 149. Telef. 488521, 


TELEVISORES— 100 em expost- 
ção, com garantia total, desde 
1950500 com 1 ou 2 programas. 
TVN — Telefone 492057. 


TERRENO EM BRAGA — 
Face à estrada do Porto (em 
Ferreiros) 80 metros de frente 
por 30 metros de fundo. Tele- 
fone Faso 680002 (horário co- 
mercii 


TERRENO 


Plano situado no concelho de Vila 
do Conde, Area cerca de 13,000 
m2, Tem frente p.* E.N. cerca de 
140 m. Tem condições p.* diversos 
fins. 

ORG. PREDIAL M. COSTA 
R. dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 
— 4490 — Póvoa de Varzim 


VENDE-SE 


TERRENO 


Vende-se no lugar Além do 
Rio — S. Félix da Marl- 
nha. Área 9.000 m2 com 
2 óptimas frentes, uma de- 
las para a estrada velha 
Porto - Espinho. FALAR 
pelo telefone 921809. 


DA BOAVISTA 


BRITO 495-2º BSQ* 
r, micatifado, arrumos, 
lnroira, 2 banhos, coxinha 
Nos acabamentos finais, 


banho privativo), 
bontta cozinha mobfi 


dosp., 


UNICO Py VENDA, Trata em 


«PECHINCHA» 


PARA A RUA PRINCIPAL) 


LARANJEIRA, 108-1.º 


PORTO 


4 MOTIVAÇÕES Spot eo 


“EM OLIVEIRA DE AZEMEI 


ANDAR 


Com aquecimento central, 


com electrodomésticos, re- 
cente, na R. Damião de 


Góis, à Constituição. Tele- - 


fonar para 499751 das 13 
horas às 15 horas. 


No centro de Ermesinde 
c/ 3 bons quartos, sala 
comum, desp. cozinha 
mob. c/ exaustor. Preço: 
1700 contos — Tratar: 


Telefono, 666766 


ANDAR 


A Rua Serpa Pinto, cons- 
tituído por hall, boa sala 
comum, cozinha mob,, 
desp,. marquise e 2 gran- 
des quartos. Preço: 1900 
contos — Trata: 


Telofono, 63844 


% Empreendimento 
realizado | 
com o apoio do 


Banco Borges & Irmão 


ANDAR 


NA VIA NORTE 


PRONTO A HABITAR 
com hall de entrada, gran- 
de sala comum, ampla co- 
zinha mob. com exaustor 
despensa, MARQUISE FE- 
CHADA, dois bons quar- 
tos e banho completo. Ga- 
ragem. 


PREÇO: 1650 CONTOS 


Habinorte 


Propriedades 


Telefs.: 63844 - 666766 


ANDAR NOVO 


MOBILADO 


(Junto à Bonvista) 


Com 3 quartos, 2 de banho, 
sala comum, cozinha e des- 
pensa, com 2 varandas e ga- 
ragem para 8 carros. Todo 
o recheio é novo. Rua Dr. 
Mário Vasconcelos é Sá, 66- 
-Lo Dtº-S. Ver Sexta e Sá- 
bado das $ às 13 horas. 


ANDARES 


RAIONE 


ao DR RAS 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
Borges & Irmão Comercial sarl. 
Rua fodo Lucio de Azevedo, 58:Jº Tlf 496720 4852892 -4900 PORTO 


ANDAR 


Na Pastoleira, muito bem 
situado, c/ 3 quartos e 
restantes divisões, c/ ga- 
ragem, grande terraço c/ 
100 m2. Preço 2.500 
contos — Tratar: 


Telefone, 666766 


APARTAMENTOS 


EM MATOSINHOS 


1200 CONTOS — Com 
hail de entrada, gr. sala 
comum e óptimo quarto, 
ampla cozinha mobilada e 
banho completo, Forrados 
e alcatifados. 


Habinorte 


Propriedades 
Telefs.: 666220 - 666766 


BEDFORD — KDIL 


Peso bruto 8,123 Kg.; estado 
impecável. Rua de Serpa 
Pinto, 620 — Porto, Tele. 
fone 491138, 


10 Razões 
do sucesso Raione. 


Razões que levaram à venda total dos lotes 1,2 e3 
e qo início das vendas do lote 4. 


E local sossegado e elegante 
% boa construção 
3 boa vizinhança 
& pouca distância do centro 
& crédito para habitação 

& apoio de um banco* 
7 integra centro comercial 
& indui um cinema 


% escolas, liceus, faculdades 
eos hospitais S.João, Conde Ferreira 
e Rodrigues Semide num raio de 700m. 


16 na zona comerc. das Antas 


À 


emos) 9 ODAS 


RR 
ps ui: dps 


Nos melhores locais, 2 prédios de rendimento, comércio e habitação, sendo um na 
R. Bento Carqueja e o outro na Av. António José de Almeida e ainda na mesma vila, na 
R. Ernesto Pinto Basto, 3 lotes de terreno para construção de r/c+3 andares, loteamento 
aprovado. Informa: Telef, 63521 — Oliveira de Azeméis. 


IMPONENTE ARDAR 


NO CENTRO DE MATOSINHOS 


EM GRANDIOSO EDIFÍCIO, SERVIDO DE CENTRO COMERCIAL E CINEMA, TENDO 
CERCA DE 180 m2, COMPOSTO POR HALL DE ENTRADA AMPLO, ÓPTIMA COZ. 
MOB. C/ EXAUSTOR E COPA, LAVANDARIA NA MARQUISE FECHADA, 4 ENOR- 
MES QUARTOS (SENDO UM TIPO SUITE) E 3 BANHOS (1 PRIVATIVO). PREÇO: 


3100 CONTOS. 


HABINORTE SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


(NO PARQUE AUTOMÓVEL) 2,º PISO 


PROPRIEDADES TELEFS. 666220 — 666766 — 63844 


ANDAR 


Vende-se, apartamento, na 
Rua do Professor Duarte 
Leite, n.º 117 - 5.º andar 
esquerdo, nas ANTAS, c/ 
frente para a Av.* Fernão 
de Magalhães, mesmo jun- 
to à «Messe dos Sargen- 
tos». Tem 1 quarto de dor- 
mir com roupeiro, quarto 
de banho completo, cozi- 
nha independente com luz 
directa, despensa, sala de 
jantar, lavandaria, arrumos 
e varanda voltada à Ave- 
nida, Piso em tacos de 
parquet de azinho, paredes 
interiores forradas a papel 
e aquecimento por convec- 
tores. Tem ascensores, 
1,300 €. Ver o próprio, no 
local acima indicado, hoje, 
e amanhã, domingo, das 
14,30 às 17 h. Dias úteis, 
telef. 316549 — PORTO. 


ANDARES 


EM RIO TINTO 


ÓPTIMAS HABITAÇÕES 
COMPOSTAS POR HALL, 
AMPLA SALA COMUM, 
COZ. MOB. C/ EX., DES- 
PENSA, 2 ENORMES 
QUARTOS C/ ROUPEIRO 
E BANHO, FOR. E ALCA- 
TIFADOS. PREÇO: 1.650 
CONTOS GARAGEM IN- 
DIVIDUAL. 


Habinorte 


Propriedades 
Telef. 63844 - 666220 


APARTAMENTO 


FOZ DO DOURO 
1.650 CONTOS 


Na Rua Crasto (junto da 
praia); moderno; luxuo- 
so, forrado, alcatifado, 
aquecimento, bonito term 
raço; divisões amplas 6 
indep.; cosinha com luz 
directa; etc, 

GENTIL GOMES 

DA COSTA 

R. Fernandes Tomás, 664 
1º — —Telefono 24818 
4.000 PORTO 


CITROEN 65 MISTA 


De 1977, com 20.000 kms 
Telef. 35209 — BRAGA 


MORADIA 


Na zona mais residencial 
da Cidade. Construção ex- 
celente, Informações pelo 


FÁBRICA 


De artigos muito vendá- 
veis, Grande movimento com 
clientela espalhada por 
quase todo o Pais. Assunto 
de grande interesse para 
pessos que deseja investir 
em Indústria lucrativa é de 
mínima concorrência. Alu- 
guer muito barato. Informa 
telefone 62174 — rede Fa- 
malicão; 


Estabelecimento . devoluto 
com 2 óptimas montras, si- 
tuado numa das boas arté- 
rias da Vila. Possul W.C 
escritório e sistema de alar- 
me montado. Renda de Esc. 
3.000500 actualizada. Bom 
preço, Tratar pelo telefone 
674 — Póvoa de Varzim. 


ANDAR 


novo. 3+1 quartos, 2 b, 
Sala comum com lareira 
ida a sul. Lugar de ga- 
ragem e arrumos na cave, 
Ver hoje das 15 h. às 17.30 
horas, Rua do Padrão, 193- 
-3-E, Preço 4.000 contos, 


LOTE 
DE TERRENO 


Para construção de 2 
blocos com r/c+8 num 
total de 30 habitações. 
No melhor local de: 


RIO TINTO 


Grande oportunidade. Mais 
informações-—Tel. 666766 


Magnífico Andar 


rigorosamente central, no- 
vo, div. muito espaçosas, 
terraço nas traseiras, coz. 
com armários e exaustor, 
sala comum, 2 q. de dor- 
mir com varandas, hall, 2 
banhos, etc. Preço: 2.250 
contos. Para ver e tratar, 
DONALDO COSTA 
Praça C, Humberto Del- 
gado, 267-3.º sala 7, Tele- 
fone 22959 — 4000 Porto, 


Na Póvoa de Varzim 


MERCEDES 240 D : 


MODERNO « 
Completamente novo. Mui- ; 
tos extras. Ver: R. Gene” 
ral Torres, 702-1.-E. Te- 
lefone 396163 — V. N. 
de Gaia — marcar hora. 


Na Póvoa de Varzim 


ANDAR EXCEPCIONAL 
Em construção com sala, 3 
banhos, coz.; va- 
garagem. Preço: 
2.350 contos, 

Optimo investimento. 


HABIPÓVOA 
Rua da Junqueira; 6-1.0 — 
Telef, 6149 — POVOA 
DE VARZIM. 


Am 


Md o, 


pra ai Pa aa 


PRÉDIO DEVOLUTO 
VENDE-SE N, 
R. SANTA CATARINA 
(a Gonçalo Cristóvão) 
7.000 — CONTOS 
AREA: 11,00 X 40,00 
(aproximadamente), 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R, Fernandes Tomás, 664 


-Lº — Telefone 24813 
4.000 PORTO Ee, 
e 
QUINTAS | 


Grandes, médias e pequenas 
para Driação de gado, pro- 
dução de fruta e vinha si- 
multânea ou simples; com 
ou sem cusa em regiões 
diversas, quintinhas agrico- 
las ou de recreio; com ca- 
sas para restauro, solaren- 
gas e de outros estilos. 
TERRENOS para habitação 
e indústria, prédios; anda- 
res; apartamentos, estabele- 
cimentos e todo o género 
de imobiliário em geral. 
Transacções em todo o país. 
ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — 
Teletone 62174 — 4490 Póvoa 
de Varzim. 


DP EPE E 


LA 4 PA 


S. João da Madeira 
PRÉDIO 


1.º andar devol. o/ 5 
quartos, 2 salas, 2 q. b., 
garagem e cave, r/C alu- 
gado a comércio. Motivo 
partilhas. 


R. Oliveira Júnior. Frente 


no B.P.A. — Tel. 24741 
S. João da Madeira 


SUNBEAM 1250 
CITROEN DYANE 


PALHINHAS 


ANDARES 
Com 1 quarto + 1; 1.700 
Com 8 quartos — 2.800 e 
2.850 contos. Ocasião única 
para comprar! 

Invista agora! 

Passa-se também confel- 
tarta com equipamento por 
800 contos! 

Consulto a 


HABIPÓVOA 
Rua da Junqueira, 6-1.º — 
Telef. 61243 — POVOA 
DE VARZIM 


ACESSOS 
RÁPIDOS 

Avenida D. João 
(metendo por trás 
do F. Conde 
Ferreira); 

Rua Costa Cabral 

e Rua Júlio de Matos 
Estrada da 
Circunvalação, 


Rua do Campo Lindo, 328 
Telefone 485185 - 482303 


telefone 22959. 


E CP DE O o MA RS E 


MORADIA 


Na Areosa, de 2 pisos, 
com grande quintal, com 
cerca de 500 m2. Divl- 
sões amplas. Tratar: 


Telefone, 666220 


'Em-TÁBUA 
O Comércio do Porto 


É- VENDIDO NO 
ESTABELECIMENTO: DE 
E,- LOUREIRO DA COSTA 


slogon 


So SER o Pio MOTIVAÇÕES 5 


4 ) razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


VASIAVOM VO VOIMIAv 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


- EDIFÍCIOS NOVAGAIA ms ÇA 


“SARL o: RUA DE nao ouro, 3955, DT;= TE. PPOJA - Bgo7AI (8 LINHAS) — o 


2.º ANDAR 


BOAVISIA 


na Rua Beato Inácio do Azevedo, 


APARTAMENTO ||| Linotype e Intertype 


(À AVENIDA FERNÃO MAGALHÃES ) Com Colecções 
Com 1 quarto, sala comum, cozinha, q. banho e bas- VENDEM-SE EM BOM ESTADO 


tantes arrumos. Preço: 1350 contos. Para ver falar na Carta à Redacção ao n: 678 


Rua Gonçalo Cristóvão, 140-7.º-Bsq.º — Telefone, 311124. 
Para indústria ou comércio e/ projecto aprovado. 


Em prédio novo, excelentes acabamentos e 

óptimas divisões. Ver hoje na Rua da Boavista, Area: 8000 m2. Gaveto Via Norte- Aeroporto, 
521-1.-Dto.-Frente, das 15 às 17,30 horas ou 
tratar pelo telefone, 311124. 


TERRENO 


Poços de Brandão 


Vende-se no Lugar da Portela, c/ cerca de 1.500 m2.. 
Telefono, 964-2837 


Vende-se, 
escassos metros da Avenida da Boavista, mesmo no Pinheiro 
Manso, em prédio de 3 frentes, «tipo moradia», apenas de 
duas Habitações, c/ entradas rigorosamente independontes. 
tendo o andar 4 quartos, óptimos roupeiros, 3 quartos de 
banho, cozinha, sala comum, c/ Lareira, desponsa e marquise. 
Precisa de algumas obras de beneficiação. Preço 2.875 con- 
tos. Ver o próprio, no local acima indicado, hoje e amanhã 
gemido; das 15 às 17 horas. Dias úteis, tolef. 316549 — 
orto. 


n.º 263, o 


Resposta a este jornal do nº 672, 


MORADIA ENCANTADORA E PRÉDIO 


EM S. PEDRO FINS (JUNTO DA SIDERURGIA) 

GRANDE OPORTUNIDADE — URGENTE 

em bonito e airoso local, próx. da Travagem — 
ERMESINDE, sendo a MORADIA moderna e devoluta, 
de um só piso, dentro de jardim, 4 frentes. O prédio 
fica pegado à moradia e está alugado, Possul um 
grande terreno c/ anexos. PREÇO DO CONJUNTO: 
3.200 CONTOS (MORADIA SEPARADA: 2.600 CON- 
TOS). Ver todas as manhãs (sábados e domingos 
TE DONE incluídos) na RUA DO LEANDRO, 878 (a 100 m 
Nor! da ponte do C. Ferro da Siderurgia) S. PEDRO 
método JJorto comércio Do NORTE DO PAÍS FINS — MAIA. 
= = EES=e=r Trata: GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.t — Telef. 24813 
4000 PORTO 


TERRENO ciproecro aprovaDo 


A 60 m da R. da Alegria c/ duas frentes de 13,8 m 
cada e 50 m de fundo, p/ construção de 2 blocos gados 


TEODOLITO WILD 


MOD. TIA — ESTADO NOVO 
Telefonar nos dias úteis às horas das refeições, 63428 


CONTINUAMOS A VENDER OS 


NDARES 


DA 2. FASE DOS EDIFÍCIOS «VIA NORTE» — Urb. da Qt.* da Amieira (a 350 m da Circunv.) por oo exe. S/ cerca ira a área de porra 
E E , total construçi Desa- 
* ANDARES com sala 2+1 ou3 quartos, restantes divisões + GARAGEM. (2 +1 praticamente verrado e com fícenças para construção imediata, 


Preço: 9.000 contos — Falar para o telefone, 686408, 


TERRENO 
RECAREI-PAREDES 


VENDE-SE com 2100 m2, perto da Estação 
do Caminho de Ferro, com muito boa localiza- 
ção para construção. 

TRATA — Telefone 9411023 


esgotado). 
* ANDARES tipo DUPLEX, de 3 a 6 quartos (resta 1) TERRAÇOS, rest. divisões + GARAGEM, 


EXTRAORDINÁRIA LOCALIZAÇÃO | 


VISITE - NOS NO LOCAL 


(Incluindo sábados, das 9 às 18 h,) 


E PEÇA INFORMAÇÕES 


ay 


K- 


VIA NORTE 


Construímos e vendemos directamente: 


BONFIM - Soc. Construções, Lda. 


ALVARÁS N.: 4682 e 4683 — TEL. 903742 


Ver bem é importante... 
ES, de noite os faróis do seu carro 
são os seus olhos! 


58 | MOTIVA ÕES 2 DE NOVEMBRO pe 1580, 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


(/ 3,5 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
POOPROT O) 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


JIPE TOYOTA 


Land Cruiser de cor amarela com cerca de 
2.000 Km. Está impecável. Ver na Rua do Amial, 34 
— Porto — Telef. 493700 (horas de expediente). 


VOCÊ VAI VIVER AQUI 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos, 
É a liberdade e o futuro, 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do seu lat, 
Tem, também, a qualidade única da construczo, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


somos 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES, 


MsaoA 
Aero PORTO 


CIRCUNVALAÇÃO 


Estamos a construir mais 
um grande Conjunto 
Urbanístico, a poucos | 
minutos do centro do Porto, 
mas longe do bulício, da 
poluição e do movimento 
febril da urbe. 


PODE ABRIL 
ConstITUIÇÃO 


+ UM EMPREENDIMENTO! 
pZ COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
RE SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL 


TRATAR: AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 - TELEFONE 699561 - PORTO 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 


V.N. DE GAIA 


próximo do Liceu, Cinema, 
Restaurantes e Centros 
Comerciais. 


C/ 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR 


Em prédio novo e da excepcional categoria, com 2 
quartos, sala comum, cozinha, Cespema e GRANDE 
TERRAÇO, perto da RUA N.' SENHORA DE FÁTIMA. 
Para ver tratar pelo teletone, 311124, 


Temos, para entrega imediata 


ANDARES 


de vários tipos e localizações. 


ANDAR EM MATOSINHOS 


Pronto a habitar, junto ao Liceu (Oruz de Pau). 
2 q. grandes, sala comum, despensa, q. banho e garagem. 


Trata o próprio, 
Falar: Telefone, 930430, (horas de expediente). 


Praça Sousa Caldas - 4400 VILA NOVA DE GAIA 
pe 390041 + 391051: 398429 - 39937] 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FÂNZERES 

— (FRENTE CAFÉ PIGALLE) — 
Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho e garagem priv. — 1.750 contos. Lojas 
a 1.100 e 3.000 contos. Trata e mostra o próprio. Travessa 
da Ponte, 77 1/c— Telef, 9895204 — RIO TINTO. 


ANDAR NAS ANTAS 


Vende-se, ver sábado e domingo, no próprio 
local, das 15 às 17,30 horas, na R. Nau Trindade, 
252-3.º andar, em prédio novo, acabamentos de luxo, 
tendo 3 quantos, grande sala comum, cozinha com 
exaustor e móveis, despensa, banho completo c/ luz 
directa, W.C. varanda ampla nas traseiras, sótão | 
e GRANDE TERRAÇO à frente, Forrado e alcatifado. 


Trata «A CONFIDENTE» 
FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/24261 
311309/312264/27011 — 4000 Porto 


ANDAR 


(À RUA DA BOAVISTA) 


C/ 2 q, sala comum, cozinha, q, banho e hall, forrado 
o alcatifado. Preço: 2100 e 2200 contos. Ver hoje, na 
Rua da Boavista, 521-1.º-Dto.-Frente, das 15 às 17,30 
horas ou tratar pelo telefone, 311124, 


GRANDE ARMAZÉM 


1.200m2 A 500 METROS DA RUA DA CONSTITUIÇÃO 
(Ao Carvalhido). PREÇO PELA URGÊNCIA 17.500 CONTOS. 
CARTA AO N.! 674 


+ 


, LS CALIL 
er oi de ee ESPECTÁCULOS q 


MORADIAS EM BRAGA 


Compre pelo preço de um andar, uma moradia 
pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- 
tos de banho, cozinha com despensa, garagem e 
quintal em Urbanização nova e bem localizade. 
Facilidades de pagamento, Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 

CONFORLAR — Sociedade Industrial e Comercial 
de Construção, Lda. — Rua Conselheiro Bento 
Miguel, 10-1.º — BRAGA — Telef. 23818. 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 
diferença. 


Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 
CONFORLA R-— Sociedade Industrial 
e Comercial de Construção, Limitada 
Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1.º — BRAGA 
TELEF. 23818 


MORADIA 
EM ERMESINDE 


(Travagem) com r/c e andar, acabada de construir. Falar 
com E Almeida, Lug. Monforte, 121, Travagem, ERME- 
SINDE. 


SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


De ALBANO BASTOS & IRMÃO, LDA. — Pampilhosa, 
por motivo de saúde « idade dos sócios. Bom local, com 
cerca de 30.000 m2 de terreno piano, 3.000 dos quais 


Cao O Di apa ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 
Dirigir-se ao sócio Carlos Bastos — Pampilhosa. 


TERRENO com «o QUALIDADE ac 
EM LEÇA DA PALMEIRA 
Wii SOC. de CONSTRUÇÕES WILL] AM GRAN AM 


A 2 Km da Doca de Leixões, Para armazém ou 
RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL. 63007 * 4100 PORTO 


armazenamento, 
EEE EEE EEE EE 
VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


HABITAÇÕES com SOSSEGO... perto de 


Trata: Telefone, 930430, (horas de expediente). 


TIPOGRAFIA (10.000.000$00) 


A 30 Km do Porto, vende-se pela melhor oferta 


Resposta ao n.º 679. 


ÚLTIMOS ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 
Não está ainda concluído o EDIFICIO C e já se encontra 
quase todo vendido | 
Não é de admirar dada a preferência com que os n/ Clientes 
nos têm honrado, por considerarem o local, as divisões, o 
acabamento e o preço. 
NÃO PERCA A ULTIMA OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR 
O S/ ANDAR DE 2 A 3 QUARTOS. PREÇOS DESDE 
2.600 CONTOS. 
Visitas todas as tardes, incluindo Sábados, na Av. da França, 
a 200 metros-da Rotunda da Boavista. 


LUZ — Sociedade de Construções, SARL 


GRANDE ARMAZÉM 


MAIS DE 2.000 m2. JUNTO À PRAÇA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE. 
PREÇO 42 MIL CONTOS, SUJEITO A OFERTA. 
———>——> CARTA AO Nº 675 


TERRENO 


NO CENTRO DA CIDADE DO PORTO, COM A 
ÁREA DE 11.000 M2., PARA CONSTRUÇÃO, 
ZONA HABITACIONAL E COMERCIAL, COM ANTE 
PROJECTO APROVADO. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 690 


QUINTINHA NA VIA NORTE 
(PRÓX. DO AEROPORTO) 


ANDARES EXCEPCIONAIS 
EDIFICIO SORAIA - LEÇA DA PALMEIRA 


MARAVILHOSAS HABITAÇÕES. EM PRÉDIO REQUINTADO, CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE; ENTRADA SUMPTUOSA, 
EM MÁRMORE, ASCENSOR. TERRACOS. ETC.: HABITAÇÕES COM 1. 2 E 3 QUARTOS, 1 E 2 Q. DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA E GARAGEM. FOR. E ALCATIFADOS. SINAL DESDE 30%. 
Ver todos os dias no local, das 10 às 15 e às 17,30 horas NA TRAVESSA DA AGRA; GAVETO COM AS RUAS HUM- 
BERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq 


EC OSCE PTOS 


O/ 2 frentes, sendo uma para & via norte c/ cerca 
de 60 m. Tem casa, rústica de 1 86 piso, c/ 3 quar- 
tos, banho, sala e cozinha regions! a precisar de 
algumas obras 
O terreno c/ vinha, árvores de fruto e água em 
abundância, tem 3.750 ma. 


PREÇO: 2.650 CONTOS PROC. 0740-A 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


CET em PROPRIEDADES 


Telefone 563020 — 4000 PORTO 


ESPECTÁCULOS 


aum AMU uia 


PR dado. As 818 19 24 
Ends ota 

giems sc HI NING 
TELEF 24412 de STANLEY KUBRICK 


com exostontes. interpretações do Jack Nicholson e Shelley Duvall 
Os olhos de uma criança antevem uma realidade Inquietante | 


CELEAIAAAL ER AAA AAA AIEA AA ALA AL AAA AAA RARA AA AAAAS 

E As 14,15 — 16 — 21,30 
— 2º SEMANA 

Não aconselhável a menores de 13 anos 


TEL. e240? 
A TORRE DOS REFENS. “% chiy Des wiLiaus 
As 18 e 23,45 Não acons. a men. de 13 anos 


DOIS «HONRADOS» VIGARISTAS 
com SYDNEY POITIER e BILL CROSBY 


MIUHIEEINANAAIASA ADIDAS SIDI SAO DIDO, 
É ASS 198 7 1830 — 2146 — 2 


2.º SEMANA ec. '3 anos 
MENINOS Ricos 


pers aTer a ums produção de ROBERT 
O que acontece quando as crianças crescem e os pais não! 
MUEHASNONENASSAASAESOSAAAS ASAS A SAS IOOO OO OO 


As 14,15 e 18,30 (Não ac. men. 18 anos) 
elímpia 


NEA — A Adolescente Sensual 
TELEF. 21699 


com SAMY FREY o ANN ZACHARIAS 


As 16,156 21,45 2.º SEMANA 


COMIDOS VIVOS 
Ui iii 


15 - 17,45 - 21,30 - 23, 


Interdito a menores 18 anos 


com cenas 
aventualmento chocantes 


MU 


- (N, ac. m/13) 2.º SEMANA 


LUMIERE PN Festival WOODY ALLEN 


NEM GUERRA NEM PAZ 
TELEFONE 381722 
15,15 - 18 - 21,45 - 24 horas 


Lumine do 


— HOJE uma sessão — 21,15 — 
Não acons. men. 13 anos 
Uma cistória apaixonante de 
Espionagem, Acção, Mistério, 
(Junto ao Lima) Música e Amorl 
——— O GRANDE JOGADOR 
UM ESPECTACULAR FILME 'NDIANOI 


SESSÃO DA MEIA - NOITE 
= Interdito a men. 18 anos 


VM ll U UU ( 
0/0/0000 00 Ut 


S 


(447) 


Int. a men. 13 anos 
Ray Milland — Trevor Howard 
«ESCRAVOS» — 2.º SEMANA 


Às 24 horas 
ODISSEIA SEXUAL — Porn. Col. 


E OL iEU toso segredo de uma ilha ignorada | 


q 
» 
R 
TELEF 25198 Ny 
O filo de Michael Ritchie A ILHA com Michael Caine | 
y 


HOJE às 15, 18 e 21,30 — O espan- 


e Angela Punch McGregor — Colorido — N. acons. M/18 


às 14,15, 16,30, 1845 e 21,45 
O filme de HAL ASHBY 


est. 25196 BENVINDO, MISTER CHANGE 


com Peter Sellers 6 Shirley MacLaine - Colorido - N. a. M/13 


HOJE às 24 horas ———— — Sessão da MEIA-NOITE 
AMERICAN GRAFFITI (Nova Geração) com Richard Dreyíuss 


Amanhã às 11 horas ————— MANHA INFANTIL 
reis EPI DA DS EIELITÊ AVENTURAS DE ANABEL com Bárbara Harris 


+30 — Interd. men. 18 
Um filme de acção e aventuras | 
O ARRASA QUARTEIRÕES 
Amanhã, às 16 e 21,30 h. (Int.m/13) 
O SUPER BOY VOADOR 


CIN.-FEATRO DE GAIA 


Telet. 390737 


CINE S. MAMEDE 


—— Fell 300207 — 


As 21,30 (M/18) Roger Moore no filme | 


007 AGENTE IRRESISTÍVEL 
Amanhã, às 15,30 e 21,30 — Nada con- 
segus pará-los — M/13 anos 


COMBOIO DOS DUROS 


As 15,15-18-21,30 — Não ac. m/13 anos 
—— 2º SEMANA — 
Um filme do ROBERT ALTMAN 
«0 CASAL PERFEITO» 
Tel. 698686 PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 
A irreverente e genial comédia de ROBERT ALTMAN 


HOJE, às 24 horas — O IMPORTANTE É AMAR 
com Romy Scheneidor e Fabio Testi 
AMANHA às 11 h. — Para todos — FESTIVAL PANTERA 


cinema 
EHARUs” 


HOJE, 14,15. 16,30, 18,45, 21,45 (N.ac.m/13) 2.º SEMANA 
MONTY PYTHON concebeu 


— À VIDA DE BRIAN — 
TELEF, 693265 O mais maroto da história (colorido) 
AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 
HOJE às 24 horas n/ a/men. 18 anos 
— VAGABUNDOS SELVAGENS — 


AMANHA às 10,30 PARA TODOS 
SE O MEU CARRO FALASSE — 


“BRASÍLIA €LUB 


JANTARES-CONCERTOS 
ATÉ AO DIA 30 
SENSACIONAL 


BALLET INTERNACIONAL 
16 CENTER BRASILIA * 2: PISO + Telefone 693256 


HOJE e AMANHA, às 15-18,15-21,30 
; ESTREIA EM PORTUGAL — Interd. M/13 
h) DO MELHOR FILME DO ANO | 

«AS GRADES DO INFERNO» 
Tel. 23782/3. ROBERT REDFORD — JANE ALEXANDER 


ESTÚDIO 400 


— Telef. 688347 — 


Aus Pôro 06 Alenquer 
NEVOGILDE (à Foz do Douro) 


HOJE às 15,30 e 21,30 


-—— Grupo D M/18 anos 
o MECÂNICO O 
CNLES BRONSON JILL IRELAND 


HOJE às 15,15-17,45-21,45 
Samantha Fox/Jack Wrangler, em 


Cinema 
VALE FORMOSO CONVIVER, GOZAR... e NÃO SÓ 


Telet. “82355 O filme capaz de mudar a sua vida 
sexual para sempre... Int. men. 18 — AVISO AO PÚBLICO: 
Filme Pornográfico Hard Core (colorido) ———————— 


HOJE às 24 horas — SEXO EM GRUPO — Int. men. 18 anos 
Aviso ao Público — Filme Pornográfico Hard Core (colorido) 


AMANHA às 17,45 -- A GATA BORRALHEIRA, de Walt Disney 


(Para todos falado em português) 
emo 
Gyprein 
Às 18 6 24 horas N. Acons. M/13 anos 
TELEF. 9950678 «GUERRA NO ESPAÇO» 
Um filme japonês de ficção científica 


Às 15,30 e 21,30 horas Int. M/18 anos 
«QUADROPHENIA» 
A acção e o ritmo delirante da música «Mod» 


4. SEMANA 


PET) 


Interdito a menores de 18 anos 
14 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
Premiado com 3 Globos de Ouro ! 

THE ROSE (A ROSA) 

ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


SETTE MIDLER 


Não acons. a men. de 18 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
As artes marciais levadas aos extre- 
mos da perícia, da força e da violência! 
CS LUIADORES DE SHACLIN 
Um filme de Chang Cheh com Lu Feng - Sun Chien - Wei Pai 


| HOJE — 24 HORAS — Int. a men. 18 — MESTRE KUNG FU 
——— A magia e a força das artes marciais ——— — 


sons cn 


Em CASTELO: BRANCO 


Pavilhão 
Infante de Sagres 


SÁBADO 22 — 21,30 
DOMINGO 23 — 15,30 
ROCK 


FEELER “um dos melhores 
conjuntos franceses 


Bilhetes à venda no Pavilhão 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 
«ALBINO: DOS JORNAIS» 
Rua da. Sobreira, 45 
JOSE VIDAL SESTAY 
(Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND 
(Estação da CP) 


O Comercio do Porto | 
22 DE NOVEMBRO DE 1980 


TEATRO 
HOJE, às 21,30 horas 
AMANHA — Último Dia 
Matinóe 16 - Noite 21,30 
— Não ac. m/13 anos 

VASCO MORGADO 

apresenta —— — 

O ESPECTÁCULO 
DE 


victor espadinha 


Acomp.* musical 
de PAULINO GARCIA 
e ainda 
DIFERENTÍSSIMO 
sHOW 
ESPECTÁCULO MUSICAL 
HA 4 ANOS EM CENA 
com: Amadeu Fernando, 
Carlos Faria, Joaquim 
Centário, José Vicente, 
Fátima Severino, Herlinda 
Almeida, José Paulo 
Veruska 
e ainda os 
Travestis - Internacionais 
RITA CADILLAC, 
VANDA MORELLI 
e ELSA PANCAKE 


EE 
CSSIISES ESSES SAAE 


HOJE — 15 h. 
Não ac. m/ 13 anos 
2. ELIMINATÓRIA 


FESTIVAL 
ROCK-80 


8 2 CONJUNTOS 
5 PARES (dança) 


| O ESPECTÁCULO | 
DA JUVENTUDE ! 


PARTICIPA 
dançando ao som 
de música de ROCK 


BILHETES HA VENDA 
CUL All, 


COLÓQUIO às 15h30 na Sala 


HOJ 


ENTRADA LIVRE. 


o dramaturgo e crítico espanhol LUÍS MATILLA e 
representantes de Moçambique e do Teatro Carrussel, 


do Povo Portuense, Presentes 


Comp. Luís Seoane 
ESPANHA 


Teatro Carrussel 
ESPANHA 


31h46 


«Dois Perdidos 
numa Noite Suja» 


eModear 


Fur Nº 20 


Auditório | N.º 19 


Zarios Alberto 


FI Ei 


PORTO 
FESTIVAL 


ATENÇÃO: O Grupo TEAI 
adquiridos e as senhas n. 


AMANHÃ 


o espectáculo da Companhia Luís Seoane. 


R não participa. Os bilhetos 
* 20 podem ser trocados para 


INTERNACIONAL 


Teatro Carrussol 


EU E Auditório 
ESPANHA EMadono Carlos Alberto | N.º 19 
DE TEATRO een |Comps Luis Seoane | «Dois Perdidos 
DE EXPRESSÃO ESPANHA | numa Noite Suja» Eua 
IBÉRICA Teatro Experimental <Retábulo Teatro 


do Amor Profano» | Antônio Pedro 


| 
| 
I PRE CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) (Eli 
| De FELIZ ANIVERSÁRIO (Fa7 ANOS NO ia na excranf À 
| , 
] NOME 
| MORADA. — 
Ed | Outros contactos 


=. 


(— — — e e. — ue ut ue quai ue e e e e e e e e 


importante: 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente essinalando o 
que lhe interessa, recorte pelo traceindo e remeta a PROD 
GONÇALVES — Rua da Alegric, 582-9.-Esq.' - 


Frente 


| 
I 
I 
| 


PASSATEMPO-CONCURSO 
UÇÕES FERNANDO 


— 4000 PORTO, 


colado em Postal dos C.I.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


EXE BANDEIRA | INFORMAÇÃO ÚTIL 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as ser 
tes farmácias: 


TUENO 21 

DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 

MARTINO, SUCR. — traça 
Marquês de Pombal, 122 — Teles 
fone, 484747. 

POMBEIKO — Campo aos 
Mártires da Patria, 152 — teles 
fone, 1196. 


PRELADA — Rua Centru ag 
Francos, 316 — Telotone, 4323 
- AMBAL — Ruu do Amial, 1227 
— Teletone, 483550. 

PENINSULAR — Rus 
10y — Tetetono, 20707. 

S, LAZARO — Avenida Roaris 
gues do Freitas, 2M — Telerone, 
2uas. 


hã 


CAMPO ALEGRE — Rus do Cumpa 
Alegre, 728 — Telefone, ez» 

AGUAS SANTAS — AREUSA 
FARMACIA ALVARO AGANTO 

— Rus D Afonso Henriques, 1289 

— Aguas Santas 

GUNDOMAR — VALBOM 
FARMACIA LOUSA - traçe ag 

Municipic - Gondomar, 


RIO TINTO 


FARMACIA CALDELHA 
guim de Monte - Ric Tinto 


ua 


DE DIA E TODA A NOITE 


MELO PAVEIRA — Kua Als 

caide Faria, 7% — Telot,, 68706, 
S. ROQUE DA LAMBIRA = 
Eus de 5. Roque da Lameira, 
ui — Telotono, 61739. 

SA DA BANDEIRA — Rus do 
sá ds Bandeira, 286 — Telefone, 
22946, 

FERREIRA DA SILVA — 
Rus dos Mártires da Liberdade, 
160 — Teletono, 24028. 


ALFENA - ERMESINDE 
FARMACIA ASCUNSAO - «us 
dos Combatentes 4) - Lug da 
Gandra Tel “4460 
OLIV UU LUUHU - vala 
FARMACIA ALVES UM Ulilr 
VEIRA — Rua Caotano de Meio 
n9 — Gervide — Oliveira dq 
Douro. 
VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA MACHDO 
Candido dos Reis, 168. 
CANIDELO 
FARMACIA BODEIGUKS El 
JHA - Rus [enente Valadim, 82) 
— Vilo Novo de Gaia 
S. PEDRO DA COVA 
MAGALHAHS — Vila Verde - & 
Pedro às Uova 
VALUNGU 
FARMACIA MARQUES vOB 
SANTOS — Valongo 


«us 


FARMACIA DO CASTALO = 
Sants Maris de Ar'--o — Castalo, 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
CUNHA - tus de & Boque UM 
FARIA - H toberto Lvens um 
LOPES - te de tirito Capelo 3 
FARMACIA MODERNA tus 

Brito Japelo “04 
PARQUE - Avenidas D. atunsa 

Henriques ses 
EUA UM VALMEIKS 


GOCHS CHRELHKs - um té 


FALCAU - Ros Moinhe de vem 
ta 

GRAMACHO - Gus emu 1 
áragja é 


LSUS US PALMEIRA 

FARMACIA SAODE—Ra+ Hintag 
eibeiro «12/16 

> MAMELE UK UNFESTA 

LINU CORRHIA - Avenid, dq 
Conde mn 

CONFIANUS - Bus Godin. do 
Varia au 
GUIFÕES 

FARMACIA MARIA DO CEU — 
Rus dos Tourais, 60. 


A PARTIR CAS 20 HORAS 


MATOSINHOS = 
FARMACIA ROCHA PHRDIRA 
— Rus Brito Capelo, 438 — Matos 

sinhos. 

> MAMEDE DE INKESTA 


SÃO MAMEDE - tus de calos 
cam 


vLA MARIA X CSU « 


Mo te Iourals. 64 


ESPINHO 
«SANTOS» — Rua 19, n.º 263— 
telet, 920331. 
8. JOAO DA MADEIRA 
«LAMAR» — Rua Oliveira Jt 


nbr — teler. 22233, 


Er” “o 


Pr. Comercto do Porto. 


22 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESTES DRE SU, ÃO ADO PAN, 


FOLHETIM/ETC., | 


FASCÍCULO N.º 66 


— De todas, não afianço; mas conheço os pormenores das 
festas que deviam ter sido lindas. 

— Deslumbrantes, não imagina. Nem outra coisa era 
digna do homenageado! A senhora de Miraval primou em o 
manifestar e só lamentava que a senhora D. Dionísia, a Conse 
tança e seu pai não estivessem presentes, 

As faces da donzela purpurearam-se, 

Eue o pai?! 

— Exacto, ouvimos-lhe muitas vezes. D, Elódia afirma-se 
solidária com a dívida de gratidão de seu sobrinho Gabriel para 
com o sr. Sousa e proclama-o abertamente. 

A jovem, de olhar animado, fitou o pai e viu-o franzir as 

- sobrancelhas. , 

— É muito amável, a senhora marquesa — disse ele, com 
ar contrafeito — mas contrariam-me demonstrações que não 
mereço. 

— Não diga isso e creia que ela deseja bem expressar-lhas 
pessoalmente. Espera até que, no próximo ano, na primavera ou 
no verão, o sr. Sousa e sua filha acompanhem a senhora 
D. Dionísia a Miraval. 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


SEIS RESPOSTAS 
DE T. S. ELLIOT 


Estas são seis perguntas do Jornalista Donald Hall, 
que mereceram seis respostas do T. S. Elliot: 

1. Donald: Existem problemas para um escritor 
de hoje, que sejam exclusivos? A perspectiva da aniqui- 


- Oh! ela deseja-o? De verdade? — inguiriu Constança 
mais e mais animada, 


— Sinceramente — afirmou também o Figueiredo. E a 
Constança só teria a ganhar com uma estadia naquele belo 
clima. 

— Sim, sim, creio-o, E por que não, pai, por que não? 

Manuel de Sousa carregara mais o semblante e fizera um 
gesto negativo e enérgico. 

-— Não, não penses nisso. Não iremos a Miraval, 

-— Mas por quê? Por quê? — insistiu ela. 

— É um meio elevado demais, em que nos sentiríamos 
deslocados. Além de que não é conveniente conhecerem-se 
opulências e grandezas que não nos são destinadas, É antes 
preferivel ignorarem-se, do que sentir--se-lhes depois a falta. 


Uma sombra de amargura espalhou-se no rosto da donze-. 


Ja, e osrapazes julgaram compreender o que havia de prudência 

encerrada naquela opinião, aliás muito atendível e sensata. 

Mas o ambiente ficara pesado, urgia aliviá-lo,e o Figueire- 

do, com a mobilidade do seu bom humor, desviou o assunto, 
contando peripécias divertidas passadas durante as festas, prin- 
cipalmente nos desafios desportivos. E, comentando-as joco- 

*samente, descrevendo-lhes os protagonistas, numa crítica por 
vezes acertada mas sempre precisa e flagrante, o rapaz imprimia 

tanta vida é colorido às narrativas, que couseguiu prender a 

atenção do auditório e fazer rir as raparigas e D. Dionísia, 


Até o próprio Manuel de Sousa se interessara a ouvi-lo e 
sorria por vezes. 

— Você é terrível, Jaime! — dizia-lhe a Laurita Sepúlve- 
da. Mas não fale só dos outros, conte alguma coisa de si. Não 
desempenhou nenhum papel de relevo? Nem ao menos o de 
herói dum pequeno romance?! 

Laura! — repreendeu o irmão. 


— Deixa! — volveu o outro. É justo que também me - 


chegue a vez! Infelizmente, minha amiguinha, em nada mg 
Balientei: nem em aparatosas quedas de cavalo, nem hilariantes 


lação do género humano tem algum efeito especial sobre 
D poeta? 
Elliot: Não vejo porque tal perspectiva deva afectar 
“0 poeta de forma diferente dos homens de outras profis- 
&Gões. Isso o afectará como um ser humano, em propor= 
, ção à sua sensibilidade, com certeza 

2. Donald: Outra pergunta avulsa: Eu admito que 
O senso crítico de um homem seja melhor pelo facto dele 
Ser um poeta actuante; melhor, embora sujeito aos seus 
Próprios preconceitos. Mas o senhor acha que escrever 
Crítica o ajudou como poeta? 

Elliot: De forma indirecta, isso me ajudou um pou= 
co, como poeta — para exprimir por escrito a minha ava- 
Jiação crítica dos poetas que exerceram influência sobre 
mim e que admiro. Isso significa simplesmente tornar 
mais consciente e mais precisa uma influência. É um 
impulso bastante natural. Eu acredito que, provavelmen- 
te, os meus melhores ensaios críticos sejam sobre poe- 
tas que me influenciaram, por assim dizer, muito tempo 
.antes que eu pensasse em escrever ensaios sobre eles. 
Possuem mais valor, provavelmente, do que qualquer 
das minhas observações mais gerais. 

3. Donald: G.S.Fraserindaga, num ensaio sobre 
os dois, se o senhor terá alguma vez encontrado Yeats. 
Pelas observações feitas na sua palestra a respeito dele, 
parece que sim. Poderá dizer-nos em que circunstâncias 
isso se deu? 

Elliot: Claro que encontrei, Yeats era sempre mul- 
to amável quando encontrava alguém e tinha o dom de 


; QUER GANHAR 
HUM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 
À OURIVESARIA DO NORTE? 
q CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


mergulhos no lago, nem em elegantes derrapagens em patins, 
nem em alvo de bolas de ténis, coisas que fizerâm a glória de 
vários personagens ilustres, como já expus. Também não alcan- 
cei nenhum prémio, nem dos mais insignificantes. Não fiz nada, 
nada, nada, que chamasse sobre a minha miserável pessoa as 
atenções das beldades que estiveram em Miraval. Herói de 
romance?! Upa! Quem pensara nisso, junto dum astro de pri- 
meira grandeza, que atraía e arrastava na sua órbita um intermi- 
nável cortejo de satélites?.. 

— E ambos os sexos! — corroborou Mário. SE 

Compreenderam todos a alusão a Luís e amenina Sepúlve-: 
da volveu, admirada: 

— De ambos os sexos?!.,.. 

— Sim, pois! Do forte: os amigos fáceis e ardorosos de 


todo o sol nascente, e os papás e chefes de família na busca | 


afanosa dum bom partido para as suas herdeiras. E do belo: as 
mamãs ou velhas parentes nas mesmas condições, e a corte dê 
meninas casadoiras, aspirantes a uma coroa de marquesa, a uma 
tentadora fortuna e a um noivo não menos atraente!... ! 


— Apre, que vocês são umas tesourinhas! — torriou a . 


rapariga rindo. Pobre Luís! Que suplício, com tal assédio! . «+ 
Não acha senhora D. Dionísia?!.,. 

Esta sorriu complacente. 

— Seu irmão e o sr. Figeuiredo devem ter exagerado, 
ainda.que na melhor das intenções... 

— Pois sim, mas mesmo com um bocadinho de desconto, 
ainda fica alguma coisa. ., o bastante, talvez, para o embaraçar 
na escolha... Acertei, Jaime? ) 

— Exactamente, Laurinha. Além de que eu creio que o 
nosso caro marquês nem nisso pensou!... 

— Deveras? admira! — gracejou Constaríça afectando 
desprendimento, quando toda se alvoroçara de alegria com 
aquela afirmação. Não distinguiu então «nenhuma» das nume- 
rosas admiradoras?! — insistiu com a afoiteza proveniente da 
tranquilidade e desejosa de mais informes, num determinado 
rumo. = 


(CONTINUA). 


tratar os escritores mais jovens como se fossem seus 
iguais e contemporâneos. Não me recordo de alguma 
ocasião especial. 

4. Donald: Ouvi dizer que o senhor acha que a 
sua poesia pertence à tradição da literatura americana. 
Pode dizer-nos porquê? 

Elliot: Eu diria que a minha poesia tem evidente- 
mente mais em comum com os meus eminentes con- 
temporâneos nos Estados Unidos do que qualquer coisa 
escrita pela minha geração, na Inglaterra. Disso tenho a 
certeza. 

5. Donald: Acha que existe uma relação com o 
passado americano? 4 

Elliot: Sim, mas não poderia dizer com mais preci- 
são, compreende? A minha poesia não seria o que é'e 
creio que não seria tão boa; falando o mais modestamen- 
te possível, não seria o que é se eu tivesse nascido em 
Inglaterra e não seria o que é se eu tivesse permanecido 
nos Estados Unidos. Trata-se de uma combinação de 
factores. Mas nas suas origens, nas suas fontes emocio- 
nais, vem dos Estados Unidos. 

6. Donald: Uma última pergunta: Há dezassete 
anos atrás o senhor disse: «Nenhum poeta honesto poi 
derá jamais sentir-se seguro do valor permanente do que 
escreveu. Poderá ter desperdiçado o seu tempo e estra- 
gado à sua vida por nada». Ainda pensa assim, hoje, aos 
70 anos? 

Elliot: Pode haver poetas honestos que tenham a 
certeza. Eu não, 


Gt , 


 TSTRE TES TES Tec cr soco rims o resonenal 


ola cnt, sem 
ódia de 


i imelros a ima 1 tudo 


Elmar de Olivêira, o joveriviolinista 


- luso-americano que ouvi, agora, pela 


primeira vez, num concerto promovido 
pela Secretaria de Estado da Cultura, 
com a colaboração da Embaixada dos 
Estados Unidos da América em Portu- 
gal, no Auditório Nacional Carlos Al- 
berto, era desconhecido entre nós. Viz 
ra-o e ouvira-o, poucos dias antes, 
durante a recepção dada em honra dele 
pelo representante consular daquele 
país nesta cidade e — confesso-o — 
não imaginei que naquele rapaz tão 
vulgar na aparência flamejasse tão in- 
vulgar artista. O certo, porém, é que as 
aparências iludem e o violinista norte- 
americano de ascendência portuguesa 
com quem me limitei a permutar, então, 
algumas palavras de circunstância é, 
do ponto de vista artístico, uma: das 
mais extraordinárias personalidades 
musicais com quem tenho tido, ao longo 
da vida, o ensejo de contactar. 

O recinto da audição, talvez porque 
a publicidade da última hora fora de 
molde a concitar a atenção geral dos 
nossos musicólogos, talvez porque o 
nosso Auditório Nacional mais não 
apresentara, até então, quanto a actos 


musicais, do que doistspêciacuros val- 
léticos e três operáticos, encheu-se de 
um público interessado, no qivalonosso 
escol musical, manifestamente, prevax 
lecia. Apraz-me salientar, de passa- 
gem, que o palco, onde o instrumentista 
recitante e a sua ilustre colaboradora 
actuaram, patenteou a moldura mais 
conveniente, em claro-escuro, à exibi- 
ção dos dois elementos actuantes, o que 
não é, por via de regra, frequente nas 
nossas casas de espectáculos. Houve , 
pois, além da elevada categoria artísti- 
ca de Elmar de Oliveira e de Helena 
Moreira de Sá e Costa, um ambiente 
verdadeiramente propício a uma audi- 
ção que, pelos vistos, tanta curiosidade 
despertara entre os nossos diletantes. 

Ouvida a primeira peça programa- 
da, que foi a «Sonata em lá maior, op. 
n.º 2», de Vivaldi, logo me persuadi de 
que o violinista ali presente justificara 
bem, pelo mérito de executante e de 
intérprete, a medalha de ouro concedi- 
da, em 1978, pelo júri do Concurso 
Internacional Tchaikowsky de Violino, 
de Moscovo, bem como os demais ga- 
lardões musicais com que se abona e 
dos quais, neste jornal, se faz oportuna 
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O VIOLINISTA 


ELMAR DE OLIVEIRA 
ARREBATOU OS SEUS OUVINTES 


menção, Fôi porém a célebre «Sonata 
n.º 1 ré menor op.75», de Saint-Saêns, 
verdadeira prova de maturidade violi- 
nística para quantos concertistas da 
especialidade pretendem mostrar que o 
são, que Elmar de Oliveira mostrou 
bem o que era capaz de fazer. O pro- 
grama, em que avultava outra sonata 
de mundial (e imortal) nomeada, a 
também célebre «Sonata a Kreutzer», 
de Beethoven («n.º 9 em lá maior, op. 
47») que motivou a Tolstoi, um roman- 
ce admirável, e a «Polaca Brilhante em 
ré maior», de Wieniawski, serviu, à 
maravilha, para pôr em realce as ma- 
ravilhosas faculdades de um mago vio- 
linístico de que, legitimamente, nos 
podemos e devemos orgulhar, pois é tão 
português como norte-americano. 
Extra-programa, e a violino solo, 
tocou Elmar de Oliveira um movimento 
da «Sonata para violino solo, de 1.5. 
Bach e um «Capriccio» de Pagani 
n.º 13, salvo erro. Foi nestas páginas 
solísticas, mormente nas compositor 
italiano, que O «virluose» mais e me- 
lhor se evidenciou, consolidando, por 
assim dizer, o monumento de perfeição 
que as páginas programadas haviam 


patenteadô. Na verdade, tudo quanto 
um concertista de violino de primeira 
categoria é susceptível de exprimir em 
riqueza de harmónicos, em clareza de 
dicção, em elegância de arcada, em; 
classe de estilo e, principalmente, em, 
domínio de sonoridade, sempre fasci=' 
nante de cor e de brilho, exprimiu-o 
Elmar de Oliveira por modo a arrancar 
as mais vibrantes ovações. - 

Por seu turno, Helena Moreira de Sá 
eCosta, eminente dama do pianismo 
português, em boa hora escolhida para 
colaborar com tão grande violinista, 
proporcionou mais uma impressionante 
demonstração do que é, ou, antes, do 
que deve ser, o-acompanhamento pia- 
nístico. Creio que, se disser que o violi= 
nista não poderia ter encontrado mais 
adequado colaborador num programa 
tão notável pelas obras e os autores 
apresentados, terei dito o que da nossa 
grande pianista importava dizer. 
Quem, tendo-a presenciado, esquecerá 
esta memorável audição que ficará a 
marcar com uma pedra branica o inícia 
da temporada musical de 1980/81? 


HUGO ROCHA 


EE 


Será apresentado na terça-feira em Lisboa 


ZÉLIA GATTAI: UM LIVRO «DE DENTRO PARA FORA» 


A neta de Jorge Amado, Mariani 
Amado Costa, pretende ser actriz nê 
telenovela que a «TV Globo» vairea: 
lizara partir do livro da sua avó, Zélia 
Gattai, intitulado «Anarquistas gra: 
ças a Deus». 

A figura central da obra de Zélia 
Gattai, mulher de Jorge Amado, é 
ela própria quando criança, viste 
que se trata de um livro de memó- 
rias. 

O livro que será apresentado ac 
público de Lisboa na terça-feira, fa 
escrito, segundo a autora, «de den: 
tro para fora», não se tratando de 
uma obra de ficção, disse Zélia Gat. 
tai à ANOP. 

«Anarquistas, graças a Deus», jé 
está a ser adaptado pela «TV Glo- 
bo» para a sua próxima telenovela € 
será em breve publicado em espa- 
nhol, francês e italiano. A adaptação 
é de Teixeira Filho. A autora nega 
que o êxito literário do seu primeira 
livro de deva ao facto de ser mulher 
de Jorge Amado: «Foi por isso que 
não assinei com o nome de Amado. 
Fiz o que pude», afirmou. 

Zélia Gattai, descendente de 
emigrantes italianos no Brasil, des: 
creve as histórias verídicas que ou: 

.Via do avô trabalhador numa fazen- 
da de café — «desde o espancamen- 
to de um negro amarrado que lhe 
«fazia lembrar Jesus Cristo na crua, 


até às festas do 1.º de Maio a que o 
pai a levava», 

«Sou descendente ae anarquis- 
tas e católicos, mas a linguagem era 
amesma-recordou-— era tudo gen- 
te pacífica, contra a guerra, contra a 
violência, pela igualdade, pela abo- 
lição do dinheiro», «Livros como 
este, um depoimento, uma memória 
reconstruída, são raros no Brasil (...) 
livros importantes para a compreen- 
São do crescimento do país e de sua 
originalidade cultural», escreveu 
vorge Amado no prefácio do livro de 
sua mulher. 

«Não fui eu que lh lhe pedi que 
escrevesse o prefácio», esclarece a 
autora, «só lhe mostrei o livro depois 
de acabado e foi ele que se propôs 
escrever a «orelha» do livro. Para 
mim foi um prémio que o meu marl- 
do me deu, uma homenagem que 
me quis prestar», 

Zélia Gattal revelou que já está a 
escrever outro livro, desta vez sobre 
os pais de Jorge Amado. 

«Quando terminei este livro, pen-” 
sei em não escrever mais. Mas 
como o meu marido completa no 
próximo ano 50 anos de vida literária 
(«O país do Camaval», escrito em 
1931) resolvi escrever a história dos 
seus antepassados recentes, com 
quem convivi mais de 35 anos», 6x- 
plicou. 


RETROSPECTIVA DE WISEMAN 


NA CINEMATECA NACIONAL 


Um filme sobre a prisão es- 
pecializada na demência criml- 
nal de Bridewater, no estado de 
Massachussets, abriu a retros- 
pectiva de Frederic Wiseman 
na Cinemateca Nacional 

Trata-se de «Titicut Foliles», 
película com a qual o realizador 
norte-americano iniciou a sua 
carreira em 1967 e que recebeu 
vários prémios. 

«Titicut Follies» tor durante 

muitos anos um filme interdito à 
exibição normal porque o tribu- 
nal de Massachussets conside- 
rou que «só poderia ser mos- 
trado a um público restrito». 
- Desde então Wiseman reall- 
zou doze outras películas, que 
passarão até 5 de Dezembro na 
retrospectiva da Cinemateca. 

«À partida há sempre da mi- 

-nha parte — diz o cineasta - um 


Imenso interesse em omar area: 
lidade». 

«Pretendo organizar esse 
olhar numa direcção que tenha 
Sentido para mim». 

Por isso Wiseman atirma que 
ao enfrentar, na sala de monta- 
gem, a película impressionada, 
se esforça por resumir a sua 
experiência pessoal «e tirar 
dela um filme», - 

«O que pensava antes da 
montagem — precisa — não tem 
qualquer importância», 

«A partir de .TITICUT FOL- 
LIES não parei de fazer, graças 
ao cinema, a -descoberta do 
dirama intenso de cada jomada 
da vida de cada pessoa» — diz. 

A segunda película de Wise- 
man é HIGH SCHOOL, 1968, 
realizada numa grande escola 
secundária urbana e que se 


debruça sobre a vida diária de 
directores, pais e alunos, deso- 
cultando as políticas e atitudes 
que modelam a instituição. 

A questão «qual o preço de 
se tornar homem, cidadão ame- 
“ricano» é o ponto de-partida de 
Wiseman para a realização des- 
te filme, e conclui que «a escola 
deve, antes de mais, reproduzir 
as palavras e os valores da tri= 


- LAW AND ORDER, 1969, 
aborda a relação da polícia 
com a população «em toda a 
sua ambiguidade -de serviço 
público e de aparelho repressi- 
vo», 

«Teoricamente o povo amer- 
cano é soberano: na realidade, 
a quem pertence o poder?..» — 
interroga o cineasta. 


Na sua cinematografia se- 
gue-se HOSPITAL, 1970, um 
filme onde a impotência ou o 
desleixo dos médicos se cruza 
tom o desespefo e a morte dos 
Doentes. 

BASIC TRAINING, 1971, 6 
uma viagem ao exército norte- 
americano, documentando a 
Vansição da pessoa civil a sol- 
dado. 

De 1972 é ESSENE, um filme 


. sobre a vida quotidiana num 


mosteiro beneditino. 

JUVENILE COURT,: 1973, 
revela o mundo dos tribunais 
judiciais, «a figura organizadora 
da democracia americana e da 
sua história». 

Segue-se PRIMATE, 1974, 
película sobre o problema do 
controlo dos comportamentos 
agressivos e sexuais, 


Os vícios e as virtudes da 
“Segurança social nos estados 
unidos é o tema de WELFARE, 
1975. 


«Muitos dos' membros da 
Bociedade americana são sacri- 
ficados tão friamente como os 
macacos numa-mesa de ope- 
rações» — diz o realizador a 
propósito deste filme. 


MEAT, 1976, penetra num 
grande complexo de engorda 
de gado e de produção de enta- 
tados do país. 


Um porto norte-americano na 
zona do canal do Panamá, é o 
lugar de CANAL ZONE, 1977, 
película onde Wiseman mostra 
como os seus cohcidadãos 

rocuram longe da pátria man- 
ler as cerimónias, a nostalgia e 
o militarismo de origem. 


SINAI FIELD MISSION», 
1978, é o mundo dos diploma- 
tas e dos técnicos de electróni= 
caque operam na missão de 
sinai field dos Estados Unidos, 
cujo principal objectivo é con- 
trolar os acessos aos países 
estratégicos de Mitla e Giddi. 

As manobras anuais da 
OTAN são o tema de MA- 
NOEUVRE, de 1979 e que é 0 
último filme do cineasta. 

-Frederic Wiseman nasceu 
em Boston em 1930 e licen- 
ciou-se em Letras. ê 

Os seus filmes não são fre- 
quentes) nos circuitos comer- 
ciais, mas têm uma audiência 
de milhões de espectadores, 
através da televisão « das uni- 
versidades. 

Ele define-os como ENPEST 


de exploração», 


Comirils 5 Porê 


DE NOVEMBRO DE 1980 


- 13,00- Abertura 
18.02-LÚCULOS E BRÓCULOS 
y -— No programa de hoje 
teremos «Perna do Car- 
meiro Assada» e «Almôn- 
degas à Marroquina», 
Apresentação de Michel 


Costa 
19.30 - NOVOS HORIZONTES — 
Uim programa para defl- 
tos. 


o don 
19.55 - SUMÁRIO 
| ESPANHA 


1.º PROGRAMA — 11.45; 
Carta de Ajuste; 12.00 : Pro- 
grama Infantil; 14.00: Parla- 
mento; 15.00: Notícias de 
Sábado; 15.30: Desenhos 
Animados; 15.50: Primeira 
Sessão; 17.40: Aplauso; 
19.35: Férias no Mar; 20.30: 
Informação Semanal; 21,30: 
Notícias. de Sábado; 22.05: 
Sábado Cine; 00,25: Boas-Nol- 
tese Fecho. 


2º PROGRAMA — 15.15: 


21.40; Tribuna da História; 
23.05: Boas-Noites e Fecho. 


A opinião é geral, entre críticos e 
público, de que o Festival Intena- 
cional de Teatro de Expressão Ibéri- 


“ca tem decorrido, no seu conjunto, 


com um nível artístico e técnico 
Superior ao das duas versões ante- 
riorer 

E natural que o momento pareça 
Dportuno para fazer um balanço, 
mesmo que provisório, sobre o Fl- 
TEI/80, dado que estamos em vés- 
peras do seu oncerramento e são já 
muito numerosas e responsáveis, a 


14,00 - CAMPANHA ELEITORAL 
PARA O PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 
 A4.10- TROPICÁLIA 
14.40 - TEMPO DOS MAIS 
NOVOS - Orzowei — Isa 
torna-se amiga do Filipô, 
que é paralítico. Mas Isa 
quer voltar para junto do 
Pao, pois os brancos 
também o consideram 
como um dos seus — 
Novas Aventuras de 
Popeye - Os Novos 
Flinstones — Filatelia 
16.20 - ANIMAÇÃO 


22.10- TEMPO 

22.15 - TELENOVELA «Dona 
Xepa» — Episódio n.º 71 

23.00-EU SHOW NICO 

28.30 — Feche 


16.45-As aventuras da Super- 
Mulher. 


17.40 - Zoom. 

18.55 — FUTEBOL — Transmis- 
são directa do Estádio 
Municipal de Coimbra 

21.00 - TELEJORNAL 

21.30 - CAMPANHA ELEITORAL 
PARA PRESIDENTE DA | 
REPÚBLICA 


22.30 - Admirável mundo novo. 
Nesta sório”que vamos 
ver avançaram-se 600 
anos desde a nossa épo- 
ca. Ninguém ultrapassa 
Os trinta e cinco anos de 
vida. Os bebés são «pro- 
auzidos» como numa fá- 
brica, em massa. Enfim, 
tudo é: Completamente 
diferente do que existia e 
acontecla no séc, XX. 
Robert e Thompson ba- 
Seou-se no clássico de | 
ficção científica de Aldous 
Huxley. 


20.30 — Abertura 

20.32 — BLAKES SEVEN 

21.30 Concerto pela camerata 
Lysy 

22.00 — Telejornal 


1.º CANAL — 11.02: Tempo dos Mais Novos; 12.30: Eucaristia; 13.20: Setenta Vezes Sete; 
19.50: Sumário; 14.00: School Proms; 15.30: Cinema; 17.00: Magazine/7 18.00: A Pantera 


Cor-de-Rosa; 
Eleitoral; 20.: 


30: Um Homem é um Mundo; 19.00: Grande Encontro; 20.00: Campanha 
: Telejornal; 21,00: O Tempo; 21.05: TV Show — Com Henrique Mendes. 


2.º CANAL — 20.02: As Grandes Cldades; 20.50: Power; 21.45: Ao Vivo, 


IMPORTADORES 


TA] 
te por 0? à | E [IEEE 
PTA e QrIA melhor | E TE 


COUVE-FLOR 
PARA GLORITA 


AXepa é assim. Uma mulher franca. Quando Glorita 
lhe propõe a divisão das despesas no casamento, não 
cabe em si de contente e despede-a com quatro couves- 
flores nos braços! Mal ela sabe o que está por trás de 
tanta franqueza... O que vale é que nem tudo está contra 
a Xepa. Como sabem, o Octávio ao contar a história da 
feirante à mãe, mexeu-lhe com as entranhas de talforma 
que a D. Isabel decidiu tomar uma atitude. Mete pés a 
caminho e vai à vila conhecer Xepa e suas amigas. 
Arlete, ao mesmo tempo que vai alinhavando uma saia 
para a Corina, conversa com D. Isabel. Faz-lhe ver a 
ingratidão da vida de costureira e mostra-lhe aquele 
exemplo. Enquanto em saias vulgares se usam preços 
normais, uma saia para a Corina dava muito mais traba- 
lho e muito mais despesa em linhas. Ora, não obstante a 
limpidez do problema, ela não podia pedir.mais dinheiro 
à anafada vizinha do que o que exigia às outras. D. Isabel 
nem fazia ideia que tais problemas tivessem existência. 
Ela que só vestia de boutique... Ainda a havemos de ver 
a fazer um vestido na Arlete. Basta o Tavinho formular 
esse desejo à mamã... Octávio que está satisfeitíssimo 
comotrabalho da Helena. Ela tem-se ajeitado multo bem 
e obtido resultados surpreendentes no seu labor de di- 
vulgadora. O que leva o Edson a olhar de soslaio quando 
se encontra com o Octávio... 


NÍVEL DOS ESPECTÁCULOS SUPERIOR 
AOS DOS ULTIMOS DOIS ANOS 


nível de participantes e de críticos, 


“nacionais e estrangeiros, as opi- 


niões expressas a tal respeito. 

É certo que ainda há grupos que 
nos vão trazer espectáculos que 
estão a ser aguardados com omaior 
interesse, como o Teatro Carrusel, 
com a sua «Medea» e o Teatro Luís 
Seoane, com «Dous perdidos numa 
noite suxa», que encerrarão este 
Festival, dado que o Teatro Experi- 
mental do Porto, por razões impos- 
tas pelos organismos da Alemanha 
Federal, ligados à concessão de 
direitos de representação dos dra- 
maturgos neles inscritos ou já fale- 
cidos, como é o caso, já não poderá 
estrear a peça «Diante de Setúbal a 
ressaca», de autoria de Gunther 
Eich, e que tratava da figura de 
Camões, alegando que a peça fora 
escrita para a Rádio e não para ser 
representada num palco. 


Por outro lado, o TEAR não con- 


tival Internacional com o prestígio 
seguiu superar totalmente as difi- o, 


por este 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


emas 


RÁDIO PORTO 


As 11 horas NATALIA MARIA aparece com UM CONTO POR 
SEMANA. 2 5 

JAIME FERNANDES faz a RONDA DAS DISCOTECAS a pertr 
das 18 horas e dá-lhe a conhecer as tendências consumidoras em 
discos da população do Porta. a 

As 17 horas volta NATÁLIA MARIA mas, desta vez, para apreseo- 
tar MIÚDO TAMBÉM É GENTE, 


JJ 


RÁDIO RENASCENÇA 


O MAGAZINE que vai para o ar às 18 horas, num trabalho da 
redacção do norte, seleccionou um conjunto vasto de tomas de interes: 
se. Eis alguns deles: Investimentos intercamarários; a extracção de 
areias nas praias atlânticas; Pesca — aproveitamento da rede de frio 
existente; Rio Minho - um problema ecológico; CAMÕES NASCEU NO 
PORTO? — obra polémica de Olívio França; Defesa do Património - o 
Museu em Valbom — Gondomar; Defesa das populações — assistência 
à saúde em Alfandega da Fé; Matadouro Municival do Porto - um foco 


reocupante. Ê 
MAGAZINE que fecha com Notícias Breves e Desporto da Região. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Us responsáveis desta estação de rádio estão a esforçar-se por 
obter as infra-estruturas mínimas para o seu funcionamento. Resolvl- 
do, embora precariamente, o problema do circulto telefónico com os 
estúdios no Porto, ainda faltará dar solução à questão da energia 
eléctrica. Para já o emissor só pode trabalhar com 5 quilovátios, dado 
que ainda não dispõe de cabina transformadora que possibilitem a 
utilização dos 25 Kw. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


Coma sua programação quase totalmente preenchida por Lisboa, 
apenas sobra espaço para fazer referência a QUANDO O TELEFONE 
TOCA que, tal como habitualmente, será transmitido a partir das 22.30. 
A apresentação está, hoje, a cargo de FERREIRA HENRIQUES. 


RDP - PROGRAMA 1 


A madrugada de logo val ser assegurada a partir dos estúdios do 
Porto. MANUEL FERNANDES e ÁLVARO NAZARÉ, entre a meia noito 
emeiahora e as sete horas, vão trazer até ao estúdio e levar até onde 
você estiver as entrevistas e a música que fazem desta MADRUGADA 
NA RDP, um tempo bem passado. 


RDP —- PROGRAMA 2 


8.00 - «JORNAL DA MANHÃ» FÉRIAS EM PORTUGAL;9.00 — ÁL- 
BUM MUSICAL; 10.00 — ANIMAÇÃO CULTURAL, um programa de 
José Atalaya com a colaboração da Orquestra Sinfónica dó Porto; 
10.30- ORQUESTRAS DE CAMARA; a Er Safra 
“dição Especial); 12.30 - O GOSTO PELA MÚSI: e 
fas Branco; 13.00 — INFORMAÇÃO — MÚSICA SINFÔNICA DE 
BEETHOVEN; 14.00 - MÚSICA PORTUGUESA — Quarteto em Ré 
menor, de CLÁUDIO CARNEIRO-—8 Redondilhas de Camões, de LUÍS 
DE FREITAS BRANCO, pelo Grupo Vocal Feminino Harmonia. — Qua- 
tro bosquejos para orquestra de arcos, de FERNANDO LOPES GRA- 
ÇA; 15.00 INTERCÂMBIO MUSICAL: — Festival de Bayreuth de 1980 — 
gravações cedidas pela Rádio da Baviera; 17.45-QUARTETOS 
TRUMENTAIS; 19.00 - ENCONTRO COM...; 19.45 — SUITE EM FA 
OP. 33, de ROUSSEL, pela da Associação de Concertos 
tamoureaux. Direcção de Charles Munch; 20.00 — INFORMAÇÃO — 
SINFONIA N.º 2 EM MENOR, de BRUCKNER, pela Orquestra 
Sinfónica da Rádio da Baviera; 22.00 - MÚSICA RELIGIOSA; 23.00 — 
INTERCÂMBIO MUSICAL: Concertos da Orquestra Filarmónica de 
, Berlim — gravações cedidas pela RIAS, Bertim. A Orquestra Filarmóni- 
ca de Berilm, dir. por Colin Davis, com a colaboração do pianista Emil 
Gilels; 1.º PARTE = Abertura «Rei Lear», do BERLIOZ—Concerton.º 1, 
em si bemol maior, op. 23, para piano e orquestra, do TCHAIKOWS- 
KY.INTERVALO: — Peças para cravo do 1.º Livro — 4.º ordem, de 
COUPERIM, por Huguette Dreyfus. 2.º PARTE: — Sinfonia n.º 1 em mi 
menor, op. 39 de SIBELIUS;1.00 — INFORMAÇÃO — FECHO 


culdades impostas com a monta- 
gem do seu novo espectáculo «O 
barbeiro de Sevilha», de Beaumar- 
chais, propositadamente preparado 
para estrear no FITEI, pelo que é 
duvidosa a sua presença, pois a 
proposta de realizar um ensaio geral 
da peça não obteve o acordo da 
organização do Festival, deixando à 
responsabilidade daquele grupo a 
sua decisão final, o que se compre- 
ende, 

Analisando toda a vasta gama de 
opiniões, não é difícil concluir que 
apenas dois grupos suscitaram cer- 
tas reservas quanto à qualidade do 
seu repertório: o brasileiro Lota 
Moncada e José Plínio, e o Nakos- 
Informe, do México, O primeiro por 
apresentar uma comédia menor, 


* Considerada deslocada de um Fes- 


A actriz Lota Moncada, em con- 
versa informal, revelar-nos-ia o seu 
desgosto e o do seu marido José 
Plínio pelo tratamento injusto de que 
estavam a ser alvos por parte de 
certa crítica, pois nem eram actores 
altamente profissionalizados na 
exploração do teatro comercial, nem 
foi com qualquer intenção oportunis- 
ta que se apresentaram no FITEI, 
Simplesmente, o tempo escasso, 
não lhes dera oportunidade de re- 
montar peças como «Ponte de par= 
tida», de Guamieri, «A Imagem da 
vida» (conhecida entre nós por «O 
Jardim Zoológico de Cristal»), de 
Tennessee Wiliams, ou outras de 
reconhecidos autores dramáticos 
que constaram do seu vasto reper- 
tório 

Quanto ao Nakos-informe, grupo 


de intervenção política, todos consi- 
deram que se trata de um conjunto 
de artistas jovens com objectivos 
bem definidos, mas ainda imatu e 
em comparação com o grupo Nah- 
dyelliou o «Solitito Solitário» presen, 
tes nos Festivais anteriores e que 
deixaram as melhores Impressões 
entre o público, pela qualidade e ori- 
ginalidade dos seus espectáculos. 
Se, na verdade, estas opiniões 
generalizadas corresponderem a 
um consenso, julgamos que há ra- 
zões para acreditar que o FITEI/80, 
mesmo com as opiniões contraditó- 
rias sobre aqueles dois grupos par- 


ticipantes, foi o mais homogéneo em 
nível de qualidade e o mais partici= 
pado de todos, pois o número de 
actores e técnicos presentes, joma- 
listas e convidados excedou larga- 
mente os dos últimos Festivals, ag- 
sim como foi muito mais vasta a par- 


Carlos Alberto, o que é muito signift- 
cativo e testemunha confiança que 
a população portuense, e não só, 
deposita neste oxtraordinário acon- 
tecimento cultural de tanto interesse 
para ascidade e para o próprio país. 


Emp. de «O Comércio do Póros SARL 


Pigcção, Aninabação, Composição o tinta Goilcas: Ar 
Alados. 107 — Apartado 490 - 4008 PORTO CODEX =— 
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Um dia histórico para a 
França este em que o presi- 
dente Kruger desembarca 
em Marselha! 

O escaler que transporta 
do «Gelderiand» o rebelde 
boer acosta às onze da 
manhã e é o delírio... Milha- 
res de franceses dão as 
boas-vindas ao «leão» da 
Transval, o qual num simples 
discurso agradeceu a recep- 
ção e mostrou a sua alegria 
por se encontrar num país de 
homens livres... 

Nas saudações, alguns 
correspondentes britânicos 
conservaram os cocos na 
cabeça, mas foram obriga- 
dos a descobrir-se... 
outro episódio esmaltou a 
chegada de Kruger. À pas- 
sagem do cortejo, das jane- 


las de um luxuoso hotel, al- * 


guns súbditos de Vitória ati= 
raram moedas de cobre so= 
bre a multidão. Disseram as 
gazetas no outro dia que O 
povo retorquiu arremessan- 
do-lhes moedas de oiro e 


Um . 


O Comércio do Porto 


O DESEMBARQUE 


prata, mas desconfio que 6 
gesto não passou de simples 
fantasia do repórter... . 

Porcá não chega ninguém 
de importância, nem qual- 
quer se despede, a não ser o 
regedor de Canidelo que 
pede escusa do cargo por 
motivos de saúde... 

O moço poeta e prosador 
D. João de Castro publica a 
«Morte de Homem» que 
passa desapercebido. num 
mundo que se enfronha na 


KRUGER DESEMBARCA EM MARSELHA 


política eleiçoeira.. 

O António José de Almel- 
da sempre se candidata por 
Coimbra e pelos arraiais 
democráticos val uma satis- 
fação sem limites! Depois do 
Porto só Viseu é que concita 
O interesse dos políticos. O 
motivo é a do progressista 
Veiga Beirão, antigo ministro 
dos Estrangeiros, se apren- 
tar pelo círculo. O delicado é 
que o Governo está interes- 
sado na sua eleição, mas 


como é que há-de convencer 
disso os seus eleitores in= 
transigontes e fidelíssis 
mos? 

No porto, nos dois Centros 
Eleitorais, há a apresenta- 
ção dos candidatos. No Pro= 
gressista é Lima Júnior 
quem mostra aos seus ami- 
gos o candidato Francisco 
Fernandes, que pelos vistos 
não deixou grande memó- 
ria... No Regenerador é o dr, 
Adolfo Pimentel que apre- 


senta os drs. Sousa Avides e 
Clemente Pinto. 

A sessão da Câmara lis- 

boeta esteve muito animada 

- e buliçosa... O ex-vereador 
José Ignácio publicou ontem 
«Carta a El-Rei», um folheto 
no qual o conde Do Restelo 
fica mais raso que a terra... 
Pois na sessão de hoje o 
presidente explica-se e pede 
que o município proceda 
criminalmente contra o seu 
detractor. Uns que sim e ou- 
tros que não, mais do que um 
vereador abandona a reu- 
nião por entre os aplausos 
da assistência, mas quem 
vence é o Restelo! Até pare- 
cia que todos tinham com- 
prado o 289 da Lotaria que 
andou e saiu e que o conde 
se apossara do mágico bilhe= 
tinho... 

Uma má nova alarma o 
Porto: o dr. Tito Fontes en= 
contra-se muito doente e vai 
para ares. E não deve con= 
correr à vaga de lente da 


Se Escola Médica. 


HORIZONTAIS 


4 —Tramólas. 2 - Segulam. Canção. Proposição. 8- Campeão. Epoca. 4 
= Ati. Escavadas. 5 - Mofa. Azulados. Nociva. 6 - Impeça. Desta maneira. 7 = 
Pretexto. Sequiosa. Argulda. 8 — Permutar, Antes de Cristo. 9 — Concedo. 
Preposição e artigo, 10 = Atmosfera. Galeria subterrânea, Pronome pessoal, 


11 = Tocantes, 


VERTICAIS 


1 - Destemida. 2 = Imperfeita, Contamino, Agora, 3 = Patroa, Pronome 
pessoal. 4 — Largar. Nota de música. 5 — Existo. Contemporâneo, Prefixo de 
negação. 6 — Enfeitel. Imagem da Virgem nas igrejas ortodoxas, 7 — Nesse 
lugar. Outorgada. Prefixo de privação, 8 — Entrega. Tostará. 9 — Pertencos, 
Ovelha. 10 — Ente. Vila e concelho do distrito de Colmbra. Artigo (pl). 11 = 


Bigorrilhas, 


PES O rr Pr O SS aa e 


Soluções página. 50 


PEROQDA SR 


«Foi preciso termos cá lixo para termos a honra da 
televisão» — dizia-nos uma simples mas arguta mulher 
da Gafanha do Carmo aquando dos acontecimentos 
provocados pela montureira de lixo naquele naquela lo- 
calidade, a que os órgãos de Comunicação Social deram 
o devido relevo. 

Há fenómenos na vida dos povos que não passam 
despercebidos mesmo àqueles que, em princípio, jul- 
gamos menos observadores. 

O desabafo dessa mulher simples consubstancia 
um facto, indiscutível, incontroverso: os órgãos da Co= 
municação Social estão, por ora, vocacionados, mentali- 
zados, para os grandes acontecimentos, para os gran- 
des escândalos. Nós nos penitenciamos, nós nos con- 
fessamos como molécula de toda essa mistura de de= 
formação. Antes do 25 de Abril passamos a vida a escre- 
ver entre duas forças: a dos interesses colectivos é a da; 
censura. Aprendemos a escrever por metáforas, nem 
sempre ao alcance dos exímios riscadores a vermelho 
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Já VIA DUPLA 
g PARA O DEPUTADO 
ANTÓNIO MONIZ... 


Um grupo de ferroviários ofereceu um jantar 
de despedida ao dr. António Moniz, deputado da 
o PPM e ferroviário também, no qual estiveram pre« 
sentes desde directores técnicos ou administrati= 
vos até ao simples operário electricista... Mas 
todos bem homens da via estreita ou dupla... 
Oitenta e tal convivas deram mais calor à 
«Braseira» de Sampaio Bruno, sobre cuja «cha= 
ma» o novo deputado jurou defender os interes= 
ses dos trabalhadores da CP na Assembleia da 
República. 


Vi 
3ss 
Sae 


COM O LIXO 
VEIO A TV 


Je notícias. Depois do 25 de Abri!, abriu-se uma era de 
iberdade, sem dúvida, só que, outras forças nos apare- 
eram pelas «ventas». 


Os partidos começam a medir as linhas que even- 
tualmente se dá mais a um que a outro, sobretudo quan- 
do se trata do seu. E como todos falam dos interesses (?) 
do povo, o jornalista embiocou-se e até nem sabe como 
falar desse Povo nunca tão desgostado! Só que os reais 
e verdadeiros interesses do Povo não são defendidos 
em toda a sua pura essência por forças partidárias. E 
seria esta lacuna que o jornalista deveria preencher o 
que, por mil e uma razões ou desculpas, não faz. 


Aquela frase da mulher da Gafanha do Carmo 
fez-me meditar. A televisão foi à sua terra porque houve 
o escândalo do lixo. Senão... 

Vamos meditar e agir sobre esta dura realidade. - 


DANIEL RODRIGUES 


